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pr im .11 1 11.1.SWrio	 Edueovão e Soitfiv, o er, firo esperiol	 ví'is
30:000$0,.	 agir is 	 de pemidlo.s 11 ,W inaele PS ir rnnfo . er. , -i•À do!
preparados (.nti-lepr,;dieos. •
O Presidente da República, usando da atrihoicão que lhe confere

o art. -180 da Constituição, /keret

Artigo único. Fica aherlo, pelo AlinisWrio Ia Edocação o Satido,
o CrédittY	 ..4J0040 (trinta contos de cèis), para alinhou :4
despesas (Material) com MIO iSit:ão rle 'd 'u 0,;: "Stpl-
cainha", promover O r, e11 beneficiamento o, bem assim, adquirir oh,'
tio ehaulmeogra para preparo dl' P1'01.11.110:4 auti-lopn'idiros.

Rio de.Jamiro, 10 110 julho de 1051, 120,0 da Indopendéncia
da República.

GETt•LII)

LiOA OV O C'Op0 OxIOO.

de •.1 , 1.7.0 Co'!".

urna:To-1,ra N. 3.10; — nF. 10 N.P: Jt-uno nu 1911

Abre. ' pelo Ministério da Viação e (Aros Públicas, o er,;(lito esperi,te
de 5.000:000$0, poro pagamento dr. I rmi dr 40 r/o qUe (:.nmpef ,' n
concessionórios de pGrlos.

O Presidente da República, usando da atribuição que, lhe confere
n art.. 180 da Constituição, derrota:

Artigo iMico. Fica aberto. 'pelo Ministério da Viação e Olivas
Públicas, o crédito especial de 5.000:000 s:41 (cinco mil contos de reis)
para peorver neste exercício ao pagamento (Serviços e Encargos) iia
taxa de 10 % que compete aos concessionários dos portos de Forta-
leza, Cabedelo, Recife, Ntaceió, Aracajú, Baia, Vitória, Angra dos Re1,4,
Niterói, Paranagtai, São Francisco e Rio Grande, em virlude de con-
trato celebrado com o Governo Federal.

Bit) de Janeiro, 10 tio julho de 1051, 120.° da independencia e W1.0
da República,

(;1,111.1O VAIti;A3.

João de Mendaoça Lima.

A. ele Souza Costa.

n„ 3.400, de 10 de julho de 1911.
a. 3.107, de 10 de julho de 1941.
n. 3.108, de 10 de julho de 1911.
n. 3.109, do )0 de julho de 1911.
n. 3.110, de 10 de julho de 1911.
n. 3.111, de 10 do julho de 1911.
o. 3.412, de 10 de julho I I e 1911.
0. 3. 'da, de to de julho de 1011.
o. 3.415. do 10 de julho de 1911.
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DIÁ1110 OFICIAI,  (Secção I) 	 Julho de 1941

1EC11ETO-LEI N. 3.408 — DE 10 os rur.no DE 1941

pelo :VinisWrio diz Ednea,:ão e Sande, o crédito especiol de réis
:tmo, para liquidação de compromissos

O Presidente da Repúbliva, usando da ith'ibuição que lhe ;onfere
o ait. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Saneie,
o erédito especial de 55:1 20L) (einquenta e cinco contos, cento e vin.
te Iflil réi.$), para ocorrer ao p a gamento) (Materiai) dos segninles
illeamentos adquiridos para ,soeorrer a população do Estado do Rio
Grande fio Sul:

Jlo	 litituto	 Vital	 Brasil

(e . “ - n actila	 anti-Lifica	 diseutérioa	 —	 5.000
doses 

iiola	 di-varina	 anti-tília —	 3,30n doses

Do instituto Brasileiro de Microbiolonia

12 :500t0
6:60O$1; 1 9 :100

to-o-vacina	 ilidi-lírica	 disentérica — 32.000
doses	 paPC ia is	 	 19:200$0

Empolas de vacinas	 anti-tíficas —	 10.000
doses	 	 7:000$0

Liopolas de anatoxina disentérica —	 3.000
CIOSOS	 .	 	 4:500O ,30:;000

Da Cosa Lolincr S. A.
Seringas de 3 ce — 100 	 1:000$0
Seringas de 5 ce — 100 	 1:20080
s'féringits dc 10 ec —	 100 	 1:500$0
Agulhas de niquel — 900 	 1 :G20$0 5:3-,0$0

55:120$6

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120P da Indepon,14*Iwia e 53,f
da República.

ta:Tc/Ao V.vieJas

Gustav° ('apanema.

dc Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.109 — nE lt) os Jm.no or. 1911

il bre, pelo Ministério das Relações Exterior:is, o crédito especial de
Rs. 160:000$0, para representará° do Brasil nas coJnemorações da
Independéncia da Argentina

O Presidente da República, usando) 'da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério das Relações Exterio-
res, o crédito especial de 190:000$0 (cento e sessenta contos de réis)
para atender às despesas (Serviços e Encargos) . com a reprentação
do Brasil nas comemoraeões da Independência da República Argen-
tina.

Parágrafo único. O crédito a que se refere este artigo será dis-
tribuido à Delegacia do Tesouro Brasileiro era Nova York para clas-
sificação das respectivas despesas.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 19-H, 120° da Indenendéocia e
53° da República.

G erutio VARGÀ 5.

OnpaGio A ,0n hei. .

A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N, 3.410 — DE 10 inc Jueno or. 1911

Ahre, pelo Ministério da Justiça e Neakios interiores, o crédito suplc-
mentor de 20:785$7,-à verba que especifica

3 Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 20:785$7
(vinte cintos, setecentos e oitenta e cinco mil e setecentos réis) em
reforço da seguinte dotação do atual orçamento do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores (Anexo n. 16, do decreto-lei u, 2.920, de
30 de dezembro de 1940):

Verba 1 — Pessoal

Consignação IV — Gratificações

8/e. o. 14 — GratificaOes de representação
et) Pessoal Civil 	 	 20:78$7

Parágrafo único. O crédito de que trata este artigo se destina 4
Comissão de Estudos dos Negócios Estaduais (decreto-lei n. 2.853, do
11 de dezembro de 1940) constante da 'Verba 1 — Pezisoal — Consi-
gnação IV — Gratificações, subconsignação li — item 15, dos res-
pectivos Quadros Anexos.

- Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120° da Independência o
53o da Repubtica.

GETCIAO VARGAS.

Francisco Campos.

A. de Souza Costa..

•
DECRETO-LEI N. 3.411 — um 10 os ai-r.w_) DE 1911

.‘ bre , prlo Ministério da Viação e Obras Publicas, o credito ..ispecial
14.000 :0000, para a Fábrica Nocioaal de Motores

O Presidente da Republica, usando da atribuiçã,.. que lhe cor
foro e ar!. 180 di Constituição, decreta:

1r1 i8o ún ic o . Fira aberto po lo Ministério da Viação.) o Obras Pú-
bliea, o crédito e special de 11.000:0000 (quatorze mil contos do

para oo...,)rrr às despesas coro o prosseguimento da construção
e instalação da Fábrica Nacional de Motores, sendo:
Pessoal . 	 	 1./00:000$0
Obras, desapropriações e aquisição dc imovei s 	

•	

12.600:000$C

15.000:0000

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120° da Independência o
:-.3 c da República.

GETI , Lio 'VARGAS.

João do Mendonça Lima.

.4. de Souza Cosla.

DECRETO-LEI N. 3.112 — nu 10 of: 	 or, 1911

Estabelece co,o para os vendedores do selo de iminraçõ'o
O Presidente da Repalica, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 180 da Constituição, decreta:.
Art. I.° É permitido aos vendedores de estampilhas do solo ade-

sivo, licenciados de acordo com os artigos 50 e 51 e seus parágrafos,
do regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de outubro 'do
1936, a venda de estampilhas do selo de imigração, mediante a co-
missão de 1% (um por cento), paga por meio de desconto no ato do
aquisição das fórmulas.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições elo contrário
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120.0 da Independúncia o

53P da República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa•

DECRETO-LEI :N. 3.113 — DE 10 IQ: JULHO DF. 1941

Abre, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores, o crédito espe-
cial de 20 :680$0 paro pagamento de diárias

O Presidente da ileptiblira, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da ;Postiça e Negócios
Interiores, o crédito especial de 20:680$0 (vinte contos, seiscentos e
oitenta mil réis), para ocorrer ao pagamento (Pessoal) de diárias de',
condução e transporte aos Comissários de Vigilância do Juizo de Me-
nores, relativamente ao período de 1 de janeiro de 1937 a 31 de ou-
tubro de 1939.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 120. 0 da Independência o
53.° da República.

GE-rut.to VAneas

Francisco Campos

A. de Souza Costa

DECRETO-LEI N. 3.414 — DE 10 os •1121,110 Dg 191i

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito suple-
mentar de 172:000$0, à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuiçãO que lhe confere
o artigo • 180 da Constituição, decreta:

Artigo único, Pica aberto o crédito suplementar de 172:000$0
(cento e setenta I dois contos de réis) em reforço da seguinte dota-
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Oto fio atual orçamento do MiniÂérib' Ihs Viação e Obras Públicas

da Independência

GETULIO VAIWA$.

João de 3Iendonça Lima.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

A. de Souza 'Costa.

GE'1151,10 VADOAS.,

Francisco Campos.

.4. de Souza Costa.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Gailheni.

João de 3fcridonça Lima.

°switch Aranha.

Carlos de Souza Duarte.

Gustavo Capanema.

• Dulphe Pinheiro Machado.

Joaquim Pedro Salgado

(Anexo n. 20 . do decreto-lei n.2..920,-t(i 30 de dezembro de 1940):

VERBA 1.— PERgOAL

Consignarão II — Pessoal ExtranuNerdrio

n. 06 — Diaristas 	

Parágrafo único. O crédito de que trata esto
Departamento de Aeronáutica Civil, constante da
— II — Pessoal Extranumerário, subronsignação
respectivos Quadros Anexos.

Rio de Janeiro, 10 de jullor de 1911, 120.°
53.° da República.

artigo se destina a.)
Verba, I — Pessoal
n . 06, i tern 12, doa

172 ;900M

DECRETO-LEI N. 3.415 — DE 10 DE JULII0 DE 1941

Dispõe sobre a prisão adminislratira e sobre o depósito e guarda 'dos
bens apreendidos aos acusados do crime contra a Fazenda Na-.
danai.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Aos Ministros de Estado, ao Diretor Geral da Fazenda
Nacional e, nos Estados, aos chefes das repartições federais que man-
dam prender administrativamente todo e qualquer responsavel pelos
valores, dinheiro e materiais sob a guarda da Fazenda Nacional ou a
esta pertencentes, nos casos do alcance, remissão ou omissão em fazer
as entradas ou entregas nos devidos prazos o nos casos de desvio do
materiais, lambem compete decretar a prisão administrativa dos que,
por qualquer modo, se apropriarem do que pertença ou esteja sob a
guarda da Fazenda Nacional o a de quem, sendo ou não sendo funcio-
nário público, haja contribuido, material ou intelectualmente, para
a execução ou ocultação desses crimes.

Art. 2.0 Decretada a prisão administrativa pode, a mesma auto-
ridade, que mandou prender, ordenar a busca e apreensão dos bens
móveis -e imóveis de propriedade da pessoa acusada, seja ou não fun-
cionário público, disso incumbindo a polícia, e promovendo, depois,
o sequestro desses bens por intermédio do representante do Minis-
tério Público.

Art. 3 •0 A prisão administrativa dos que não forem funcionários
públicos tambem não excederá de noventa dias; será comunicada.
imediatamente, ao Juiz competente e, dentro desse prazo, terá de ser
requerido o sequestro do que houver sido apreendido na forma pra-
vista no artigo anterior.

Art. AP As quantias em dinheiro ' apreendidas de quem esteja
preso administrativamente serão recolhidas, em depósito, aos cofres
da Tesouraria Geral do Tesouro Nacional, aos da Delegacia Fiscal, da
Alfândega, da Coletoria Federal e, onde não houver essa exatória, à
repartição fiscal estadual e na sua falta da municipal.

Igual destino terão, até a decisão final do procedimento judicial
contra o criminoso, os títulos de crédito, ações de companhias e em-
presas como todos os bens móveis apreendidos de acordo com este
decreto-lei, o havendo imóveis. serão eles entregues à adininistração
da Diretoria do Domínio da União ou ao seu Serviço- Regional noa
Estados.

•Art. 50 Revogadas as disposições cru contrário, este decreto-lei
entra em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941, 120.° da Independência
53.° da República.

DEC.11ETO N. 7.140 — no: 8 DE Miai) DE 1911

ualoron À Empresa de Luz c Fórça de Sla. Cruz com scde em Da-
berd, Estado de S. Pavio, ewuressão para o aproveitamento d'•
encrgia hidrdulica até 140,5 11V, na cachoeira Salto do
lerda, no Rio Verde; distritra e uotnivipiõ de Itaherd, comare,
de !tapava, Estado de 8. Paulo.

O Presidente da República, usando das atribuicões que lhe con-
fere o art. 7,1, letra a da Constituição e nos termos do art. 150 do
Código do Águas (decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934) e ar-
tigo 6.° do decreto-lei u. 852, de 11 de novembro de 1938, decreta:

Art. 1.° É outorgada à Empresa do Luz e Força do Sia. Cruz,
com sede em Sltaberá, Estado de S. Paulo, concessão para o apro-e
veitamento de energia hidráulica até 110,5 KW, correspondentes a
descarga de derivação de 2.300 litros por segundo o altura de queds
do 0,5 m. na cachoeira "Salto do Rio Verde", no rio Verde, do águas
públicas de uso comum, no distrito e municípie de Itaberá, cornares
de Rapava, Estado de S. Paulo.

Parágrafo único. O aproveitamneto destina-se à produção. 4111r,

transmissão, transformação e distribuição do energia hidro-eletries
para serviços públicos -federais

'
 ostailitais e municipais, para servi-

ços do utilidade pública o comércio te energia, na cidade de Itaberii,
Estado de. S. Paulo.

Art. 2.° A concessionária obriga-se a apresentar dentro (Sm
prazo de seis (6) meses, ,contados da data da publicação deste lb:-
ereto, sob pena de caducidade da presente concessão, em três vias:

1.0 Planta detalhada da usina com indicação de todas as
obras hidráulicas	 instalações elétricas.

2.0 ) Planta o perfil da linha do transmissão.
lacõe3s.7 ) Planta geral da distribuição com indicação das sub-e-

Art. 3•0 A concessionária obriga-se a:
I — Registar o presente decreto na Divisão de Águas, do Mi-

nistério da Agricultura, de acordo com o decreto n. 13, de 15 de
janeiro do 1935.

II — Assinar o contrato de concessão dentro do prazo oeum 1)
mas, contado da data da publicação da aprovação da respectiva In--
nota pelo Ministro da Agricultura.

III — Apresentar o contrato do concessão à Divisão de Águas.
para os fins do registo do que trata o decreto n. 13, do 15 do janeiro
do 1935, trinta (30) dias depois de registado no Tribunal de Contas.

Art. 4.0 A minuta do contrato disciplinar desta concessão será
preparada pela Divisão de Águas do Ministério da Agricultura e sob-
metida à aprovação do Ministro da Agricultura. 	 Oro

Art. 5 •0 — A presente concessão vigorará polo prazo de trinta
(:10) anos, contados da data do registo do respectivo contrato na Dl-
isão do Águas.

Art. 0.0 O capita/ a remunerar será o efetivamentn invertido
nas instalações da concessionária, éni função de sua indústria, con-
correndo, de forma permanente, para a produção, transmissao,
transformação e distribuiçáo de energia elétrica.

Art. 7.° As tabelas de preço da energia serão fixadas pela Di-
visão de Águas, no momento oportuno, o trienahnento revistas, do
acordo com o disposto no art. 180 do Código de Águas, sendo que a
justa remuneração do capital será fixada no contrato disciplinar da
riresente concessão.

Art. 8P Para a manutenção da integridade do capital a que
se refere o art. 6.0 do presente decreto, será creado um fundo do ris
serva que proverá às renovãções, determinadas pela depreciação
impostas por acidentes..

Parágrafo único. A constituição desse fundo, que se denomi-
Pará "Fundo de Estabilização", será realizada por quotas especiais,
que incidirão sobre as tarifas, sob forma de percentagem. Estas
quotas serão determinadas tendo-se em vista a duração média do
material a cuja renovação o dito fundo terá que atender, podenda
ser modificadas, trienalmente, na época da revisão das tarifas.

Art. 9.° l!'indo o prazo da concessão esta reverterá ao Governo
do Estado de S. Paulo, bem como toda a propriedade da concessio-
nária, que no momento existir em função exclusiva e permanento
da produção, transmissão, transformação e distribuição da energia
détrica, referente soe aproveitamento concedido, mediante indeniza-
ção do custo histórico deduzido da depreciação o da amortização
existente, de conformidade com o estipulado no art. 165 do Códiga
de Águas.

Art. 10. Se o Governo do Estado de S. Paulo não fizer uso
do direito que lhe concede o artigo precedente, a concessionária po-
derá requerer, 'ao Governo Federal, na forma que for estipulada no
contrato da presente concessão, renovação da mesma.

Art. 11. A concessionária gozará, desde a data do registo de que
trata o art. 5P, enquanto vigorar esta concessão, dos favores l'011í:-
Lantos do Código de Águas o das leis especiais sobre a matéria.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, &lo maio de 1941, 120P tia independèneia e
53.° da República.

i:krutoo Varolas.

(N. 0.365 — 10-7-911 -- 14140.3
	 Fernando Costa.
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DECRETO N. 7.525 — DE ar JULIO DE 1911

Concede autorização para funcionar, ao "Banco Pontlar c Agrícola do.
Vale do Vaiai " — CaoPeralica de Crédito de Benponsabilidode Li-
mitada, cone sede em Blumenau, Estado de Santa Catarina,

O Presidente da República resolve, de acordo com a alínea b,
do artigo 12, do decreto número 22.239, de 19 de dezembro do 1932,
reviaorado pelo decreta-lei número 581, de 1 de agosto de 1938, con-
ceder ao "Banco Popular e Agriccla do Vale do Hajar — Coopera-
tiva de Crédito de Responaabilidade Limitada, autorização para fun-
cionar nos Municatios de Blumenau, Inibia], Timbó, Rodeio, Ha-
p ionia, Rio do Sul, Gaspar e Raiai. que formam o Vale do Rojai. avia
rcatasta no Serviço de Economia Rural do atiniatéaio da Agram/tura.

Rio de Janeiro, 9 de :Rilha de 1911, 120.0 da Indepeadancia e
aia.0 da República.

(N. 9.509 a- 10-7-41 -- 245).

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 12 DE JULHO DE 1951

O PRESIDENTE DA REPCTILICA RESOLVE

REMOVER "EX-OFFIGIO" NO INTERESSE DA ADMINASTRAçÃO :

De acordo com o art. 71, itera I, do decreto-lei a. 1.713.
de 28 de outubro de 1029, combinado com o art. 1.0
do decreto-lei n. 1.795, de 22 do novembro dc 193a:

tafayette de Carvalho e Silva, ocupante do cargo da classe N, da
carreira de Diplomata, no Quadro Permanente do Ministério das Reta-

es Exteriores, da Secretaria de Estado para a Embaixada em La Paz,
preenchend9 o claro existente na lotaaão.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 14 do decreto-lei a. 791, de 11 da
outubro de 1938:

Lafayette de Carvalho e Silva, ocupante do cargo da classe N da
carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Re-
tacões Exteriores, para exercer, em comissão, as fonções de :Embai-
xador cm La Paz.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 10 DE JULHO DE 19i1

O PRESIDENTE DA REPUBLICA RESOLVE

NoMEAII:
Josias Amancio Cavalcanti ocupante do cargo de Ajudante de Des-

pachante Aduaneiro junto à Alfaudega do Fortaleza, para exercer o
de Despachante Aduaneiro da mesma Alfândega.

De acordo com o artigo 11, item III, letra b, cambiando
com o artigo 17 do decreto-lei a. 1.713, tia 28 de
outubro de 1039:

Alexandre Machado Fernandes para exercer, interinamente, o car-
go da classe E, da careira de Escriturúrio. do Quadro Permanente,
do Ministario da Fazenda, vago em virtude da promouao do respecti-
NO titular, Eulina Aguiar Bolo de Partos.

De (l porei') ecoo o firliun 1 1, item 11/, ieteã b. combinado
com o artigo 17, elo deereto-tet n. 1.713, de 28 dc
outubro ele 1939:

Epamiaondas da costa Negro para exercer. interinnmante, o car-
go do Escrivão da Coletoria das Rendas Federais cm Francisco Sá
ataa classe), no Eslialo de Minas Gerais, vaga cm virtude da promo-
ção do respectivo titular, Nair Sampaio de Oliveira,

Glauco Raimundo Barbosa de Oliveira para exercer, interinamen-
te, o cargo de, Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Recreio
la.a classe), no Estado de Minas Gerais, vago em virtuda da piamo-

" ção do respectivo titular, Manco Rocha.
Joisé do Souza e Silva para exercer, interinamente, o cargo da

classe G, da carreira de Policia Fiscal, do Quadro Permanente, do
Ministério da laannia. vago em virtude do falecimento dó respectiN
titular, Orlando Barbosa de Moura.

Anos/nana:
De acordo com o artigo 190, item I, do decreto-lei núme-

ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:
_ Tendo cm vista o que consta do processo n. 53.6i0-11, da Se-

cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:
araoayino Fim) na cargo da classe 7, da carreira de Escriturá-

rio, do Quadro Suplementar, do Ministério de. Fazenda.

De acordo e0171 G artigo IN, item IV, do deereto-lej
aia 1,713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta d9 processo n. 52.031-11, da Se.
crelaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Alzira de Avelar Campos no cargo da classe 10, da carreira do
Eacriturário, do Quadro Suplementar, do Ministario da Fazenda.

Tendo ern . vista o que consta do proeeaso n. 52.801-41, da Se.
cretat • ia de Estado dos Negócios da Fazenda:

Alcibiales Mota de Albuquerque no cargo de Escrivão da 2. a Co-
letoria das Rendas Federais em Barbacena (t a alasse), no Estado do
Minas Gerais.

Tendo cio vista o que consta do processo na 10.429-11, da Se-
cretaria de Faiado doa Negócios da Fazenda:

Paulo Aurelio Cavalcanti de Assunção no cargo da classe G, da
carreit• a de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério
Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. A.1.310-'11, da Se-
acataria de Estado cios Negócios da Fazenda: 	 •

Reynaldo Giannini no cargo do Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Bicas (ia' classe), no Estado de Minas Gerida.,

Ttaaros•aa, A PEDIDO :

Dc acordo coai o artigo 71. item I, do decreto-lei mime-
-	 ro 1 .713, de 28 de Mubro de 1939. combinado com

o artigo 1.0, do deerelo-lei n. 1.795, do 22 de no-
vembro. de 1939:

Josué Henrique de Araujo ocupante do cargo da clasae... D,
carreira da Policia Piscai, ao Quadro Permanente, do Ministerio da
Fazenda. da Alfandega de Corumbá, no Estado de Mato Grosso, para
a Alfandega de Santos, Do Estado de aalo Paulo, preenchendo o claro
existente, na lotação, em virtude da remoção do res pectivo titular,
Nelson Veiga.

Heitor Campos ocupante do cargo de Escrivão da Coletoria dam
Residas Federais em Biguassú. (5.a classe). no Estado da Bafa, para
caio idantico na Coletoria das Rendas Federais em Campos Novos
(2.°) de G. classe, no mesmo Estado, -vago em virtude da promo-
ção do respectivo titular, Carlos Ramos.

Humberto Gupertino de Lima ocupante do cargo da classe C, da
carreira de Marinheiro, do Quadro` Suplementar, do Ministério da
Fazenda, da Alfândega de São Salvador, no .Estado da Baia, para a
Alfândega de Santos, no Estado de São Paulo; preenchendo o claro
existente na lotação. em virtude da transferência do respectivo titular,
Alberto Feliciano de Melo.
- João Batista de Rezende Costa, ocupante do cargo da classe L,
ala carreira de Oficiai. Administrativo, do Quadro Permanente, do
atinistério da Fazenda, da Casa da Moéda, para 0, Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacioual, co Estado da Minas Gerais, preenchendo o cla-
ro existente na totticaa, em virtude da aposentadoria tio Cicero Alves
da Freitas

Ilsnrovan, "Ex-oaricao", Na INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO :

De acorda com, o art. ai, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39, combinado coto O art. 1.° do decreto-.
lei a. 1.705, de 22-11-939:

[alguma Lucena ocupante do cargo de Escrivão da Coletoria das
Rendas 'acalorais em Princeza (5." classe). no Estado da Paraiba, para
idantico lugar na Coletoria da. Rendas Federais em Umbuzeiro (5."
classe)', no mesmo Estado. vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Nelson Murilo de Sonza Lcmoa.

Hildeforso Azevedo, ocupante do cargo da classe C, da carreira
de Policia _Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
Sia Mesa de ltandas de São Cristovão, no Estado do Sergipe, para a
Alfandega de Aracaja. no mesmo Estado, preenche,ndo o alaro exis-
tamo) na lotação, em virtude da remoção de Arlindo Mário Garai-
caiu i de Morais.

llormezinda Alcides Abreu ocupante do cargo de Escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Rio das Contas (5." classe), no
Estado da Bafa. pata idantico lugar na Coletoria das Rendas Fe-
derais em Can t ilé (5." classe), no mesmo Estado, vago em virtude
da promoeao do respectivo titular, Mario Gelso da 'silva Domingues.

Mar de Mendonça. ocupante do cargo da classe 2ti, da carrei-
ra de Glacial Aaminisicativo, do Quadro Suplementar, do Ministério
da -Fazenda, do Tesour -) Nacional, para a Alfândega do Rio do Janeiro,
preenchendo o claro existente na lotacão, em virtude do falecimento
de Rubens Saldantra ata Gania.

. TORNAR snu /oram:
De acordo cota o artigo 29,	 2.°, do decreta-lei núme-

ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do processo n. 52.521-U, da Se-

cretaria de Estado doa Negócios da , Fazenda:
O decreto do 21 de marco de 1911, que nomeou Thomé Pires

dos Santos para exercer, interinamente, o cargo do Escrivão da Co-
letoria das- Rendas . Federais em Conceição (6.0. classe), DO Estado
da Paraiba. vago conforme consta da relação publicada no Diário
Oficial de 27 de março de 1939.

GE11;120 'VARGAS

Carlos de Souza Duatle
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CoNe.EDER wrolvetstAçÃO: —
De acordo com o artigo 93, § 1.0, alínea. a, do decreto-lei

•	 n. 1.713, de 28 tia outubro „de 1939:
Tondo om vista o que consta do processo n.,50.883-11, da Se-

cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda: \
A Wladerniro Bogdanoff do cargo da classe J, Ála carreira de En-

genheiro, do Quadras Permanente, do Ministério da Fazenda, mie ocupa
uslerinamonte.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETO DE 10 DE JUL/10 DE 1911

4) PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLV£
APosENTsa:

Dc acordo com, o 'art. 190, itcnt 1, do decreto- lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. .14.879, de 1.914'
do Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas, 11fanool Antonio de Moraes Rego DO cargo da classe N, da"
carreira do Engenheiro '(DMN-DNOS), do Quadro I, do Ministério
da 'Viação e Obras Públicas.

Ministério 'do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETO DE 10 DE JULHO DE 1011
O PRESIDENTE DA REPOBLICA RESOLVE

CONCEDER EXONERAÇÃO :

De acordo com o art. 93, §	 alínea "a", do de;yelQ-
lei n. 1713, dc 28 dc outubro de 1939:	 •

Tendo em vista o que consta do processo n. VIU 20.293-1011,
do Departamento de Administração, a Abel Ribeiro Filho do cargo
de Perito de Propriedade Industrial, padrão L, do Quadro único do
Ministério do Trabalho, ludástria o Comércio, que ocupa interi-
namente

DEPARTAMENTO ADRISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
Dispensa de Extranumerário.

PORTARIA N. 1.261
O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Público

resolve dispensar o extranumerário-mensalista Acirema de Caiado
Castro, auxiliar de escritório VII da lotaeão do mesmo Departamento,
em virtude de haver aceitado outra 'função. — Rio de Janeiro, em
11 de julho do 1941. — Luis Simões Lopes.

Divisão de Ornanização e Coordenação
PORTARIA N. 4

O Diretor da Divisilo de Organização e Coordenação do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público resolve conceder dispensa,
de acordo com o artigo 95, alínea a, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1039, a Gilberto de Paula o Silva, ocupante do cargo do
classe I da carreira de Oficial. Administrativo do Quadro III do Mi-
siistúrlo da Viação e Obras Públicas, da função de seu Secretário. —

(Rio de Janeiro, em 11 de julho de 1911. — Moacir Drit103.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Processo n. 5.471-11 — Tharcilla Dardeau Vieira Filha, inscrito

sob o n. 20, na prova do habilitação para Assistente de Pessoal deste
Departamento, solicita cancelamento de sua inscrição.

Despacho: Deferido. Cancele-se a inscrição. Em 10-7-11. —
Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n. 5.460-41 — Fernando Campana Duarte, inscrito no
Curso de Extensão de Administração Pública, sob o n. 05, pede can-
celamento do sua matricula.

Despacho: Deferido. Cancele-se a matrícula. Em 10-7-41. —
Murilo Braga. Diretor de Divisão.

Processo o, 4.513-41 — Angela Carew Boldrini, candidata inscrita
sob o n. 18 no concurso para Contador, solicita revisão de julgamento
da prova do Legislação Fiscal.

2, A vista da informação apresentada pela Banca Examinadora,
mantenho o julgamento recorrido.

D. S. do I). As S. P., em 11 de julho de 1941. — Murilo Braga,
Diletor de Divisão.

Processo n. 4.502-11 — Newton Caulliraux, candidato inscrito no
concurso para Contador, sois o n. 15, solicita revisão de julgamento
de sua prova de Legislação Fiscal.

2. À vista da informação apresentada pela Banca Examinadora,
mantenho o julgamento recorrido.

D. S. do I). A. S. P., em 11 de julho de 1911. — Mttri/o Dr.ma,
Diretor de Div . % ão.

pr„essso n .1 . 725-11 José pinto Bahia, candidato inscrito no
concurso para Contador, soh o n. ;9, solicita revisão das provas de
Slaterisafica,o Estai/stip, Português e Log,islação

2. À' y ista da informação apresentada pela Banca Examinadora,
mantenho o julgamento recorrido.

1), S. ilç) D. A. S. P., em 11 de julho de 1911. — Murilo Brova,
D;lclor de Divisão.

Processo n. 4.911-11 — Roberto Gonçalves de Oliveira, candidalo
inscrito no concurso para Contador, sob o n. 21, solicita reViBãO do
jelgamento da prova de, Português.

2. À vista da informação apresentada pela Banca Examinadora,
mantenho o julgamento recorrido.

D. S. do 1), A. S. P., em 11 de julho de 1911. — Afur go Brooa,
Diretor de Divisão.

Processo n. 5.097-11 — Edgard Silvares Espindolu, candidato
inscrito no CifiletirS0 para Contador, PM São Paulo, sob o n. 1, solicita
revisão do jolgamenlo de sua prova de Matemática e Estatística.
.	 2. À vista da informação apresentada pela Banca Examinadora,
l ointenho o julgamento recorrido.

D. S. do D 	 S P em 11 de julho de 1941. — Murilo Drogo,
Dilebar de Wvisão,

Proresso o. 5.118-11 s— José do Ribamar Porfio Mendes. candidato
msarito no concurso de Contador. em Recifo. solicita revisão do jul.
gano-mio Oo sua prova de Matemática e Estatística.

2, À visa da informação apresentada pela Banca Examinadora,
:nnitonho o julgamento recorri 1.)

1). S. do D. A. S.. P., em &ta de julho . de 1911. — Murilo Droga,
Diretor de Divisão.

Serviços Auxiliares

PORTARIA N. 80

O Chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento AdmlnistrativO
do Sorviço Público resolve dispensar Odir Carlos da Silva .das funções
de extranumerário-diarista do mwmo Departamentos — Rio de Ja-
Sleiro, em 12 de julho de 1911. — Pauto Vide!.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Conselho Nacional de Imprensa

Em sessão do Conselho Nacional de Imprensa, o Diretor Gera)
do D. I. P., Sr, Lourival Fontes acordo com o pronunciamento
desse orgão, proferiu do.spachos 3103 seguintes requerimentos juntos
aos respe.ctivos processos:

De Libero Aneona Lopez, direto! da revista "Município de São
pauta", que se editava na capital do São Paulo, pedindo reconside-
ração do ato que lhe negou registo: — Indeferido

Do João Gomes de Abreu, diretor ila revista "Vida Nova", mio
se edita nesta capital, pedindo autorização para assinar termo do
responsabilidade na Alfandega para retirar uni acréscimo Áte papel
com linhas (lagoa gomado de isenção de impostos: — Autorizo a as-
sinatura do termo de responsabilidade:

De Paul Link, pelo Clube Ginástico e Desportivo de 1909, De-
dindo autorização para publicar, em edição única, o boletim deno-
minado s Club Ginástico e Desportivo Álo 1009", CO) comemoração à
inauguração de sua nova sede: — Autorizo;

Do Itenalo Dias Maciel, diretor do periódico "Folha de Patos", •
que se edita na cidade que lho dá o nome, Estado de Minas Gerais,
juntando documentos.e pedindo a rogolarização tio seu" registo: —
Registe-se;

Do Virgilio de Sá Pereira Junior. pedindo registo da "Revista
Mensário Fiscal", que se editaria em Petrópolis, Estado do Rio: —
Indeferido;

De Fernando Moreira de Toledo, diretor do boletim "Ema", que
se edita em Piracicaba, Estado de São Paulo, pedindo certidão do
seu registo: — certifique-se;

De Céo da Camara, diretora do periódico "Bandeira Branca",
que se editava nesta capital, pedindo autorização para publicar o
número correspondente a dezembro de 1940: — Indeferido;

De Persio Nilo Nascimento, pedindo autorização para editar
nesta capital o "Boletim de Informações Comerciais" (13. /. C.): —
Indeferido;

Do major João Barbosa Leite, diretor da Divisão de Educação.
Fisica, do Ministério da Educação e Sande, pedindo registo do "Bo-
letim de Educação Física": — Registe-se como boletim;
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Do procurador do jornal "O Progresso", que se editava em
Reffard, Estado de São Paulo, juntando documentos e pedindo re-
consideração do ato que lhe negou registo: — Indeferido', por ser
estrangeiro o proprietário do periódico;

De Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho, diretor da revista "A
Época", desta capital, orgão do corpo discente da Faculdade Nacio-
nal de Direita, pedindo regi eto: — Registe-se como bõletim,- unta
vez que não foi feita a transferencia de propriedade;

De Levi Carneiro, presidente da Academia Brasileira de Lee
iras, pedindo registo , da "Revista Brasileira", desta Cepital: — Re-
giste-se, na forma da lei, eob a classificação de boletim;

De. Annibal Peterson, diretor tia "Revista Imposto da Renda'',
deeia capital„iuntando doeumegos e pedindo a reguiarização do seu
registo: — Registe-se;

De Libero Ancona Bojem, diretor do periódico "Correio dos Mu-
e icinligs", que se editava em São Paulo, pedindo reconsderação cla
ato inc; 	 lhe negou registo;	 Indeferido;

De João Selister, diretor de revista "Brasil Aduaneiro", que :se
edita em Porto Alegre, Rio Grande de Sul, juntando documentos,
onde figura o contrato social da empresa proprietária do periódico.
Desses documentos verifica-se que faz parte da empresa mulher
erasileie,a, casada, devidamente autorizada por seu marido a co-
merciar, não constando, porem, a nacionalidade deste: — Faça pro-
va do ser brasileiro nato o marido da co-propriCtária da referida
empresa jornalística.

Nos apelos em que Francisen Monteiro de Araripe Sucupira,
diretor do jornal "São Paulo Imparcial", que co editava na eapitaI
do São Paulo, faz no sentido do ser permitido a volta à eirculaceo
desse periódico, foi proferido o seguinte despacho: — Arquive-se.

Aprovadas as atas das duas últimas sessões, passou-se ao exa-
me do expediente, determinando-se as devidas providências.

Na ordem do dia, o conselheiro Artur Med Noiva prestou in•
formações sobre desembarques de tripulantes e sobre certos colo.
nos estrangeiros.-

Em consequência de uma consulta feita ao Conselho, foi ado,
fada a seguinte resolução;

Resolução n.
O Conselho de Imigração e Colonização:
Considerando que o chefe do Serviço de Registo de Eetrangei•

vos da Rala consultou como proceder em relação a estrangeiros
cujos processos de naturalização ainda dependem de despacho final;

Considerando que convem estabelecer uma norma geral a ser
seguida por todos os Serviços de Registo de Estrangeiros:

Resolve:
1 — Os estrangeiros que requereram naturalização e cujos pro,

eessos respectivos ainda dependem de despacho final estão sujeitoe
ao registo.

ii — A carteira de identidade modelo 19 do estrangeiro que
‘ier a obter o titulo de naturalização deverá ser apreendida e subs-
tituída pela carteira de identidade destinada a brasileiros.

Rio de Janeiro. em 2 de julho de 1941. — Ministro Mitemio Ca,
mino de Oliveira, Presidente. — Capitão de Fragata Attila Monteiro
Aché. — Major Arisloteles de Lima Camara. — Artur llehl
— Dulphe Pinheiro Machado. — José de Oliveira Morgues.

A sessão foi encerrada às 18 e meia horas.
.Rio de. Janeiro. em 2 do julho de 19il. — O presidente: An.

tonto Comino de Oliveira. — O chefe da Secretaria: .1. E. de Soim
Preitos.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Comissão Especial de Fronteiras
ELÉTRICA

'Mo DOS
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Ata — Mio roi lida,
Expediente — O senhor presidente reçelitue ao Sr. Macedo Sitarce

o processo n. 285-1911, iniciado pelo requerimento em que aleitei/em
li-mão, de Manhuasse. Eeiado de Minas Gerais, solicitam isenção de

tetoma do utilização de feitio de erategia hidráulica.
Ordem do dia — O Sr. Berenhaueer Junior, relalando o processo

e. :163-1910. relativo ao contrato da Empresa Força e Luz de Pal-
meiras, no Estado da lede, com a respectiva Prefeitura Municipal. re-
cusado pelo Tribunal de Contas do Estado, indica unta diligência, cuja
execução pelo Ministério da Agricultura sugere seja solicitada, me-
diante exposição de motiNis ;to Excelentíssimo Senhor PrOSIileille da
nepÚblica, o que ó aprovado, havendo o Sr. Macedo Soares apreeen-
tedo declaração de vote. para eer anexada ac procesen. O Sr. Bete-
nhauser Amime relata, depois, n proceeso ii. 765-1941, referente ao
parecer solicitado pelo Ministério. da Justiça o Negócios Interiores com
respeito à declaração de caducidade, feita pela Prefeitura Municipal
de Ponta Porá", no Estaria de Maio Grosso, do contrato por ela firmado
erum a Empresa Hidroelétrica de -Simule ce: Comp. Limitada; o senhor
Maciel Filho apreseuta declaração de voto para ser anexado ao pro-
eeeeo, do qual o Se. Mar-ido Soares pode vista, que lime é deferida.
Em seguida, o se. presidente põe em discussão o anteprojeto de &-
ereto-lei, de autoria do Se. Macedo Soares, relativo ao esteteleet-
mento de servidões para as instalações destinadas à produção do
energia elétrica e linhas de transmissão.

Em sua Última reunião realizada no Palárin do Calote, sob n
presidência do Dr. Fernando Antunes. a Comiseeto Especial de Fron-
teiras decidiu:

a) apurar, de acordo com o artigo 29 do decreto-lei ri. 1.9e8,
de 17-1-940, as infrações praticadas pelas firmas André Feri-aro e:
eomp. e Trata	 Rodrigues;

1.) baixar em diligência os. profe ssos originários dos requeri,
mentos" de Tannons Melheon Bort :babei. Antonio Simão Perez, Tan-
nous F. Azzi, Miguel E. Jouayed, ilahcnued Ka ssel' Ossami, Jost5
Rached, Unham Chodro, Antonio Aseed Limitada, Filardi c re Comp.
Ltda. e Jorge Kury, todos residentes e estabelecidos no Estado de
Mato Grosso;

c) solicitar esclarecimentos ao governo do Estado do Rio Grane.
de do Sul sobre os requerimentos de Joaquim Espinoza, Compatilti
Telefónica Melhoramento e Po'SWIleizi, Anselmi 	 Comp. Ltda.;

d) converter em diligenria os processos originários dos ree
cinOriniCMOS do Othoniar Kerklee, Mezzomo, Tubis Comp Lida..
Firmino Francisco Borges, este residente no Estado do Amazonas c
aqueles no Estado do Paraná;

e) emitir parecer favoravel nos pedidos de Eueebio de Var-
gas, Empresa Telefônica Viloriense, Cooperativa fiageense de Car-•.
nes e Derivados e Antonio José Consoe;

f) restituir, para os devidos fins, ao governo do Estado do Ama-
zonas, o requerimento de. Maria Emiliana Mafra do Amarai;

g) conceder, ficando, porem, sujeita à revisão posterior, a ao-
l orização pedida por Manoel José de Sousa, 'Vicente- José Gallego
Rubi, Henrique Salgado o Antonio Simulou, este- residente no Esta-
tio do Paraná e aqueles no Estado dq ltio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO
CONSELHO DE IMIGRACAO E COLONIZAÇÃO Ministério da Justiça e Negócios Interiores

ATA DA 17e." esFesis.ere EM 2 DE .1(16110 DE 19!!

Aos dois dias do /Dee de julho do ano do mil novecentos e tia:i-
senta o um, às dezessete horas, na sala do Ministério das Relações
Exteriores em que se realizam as sessões do Conselho de Imigra-
5o o Colonização, presentes os senhores conselheiros ministro An-

tonio Casoillo de Oliveira, capitão de Fragata Attila Monteiro Ache,
major Aristoteles de Lima Camara, Artur Held Neiva, Dulphe . Pi-
nheiro Machado e José de Oliveira Mai-tret e , respectivamente, pre-
sidente o membros do Conselho, foi pelo senhor presidente de-
clarada a borla a 172.a sessão. Estiveram, igualmente, presentes os
Srs .Franeisco de Paula Assis Figueiredo e Nilo de Freitas llruzze,
e bsenederee dos Estad ns da Minas Gerais e Mio de Janeiro.

Diretoria da Attstka e do Interior

SEGUNDA SECÇÃO

Por Portarias de 5 de julho de 1911 e tia conformidade do arte
go 1.0, 5.0, do decreto n. 6.948, de 11 do maio de 1908, combinadt
com o art. 25, do decreto-lei n. 38e, de 25 de abril de 1938 foram de-
clarados cidadãos brasileiros:

Antonio Corrado Angelo Li monge natural da Itália, nascido a
de agosto de 1869, filho de Magia Limongi e de Maria Catarina Raele
casado, residente no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n. 4.911
proc.  n . 8.50G-11) .

11. ',Mn". nem 1,11
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João Selva, natural da Itália, nascido a 20 de novembro de 18'77,
filho de Constantino Seiva e de Palatina Triveri Selva, casado, resi-
dente no Estado de Santa Catarina. (Portaria n. 4.913, proc. nú-
mero 23.352-30).

Julio Calelli, natural da Itália, nascido a 18 de dezembro de 1893.
filho do Alfredo Catelli e de Elisa Catelli, casado, residente no Estado
de São Paulo. (Portaria n. 4.914, p..oe. n. 10.068-41).

Nirulait Schiosser, natural da Suíça, nascido a 24 de, março
de 1 g81, filho de Nicoleu Schieser e do Mr :Atum Stussi Schiesser,
casado, resident e no Estado de São Paulo. Portaria n. 1.012, pro-
cesso n. 10.070-11;,,

Ministério da Educação e Saude
Gabinete do Ministro

n. 98.881-41 - Anbmin Figueira da Alowida, em rc_
qu e rintonl o . solicita re:-onsideração de despacho exarzum no processo

21,614-51. _ foi a niati. ria examinada pelo Consultor Gerd
da Re p ública sob o aspecto jurillico, ii único aspecto por ("lie a mesma
deve . ia s'er considerada. Não há mais ( p i o decidir. - raeoloo:4“.

-19 'rr .

	

DESPAcIlo o.) 1:11El'E	 GAI;INETE. IIE onl)Em Do .NyiNisTrio •

..25.0a5_11 DomelHo Mercier Xavier Filho, pelo
Centro Academie.) d.: Medicina -Sarmento Leite" da f i aculdade de Me-
dicina de Porto Ale g,re, solicita um auxílio de vinte. e cinco con:os
para reparar danos eausado.4 em sua sede pela .nundação. - Não tia
vertia . .Arquive-se. (9-7-1941.)

1)epartamento de Administração

Divisão do Orçamento

-.1f. E. S. -- Gabinete do .Minitro. Processo n. 20.380 -- fls 3.
- Carimbe .10 Protocolo Geral n. 99.389 de 5-7-41. 	 cariniho
1) 1-es:dê/ida ( ia Iterilblica n. 17.865 - Sr. Presidente: O Governo da
Paraíba cogita de construir uma	 maternidade na Capital da-
quele Estado. O projeto .ja se acha preparado. É: obra de elevado ai-
ca liee, dada:: a,. e,nidivn,.s ln'eCárias q110, Da Paraíba, se realiza a
as,srstacia as mães pobres. .Nlerece, por isto niesnio, o amparo e o
estimulo do Goxl q.aio Federal. Em 'conseqi guicia, tenho a honra de
propor a V. Exc i a. que. à i'tinta ilu cr...ilito aberto a este .11inistério
polo docrelo-loi ii. :I, t03, de 19 de março ele 1911 ;Plano Especial de
Obras	 Apare'llamenfo la 1/441 ... a Nae i n mal , se Porivvch.

;lu In o de :AJO :	 ((j i	 to; ronlos	 réis,.; ao (im e rno (1:1 Pa-
raíba,	 constriirão da Maternidade, proporcionando opor-
tunamente novo ,: ricur , os para a continuação e eoar.:usão das obras. --
Resp,otw.:olient • 30-6-11	 1::11)111f'IDR. 	 AlltoriZada	 30-0-11 .
G. Varizas.

	

	 S-crão da Divisão de Orçamento (1., Mini-'tio
Sain;o. - 10 de julho .te 1011. -- l'afrrtainao

Clivío

.\1. E. S. - Gabinete do 	 -- Processo it. 90.100-11.
fl. 4. - Carimbo da Presida...ia da Republica 17.861-11, - Se-
nho r	 l'at.,.into parte do plano federal de amparo à, 1.,/,¡ara:a
a eriac o, em todo o t •l ai s u e maternidades populares, e estando a Santa
Czva ti Nlist-,, ricórdia.	 Itajitl,a. em Minas Cais, empenhada na
construção de itio	 .1.-•sa natureza, x-erilio propor a
V• Excia. ?l• C"Ilí'V'''''ã0 de mu ro.ixitio 	 5n:00080 'Icinquenta c,ontos
do àquela fiara o referido rim, como solicita o seu
provedor, o 1)r. Wenc. ,. ali Braz. - Uma vez autorizada , por V. Ex.,
a desp,sa poderá correr ã punia do crédito aborto a este Ministéro
pelo dcereto-lei ii. 3.103, de 12 fi.. março de 1911 (Pano E s pecial de
Obrris Publicas e ,kparelilamento da Defesa Nacional), - Respeitosa-

,;Inente. 30-6-41.- r..poh e tit.i. Autorizado. Em 30-6-11. -	 VARO-V.i.
1." Seeço da f)iNisão de Orçamento do MilliAérto da Educação e

Saude. - 11 de 1911. - Paterationo ifen!les, Chefe de
Seceão.

•

Divisão do Pessoal

AI)MINISTRATIVA

EXPEDIENTE Do SR. 'MINISTRO

Portaria Ministerial

Dia 8 /te	 /hl) dl: 1911

N. 139 - O Ministro de Estado da Educação e Sande resolve
designar uum Comissão constituida dos Srs. Abgar Itenatilt, Joaquim
Bittencourt Fernandes de Sá e Heitor Vila Lobos para organizar o
programa da parada da Juventude Brasileira e da Hora da Indepen-
(kIncia, no corrente ano, e orçar as despesas resnectivas. apresentando
nroJeto circunstanciado.

Divisão de Ensino Secundário

ES PEDI ENTE PO SR. 2.IINtST1t0 DÁ liDI , CAÇÃO F. sAiTon

Dia 2 de julho de 1941

N. .10.802-37 - Csilegio Flamengo, Distrito Federal, inspeção
preliminar - Parlaria ministerial n. 125 de 20 tle junho dc 1944
cassando a inspeção preliminar concedida ao Colégio Flamengo, r os-
salvados Os direitos do5 alunos atualmente matriculados, nos termos
do artigo 58 do derreto n. 21.241, de -1 de abril de 1932.

N. 93.257-41 - Decio Grisi, dispensa do enrso complementar
pre-Universitario Em face do parecer, indeferido. be ordem do
Sr. Ministro, 26-6-11. - C. Drummond, chefe do Gabinete.

;EXPEDIENTE DO SR. DIIIE-ron (mim. no niKomiTA MENTO NACIONAL. nn
Eou („:.,‘ o

N. ;6.060-38 Rugorio .1.3s Santos, r :egislo - A vista do do-
cumento retro, deliro o pedido: Desanevem-se os processos nú-
Mera 16A06-38 e 16. -.05-38, 23-6-11.

N. 3.398-39 -- Maria Neder, registo. - Deferido, 25-6-41.
- Domingos Barbosa da Silva, regi lo. -

N. 20.505-30 - Marie Heleno Charnaux Sertão, registo. - De-
r vi o	 21-6-11.

N. 4.18A-10 - Maria \na Gruner, registo. - Atenda ks
g.ncias lo pIll'ee.01', 91-6-11.

N. 35.678-40 - Wanda Irene Cox, registo. - Deferi 1o,
26-6-11.

N . 222_11	 M0.-01.1.111 Puccini, registo. - Itegiste-se em
frawêso rièncias físicas o naturais, 25-6-41.

N. 5.657-11 - Geraldo Jos..i de Souza, registo. - Deferido,
24-ti-li.	 '

N, 7.190-41 -- Gilda Tas ares Forturndo, registo, - O caso da
requerente não se enquadra no iireecdonte invocado, pelo que inde-
firo o pedido. 26-6-11.

N. 11.711-11 - Isolar Ferreira Lapa, registo. - Deferido.
25-6-41.

N. 15.729-41 - Jurandyr Alves., registo. - Deferido, 24-6-41.
N. 16.000-11 - Rubens Pudim, registo. - Deferido, 25-6-11.
N. 16.118-41 - Francisco das Chagas Machado Lopes, regis-

to. - Deferido, 25-6-11.
N. 17.792- .11 - Antonio Dutra ,Tunior, registo. - De acordo

25-li-li.
N. 17.803-41 -	 Marcondes Machado, registo. -

Deferido, 25-6-41.
N. 19.001-1t - Djalma (Minas tie Gusmão, regiso. - Defe-

rido. 25-6-41.
N. 211 . 172-11 - Action . Porto VirOs, registo. - A vicia do que

corista ¡tos proVCSSOS IIS. 15.331-11, e 13.208-11. - Indeferido,

• 20.70.3-11 - Itaphael Moiira ampos Filho, registo. -
Deie!•;,10,

• ;:1,;q9_31	 tAvr,, Git'ati 1, registo. - fui
Gaudenzi, registo. -- Deferdo.

N. 93.108-i1 -- Cannlo Gnstavo da Silva,	 -

• 21 , 090_41 .	cario pereira de Magalhães Junior, regis-
to. -	 decomento de lis. 7, - rk!ferr.10,

N , 13,103-11 - Darrilia Azarany Bohafini,	 - Defe-
rido, 23-G- 41.

N. 21.268-11 - Donittigos de Araujo, registo. - Deferido,
26-6-1 t .

N. 21.520-11 - Helena Borges Curtes, regi„to. _ Deferido,
25-6-11.

N. 25,120-11 - Jos.5 de Sena Costa, registo. - Deferido,
25-6-11.

N. 95.565-11 - JosO Martins, registo. - Deferido, 25-6-41.
N. 27.335 - 1.1	 Joronyrno Rutin° da Almeida, 2." época para

exames do artigo rem. - Arquive-se, 28-6-41.
EXPEDIENTE DA SRA. IMRE:1'01a DA DIVISÃO Do ENSINO sscusoktio
N. 1.606-36 - Envaido Baptista. Lopes Cavalcanti, registo. -

Cumpra-se (fazer visar peto inspetor o documento de fls. 4 e com-
pletar os selos do documento de fls. 8 a 9), 27.6-41.

N. 12.035-37 - Maria Auxiliadora Martins. registo. - Cum-
pra li gar o selo por verba do diploma apresentado), 27-6-41.

N. 23.810-37 - Stanislas Pinocy. registo - Cumpra-se (de-
verá a peticionária esclarecer an quais disciplinas requer inscri-
ção). 1-7-41.

N. 39.957-37 - Ida Tr21i Madre Maria Estanislau), registo.
- Omitira (apresentar
30-6-1/.

N. 12.508-38 - Alfredo Theodoro Rusins, registro. - Cumpra
selar o documento de fls. 14 e pagar o selo por verba do diploma .los
fls. 16), 30-6-11,

N. 13.111-38 - Betina Ferro de Souza, registro. Cumpra
(satisfazer as exigèneías da portaria qUe regula o registo na cur.zo
complementar), 27-6-41.

N. 28.818-38 - Byron de Oliveirra Freire, re gisto. Opte por 4,
disrinlinas. 27-6-41.

atestado de aprovação na disciplina),

-da

-O
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N, 39.951-38 - Clotilde Grossler (Irmã .Noesnia), registo. -
J.1 registaria em 2 disciplinas, a requerente (leve optar por
roais 2 daquelas ern que agora pretende tegisto, 2S-6-11.

N. 4 2. 7( s1 4; 8	„Ntarota,	 rgisics - Cumpra (sa-
fa (er letras 1: e 1), das instrucões 1 , 20-0-1 t."

N. 13.825-38.- 01 .>nopia liarbossa, registo. - 1.111);pra Capr n sr
• jI ti coa ificad,, 4:10 api soraçã i* na »;	 1ise11.1111111;.: s'ii I (II is" deseja rss.,-

10-6-11.
• N. 11.286-38 - Josela tIonicalves 	 diveirit (Froira ., . registo.
--..1 requerente já é registaria em í disciplinas. -
91-0-11.

N. 15.470-38 -- Maria '3tatIrilile Sernitz, registo. - já sendo
dis(dptioas, a requerente (lese (optar' par mais 1 da-

sal e tas eiri que a gora prolendo registo. 21-0-1 t.
N. 56_081-28 - „Arlelina 11 .1iinvasa dos Passos, regisio.

im I	 --	 paeainei I/ 45 (11!(/	 I POP VO rha It diploma do ris • 10.

N, 5.221-39 - Francisca Soares da Cámara, re g i s to. - Junto:
proeurarão, 21-6-11.

7 , 271_,;;9	 Bani tirarei .‘nionio. reg isto. - Junte a pra-
0/5t-	 2 '-0-11.

N. 7.1;01-39 -Uti iiniiCilleck. registo. - Cumpra .satisfazei.
27; Oxiir ipR da 'orlaria ministerial I 	 98 de janeiro Je 11)10),

SI.
N. 11.231-39 - \Ivan, Varia Morim. registo. - Junte a oro-

corarão, 21-0-41.
N. 23.113-19 - Lauro Escorel Rodrigues de Morai-o, registo.

- Curnpra (sebo . t doçurnento dc fls. 11; juntar rectidão mi -lhos-
Iodo 0 1(111V111010 (111e , satislara a exigência da letra 11. das instru-
Ocs o fazer visor pelo inspetor o documento de fls.	 20-43-11.

N. 23..111-19 -- Itolatui Cara/Vali, itu 	 iquorx	 Cochister,
- - Cumpra .-±s` :.5i . );3/' I) ilIWI1J111'1)/ ( ) do . fls. 2 i" ji miar a 5 u-o .s a

r•or certidão ou ductrincrtto equivalente. de (jia' s . barbarei em ti,-
1 . -401, 27-0-11

N. 20,500-39 -	 (lonrals-es Fe/mandes, rtogitoo. -
fritha 25-6-11..

N. 39,643-39 - Geraldo lie 1 - 11 1 Ors Cintra, regis; -
iriilo devo tsjsI	 poi; mais 111101 disciplina, visto já ser registador e111
3, 28-0-11.

N. 0.717-10 - Jellerson Itoodrigues toreirri, r,ogistos. - Cum-
pra (fazer visar pelo inspetror o doeurnento lo lts .	 2(;-6-11.

N. 7.613-10 - 1aximiliano .1.1rgot-to (1(ittealses, registo,. - O
uesilloorente iS é regi s lado s o m 1	 - Arquivo-se, 27-6.-11.

N . 12 . 21 í_40	 Franea Pe reira, registo. - Cumpra
(apresentar ri original do diploma; satisfazer	 lel ['as A e 11, das
instrueôr os e fazer visar pelo inspelor a rdestados de l'Is. 71, 243-43-

- 	 21.5811-10 - Erly Aba.; rad / 1 01 1:o, registo. o--- Critopra
• stosoluneuto de Fls. 5 s . lazer visar pelo inspetor' o de fls. 8).
20-0-11.

N. 28.0;t1- 11 - Aril:'i.4 Lo ilo, do n Witlpos, registo. - (um-
pra (satisfazo'r . !eiras 1) e	 das instalit•iiPs), 21-0-11.

N, 31.900-10 - Perrival liabello, registo. - Junte a prova e xi-
gida "apresentar certidão expedida pela 1)i 1-431 do :Ensina Supelior.
roi que provo teo' . o seu diploma de Facrrarcéritico regio(ladoo na mes-
tria Divisão). 21-0-11.

N. 32.101-40,- Min iro. Almeida V asconrell osi registo.
• prose irração, 21-6-11.

i-u 5 11 41 _ clara Rosa ttrossman, 2.a a da guia (te transleritirria.
- Autorizo, 23-0-11.

N. 17.815-11 - Tharcilla Venoso, re g isto. - Cumpra
prosa de Wenlidade; juntar o original da certidão de fls. 1;
orte.slado de exercício no magistario lia cadeira 3,1ali.-til.ni! ira;
riu . em qual "História" deseja onser:vcr-se), 21-43-li .

17.810-11 Znleika Audro1 da Sas'', re g isto. -- Cumpra
(juntar prova de identidade; juniar certificado de aprovinão nas loa-
1»rins elo que deseja inscrever-se), 25-0-11.

N. 18.003-'11 - 1.ucitia saiais:sio Gnmes, registo, Ople jior
usais unia das disciplinas ora requeridas, visto como já os registado. em
Ires, 11-0-11.

N. 18.218-11	 Sidney Almeida Ribeiros, nadricrita.	 Aguaude
O ano letivo (to 19.12, 21-0-11.

N. 19.205-11 - tteralolo Haroldo liabello, certidão. - Indeferi-
do. 21-6-11 .-

N 19.855- 'si - Maria Alexandrina Amaral. registo. - OPtc Por
duas das, inaiêrias eni que a pa ra pretend o legislo, vislo já ser regista-
ia em duas disciplinas, 10-6-11.

N. 20.041-11 - Piriloomerse Vigaureux, registo, 	 c'ainipra (sa-
ti,razer as	 da letra (1 e :fazer visar pelo inspetor o do-
cumento de 1?..;,. 12), 2.1-0-11.

N. 20.680-11 - Aia Taliscrldni, 2.a via de registo, - Expeça-Se
a 2.4 via. pagas as taxas, 23-6-11.
'	 N. 20.883-11 - F.liezer do Oliveira. Jabiru, registo. - junte
oportunamente a documentação exigida por lei, 25-0-11,

N. 21.121-11 - 'sabei de Faro (Irmã 3Iarie Luiz de Siou), regis-
to. - Não Imá regislo em pedagogia. Cumpra. (A requerente deve
optar por quatro disciplinas e apresentar atestados de aprovação nas
matérias em que pode registo, pois já está registada era três discipli-
na s ). 21-6-11.

N. 22.386-41 - Honrei° Ramalbo pede para servir no Ginásio
"Ademar . de Barros", de Matar). - Sele os documentos apresentados,
21-0-11.

•

•

 22..166-11 - l'auline Mar Colfry, registo. - Já -sendo regis-
latia eia duas matérias, a requerente pode indicar' apenas mais duas
em que pretendo . regislo, 23-6-11.

22•563-41 - Maria Tereza de Matos Ferrão (talante, guia dei
transferência. -1 referido, nos tentais tio .§.2. 0 do artigo 19 do decre-
to 21.2 .11, 21-0-11.

N. 22371-11 - João Em...lides Pereira. pagamento 1910 e 1911,
Indeforido. Ciii favo rio que dispõe o derreto-lei 1.909, 20-6-11.
N. 23.705-11 - Maria Antbrosina de Albuquerque Furtado, re-

.‘guartfor ir maioridade, 91-0-41.
23.710-11 - João José Vassão, registo. - Crus :riu-a. 23-6-11.

...fazer prova 43-' exercício iro ma g istério tia .Ftsica e Maternalica).
N . 23.791_41 _ jurarf vr i rlado Chaves, registo. - Cumpro

rompielar o 5e10 do olneurnenlo de fls. 5 f" el Mspei e Is !leal 108, da
tabela H. da letra b, do regulamento do selo'o, 	 ,

•

•

 23.801-11 - Eilgarol do Tutliis, 2. a. via de certilierolo. - En-
forna , elo que anis foi aprovado nos exames da 5., a s é rie. 21-11-51.

N. 21.810-11	 Levindo Prirminn i Lambei-1. ,	 - Cumpra
11..i.slazer letra d e fazer visar prlo inspetor o docrinnordo do fls. 22,

Milton Neves. 2 a ia de cortifirado. -- Informe
a i o

• $

a l oia i a (pi épora sa rt.+ ror' . 	it'ndo prelendid . o. 21-6-11.
N. 21.011-11 -	 11> 11...a l'a I !I 1 11 .1 11	 is' si. -

SI 11 in	 21-0-11.
N. 21.1301-11 - José Augusto de Barros 'Filho, 2. a side certi-

liroodo.	 Des.la re 2111 que ()lasca foi sipi'i'\ails na 5 ,r1 s(•,•ifs.
N . 21 . 097_41	 ttovardrios Advirmos do . Cerousr. registo. - Cum-

pra 'selar os documentos de fls. 2, :;
▪ • 21.099-11 - Vrederiro Vitalizem. registo. - já #slairdnn s-P-

gitatios em três matérias, compre ao requerente optar por mais uma
domprolas P111 (Ra , agrura quer 1 fise e1/:;Ta 2;._43_si„

N. 21.100-11 - Carmela N'aliante. registo. - Cumpra ;satisfa-
zer letra a das instrue0es o selar o documento de 11s. 2 e 1 . 4 . ellnitee r
is firma dos documento de fls. .1). 21-0-11.

faz,d-N.14 . 12r1.a (1./.974. 1-a ls irrs t
N . 21.199-11 - Josá 1 nroceril i. reg isl

de, 23-0-11.
N. 21.229-11 - ;roso'. Raimunno glosa : Mel lararle, registo. -

compra (eomplelar o selo ( lo diseurnento de lis. .1; ra ie / . pr i eça	 jdo.
isentado; 111.11'e:0111 n 11' o (141141111a sie si 1 s, ugall• s a sitie se l'en.s re 114	 refil

11101sh n inicial). 21-0-11 .
N. 21.2-11 - José TaNaro .s. registo. - Compra /lazer visar

pelo inspolor o docurnenla de fls. 7,, 21-6-5I.
N. 21.272-11 -	 Pimento-1.	 - Cumpra

arore s enlar certidão on	 ça.11•11t.i, ias1 Sisa . 	pies/Hut/em

sl iSe11 5 111111s, estudadas e a sua respeelisa seriarão o , 91-0-SI.	 •
N. 91.282-11 - Aristides Barreto Neli,. registo. - Consolos-a D'a-

zei . prova ole conclusão do curso feito das niori -( rios eus ipre ! sede vagis.
too,	 .

N. 91.931-11 - .1istorsio Carlos ;SI. isto-----a, mui	 a
pai irão, 21-0-11.

N. 2.5.1:30-11 - Taygoara Flerto' de Arseorim, registo. - Cum-
pra 'satisfazer leira (I 'das insIrrieões' o . 93-0-11.

N. 25.101-11 -- Zelia 'Vieira	 , regislo. -- Compra
N' ¡sal? pelo aspe( ise 4 -1 (10e11111eill Is do	 5), 93_0-11.
N. 25.295-11 - Santa Fi- .! Gral de Dlisroira. exame	 2.a (o.poca.

Deleridts. lios ternios do lar'co-o-c 27-3o sus 4,	 91-0-51.
N. 25.172-it	 Mtdirti	 Silsor Nrriain. registo. -- .‘gisardoo tu

ma rar i dade. 23-11-11 .
N. 25.171-11 --o-- Watler Swel nos los, vos isto	 - Cl11111,1'11 r,	 il•."*.1.11--

lar certidão ou prova eqrrivalenie em que no•r i elime 5u T,laterias,
doidas durante o etirso e a respecliNa seriação o . (' fazer xisar pclo ins-
petor is atesiarla de fls. 5). 23-0-11.

N. 25.470-it	 1-Siga' de Azeedo

	

v	 Nel(i. registo. _ Ag i u-1 ,-de zt,

insi ioridade, 2:;-0- il.

MNPE1 : 11 .:NTR	 S11. 51 IN ISTists	 Eori:AG-(ts

Dia 5 de julho de 11111
N. 21.790-11 - Tarey Imoleis:mi, matrícula graiiiisa. -- no

acordo com ( 1 Paree i 'r . Do ordem clo Sr. Ministro, 97-0-11.
bottininottd. elide tio Csabinele (dese ser inscrita nos exalo'', i ad-'
missão do Colégio Pedro 11 (l oixternillo•, na época legal, co,-.0 pretrioda
ela fazer o turso secundário .

Ex In( C KNVE	 1 n 11(tingl GERAI. Do i s rp tis.YAMEN'I ' Ll NACI	 Ar,

El)0e.1(.....ÃO

N. 93-11 - Oerardo da Silva e Souza, registo. _ De.

(pelo deferimento, ern sociologia do e. complementar), 28-6-11.
N. 1 . .986-11 - ltuy Pimenta	 descoftla.	 loeferido,

30-13-11.
N. 13.601-41 - Homero Ribeiro, registo. _ À ista

tecer da D. E. Se., mantenho o despacho recorrido, 28-6-11.
N. 15.387-41 - Joisé Ciribelli Alves, registo. - lieferido, nwoo

termos do parecer. 3-7-11.
N. 23.57 .1-11 - Luiz Henrique 11(1 Souza Lobo. licsronto 'n Clf -

Cimentos. - À vista do que consta do proce.so n. 13.208_11, mau'-
tenho a pemalidade _imposta ao recorrente, 2-7-11.

N. 21.660-41 - Antonio Orrieo, dispensa de prole5o:oor, -- Di-
rija-se ao 'Departamento Nacional do Trabalho, 2-7-11.

.11111ial -

..1111115(1'

(tecla-

regisbo. - Cumpra o'satis-

ro S e a maiorrila-

liii
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N. 10.712-37 - Humberto	 rogisto. - Junte a pias-
riirsteão, 25-6-11.

N, 3. :i2-38 - Slavin Rosa. Peroira, registo. - Opte por duas
digeiplinas. -visto já ;ser inscrita eus duas matérias. 1-7-41.

N. 15.622-38 - Lauro Salles. registo. - Opte por duas disei-
Whists, visto já ser.,, registado em duas, 4-7-41.

N. 16.286-38 - Luizileno llonia :1Ymiesto Brasil, registo. -
Jonlo a procurarão, 2-7-51.

N. 2.152-38 - Mia ktueiros Santo, registo. - Cumpra (apre-
sentar certidão ou documento eqnivale»te, I'DI que se me»cione
diseiplinas . •sisidadas o a sua respetiva seriarão). 27-6-11.

N. 20.007-38 -- Rito de Cassia Aniarante. re g isto. - Jonte
tirocuraeão. 2-7-11.

N. 41.110-38 - Pedro Ferreira da Cunha, registo. - Opte
por moa disciplina, visto já sor rogistado oro	 4-7-11:

N. 16.673-38	 Carlots l'hompson Flóres Neto, r('gisto. - Já
sendo registado em	 11	 1.) l'egrWreEll o Sfl tem d	 to

111:-Cr 1,:i.I 1) em mais lona, 41110 ' levo indicar para que prossiga o pro-
ver-sn. 2-7- t I.

N. 3.836-29 - Francisca Marfim tlouujianiki, registo. - Nos
formos ila portaria ui. 126, do Sr. Ministro. opte po • quatro .las dis-
ciplinas em mie pretende registo, 21-0-11.

N. 5.193-39 - Quiinliliti Alencar Teixeira. registo. - Junte a
21-6-li •

N. 7.276-29 - Costoilio Lima. registo. - Junto si procitracão,
21-6-11.

N. 7.277-39 ---	 do Oliveira. registo. - Junte oro-
en raeão. 21-0-11.

N. 8.603-39 -
monte st peocisrarão,

N. 8.615-39 -
buo, a proem-ação.

N 9.018-39 -
proceraeão. 2-7-41.

- N. 11.989-39 -
.4.w.wuracrin. 21-6-11.

N. 12.580-39 - Frederico Trolta, registo. - Cannorsi.
V ifti	 lein inS9P10 .1' II 110(11111(11(1) lia fls. 5), ens

N. 13.120-39 - Benedito Antonio Domingues, rogiA(1. -
a prileuração, 24-6-11.

N. 13.122-89 - JosJ. ( ,:s.treisi de Eeeitas, registo. ._
a procuração, 21-6-11.

N. 16.721-39 - Plinio la Costa Pereira, registo,	 Judo, a
prociiração. 21-6-11.

N. 20.5 .10-39 - Irene Trocourt (Irmã Maria Aquilo de Santa
Teresa , , registo. - Junte a ticoeuilteão,

N. '.8.4)1 t-19 - vebitno Piedant (J .'rei), registo. - Opte 1101'

1111:111Q t&eilli ¡MIS, 1-7-11.
N. 38.370-39 .Antonist Eseolastien Alba	 regi.40. -

:tonto a procuração, 21-C-11.

N. 39.672-39 - Irges Istria Yolanda de S5o
liniz), registo. - s.'airopra, (reconhecer as rirma, dos documentos
' te tis. 4, 5 4 . G; fazer visar o documento do fls. 3; apresentar prova
de habilitarão nas inaWria.s. requeridas; apresentar a pro(s.urtteão)
1-7-11.

N. 10.173-39 - Maria Antoni, irmã Maria mimila du Sagrado
Corae5o de Jesus). registo. - Jonte a procuração, 24-0-41.

N. 12.611-10 - António Gitarani MonFAIverne, registo. -
Cump ra ,satisfazer letra fl. 4-7-11.

N. 29.601- .10 - Joannette Einlsoalia da C. Moreira, rogisto. -
Cluoora .,fazer VISAI' pelo inspetor o atestado 410 exercício), 4-7-41,

N. 32.761-10 - Mauro Ramos da Mola e Albuquerque, registo.
- s . : 1110 1) ra (. fazer ¡ sa t. Polo insIsetor o documento do fls. 3; selar
comi-Menti-doente o dorna-sento de flts. 4;- reconhecer a.; firmas. dos
110estmentos d e fls. 2 e 5; apresentar prova do exercício no

.1...ri41. devidamente legaliza(lo, em história lo Brasil) ,-2-7-41.
s/N-41 - Nersiar Silvares Belletti. gois. tIo transferencia. -

.1:11orizo, 25-0-41.
N. 3.718-41 - Emitia Ferreii .a Sophia do Nascimetito, rost.ii ti

vão ile dorumentos. - Devolvnin-se Os doclimentos, mediante re-
cibo, 30-6-11.

N. 6.793-41 - Mario ilieallso de I,anna Jrniii Maria
• registo. - Cumpra,	 (apresentar ai estado ilo tr XIM'e leio na
nizo.zish , rio das inaterias 0111 filie solicita rogiistol.

N. 6.790-11 - %atira Yvonne Melte Vali Den 
registo. - Cumpra • -,: elar o docurnento de fls. 3 e apresentar certi-
dão on doelimento equivalente, VIII Dlle S í.` ineneiéme a; disciplinas
estoilailas). 4-7-41.

N. 8.008-11 - Anlonina Foi • lado Monlniiça, registo, _ cum-
pra tam ...sentar a tradução do diploma de fls. 18 e fazer o pagamento
do selo teu . verba 110 Di 11(11 .1(I 1101'11D1 . 41i 0) 30-6-11.

N. 9.183-41 - Felipe Nis ri de An)rade, registo . _ Náu há 4)

APIIIIIVC-Se, 311-6-11 .

.N. 9 .917- 41 - 1lvl3 Mirantes aviei() do- Volte, registo. - De--
ferido. em face IlUs dOen.111entW, apresentados,

N. 12.101-41 - Orlando Bastos, registo. - Cumpra :',selar coni
mil , reis todas as folhas do documento 9), 1-7-41.

X. 12.382-11 - Manoel da (Cruz Michael, registo. - Cumpra
(reconhecer a firma do inspetor DO documento de (ls. 4), 2-7-11.

N. 12.852-11 - Maria ila Silva Couto, registo. - Cump ra ( fa
-zer o pagamento do selo por N.-erba no diploma e autenticar a assina-

tnra do atestante de fls. 5 e reconhecer a firma), 28-0-11.
N. 12.021-41 - Atilho Ognibeue, registo. - Cumpra (com))le-

tar os 50105 de fls. 8 e 0). 24-6-51.
N. 13_105-41 - lmiiie llenri de Lagaye do Lantenil, reg„islo.

- Cumpra (pagar o selo dos documentos de folhas 11 a 312 que é
sie mil reis por folha), 26-6-11.

NI. 11.981-11 - João Pereira de Almeida, registo. -- indeferido,
em face do que dispõe o decreto-lei n. 1.909, em seu art. 8. 0, pará-
grafo 1.0, 27-6-11.

N. 15.179-41 - Ernani França, registo. - :Exi j a-se a selagem
los iluctuwntos no ato de entrega do certificado de remist .a, 26-A-41.

N. 15.361-11 - Avany Saddi, regiéto. - Cumpra lazer o pa•
gamento do selo por verba), 1-7-41.

N. 16.369-11 - João Balista de Rezende Martins, restituirão.
- Devolvam-se os documentos mediante reciho, 21-6-11.

N. 17.110-11 - Dehnita Luiza Ayres Neves, registo. - Com-
pra (apresentar rertificado de aprovação na matéria e atestado de
exereicio no magist(Irio), 30-6-41.

N. 17.621-11 - Carlos Burlamaqui Kopke, registo, - Cumpra
( comPlet ar o selo do )lorume»to	 fls. 11), 2-7-11.

N. 18.057-11 -- Salvador d'Agostini, consulta sobre matricula.
- Cenninique-se ao inspetor oficiante 4l0 (Is. 2 que o al uno Puderá
s o valer do, favores concedidos pelo parecer 27-39 do C. N. E.,
25-6-11 •

N ,	Mioun Aragrtu (Sismes, vegisto.	 Opte por tp l a-
Ni	 diseiplinas em que pretende 14'glst o. 27-6-11•

18.792-41	 Erno1 11 110 TOIed0 Arruda, registo. - Junto 13
dinloma de Inédieg, 20-6-41.

N. 20.000-41 Jos.", Polegrino, registo. - Cumpra (apresentar
certidão de lado; fator visar pelo inspetor do Instituto, tatglielmo
Mareoni o atestado de fls. 4),

'	 N. 20.670-11 - Maria Silva, registo. - Opte por quatro
1-7-51.

N. 20.751-41 - Celeste Mafalda Av6 Preeld, registo. - raunpra
(completar os selos dos documentos lie fls. 5 e 6), 30-0-11.

N, 20.813-11 - Leonel Ilermenegildo Maul, registo. - Cumpra
(selar o documento de fls. 10 o reconhever a firma), 27-0-41.

N. 20.916-11 - Luiz Casane. registo. - Cumpra (satisfazer
item I), 2-7-11.

N. 21.003.-41 - JosO Silverio Pereira Neli°, registo. - Deferido,
em tare do que consta na certidão apresentada, 4-7-11.

N. 22.003-11 - Paulo Silva, registo., - Deferido, em face otos
.toeumentos apresentados, 4-7-51 .

N. 21,230-11 - Arend Nicolaas Marie Alleman, registo. - Com-
pra :completar o selo do documento de (ls. 5), 28-6-11.

N. 21.239-11 - llermanus Joanné$ Christianus 1.aarman, regis-
to, - Cumpra (completar o selo do documento de fls. 4), 28-6-11.

N. 21.821-11 - Sebastião de Melo, reg,isto. - Cumpra (selar os
docoo.00tos de fls. 3 e 4 e reconhecer a firma do assioante do ates-
tado lio idontidade),. 28-6-41.

N. 22.916-11 - Alberto de Almeida Correia, retificação do lei-
eionalidade nos assentamentos escolares de Rogério • Alber,to da Rocha
Correia.	 Deferido, em (OCO dos documentos, apresentados, 3-7-11.

N. 23.089-41 - Anuindo do Rezende Machado, (padre), registo.
-- Cumpra (apresentar prova de identidade o fazer traduzir por tia-
dam' público, o doe. de (ls. 2), 2-7-11.

N. 23.838-11 - Oscarino Ferreira Carneiro, registo. - Cumpra
'fazer vizar pelo iospotor os Mieumentos de (ls. 6, 7 e 8), 27-6-41.

N. 23.905-41 - Custodio Toseano, pagamento. - Requeira ao
Sr. ministro por exoreleins fin n los o se p aradamente para cada exer-
eicio, 27-6-41.

N . 24.03 1.-41 - Clodovolt Plielippe Cavalcante, regiálo. - Curo-
pra (apresentar o original do documentos a que se refere a certidão
dp	 e complef ar 'O SA(.1 da mesma), 2-7-41.

N. 21.098-11 - -Sebastião Francisco Mein, registo.
duas disciplinas da q uelas e m que agora pre tendo rogisio,
regiálado em duas mat6rias 4 27-6-11. •

N. 21.521-11	 piei( Fleming, adaptação - Satisfaça as
e xik2,•,:ecias do parecer, 1-7-41.

N. 24.525-11 - tilysses Melo e Silva, registo. - Cumpra (fazer
)rON a de que 1.1.11`:40 .1.1D,0'i01' 0 regi s to nu corso complemen-

'tal"; , :30-n-51 .
N. 21.:- 53-41 -Jarbos .11x es	 A tayile, registo. - Cumpra ;. apre-

sentai . o siriginal 110 doe Me.ni (10 (ls. G), 1-7-41.
N. 21.r,53-11	 Rosa Kuhn, registo. - Cumpra (l egal iz a r o..541'irn goiro de fls. 7; optai . por doa; diseiplinas, pois ja,

i t •registada o ni ilt'm5o
N . 21,606-11 ___. 1, odeth Mat.ques (S;ircia, registo. - compra

..salislazer o item 108, lel ra 6 1.1 nhIa 11 ito eegulaniento do selo
em ..vigor '...• 1-7-11 .

()ais' Franviseo Ntanliães
2.5-6-11.
%ninho Barroso ttneera Barreiro , . re.gisto.

21-6-11
javy Guirissii . iies Pinheiro, registo. _. Junto a

Palito Atello comealves, vegisio. - 	 a

Teixeira. registo. -

Junte

Junin

-- Opte por
visto já ser'
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N. 24.(87-11 - f'rederico Motel, registo. - Cumpra (reconhe-	 :N. 25.741-41 - Eduardo La gorio - Registo. - Cumpra exi-
cri. a firma do inspetor no dueunteuto de fls. 7 e optar poT• quatro géneias (. apresentar atestado de exercício no magistério e optzir por 4
H scinitti:o• alienas . unia vez que requer registo em cinco disciplinas) 	 disriPlinas) • 4-7-41•

N. 25.742-41 - Estevão Kohaut - Registo. - Cumpra exigên-
• 21.:191-11 - Eu g enio Maztirek. registn. -- Cumpra (deve cias ',satisfazer aos requisitos das letras A, 1t, (:, I), e F, do art. 69

ootar orle T'egi 411	 quatro disciplioas apenas , e fazer reronbecer do decreto n. 19.890 de 1931; optar por 4 disciplinas). 4-7-41.
.ira do inspetor no doetimanto de fls. 7" 27-6-5 I .	 •	 N. 25.743-11 - José Serra - Registo. - Cumpra exigências

.

•

	2;	 1,0di 'vir%) Vemilvtio Jayer, registo 	 Cumpra (selar com estampilhas federais a carteira de identidade e satisfazer
s emar o original, devidamente legalizado, do doe. d.. 1'19. 5 e a3 exigências das letras 1) e F das instruções). 4-7-11.
por quatro disciplinas sornenbo.1 7 1 	 N. 25.714-11 - João Batista Rolfi - Registo. - CUMpra exi-

097-11 - Jarbas AtIrtq l. reg ist	 1	 gências (satisfazer ao requisito da letra I) das instruções e lambemN. 21.o. -- Opte pot. 
1-7-- 1 1 .	 da letra C).-s 

N, 25.715- 1 - Julio 't tiniu - Registo. - Cumpra exigências25.O98-11	 15"i/ ir ido 1.:tge Brandão, regjsto, 	 ()pio por 4
• pl ta s	

(ali-escutar certidão ou docurneolo equivalente Cm que se mencione
N. 2'1.702-4f --- Jose Cordúlt. registo. 	 ('mopra .reeonliecer. as matérias estudadas durante o curso e a sua respectiva sedação;

i • 111 o) dLi	 7 lazer visar pelo inspetor o atestado de exercício no magistério). 4-7-11.111'111;1 (	 inSPP111/' 1111 d1	 le t];•1. 7)	 1--41,
SN 21.7o1-11 - -	 iz Sei( i, registo. - , Opl e p(11.i jijiiis	 N. 25.747-4- - João Damas-ceno Penha - Registo. - Cumpra

I - I 1 .	 exigencias (satisfazer aos requisitos das letras 1) e 1' das instruções).
21.70-1 1 -- tRierto smaniotto, regito, 	 opta por 4 disei-

25h.	 .848-41 --- ,Toão S.41 - Registo. Cumpra exigências (sa-la,,	 .
N. '21.708-'11 -- Eorl i mal k i :\rroyo Vela, regisle.	 Opte por	 lis fazer às exigências das letra .: o. b e, d, f das instruções e optar

por quatro disciplinas). -tico das diseiplimis requeridas, ',:;-e-11.
N. 24.701-11 - Jorge Armando de Camargo Oliveira, registo, - 	 N. 25.719-41 - Ileornme Fiorani -- Registo, - Cumpra exi-,

+linpra ',mandar reeradiecea zi l i rlI1:1 (h jr1,p,/,,i. tio tlssu im i Is de giOlcias (apresentztr lodos os documentos exigidos pela; instille•TiOSY.
• - 28-6-41,

N. 21.791-11 - (Moda de V-sis Mendes. iegi.io . -- Cumpra	 N. :25.752-11 - Luiz bornardini - Registo. - Compra exi•
.oltist:izer o item 108, 	 h, da tiliwla 11 do regulamento clo selo	 gê7lejaS satisfazer ao requisito da letra f das instroçõeS). -

N. 25.753-11 - GURI Compagni - Registo. - Cumpra exi-''tu vigor; declarar o mina. do história, ein que descia ser registada),
gèm . las (apre.sentar certidão ou documento equivalente em que so

• 24.961-51 - sle1a Borge-, registo. 	 -- Compra (selar o ittenciotie as matérias 'estudadas durante o curso e a sua respectiva
documento de fl , . 1,, :10-;1-11.	 sedação, relativamente ao documento de fl. :1 e fazer visar pelo

N. 24.979-11 -- Iracema de Melo pessoa, registo. - Cumpra inspetor o atestado de exercício no magistério'. , 	 4_7_11,
apresentar o ori g inal do documento de fls. 5). 27- g-41.	 N. 25.757-11 - Mario Carlos liaorizi - Registo. - Cumpra

N. ?1.980-4I	 Vanda Maria. NleyPr, registo. - Opte por .P1	 igèriciis (apresentar :-Atesholos de api‘ovlição o de exercício no ma-
2-7-1t._ ;30_5_41,

N. 20. W1-'11	 (Ia	 t;ardes2 registo. - Cumpra	 N. 25.700-11 - Natal	 -	 - Cumpra exi,gèn-
(- p iar o diploma apresenholo e pagar o selo ler VCrb;t),	 cias fl apresentar certidão ou documento equivalente em que se ma-

2o.197-11 - Maria Itila Paniztge. registo. - Cumpra (fa- tt ' one as disciplinas estudadas durante o eld':1 11 5 1 fl Sua respeotiva
• ‘. 4 pl,gametito do solo por verba do documento de fls. 4, fazer ViStr viação, relativamente ao documento de fls. I; :tpresentar att.:24:ido de

in,; n 4.1,»• (. (h , fls. 5 e optar por quatro disciplinas), 27-6-41. 	 eNet.eicio PO Magistério e optztr por 4 disciplinas;	 - 4-7-41.
N. 26. ,198-11 - Maria Iniarle de Figueiredo, registo. - (uni-

ca l'azer	 pagzuta•tilo do selo por verba;	 ViSafazer	 r pelo ilispetor	 N. 25.761-41 - Pedro Mat.iii Roque - Registo. - Cumpra ag
documnt de ls. e	 dm letras(satisfazer aos requisitos d	 letras c e f das instruções).o	 eo	 I 

-	 .N. 26.512-11 - Amelia \tourão. registo. - Cumpra (fazer o - 4-7-11
aga mento 1	 N. 25.877-41. - Maria Rita Mendonça - Registo. - Cumpra% 41 . 1.ia	 30-(1-11 .

N.	 --- Atra Ramos de Allonmeeque _ Registo.	 - exigências optai' por 4 disciplinas). _
N. 25.180-11 - Marguerite do L'Arlire - Registo. - Cumpra▪ Cwopra exigenrias mandar visar pelo inspetor federal o atestado do

xereicio iu niagish", r,s „	 O-11 exigências (satisfazer ao requisito da letra	 das instruções,'.-i)	 27-.
N. '.:5,151-11	 Tibiriçã Fleury de Amorim - Registo. - Cum- :0-6-41.

NI ra 4"ZISt1 -4 114'1:N. (LIZ4".." 1. n :*()5.11 (14' que trata o item C das Instruções era	 . 25.819-41 - Jovelina	 Batista	 Rodrigties - Registo. -
I. Cumpra exigências ( satisfazer :tos requisitos das letras d e f das. 

N. 25.151-11 -- Ajtrieal 'a Fleury	 Amorinn - Registo. - instruções), _
N. 25.876-41 - Helena Gomes - Re g isto. - Omitira e X igên--1:amora	 .;:satistazer o item C das iirstruções que regulam

ti registo de prof4.)res . . 27-6-11.	 elas (satisfazer ao J .equisiki da letra a das	 e optar por

N. 25.151-51 - Aldazir	 'Pd - Registo. - Cumpra exigen- quatro disciplinas). - 1-7-11
N. 25.031-11 - Arlindo Lopes Barreio - Ilegisio. - Cumpra

exigências (optar por 4 disciplinas, pagar o selo por verba relativa-
mente ao diploma apresentado o fazer visar pelo inspetor os ates-
lados de exercício no magisterio; - o requerente deverá tambern
apresentar certidão ou documento equivalente ein que se mencionern
as matérias estudadas durante o curso e a respectiva sedação, re-
lativamente ao diploma de fls. 8), - 1-7-11.

N. 25.963-41 - Jo5é Gomes Tarlé - Registo. - Opte por 4
-

N. 25.976-11 - Rodolfo Manfredi Baccarin - Registo. -
Cumpra exigências (apresentar prova de identidade). - -1-7-41.

N. 20.035-11 - Conreiçãii do Carmo Pinheiro - Registo. -
Co ili Pra PXigisnHas (i nagar I s Ss 'Iu poc verl nO relativamente ao di-
ploma apresentado) . - 2-7-11 .

N. 26.013-11 - Illeonora IsAlel Faria - Rugislo. - CIIP;Pra
exigências (pagar o selo por Verba no diploma de Os. 5, ,

N..20.124-41 - Maria da (=Ioda Santiago - Registo. -
Cumpra exigências (selar os documentos de fls. 2, 3. 7 e 8, e pagar
o seio por -verba relativamente ao diploma a p re sentado.	 2-7-11•

N. 20.117-41 - Newton de Marin? Freire --. Re gi sto . -
Cumpra. exigências (satisfazer » as exigências das letras d e f das
itistruçíses). - 4-7-41.

N. 20.107-11 - Vivente de Paulo K ePPv - Regisk, • - ",'111Pra
exigências visar pelo insOetor o atestado de exercício no
magisti', rio: fazer prova de que tratam os itens t: e 13 das instruções
que regulam o registo). --

N. 20.168-41 - Maria Lulu, da Rocha Ni guelra _ Registo.
- Cumpra. exigeneias (apreseittar o original devidamente legalizado
ilo documento an fls. 6).

N. 26.238-11 - Francisco Pereira - Registo. - Cumpra exi-
gências (selar coro estampilhas federais o documento de fls. 4,
apresentar certidão ou documento equivalente, em que se mencionou
as disciplinas estudadas durrtnle o curso e a sua respectiva Sedação;
optar por quatro	 -

,a1 is lazer o item 108. letra b da tabela B do Regulamento do selo
em vigor, no &comento de fls. 5,t. 27-0-41.

N. 25.15011 - Claudio Franco de Sá Sardoro 	 Regislo. -
eeitipra exigências (fazer prova de idade). 30-6-41.

N. 25.157-11 -- Atida 1 ,'errai da Silva ---- Registo. - Cumpra
1 g k; nein, (eitropt". ir a exigência da letra O das instruções que regulam

e registo).
N. 25.256-11 - Adib Antoun Mero/me/c - Registo. - Opte por

.1 das disoiplioas em que pede registo. 23-6-41.
N. .fo 298-11 - Plinio Nogueira - Registo. - Cumpra exi-

2erWinS l'eV(1/1111,ei'e a firma do documento de fls. 0). 27-6-61.
N. 25.373-41 - it ria J054 4 .' Peixoto -	 - Cumpra cit._

ueorias :mandar reconhecer a firma do documento de fls. 5). 27-5-11.

• 25,381-1/	 Custõdio Lima -- Registo. - Compra exigên-
1 ias (,salisfazer os itens A, 13, D, das instruções que regulam o regis-

110 cur so fundart, e ntal e satisfazer ainda um dos quesitos para 4)
emmiso complenienlar). 27-6-11.

N. 25. 520- 11 - Lucilia Magalhães Alvos - Registo. - Cumpra
• vigências (fazer visar pelo inspetor o documentos do fls. 5 e pagar
4, selo por verba relativamente ao diploma apresentado). 28-6-41.

N. 25.705-11 - Wilkinson de Castro Câmara - Registo. -
:\ g tarde inal,e'idade. 2-7-11.

N. 25.7n--11 - Antonio Jose Góes - Registo. -- Cumpra exi-
g4ncias (selar rolo estampilhas federais os documentos de fls. 2 e 5
e fazer	 peio inspetor o atestado de tnereicio no magistério).

'N. 25,;:a-11	 Augelo Visentini - 'Registo. --- Cumpra exi-
g;tncias (apreseillar certidão ou documento eq.uivaleitte em que Min-

einne as disciplinas estudadas durante o curso e a soa respectiva se-
rir 'Se. relativamente ao documento da» folha e satisfazer ao requi-
sito da letra 14 das instruções). 4-7-41.

N. 95.736-411 - Antonio Lourenço Urbano - Registo. - Cum-
pra exigências (apreseota^ todos os documentos exigidos . pelas ins-

truções). 4-7-41.

T.-.:11717.11•11.1~~.~~~n•...."
'11
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N. 213.389-41 - Artur Ramos - Registo. - Cumpra exigén-
lias (apresentar certificado do aprovação mia matérias cru que de-
veja registo). - 4-7-41.

N. 26.399-41 - João França - Registo. - Cumpra exigên-
cias (efetuar o pagamento do selo por verba, referente ao diploma
de fia. 4) -

N. 26.401-41 - Vito Estevam Valentini -- Registo. - Aguar-
de a maioridade. -

N. 26 .110-4.1 - João José de Rezende Chaves. - 2. a chamada
P'a prova. - Deferido. - 27-6-41.

N. 26 .476-41 - Maria de Lourdes Viana - Registo. - Cumpra
exigencias (optar por 4 diseiplinas; pagar o selo por verba relati-
'umente ao diploma de fls. 6; fazer traduzir por tradutor público
o diploma de fl. 7 e pagar o tielo consolar relativo ao mesmo). -
4-7-41.

N. 26.183-11 - Jorge Guimarães - Registo. - Cumpra exi-
geneitts ,selar etnn estampilhas federais o documento de fls. 2). -
4-7-41.

N. 26.486-41 - João G-Greiaer - Registo. - O requerente já
é registado em 4 disciplinas. - Arquive-se. - 30-6-41.

N. 26.187-11 - João de Souza Lima - Registo, - Cumpra
exigências (selar com estampilhas federais o documento de fls. 4).

1-7-4 t
N. 26.190-11 - Antonio Paul - Registo. - Cumpra exigên-

cias ,selar com estampilhas federais os documentos dc fls. 2 e 3 e
apre,entar certificado no que se verve, o atestado t.te folha 5),
2-7-11.	 -

N. 26.491-41 - Marino Colussi - Registo. - Indique tria/c
uma disciplina para que prossiga o processo, visto já ser registado
em :; matérias. - 5-7-41.

N. 20.492-41 - Clovis de Magalhães Castro - Registo. -
Cumpra exigências (satisfazer ao requisito da letra c das instru-
ções, pois pública forma não tem valor). -

Divisão de Ensino Superior

EXPEMENTE no tift. eirtr,osi matar.
N. 7.380-59. Eredia Cavallieri, Prove a regularidade do eursn

aealizado na Faculdade que expediu o diploma.
N. -11.30-50. José Gargione - Registe-se.
N. 5.4:2-41. Almerinda Riceoli. - Deferido.
N. 16,700-51. Soaquim R. Magalhães Filho. - Atenda-se.
N. 18.181-11. Roberto de Almeida Cunha. - Registe-se,
N. 13.892-41, Maria do Freitas. - Atenda-se.
N. 24.138-11. Maria Olisa , Wohlers. - Registe-se,
N. 24.623-11. Joviano Linhares. - De acordo.
N. 27.077-41. Sara Schwartz - Registe-se.
N. 36.634-38. Caio Ferraz Ferreira. :---- Junte prova de haver

eido julgado o mandado do segurança.
N 6.056-39. Fernando Dornellas Gonçalves Fajardo - Decai.

Ise, por certidão, os pareceres do Conselho Nacional de Educação, se
assim desejar o interessado.

N. 17.323-40. Alcides Correia de Araujo. - Prove a regulari-
dade do curso secundário.

N:17.572-10. João Nforeira da Sils a. - Sim, mediante re-
eibt

N. 20.051-10. Luiz Carlos	 - Sim, mediante tras
Ind.

• 27 140-10 - Jw),seCury. - Devolva-se, pros
inediante recibo.

N. 36.180-10 Democrito Rocha. - Devolva-
ibo .

N. 1.696-11. Latira Abranles Bneno. -e- Sim,
N. 4.787-11. flrenno Silveira. - Apresente.

que dieime U lis & Iêflia le nomes
N. 4.894-41 verti Magalhães, - trelereMo,

diploma expedido antes da período da fiscalização
dera/.

N. 7.146-41. Nagib	 - Certifique-se o que constar.
(N. 8.290-11.1reolindo 'fava PPS da Silva,- Não cabe transferência

Para nova matricula na primeira série deve o requerente submeter-se
a	 v.'-lihular, onde twelPncier•

N 8.599-11. ' leão Batista Paina. - Requeira por certidão.
t5.78-1-11. Areelino Chiere Miguel fitar. - Faça constar, no

%terso do diploma, o pal.:uh-leniu do selo por verba, conforme exigaucia.

N. 23.312-11. Astrogildo Cravinhos de Paulo e Silva. - Havendo
divergencia de nomes, produza justificação, na forma da lei.

N. 25.173-41. Eugenio da Conceição Moura. - Dirija-se à -;.ede
(in. documentos originais.

N. 5.953-11. Levy Carneiro. - Arnive-se.
-Divisão de Ensine Superior, em 1 de julho de 1941.
N. 11.971-38 - Vital Pereira Cabral - Sr. Diretor Geral; Mais

uma oz roC( I rrQ o interessado do despacho de V. Excia., que lhe ne-
gou registo do diploma, que apresenta, e do sua validação.

O recurso atual nenhum fato novo traz, permanecendo mesma a
eituação; lodo o curso, seeundário • e superior, é irregular, porque rea-
lidos escola jamais fiscalizada. Nenhunia lei ampara a preten-
eão, 26-6-11. - Jurtoulir Lodi,

À vista do parecer, mantenho o despaelio recorrido. Inutilize-se e
imbn aposto .a0 diulorna. 28a5.41.	 Aboar Renault.

N. 7.737-10 - Carlos Ltafermann Netto - Sr. Diretor Geai:
Tratando-se de curso transcorrido e conclu ido em estabelecimento sol
jispeaãe preliminar, que não alcançou a inspeção permanente, mecee.,
indeferida a inicial em que Carlos Hafermann Netto pede regis t o do
diplema de farmacêutico, que a seu favor, em 1934, expediu o MO--
luto Politécnico de Florianópolis. 25-6-941. 	 Jurandyr Lodi.

À vista do parecer, indeferido. Convem cancelar o carimbo Apost.,
ao diploma. 28-6-11. - •bgar Ren«ult.

N. 1.013-41 - Mariat»élia 8. Fernandes. - Deferido.
N. 1.768-41 - Bertha Ithinki. - Deferido.
N. 4.813-41 - Dora Pereira de Souza Lima. - Regisle-se.
N. 7.520-41 - Olga. Coruja dos Santo. - Deferido..
N. 7.324 -41 - Maria Congela Jorge. - Deferido.
N. 12.194-11 - Alcidia Jambeiro. - Deferido.
N. 16.512-41 - Paulo Villamil Ponsati. - Deferido,
N. 17.575-11	 Darwin furi. - Deferido.
N. 18.1173-11 -Jandyra Freire da Silva. - Deferido,
N. 19 :150-/ti	 Thomaz D'Aquino Moniz (alindo. 	 Deferido.
N. 20.618-41 - José Augusto da Costa. - Deferido.
N. 22.705- .11 -Leda de Marco. - Deferido.
N. 23.849-11 - Alberto Fernandes. - Deferido.
N. 23.917-41 - José Barbieri N e to. - Deferido.
N. 25.6111-41	 Newton Rabelio de Castro. - Deferido.
N. 25.617-41	 Nilton Pinheiro de Souza Lima. - Deferido.
N. 26.677-41 - Napoleao .Tunqueiro Loyolla. - Atenda-se.
N. 26.957-11 - Edison Monteiro de Godov. - Deferido.
N. 27.215-11 - Dora de Souza. - Registe-se.
N. 27.219-41 - Bernardino Vaz de Melo Filho. - Atenda-se.
N. 27.260-11 - Renafe Cunha do Viveiros. - Deferido.
N. 27.563-41 - Fabio Monteiro de Moura, - De acordo.
N. 27.568-41 - Caio Gomes do Figueiredo. - Atenda-se.
N. 27.747-11 - Gilberto da Costa Carvalho. - Atenda-se.

Regiato' de diploma; 	 -
N. :13.757-10 - Orpheu aliraglia sylvio lUdura. - De acordo.
N. 33.930-40 - Maria Jose Silveira Thomaz. 	 Defetit'o.
N. 35.553-i0 - Benjamin Celestino Carnozato. - Atenda-se,
N. 41.196-40 - Luisa (:eeearelli. - Atenda-se.
N. 481- .11 - Luiz Palacio Pinheiro. - Atenda-se
N. 1.579-41 - Geraldo do Freitas. - Atenda-se.
N. 5.131-11 - Jorge de Menezes. - Atenda-se.
N. 6.629-41 - Antonio Adainastor Corrêa. - Atenda-se.
N. 6.635-11 - Cassio tio Freitas Levy. 	 Atenda-se.
N. 7.948-41	 Eraldo Leão Calhado. - Atenda-se.
N. 9.346-11 - Julia de Morais Duarte. - Atenda-se
N. 10.219-11 - Oeorgino ae Araujo Lins. - Atenda-se.
N. 11.767-11	 João Augusto Breves Filho. - Atenda-se.
N, 14.002-41 - Itagildo Ferreira. - Atenda-se.
N. 1-1.7(19- II - Geraldo Monteiro Paes Leme. - Atenda-se,
N. 14.984-11 - Nazaré Impes Otéro. - Atenda-se.
N. 15.381-11 - José Tavares Marques da Rocha. - De acordo.
N . 16.101-11 - Add 1:sois Pompeu Brasil. - Atenda-se.
N. 16.848-11 - Luiz Bernardeis Guadelupe,	 Atenda-se,
Na 17.790-41 - João Simões eos Reis. - De acordo.
N. 20.453-41 - Pedro Jose Rego. - Atenda-se.
N. 20.6e3-41 - Alberto Pereira Rocha. - Deferido.
N.° 21.612-41 Proeopio de Oliveira. - Atenda-se.
N. 21,818-41 - Nadir Medeiros. - Atenda-se.
N. 22.087-11 - -Bernardo eysneiros da Casta Reis Filho. .-. De

acordo.
N. 23.057-11	 -Luiz Andrade. -- a.tenda-se.
N. 23.1)81-41 - Lavinia Sobreiro Neves.	 Atenda-se,
IS. 23.281-41 - Alcides Rodrigues. - Deferido,
N. 24.226-41 - Darey\ Evangelista. - Deferido.
N. 21.238-11 - Renato Gabizo. - Atenda-se.
N. 24..713-41 Bruno laielletti Hollender. - Atenda-se.
N. 24.925-41 - Jayme Ribeiro dos Santos. - Atenda-se.
N. 25.361-11 - helena Jovino Marques. - Deferido.
N. 25.645-41 - José de Vasconcelos Linhares. - Deferido.
N. 25.977-41 - Wilson da Motta Silveira. - Atenda-se,
N. 26.122-41 - Rivadavia Albernaz. - Atenda-se.
N. 26.909-41 - Tsabei Ferreira de Carvalho, - Atenda-se.
N. 26.975-11 - Afonso Angusto da Costa Mel/eiro cle Maga-

- Atenda-se.
N. 27.164-11 - Plínio de Sampaio Góes. - Atenda-se.	 Is
N. 27.165-41 - Oswahlo Avultes Nogueira. - Atenda-se.
N. 27,168„ai - Carlos Wamondes de Macedo. - De acordo.
N. 27.218-41 - José Roberto Viana Filho. - Atenda-se,

. N. 27.432-41 - Julio Bucci. - Atenda-se.
N. 27.562-41 - Mime de Menezes. - De acordo.
N. 27.561-41 - Alberto Henrique Rocha. - Atenda -se.
N. 27.565-41 - Virgilio Helio Mosci. 	 Atenda-se.
N. 27.852-41 - José Soares Murta. - Atenda-se.
N. 28.093-41 - José Felix Veronese. - Atenea-se. 	 -
N. 28.162-41 - Fausto Barreto da ("Amara Durão. - Deferido.

EEPF.DD,:,:r6 DO 8/1, DiftrPOR DA ntvisÃO

N. 16.165-39 -.Eduardo COns.erino. - Agtlarde solução do caso
geral.

N. 18.728-40 - José Alves Marrocos. - Devolva-;,e,
Divisão de Ensino superior, em 2 de julho de 1911.

-ada a identidade e

s e , mediante PC-

niolianto recibo.
justificação legal,

por tratar-se de
pelo Governo Fe-



N. 30.017-39
▪. 37.199-39
:N. 11.217-10
▪ 21.388-10

N. 12.319-10
--- Registe-se,

N.	 1.45(5-11
N.	 1.788-11
N. 8.023-11
N.	 0.552-51
N. 15.126•st
N. 15.127-11
N. 15.'209-11
N. 15.505-11

fernlo.
18.285-11
18.2g5-41
18.N8G-11
M.148-41
90.720-41
?1.W.113-U
26.171-11
26.112-11
26.111-41
')0.829-11
"6.998-11
27.03:n -i1
27.nn7-u
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EXP1.10(r NITE	 sa. niatTon nk rnvis:k'n

(5, (5()_:17	 litigo Goncalve.s . - 10ê-se a pertiktão,
icon'orroe de-pacho do senhor diretor geral. Como ressalv,t, a coa-

l ' : ( 10ra C ã O e o (il I i,plke101 du..,Cnhor

N. 11.970-51	 Cirero de Castro Varia. - Prelindrarmente,
H a procurarão.,
N. 17.818-11 - .fesé Ladeira. - 1)cove iiiiigidaridade iicur.-:o

E 1, v

N. 97.092-11 - J(150 Batista Iludolf. -	 requerente não tem
pcm'enfe de despacho. nesla

1-1\	 Eil`ina Superior, f . n .n :;	 ,jullm 11e191!,

Divisão (h . Vosirm Soln,rkw

EV'F.DIEV lio 1-It.

Dia 9 de julho	 1951

N 7.781-:;s	 Ek:ica	 Bocha :Leite - Senhor Iiirelor Gk1a1;
liiia 5 t e se avc(dada pelo itilertis,ado nada fent de emtilltll COM

aIii 401- u nconlrava l'hyrso Ribeiro Gonçalves.
procv•so não consta qual(pier prova de que O requerente

presiou os exames de pretiaratorios eni 1922, numa E.colit
II Imlailidade.:, (le mio seria Mspelor Gustavo 	 pantojii,

'delegado fiscal - . 'É certo que Ial Escola
4111 15(10. e esse CP:1 0 agente ilo Governo (cert. fls. 67).

ni5o	 menos certo (RU', CIII 1922, (Inundo Erieu	 seus:
evanie, es.a Escola não era fiscalizada r.vée relação fls. 6:1 v.

l' 1e111, ;Me	 hispetor algdna com tal nome
dein 3 . , incito .:	 "delegado riscar,' desh.:tralivo ex-

1.'; , olui	 decrelo n. 11.5311. do 1915, vigorante à época,
Oto IllOS(. 11ria	 pode ser Lida como

ale );ar. 50 principal do recorrente. que é a de ene,edrar--,,
‘( igualdade de condições cum "1 . 1:,)rso flibeiro Gonçalves. Pelo

e l•MI	 (te qualquer doctimenlo origioal, ou cor-
valiosa. ref . .qp ide ao eurso secundário, a vAij,

tx:H:50 irregula.r.

111:01I1OU 1 .4) ?- • t' 	 PreViIll0CIII	 t'SI 1141atiti, C101) 11 •150 ;o n

I:1 n • n • 1 dpsoitello (1p.	 75 verso. 21,-6-11. - Jitraaduc f.odi,

Nr. 1itl 'I

O parecer suiwa evidencia (Pie liada kern lie CO11111111

11.111I'VelIte (I001 as ie Thyrso Ribeiro COmcalv,s,
voo li, precedente. Penso, pois. que Mio (leve ser dado provimento
ao	 23 de junho de 19-11. - Aboar nenanir.

acordo com O p)rwer, mantk ::111to o despacho anterior

EX01500,ATI.:

Registo de diploma:
- André Franco Nlooloro. - Registe-se,
- Alice Piffer (:anabrava.. -
- Ildefon.so Ayros Junior. - Deferido.
- Cecilia do CU ti Ipos Pereira Vampre. - \len-

Ossvaldo 1 - ati(lido Gonçalves de. Albuquerque.

- 'Eu ge nio SlIdi nCoo - Registe-se,
- Euelydes dos San( OS Lisboa • - A tenda-se.
- Oswaldo Vicente. - Deferido.
- Edison de Araujo Costa. - Deferido.
- Guiihectne 13(okroui11 de Mello. - Deferido.
- Helio Rezende de ilit1 valo. - :Deferido.
- Jose Alexandre Sobrinho. - De acordo.
- Maria de 1 4,'S nald iSta dos Santos, - De-

- Domingos Pin-andel. - bork,ehig..

___ Pedro Lins Peduzzi. - 1)eferido.
- Antonio Rothive Imart c . - Deferido.
- :Montar Pereira. - Deferido.

bezerra. - Deferido.
-

-

 Edroar Pereira (bi Araujo. - Deferido.
- André Vieira Sampaio, - Deferido.
- Alberto Lyra Nladeica. - Deferido.
- T.uiz da Malta Goueoiro. - Atenda-se.
- Alfredo Valdetartk da Fonseca, _ 1)efer1do.
- Jose Candido da Silva. - latferido.
- ts, i5aed 15arcia de Vueltas. - ()provido
-- Angelo 'tocha. - Deferido.

r,N.PEIIIRNTN: 1444 r• 11, 1,t1cETott

N. 7.881-51 --- l'fitiz de :Medeiros Novais. 111,v4,'odo o In-

terii-sado con chudo O curso antes da dala do reconhecimento, nos
termo- (10 parecer 119-4L (lo (',onsellm Nacional tio Educação, lto-
Irml ogailo pelo Senhor Mini s lro, independente de registe.

N. 26.650-11 -- Arthnr Renda. -- T)ovolva-se mediante re-
cibo e prova de identidade.

N. 22.616-41 -- Afronso Pinto de Carvalho. -- Devoiva-se.
O requerimento de 11 de marco do 1935 foi indeferido a 8 de inato
M; 1035, jiideterlinento ce ilerado a 15 de julho de 1935.

1)i	 (II' Ellsitto entileircia1

EN P EPIENTIC 00 1-.111, 01111 ,10Il III) l b . N. r.

Dia 27 de junho lie 1911

S. C. 15.728-11 - Antonio Oe Franco.

Extk iner:vri .:III sit. buli:Toa OA o. E. 1;,

Dia 27 de ,juulto de 1951
8 ,	- Atirou llainoj. I h!VOlS a -se O diploma pni.:40 1 1,• ‘j:zolo pelo jospelor do estabelecimento que o exi(0,111.1.

8. C. 1 5 .003-10 Nev HOLM!: Mat1ini. - l'rove o que alega; S. C.
0.980-19 - Maria Augusla ( 1 0 Calllarg0 AZP VC/11). - Satisfaça a
exigi'keria do processo; S. Il. 27.767-11 Carlos Wildberger. - Re-
queira ao (kstabelccinienbi lie ensino ond4 . alega haver prestado os
exames de habililacão; S. 1 . . 8.511-11 - jose NValdemar Kosmel.-
Silo, na forma da lei. o documento junto; S. C. 12.793-11 - Paulo
Pai Vago. - Indeferido, 5 vista (tas ittforniai .:5(is; S. C. 14.920-11 -()Amido c,,,sso . _ junte prova de* registo (lesta .Divisão; S. C.
1;3,399-11 - Luiz Edmundo Machado, 	 Deferido, de acordo com
O parecer; S. C. 2.559-38 - Amador (los Saldos Fornandes. - Sele
a carteira de identidade; S. (:. 27.863-11 - Adson Gabino de Moraes;
S. C. 8.129-11 - Rego Barros e Silva: 8. C. 11.103-40 -
Benedieto Evangelista :Moreira; S. C. 11.182-50 - Sitviiio Antonio
(Ima; S. C. 21,21/-50 - Joilo Cavaleanli 13ezerra Santiago; N. C.
1.225-51 - Genesi° Bezerra; S. C. 11.901-51 - Sybil) V•IMP."'. S•
C. 2(1.53	 - João Carlos. Ilrand	 Oeferidos.

ExprojENTE	 DIFIET011 01 I I . E.

fda 30 de junho de' 1911
S. C. 11.128-11 - Lair Varias de Gouvea; N. C. 23.701-11 -

Lurin Ribeiro Mascarenbas; S. C. 5.011-11 - Antonio Pereira; S.
C. 33.531-10 - Miguel Silveira; S. C. 8.963-11 -- Artbur Schwind;
8, C, 16.673-11 - Gilberto Gomes Lihanio;- s. C. 23.030-11 - Car-
los Pereira da Luz; S. (:. 20.069-11 - Orlando Vieira Rodrigues;
S. C. 2-1.738-11 - Manoel Soares; N. C. 20.725-11 - Henrique
Luiz Barbosa Junior; S. C. 21.168-11 - [mura lIerminia Maria Ala-.
iti; S. C. 95.587-41 - Habib Nassif Abi-Saber. - Deferidos.

s. c, 20.893-51 - Antonio Francisco da Moita. - Indeferido.
S. C. 10:706-11 - Rubens Silveira. - Requeira a expedicào

do certificado ao estabelecimento de ensino; S. C. 24.150-41 - An-
tonio Peres Rodrigues Filho. - Indeferido; N. ct 21.3n8-11 -
rival do Paula Serrão. - Apostile-se; S. C. 23.833-41 - Argotoiro
Cauto de Menezes Sobrintni. -- Prove o alaga( lu; S. C. 26.093-11 -
1k5ra o Yiolela	 1/eferido, de acordo com o parecer; S. C.
19.317-11	 Iris Isabol de Souza Lemos, Deferido. de acordo com
o Pa recer; N. C. 27.02;1-11 - Jose Ximenes de Souza. - Deferillo,
de acordo coto O parover; N. C. 27.024-11 - Marilia Chagas. - pro-
ve o alegado; D. E. G. 2.562.-11 - Maria (las Neves Farias. - Be-
queira de acordo com a lei. provando o alegado.

Quotas; Egcola do conWreio Moino Coeli - Pomba - Minas no-
mais - 1:20080 (um. conto duzentos mil reis) referento 2.0 semestre
dr; 1911, recolhida eni 19 de junho do 1911; Academia Comércio N.
Luiz - Campinas - Estado de S. Paulo - 1:800440 (um conto 'Oi-
tocentos mil reis) referente 1.0 semestre 1911, recolhida. en3 19 de
junho de 1911; Liceu Não I , ouI o - saldos - Estado do S. Paulo

2:100(0 (dois contos quatrocentos mil reis( referente 1.0 semes-
tre 1011, recolhida em 6 de junho de 1911.

Serviço N1ivio1Ia1 de Teatro

wsnromx •rm oí, sat. pah:sioRNTr 141. att1ui.181.11::k

Dia 30 do junho de 1951

Requerimento despachado;

•Artistas da Companhia Itiograndeni , i do Comédia "Itlbeiro Can,
Deferid& (P. 27.881 -11) .

Ministério das Relações Exteriores
D i hsii o do Pessoa 1

F.KPI0 0110•TI: f n O Sui.	 :11	 lb n 	 CA-M.E:Viu or. NompZis'lit w, n /".)

Dia 1 1. de julho

Itequerimeido despachado:
Nlapja Cecilia Madeira, Cohonlia. - 1 ke acordo. Quando a data de

43.431ticarso estiver mareada, será o assoldo exanti.tuttlo.

l)I 'avio não pNVVCP ifierevep acolhida



S;iimolo 12
	

1)1À111() 1/1 .1ClAT,	 SI`1,1."rin 1)	 Julho de 1011	 1'i055

Ministério da Fazenda
6 n111111C(C tio Slinistro

Extivnitmli:	 stt. mtNis.rito

Dia 10 do julho do 1911

CIPX1.1..111

	Na conformidado do rosolv jIi jio 1ror1.0 ii. 1 .00.7nn.	 19;44.

	

olocodi, _.; 4 4,444	 riIiiji. dispplorps das _uridalogas 4 . adodoi.1.44444.,,4
das Agéocias Vi s tais ' a nitrira ol.iservancia da clausula 1111 do Tra-
tado do Cilitu; reio relebrado rolo	 1.:staitos Unidos lia Ana'aiiiia
;Norio, promulgado pelo docroto 	 512, do '21i doz,ombro do 111:5,
saber:

,; leis, os	 das autoridades altministralivas 1,
docisóes das autoridados aiiministralixas ott judiciais dos Estados Uni-
dos do Itrasil e dos .Estailos Vnidos (Ia .1»1(irica, resporliNamente, re-
1. 1 . 1P1110, ii elaSsi it.• :D.AD ali' 11tE1 igus para r41),4 add44444.4ros ou aos

all'addeg-4d .;.4m, sorío, loddivados pro_nlainlinue para uno dotes
nom.] coitherimonto	 Og.

Noolitima disposição adintnistrali n a dos Estados Unidos do 11ra-
sil ou ihis Estados Unidos da	 quo d otou:tino aumento
rodos .ai encargo, a l dir,k ris Ii al • 111'0,41 VDD1 a prática estalieloriita.o
Intifortne lis imporli.ções pro n . cnioithis do outro pais, (dl (II)4!psl aipo-
1Pea. ILDN'a i • Nip;PlIr i a PM r e lação a tais importações, pollorá l er Proibi
retriçaliN •o„ 401 itiottior-s1 ..	uu.ligos despachaili.is iiii ridirallos para
consumo. anlos III ONDiraeíDi di) DraZo	 :U) diaS, a Cuidar lia daht
p li blicação ( pildai dessa ilisposição. 	 qui' neste parágrafo 	 3.staitio
não é. ;,11)1i.VaVt • I 14501',11 . 11S ;1 ( 11111ll1St	 iN":11	 i/111,k,1111a311
eiintra 41 "dittitiiing - , nem its relativas it sande ou segurança pública.
11 1 1 1 1	 in10111S a da.. runtpriroonto li sentença ,judiriacia,
-ficando assiM	 qui, a aplicação das decisões ila g 1‘111111'idadoS'
adlidll	 iVas	 ire e laSs1 riC1P:ãO d g? 1DPreadnria5 solintolida„s a IIPS-
)1:111111 ijoN-erá vigorar :til dias depois de sua mitificação no niiirio

_ A . ,jo Soou( Cosoi.

EXP • inENTE léu	 (31.EFE liii1.‘1311NETE

prosidouto do ConsellioStiperior de Tarifa:
N. 27:3 - Ciatitudranili p mio o Sr. ministro proferiu (1 soguinle

(Ir:11;1(110 110 111 - 01. • esSèl	 int PrPSS111111 a ¡hl -1)a earValllt1	 CODI-
Dajdda,	 ;1111'1.4'14bl	 Estadn do! P4rIlahlIl.luIn, e a 111.11.'
',orou, o iteorilão u. 9.225, lii 	 31	 11.111D) da imo passado: "A fatura
c.onstilar foi expodjila 	 An1ni'aipia a 7 do dezembro do 1928 e loga-
lizada a 28 ilo sinistiM mis O 7/110, 11010 4 14l1S111;1810	 V() 11;11111e111
ej,la(jo‘. :1(1 iu5.i 1O10 ()	 Vi( n ellogol	 140 1.0110 1111 11041' 110 /Ia

ont 27 ito toosinomès. .1ssint, no caso não si , apliCanuts liOntiaS
cstabollionnis tia circular u„ 2(1, de li do agosto de 1910, (1110 foi o...r)r:lida
vara evitar ilifictiblados dororronlos da atual conflagração
110 , o1xo. pois, itia.ntor a multa imposta."

- •10 Sr. 1rSiliillh diu ?. 0 Conselho Ib . r.ontriliiiinlos:
N. 275 _ cotounivando imo ii J.. 	 0	 intr

dcAparl i o iii pro,....osso PIO 1111 0 O	 I'l'O:,:•;11111. a CW1111:1111da Fia	 e To._
eidos Cintilara:a 'Industrial. man sode nesta AI-mil:Il. o a mio so roforo
1) amit .dão ii. 9.s170, do 5 de maio último: "l'iindo p i o N ista a ith . .x is-
1". 111d a 11 -1 eireunsláncias opn , justifiquom a aplicação do prineipio
11 , quida1e, deko lo a i . ndpi . ¡i timpo ., Izt do, SP12.111Idf,	 1:(111-
triblidli.vs."

Diretoria Geral da Fazenda Naeional

r,ETirrem).ka

	

offr t.ni	 E. pagina 13.D05, (IP I II l i li nm dr 10.1e

'1:1 '('Ida)' n. 	 25,

No titulo: onde se ti! - "Procuradoria 4 1e..al da Fazonda Na-
cional", leia-se: "Diroloria Geral da Fazenda Nacional-.

No texto. leia-se: "atendendo a que nem o ari, 	 CI1VPZ
"atendendo O une o art. 3.0".

•nn••

Diretoria da Despesa Pública

I:xF'l0lI .....) liiu SI). DittETon. 14.4 DESPESA

Dia 8,ile julho de 1911

Processos dospaehados:

"N. 34.357-41 - Requerimento do Eduardo Antonio falcão, pc-
di»ito rostituição da caução que prestou para exi . reer o cargo de, Au-
ditor da Caixa de Amortização. - Satisfaça a exigèneia do parecei...,

N. 31.13t3-11 - "Nlariat da Glória Carneiro da Silva, pedindo pa-
gamento de pen:zUes de 1910. - À vista do parrcer, nada ha ono de-

N .	_ Augusto do Aylivodil Saldanha, i nNlindo 4)aga-
ino,a,, iii pollsÀi PS não recebidas por saa

4.10 acorti3 com o at .l. Tie do Regal:meato “oral a, Contabilidade Pú-
blica.

N. 1i:0.952-40 -	 do Juizo do Direito da 2." Vara.	 1).,:-
411111 15 14 1 . 4 , 1,0 • 55a	 vvrijo ião 410 ;105t '.) 1 ) 111(.0 ib . 	ç' 1 i-ke*
111114 • , ,s oselarreinti III is

	Itcquerimooto de Elisa liaram	 Chagas,
‘ j il \a	 Piiiiiiiiro Chagas. ex-magistrado da Comarga
1 n 1 . 01wo, Torrilóri i. do . 1e 1 e,	 liagampido do veili'ilitonlos
uno se Miga rom	 toileforido. por falta do :tpoio
aviirdo P ino o parecei'.

83.13u-ío - 1bilitierinamlo ib . -1 1 . .VZil'a 1111:- Sal! tOS
1-`	 respeeli\antonto \linVir 01 (11110	 1.11111tiCs1),
1141 , Itui i ) iru'lum,api 'S1'111:1110, • 10 . 41 r(Di jVci (Ia C:initira dos Dopulados. -
c i a i \ ido_so II monor pntaire	 1l1.itto5to it 115511140
de fls.. no ilnal sna prog.mili.ra pediu O

• 37.551-1t	 Antolia	 Conroição Har b osa	 ollirusi
traitsfcrenria para "Ninai,: (lerais. - s'alisfaça a oxigeneia do 11:trever.

• .11.166-10 - , 1trintoritin ido de D. 1,opo5 da Silva. NU
(111 n 11h111) . do filha ensai.a do rontribilinto João .1nlonio Lopes. tolo-
tonista tdo Acsonal do Marinha do Ui( ) III . Jaiwiro, poilindo rotuo-são
do ponsão.. - Satisfaça O exigencia do parocor.

N. 10.826-11 - li o ttit c rim p ulo lio	 Nlaria do Loordes da 11(3.11a
T.inta. 0111	 11PdP aDDS1.(11a 110 svut tdDlo 	 pvn...ão

Eiu parorm.

N. 25.205-11 - 11;Mitifac5o .10 Uvangelina 	 .kratli() I n Ig :.4111114)."l
rolati\ • rt O funoral. -	 Prosto	 s o sclareeimentos i'rlhi(Ii'I)l4l 5 ti l

parocer.
N. 6.080-11 -	 •lo JandN • rit Alvos Dias. ...eiitiorondo

ri . x.ersão de pensão .- Provo sen vivi' o, bei» fai;:t
prova do mula mais receber dos rofiiiiis pnbliros, em geral alem to
moltteP io deixado por se i , pai.

N . .1 .	ltovisão do I WINÕ('S ti) 1 )111'N'iti	 men boiliin-
grios e outros. - satisfaça a oxigencia do par ecor. •

N. 1i;.712-51 -11Pipterimento	 .1..:telsina 4141 l'Irstri. Faria, pen-
sionista da Viação. viina dl" ..kirr r `dp	 de Faria. - Satisfaça a
exigimria do par.reer.

• 5 11 .682-51 - Itovisão de processo d g ' UW11(1'1110 1,1 .1 13, .110 .xan-
drina N . :1119110 do Monozos. 	 -	 P:ci1.4'o1c0a 411 P'.1 OOO Or.

'Em 9 ,1 n • ItulhIu 4 n 1 , 19 51

N. 11.275-10 - Aposonlailin ia do .114'N4)ndre Loureiro. - 44)1)-
.51,14-54' o inlorossado a sati s fazer a exisètteia.

N. (1.621-11 - IZil )1111(1P	 podindu pagamonto do %, ouvi-
mentos. - Nada havendo a pviix . iil e ticiar, arquiN•e-si.‘.

N. 50.204-11 - Aposentadoria de Mattool P e reira da :-.?dva. -
Convi(Ni-so o_intorossado O atiresentar corlidão do l o tinii : de so'rviço,
rotativa ali PiSriodo do 1 do tilarei) a 2 dl' jllnluli 1111 l' il iT ( 911 1 ' ano.

N. 53.762-11 - 11. Arary In *à] 10111 Paha NI 	 ai0u. stl -

	iv ilai 1.14 paga:modo dos vonritoontos dokado:::	 rocobor polo seu fi-
nado esposo. - Habilito-te 	 acordo com o art. 271) do lt. 4	 C.
Públ ira.

Ifieetoria ilo 1)4n1ioio da Unia°

SP:11\11 , M 1)r, CDNT.11111.11411iE.

EXPEDIP 'TE DI sn.

1)i;1	 O	 III , 	.j11111(1	 • li'	 14.111

N . 131 _O 1firotor at 1 lir/4 1 11'1a 1 10 1 )01DilliD IIt I...
adnair	 i4.11140	 Verrriva ~ou 'X I ritni	 I
trala:lliatlor. para bit . .e.xereivii) na Faz ' onla _Narional de Santa Cruz.
onde substituirá o Sp. 13oortni • inli Itainalho Magalhães, wodianle
jaI' jo iliário do doz 'mil Féis (10:0 ) . O pag amento do salário

oro :Imito pi,' ronda do ( ..01-Iiio 1,`:111 .4 . 	I alui-lo 1 4 10 11,,evelo)-11..1
de 4 (14 . abril tio vo'..roolle Olmo (/)i ,i rio t)fiv iffl	 -

(.1; n 1,),1 . 4 . 101 . 1 -a ,1tt	 1.slião rosolie
tthJlulhl]	 iu sr . 	 Alvaro Hasli),, ( . (orki	 II•a1,4-
11)atinr. para ter oxorricni ria l'azotala Nãcional de Santa Cruz, lindr!

o Sr, jos,: Nminrr Marhatilt. media Dl	 s 'alário diário do
do,i. mil 'i"is	 t081) " .	 pagainontri do S4111.1E10 s p rii vf",loallo	 ewtla
tio rri,lilo	 ia] aberin DPIP doi:roto-lei 11 . :1. I li. 1,	 1	 Ii' alwil
corrente ano :,/liticio (ificiof do 7-1-41) - ;Prot . .	 .

N . 13 5 ____ 4) 1);,,e4,41.	 D1y4 . to4'i4, lb I Domínio da 1 Mão	 p
di,s. ponsa i -, por alr,mdono do emprego, O Sr. Doorlacino	 11:1-
galliãos da função do tri.balliador 	 dosta - p -
parlição (Proc. n. 51 310-.1-11..

N . 137 _ Diretor da Lfirrioria do 1"mininio da Uniáo reso:ve
iiipensitr, por abandono do emprego, O -Sr. :bi s e'. Nunes 11ac1i0do da
tinirão do Irahalliador ('xtranrinterário-diarii:ita desta rernirlieão !Proc.
n. 51.nn4-41)..-

1n•
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Cámr.ra de iteajuslamenlo Económico

	SESSÃO	 DIA 11 DE JUNHO DE 19H

Poa-e-....o o. 1 — Requerente, José Luiz de Souza Filho — Campi-
nas., E,lado do São Paulo — Aeordão.

Vist.o	 txaminados estcs iodos em que José Luiz de 5n1171i Ft-
,00 0 eoloo . do Campinas, Estado de São Paulo, pede à Câniara

inst doidos pelos decrolos ris. 1.888, de 15 de dezembro de
toao,	 omo71. do 7 de ina'reo de 11110, e,

000s , dooindo que, como se -verifica do despacho que proferi a
fIs. 2o, domonstrado ficou que o processo é de simples liberação nor
doolarar o roqu • rente mio não possue patrimônio. sendo certo ou?.
publicados os pilhais, nenhuma reclamação foi apresentada de forma
a modificar o merecimento do pedido tal como, inicialmente, se apre-
sentou;

coosidorando, ainda. cito consta de fls. 35 verso O extrato crio-
rioo . aral., to: devedores ri() declarante, a saber: A. Raffaeli

11.)M): Tilierio C. Bueno. por 17:60080; Eaustino Pinheiro, por
1o:40080: Luiz 7aceli, por 1:20080, e Benedito Rodrigues Santos, por

• 36tW:	 _
Acordam os juizes da COmara de Reajustamonto Econômico, tendo

o oroccsso corrido os seus termos ioogulares, julgarem procedente o
forq ild0 para liberarem o agricu:tor José Luiz de Souza Filho dos dé-
bito ., acima referidos e de quaisquer outros porventura onntidos,
dor.do que eo nstituidos em data anterior a 15 de dezembro de 1939,
loto nos formos dos arts. 59, parágrafo único. 40 e 01, § 3» do Regi-

1(01'. lieereto u. 2.238, de 28 de maio de 1910).
Sala das Sessões da Camara de Reajustamento Econômico. Rio

de Janeiro, 11 de julho de 1911. — Sergio de Oliveira, presidente. —
L'rnosto !tangei., relator. — Reginoldo NTI nes.

Processo n. 480 — Requorente, João MarquesSeato — Viradon-
ro, Estado de São Paulo — Acordão.

Vi,los o discutidos estes autos, vindos da cidade de Viradouro,
Eslado de S.'.o Paulo, em que é 'tequerente João Marques Beato, os
juizes da (Olmara tle Reajustamento Econômico resolvem homologar
,t dosistência do presente processo.

1-ala das Sessões da Càmara de Reajustamento Econômico. Rio
do Janeiro, 11 de julho de 1941. — Sergio de Oliveira, presidente. —
Erio:sio Rangel, relator.	 Regrnaido Nanes.

Processo ri, 488	 Itequerento, José Luiz Jover-- Bagé, Estado
du Rio Grai n de do Sul.

Vistos e discutidos estos autos. vindos do município de Bagé. Es-
tado tio Rio Grande do Sul em que é requerente José Luiz Jove.r,
acordam os juizes da Camara de Reajustamento Econômico; por vota-
ção uniminio, homologar a desistência oferecida pelo documento do

12. pal . «Ine produza os efeitos de direito.
.49

	

	 Sala das Sessõ?s da CaMara de Reajustamento EConõnlico, 1110
d l ' Janvil'n, 11 de julho de 19 ,11. -- Sergio de Oliveira, presidente. --
E ,oinirldo Nunes, relator.	 Ernesto Rangel,

Recebedoria do Distrito Federal

poirraitiA N. 627

Dia 10 de julho •te 19,11.

O diretor, à vista da publicação inserta no Diário Oficiol de 5
do corrent.t• qw, nomeou o escriturário da classe 5 — Quadro Suple-
mentar da Altandega de Porto Alegre e ora em exercício nesta Rece-
bedoria, Pauto de Tarso Bezerra. para o cargo de agente fiscal do iro-
posto de consumo no interior do Estado do Maranhão, l'eSOlVe des-
ligá-lo de soas funções, nesta data. — J. Resende Silra.

POILTAls.i.‘ N. 628

O dirotor. ao desligar, nesta data, desta Recebedoria, o e,_:critu-
nio da classe 5, do Q. S., Paulo de Tarso Bezerra, lotado na Al-

;Oodoga dr . Porto .Aleg-re e ora com exercício nesta mesma reparti-
ção, em n i ç lude da sua nomeação, por decreto de a do corrente, para
o cargo d o agente fiscal do imposto de consumo oo interior do Estado
do Maranhão, — louva-o pela sua conduta, e pela colaboração em-
prostada eteo honestidade, dedicação e conhecimento drm assuntos

is dura ' te sua curta permanència nesta Recebedoria, onde evi-
e

	

	 sul- qualidades de bom funcionário e cidadão. — J. Resende
Nitro.

oortrAniA N. 635

Dia 11 de julho de 1911

O diretor da Recebedoria do Distrito Federal, usando da atribui-
nJJ,o (0 til, é conferida pelo art. 9.° do decreto-lei n. 2.609, do 20
de setembro de 1940, no intuito do precaver os interesses do fisco em
1'o:tição à exata e oportuna aplicação das laxas do imposto do selo
do papel nos contratos de câmbio, e tendo em vista o resolvido pela
circular ri. 13, de. 27 do abril de 1035, da Diretoria das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional (soluçãn à primeira questão), resolve de-
terminar que os estabelecimentos bancários que operam em câmbio
só aceitem e rirem curso a contratos de compra e venda de câmbio,
em geral, somente depois do "Visto" prévio dado nesses documentos
lado Fiscalização do Selo nas Operações Bancárias, ficando, em caso
contrário- carresponsaveis os mesmos estabelecimentos por irregula-
ridades porventura verificadas posteriormente quanto ao pagamento
do imposto do selo naqueles papéi.so

EXPEDIENTE DO SR.. ~moa

Dia 10 de julho de 1941

Processo n. 42.871-39 — Verrogalvano Ltd. — R. Pinto do Aze-
vedo ris. 11 13 — Sem prejuizo de -qualquer ação fiscal, anterior-mi
posterior ;to presente requerimento:ling:me, no prazo de oito dias. a
contar iia publicação deste despacho, o impek.,sto icrescido de to Te.
Satisfeiot ou não o pagamento, vá o processo à comissão designada,
poro o nocessário exame ou procedimento 115teld,

• 11.882-41 — Manoel "Vicente, praia do Cajú n. 179.
N. 41.888-41 — Filinoteca Cultural Ltda., rua Alvaro Alvim nú-

meros 33 a 37.
N. 15.331-40 — Correia de Lemos, rua Stnualor Dantas o. 118.
Auto n. 6.592-40. contra Instituto Técnico do Propaganda e

I:ontrole S. A. e outro. — Julgado procedente o auto e inmosta
Instituto Técnico do Propaganda e Controle S. A. a pena do 'simples
revalidaoão, no dobro. do imposto devido, do ar)	 letra c, última
parte, com a responsabilidade solidária do Laboratório Medicina/
Ltda., de acordo com o art. 97 do citado regulamento.

Auto n. 271-039. contra Cia. de Madeiras Standard Ltda, e ou-
tro. — Julgado o auto procedente e imposta à Companhia de Madei-
ras Standard Limitada a revalidação de cinco vezes o Valor do im-
posto, com a obrigação solidária da firma Pereira & Florez. de acordo
com o art. 62, letra c, combinado com o art. 97, do reÉ,orlamento
citado.

Auto n. 32-937, contra Bento Fruta. — Julgado procedente o
auto e imposta a Bento Enda a multa de dois contos de réis (2:000M)
mínimo do art. 65 do regulamento aprovado pelo decreto n. 17.533,
de 10 de novembro de 1926, alem da revalidação devida.

Ficam intimadas as firmas acima mencionadas para o pagamen-
to das quantias devidas, no prazo de 30 dias. sob pena de cobrança,
executiva, salvo returso dentro de 20 dias, cumpridas as exigêneia3
do decreto-lei ri. 607. de 10 de agosto do 1938.

Auto n. 401-1C36, contra Avelar & Cia. — Julgado improcetteri-
te o auto, recorrendo, ex-off leio, na forma da lei.

Feitas as devidas anotações, encaminhe-se o processo.
Auto n. 1.695-41, contra Companhia Expresso Federal S.' A.

Julgado improcedente o auto e mandado seja feita intimação do in-
teressado afim de ser efetuado o pagamento, simplesmente, do
posto devido.

.Auto Il. 1.970-1937, contra Jacob Aisemborg e outros. — jul-
gado procedente o auto e imposta a Jacob AiL,embe rg„T, Landa o
Adolplio Schechtman, a cada um, a multa de cem mil réis (100$0).--
mínimo do art. 60, do regulamento aprovado pelo decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, devendo, ainda ser cobrada a revalidação
devida.	 o

Auto n. 941-1936, contra Oswaldo de Souza Pereira, — Julgado
o auto prot‘edente e imposta a Oswaldo de Souza Pereira a kw roulta do
dois contos de réis (2:00080), mínimo do art. 65 do regulamento
aprovado pelo decreto o. 17.538, de 10 de novembro de 1926, alem
da revalidação devida.

Ardo ri. 931-1930, contra Cia. Imobiliária do Castelo e outro.
— Julgado procedente o auto e imposta à Companhia Imobiliária do
Caslelo e à firma Dwight E. Robinson & Co ol Brasil, a cada
multa de cem mil ráis (100$0), mínimo do art. Ott, letra f, do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 17.538, de 10 de novombro de 1926,
alem da revalidação devida pela diferença de valor do contrato, apu-
rada ein exame a que se refere a informação de fls. 34.

Ficam intimadas as firmas retro mencionadas para o pagamen-
to das quantias devidas, no prazo do 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigOncias
do decreto-lei n. 607. de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 790-1936, contra Laurindo Rodrigues dos Santos. —
Julgado improcedente o auto, mandando seja apenas pago novo selo.
recorrendo, na forma da lei.

Feitas as anotações devidas, encaminhe-se o processo.
uto n. 813-1035, contra Miguel Nagib Iticha e outros. — Jul-

gado o auto procedente e impusta a Miguel Nagib ficha, Said Salame,
Moreira Gomes tt Cia., e Banco Comércio e Indústria do ltio de Ja-
neiro, a cada um, a multa correspondente a 5 do valor do men-
cionado cheque, alem da revalidação correspondente ao imposto não
satisfeito.

Fica intimada a firma acima para- o pagamento das quantias de-
vidas, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo re-
curso dentro de 20 dias, cumpridas as ex i gências do decreto-lei nú-
mero 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 2.4)50-41, contra lioracio Saldanha & Cia. — julgado
improcedente o auto e mandado seja feita a necessária intimação
Pa ra pagamento do imposto, na forma regulamentar.

Auto n, 2.442-41, contra Frederico de Medeiros Saboya e Silva
e outros. — Julgado precedente o auto o imposta, solidariamente, a
pena de revalidação do art. (13, § 20. do regulamento aprovado pelo
decreto n. 1.137 de,7 de outubro de 1936, a Frederico Medeiros dg
Saboya e Silva, Pelagio de Campos Góes e Togo Antonio de Mattos
Pimenta.

Auto 11. 6.594 -40, contra Sampaio Araujo & Cia, e outro. — Jul-
gado precedente o auto e imposta à firma Sampaio Araujo & Cia. a
pena de simples revalidação, no dobro, do imposto devido, do art. 62,
letra c, última parte, do decreto ri. 1.137, de 7 de outubro de 1936,
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com a responsabilidade solidária de Custodio Fernandes C.Itjes,
;mordo com o art. 91 do citado regulamento.

Auto n. 3.279-41, contra Predial Novo Mundo S. A. - Imposta
à Predial Novo Mundo 8. A. a simples revalidação, em dobro, do im-
posto devido, da última parle do art. 62, letra c, do citado regula-
mento, atendendo à ausência de má fé da mesma autuada, compare-
cendo, passados apenas 4 dias do prazo legal, espontaneamente, para.
cumprir a exigência fiacal. do pagamento do imposto a que estava
obrigada.

Auto ri. 6.605-10. contra o jornal "Meio-Dia" o outro. - Jul-
gado procedeute o auto e imposta ao jornal "Meio-Dia" a revalida-
ção de oinco vez es.o impostd devido, do art. 62, letra c, com a res-
ponsabilidade 84)litlária da firma Lino Rodrigues & Cia. ; de acordo
com o art. 07 do citado regulamento.

Auto n. 7.330-40, contra Pupo & Marques Ltda. - Julgado pro-
cedente o auto o imposta à firma Pupo & Alargues Limitada a mul-
ta do cinco contos de réis (5:00010), mínimo do art.. 6.° do decreto
n. 23.258, do 19 de outubro de 1933.

Ficam intimadas as firmas retro mencionadas para o pagamento
da multa no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei un-
mero 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 2.893-41, contra Elevador Sehindler do Brasil S. A.
e outro. - Julgado o auto improcedente, recorrendo ex-offieio,
forma da lei.

Feitas as anulações devidas, encaminhe-se o processo.
Auto n. 6.982-10 cl Banco Borges - Julgado procedente o auto

de fls. e imposta ao Banco Borges a revalidação do duas vezes G selo
cievido, cx-vi do art. 62, c, do decreto 1.137, referido.

Fica a firma supra intimada para o pagamento da revalidação
devida, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo re-
carso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei 607,
de 10 de aguai° de 1938.

Auto n. 2.230-41 cl M. G. Cardoso - Julgado improcedente o
referido auto, determino o seu arquivamento na forma da legislaeil.a
em vigor.

Auto 11. 1.142-40 ci Fábrica Invicta Linda - Julgado procedonlo
o auto de fls. e imposta à firma Fábrica Invicta Linda a multa de
seiscentos mil reis (60010), alem do pagamento do imposto devido de
11210, ex-vi dos artigos 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

Fica intimada a firma acima para o pagameato da quantia devida
no prazo do 30 dias. sob pena de cobrança executiva, salvo recurso
dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei ri. 607,
10 de agosto de 1938.

Auto n. 776-41 el ROSO Moreira - Julgado insubsistente o nulo
de fls. e determinado que seja anexado ao de n. 817, citado, para se-
guir seus trâmites regulamentares.

Auto n. 2.729-1939 cl José Coelho Segundo - Julgado proceden-
te o auto de fls. e imponho a José Coelho Segundo a multa de seis-
centos mil réis (60010), alem do pagamento (10 imposto devido de
3 01,87, ex-vi do art. IP

'
 do decreto-lei 8.248, de 8 do maio último,

combinado com o art. 38 do decreto número 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932.

Fica a firma acima intimada para o pagamento da quantia der\ i-
da no prazo de 30 dias, sob pena do cobrança executiva, salvo recurso
dentro do 20 dias, cumpridas as exigancias do decreto-lei II, 907, de
o do agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos::‘
Autos:

N. 2.243-41 ci M. do Albuquerque, suceesor de Mario & Lima -
Multa. 60010 - Imposto, 57718.

N. 2.244-41 cl M. de Albuquerque, sucessor de Mario & Lima -
Multa, 79812 - Imposto, 79812.

Auto n. 156-41 cj Aniceto & Marques - Julgado procedente o
eido do fls. e imposta à firma Aniceto & Marques a Multa de três
contos quinhentos e oitenta e seis mil e oitocentos réis (3:58688), alem
da obrigação de recolher igual quantia de imposto devido, alem da de
3:400$0. acrescida da mora de 10%, ex-vi do art. I.° do decreto_
lei 3.248, de 8 de maio Ultimo, combinado com os arts. 88 e 50 do
decreto 22.061, de 0-11-1932.

Auto n. 3.224-1939 cl Manoel Pereira da Moita .- Julgado pre-
c edente o auto de fls. e imposta a Manoel Pereira da Motta a multa
do Dois contos e quinhentos mil réis (2:54080) ex-,vi do art. 30, §
letra b, do decreto número 22.061, de 9 de novembro de 1032.

Auto n. 2.108-41 cl Aracy Fernando Travassos da Cruz -
gado procedenteprocedente o auto do fls. e imposta a Araey Fernando Travasses
da Cruz a multa de seiscentos mil réis (0OM), alem do pagamento tti
imposto devido de 44711, ex-vi do art. 1.0 do decreto-lei 3.248, de 3
de maio do corrente ano, combinado com o art. 38 do decreto ti. 22.061.
de 0-11-1932.

Ficam as firmas acima mencionadas para o pagamento da quau-
tia devida no prazo do 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso dentro do 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei 607.
t.le 10 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes proceaSos:
Autos:

N. "2 .212-41 e; Aa'ries Augus t o de Andrade - Multa, 60080 -
Imposto, 14085.

N. 2.189-41 e! Caros Zeiluune - Multa, 60010 - Imposto 15319.
N. 2. V55 - 11 el Miram ( -;;dper	 Multa, 60010	 Imposto 8712.

N. 2.503-11 ej Augusto & Ca ...do so - Multa de 60080 - Imposto.

N. 2.517-41 cl Pasccal Paskin - Mrita, 60010 - Imposto, 5212.
N. 2.562-41 cl Café Municipal Ltda. - Multa, 600*0

	

13, :43.	 -
N. 2.640-41 cl Pinto & Alagalhães - Multa, 60010 - Imposto,

10984.
Auto n. 1.736-4Q c] Antonio Affoneo Marinho, sucessor de Julio

A. Baptista.
- Julgado procedente o auto de fls. e imposta à firma Antonio Af-
fonso Marinho, sucessor de João A. Baptista a multa do trezentos e
cinquenta e uni mi! réis (35110), alem do pagamento do imposto de-
vido de cento e setenta e cinco mil o quinhentos réis (17515), ex-vi
ios arts. 32 o 38 do decreto 22.061, de 9-11-1932.

Fica intimada a firma acima mencionada para o pagamento da
quantia devida no prazo de 30 dias, cumpridas as exigências, salvo
reeurso dentro de 20 dias, cumpridas as exi gências do decreto-lei 607,
do 16 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos Seguintes processost
Autos:

N. 2.185-11 cl Agraham Boseches	 Multa. 10080 - Imposto,

N. 2.252-11 cf Ainerieo Lopes Vital - Multa, 24612 - Imposto,
12381.

Auto n. 7.634-40 cl Manoel de Oliveira - -Julgado procedente o
cato de fls. e imposta à firma supra Manoel de Oliveira a multa da
8C680, mínimo do art. 29, § 2.°, letra b, da Lei n. 187, de 15 de janei-
ra de 1936.

Recomendo à 3." Sub-diretoria, faça exercer sobre as atividades
comerciais da firma em apreço a mais severa e assídua fiscalização,
insistindo no exame dos livros fiscais e comerciais para verificação da
regularidade do pagamento do imposto de vendas e consignações.

Auto n. 2.817-41 cl Vieira & Areias Ltda. - Julgado procedente
o auto de fls. e imposta à Vieira & Areias Ltda, a multa de novecen-
tas e cinquenta, e nove mil e oitocentos reis (95918), ex-vi do artigo
1.0 do decreto-lei n. 3.218, de 8 de maio de 1941, de vez que o imposto
dev1do só foi satisfeito depois de iniciada a respectiva açào fiscal.

Idêntico despacho foi proferido no processo do
Auto ri. 2.353-1041 ci Tecelagem Guanabara Ltda. - Multa,

coW.
Auto ri. 1.357-11 - cl Joaquim Nogueira - Julgado procedente

o aedo d. (Is. e imposta a firma supra mencionada Joaquim Nogueira
a multa de duzentos e quatorze mi/ e novecentos réis (21419), ex-vi
do art . 30 da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Ficam intimadas as firmas acima mencionadas para o pagamento
da multa no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto - lei 607,
do In de agosto (10,1038:

I(lèretico'despacho foi proferido nos seguintes processos!.
Autos:

N. 2.265-11 cl Alfredo Alves Ferreira - Multa, 10010.
N. 2.268-41 e Heitor A. de Oliveira - Multa, 13414.
N. 2.214-11..e Camilo Mourão & Cia. - Multa, 1:00080.
N. 2.221-41 c Fernandes Moreira & Cia. - Multa, 84510.
N. 2.233-41 cl Manoel José Gomes -.Multa, 48015.
N. 2.235-11 e) Manoel Oliveira Terceiro - Multa, 10982.
N. 2,321-41 el David Sanson - Multa. 10010.
N. 2.332-41 er Joaquim Ferreira Alemão - Multa. 10010.
N. 2.411-41 e¡ Mosteiro de S. Bento - Multa, 15610.
N. 2.552-11 er N. André - Multa. 24712 .
Auto n. 6.348-40 e) Heraclito Cavalcanti e W. M. Jakson inc. -

:folgado procedente o auto de fls. o imposta a cada um dos autuados
1Teraelito Cavalcanti e W. M. Jaason Inc. a multa de cem mil réis
(109$0). ex-vi dos arte.. 30 e 29, § 1.0, letra e, da Lei n. 187, de 15 de
janeiro de 1936.

Fica a firma acima intimada para o pagamento das multas no
prezo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro
de 20 dias, observada; que sejam as exigeneina da deerelo-lei 607, de
le, de agosto de 1938.

Notificaçã s :
N. 1.872-11. II. Gulmann - flua 1.0 de Março ri. 118. -

Multa de 50080. mais a quantia de. 50080 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.879-41. W. Klec - Rua /P de Março n. 118. - Idem.
N. 1.810-41. Oliveira Irmãos Ltd. - Rua General Cãmara nó-,

mero 17. - Multa do 97580 , mais a quantia do 97580 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.811-41. J. S. rio Carvalho & Cia. - Rua General Câma-
ra e. 133. - Multa de 65010, mais a quantia de 65080 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

	

,	 . ni„ 1 0 ,i0 julho de 1941
nErnIcAçÃo

Processo n. 17.193-39 - Joaquim Moreira.
Na publicação inserta no Didrio Oficiol de 9 do corrente In*,

saiu, por equívoco, em relação ao processo a. 17.193, do 1939, G
mune da firwa Chandler & Adler, quando a firma considerada "(Ice
vedar ren l j.:É.n" i; Joaquim Moreira e não aquela.

•
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EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 10 de julho de 1911

Requerimentos:	 -
N. 32.631-41. P. J. ro%‘go.

J. Grego a multa de 5050, mínimo da lei e a de 30 1./ . sobre os moo-
tomentos de registo pagos.

2•:. 3?-795-40. Moysés Mejina. -- Idem.
Mendlowiez & NtajzSI$ Lf.d.

N. 28.551-11. Pe 7, i & Cia. 1,td. — Idem.
• 25.181-41. Beltrão & Willig. Idem.

N. 72.179-40. J. Amaro Soatt : . — Mero.
N . '27.1:17-51 . Teo rimo	 A 'pelico — Idem.
N. 70.060-10. Arlor	 — Transfira-se. Imponho a

Arilo C.Imbior a multa de 5050, mínimo da 101.
33.736-40. Alme:tk, & Mario. — Transfira-se, Imponho a

A t mejd A	Mnr:o a mula de 5050 mínimo da lei e a de 30 ri0 sobre
emolumentos de regish, pagos.
N. 20.326-41. José Marques Terceiro. — Inscreve-se de ticiv.jo

( TI si par;eer ressalvados os direitos da Fazenda Nacional se. fidu-
ram e nte, provai'-se ter havido suce.ssão. Dê-se baixa ex-ofpcio para
O 2.' )

	

	 corente exercício TO lançamento em nome de Luiz
no Moira Lima, a quem impenho a multa de. 12580, médio

ti:s	 lei.
N. 11.O4G-11. Rei-ato Castanheira.-- Faça-se a retificação requerld.i.

Inipmtho a Point() Castanheira a multa de 5050, mínimo da lei.
N.	 ,.152-41. Amelia <11) ,p. Dê-se baixa de acordo com o

lares. 11iunhio a . .kmetio Jorge a multa de 5050. mínimo da lei.
• 37.03-11. Anibal Sarineelo osor:o. — Dê-se baixa para
de acoi,o com o ilarerer.

N. 31.61? - 11. Manoel Antonio Gomes. — Inscreva-se, de acor-
do com o parecer, ressalvados os tbreitos da Fazemia Nacional se,
futuramente, provar-se ter havido sucessão. Dê-se In,.ixa ex-offieio
par:1 1052, no lançamento em nome de Antonio 1 P into Ilateira a quem
jrnpordio a multa de 125$0, inisdio da lei.

N. 33.302-11. Sal,m50 Migue! Abdala. — lnscreva-se. de raro-
do rim o parecer, ressalvados os diretos da Fazenda Nacional :si',
futuramente, provar-se 1( . 1 . havido su^essão. Dê-se baixa (x-offir;,)
pm • ti o 2.0 semestre do corrente exercício, no lançamento em nome
de salomão Calil Abdala a quero imponho a multa de 125$0, inéd!o
da lei.

33,104-11. Manoel Alves Ferreira & Cia. Ltd. — Façam-se:
• transfortMeas de acordo com e parecer. lmpoulni a Manuf. , 1 Alves
Ferteira & dia, a muita de 125$0. e a Manoel Alves Ferreira Sc Cia.
Ltd. a de 50$0. respectivamente, graus médio e mio :100 da lei. 	 -

N. 21.191-11. Mario Souza lieis ou Companhias Eleciro Qui-
ni . ra Ituminense. — Dê-se baixa p ara o corrente exercício de acor-
do com o pareerr,

N.?5.0ti3-30. Foytimato Azevedo	 — Transfira-se. mi-
a Fortunato Azevedo & Cia, a multa de 500, mín:ino da lei

e a de 30 ',/e sobre os emolumentos de registo pagos.
N. 12.007-39. João Machado ltosa. — Faca-se a transferência

1 .0 91W:1d:1 . Imponho a João Machado da Rosa a multa de 50$0, mí-
nimo da lei,

N. 48.121-40, Antonio De Dios Blanco. Averhe-se a rendao-
ça pela forma Pro posta. 1mPeidio a Antonio De Dio:; Manco a multa
dr 3000. médio da lei.

N. 66.531-10. C. Araripe. — Faca-se a retificação ex-officio
unido com o parecer, imponho a C. Araripe a multa de 12'580,

znédio da lei.
N. 10.657-11 . Claves & Campeio. — TL anst ira -se de acordo

e m tu paree ,, . . Inmontio a Chaves ,S; Campeio a multa cle 300$n, mi-
z:ime da lei,

19. p 07-11. \Vestes Ilallard Mo-Kinney. — Proceda-se aos
!mino: di we'ecer sufwst. linronlio a \Vestes liaPard Mc-Einney
/nona de loo:mi	 1}:ivil1 Wien) Machado a de 12;40, respectiva-
li

	

ten I .• 	 miIIMM e no , iiio fia lei.
N. 22.821-11. Adheinuu oe Faiia, Proceda-se a inscrição pela

forma proposta. imponho a Adhemar de Far:a e a Luiz Corrêa do
Cas.f.i u n 	 (•;111:1 um, a multa de 100*( 5. mínimo da lei,

N. 31.11.,t-11. Dr. Alberto .Friedmann. — In screva-se de :icor-
.% Ar. com o parecer. Imponho ao Dr. Alberto Fricciono-ai a multa de

mini too (kl lei.
22.017- 51. Limorati1rir, Paul Leite 8, A. kkixa de

acordo roin o parecer. Imponho a Labolatório Raul Leite S. A. a
multa de 3080. mínimo da lei.

A. 7.081-11. „Toei 1:retas. — Inscreva-se de acordo coro o pa-
ri-Yr!". imponho ao Dr. Joel Breias a multa de 10050, mínimo da

Novam pme publicado por ler saido COM incorreções),
N. 45.108-41. Antonio de Souza. — Idem.
N. 43.710-10. Navegação Paraná Santa Catarina. — Caucc,,Ie-

se a , certidões. indicadas de acordo com o parecer.
N. 45.110-40. Pan-Aechne S. A. — idem.
N. 38.250-11. Comissão Executiva do Leite. — Tendo em vista

O que consta deste processo, reconsidero o despacho de, 6-5-11, exa-
rado its fls. 4. para torná-lo de nulo efeito.

N. 65.786-10. Luciano Del Gaudace. 	 Cancele-se a certidão
ind:cada, de acordo com o P arecer -

N. 66.116-10. Americo Fernandes . COri'h . — Ttletfl.

N. 43.457-41. Antonio Bruno. — Dê-so baixa para 191% de
acoráo com o parecei'.

N. 42,085-11. Esmeraldino Torga. — Piem.
N. 66.530-10. Ayres de Castro Negrão. — Proceda-se pela

forma proposta. Imponho . a Ayres de Castro Negrão a multa (1,3
125$ ,O, médio da lei.

N. -65,883-40. Pieve Richard. — Averbe-se a mudança ',J.--
officio de acordo roto o parecer. Imponho ao Dr. Pierre Richard
a multa de 12550, médio da lei.

N. 31.300-11. Dyonisio Soares. — Transfira-se. IniPoulto a
Dy onisio Soares a multa de 30080, médio da lei.

N. 61.891-40, Acacio Santos. — Averbe-se a mudança ex-officio
de acordo com o parecei'. Imponho ao Dr. Acacio Santos a multa
de 12550. in(Mio da lei.

N. 61.803-40. ossvaldo Avelar. — Tendo em vista o certificado
em 8-11-10, intime-se oo novo local.

N. 59.993-10. Abrão Matuck. — Transfira-se. Imponho a
Airão Matitet: a multa de 5050, mínimo da lei.

N, 59,973-50. Gabriel de Andrade. — Averbe-se a mudança
(x-officio de acordo com narecer. imponho ao Lh. Gabriel dci
Andrade a multa de 125. médio da lei.

N. 50.179-50. João Antonio íl Litna. — Proceda-se nos ter-
mos do parecer suupra. ressalvados os direitos da Fazenda Nacional
se, futuramente, provar-se. ter Irn-ido sucessão. Imponho a St:ve-
ria() Ferreira a multa de 12550.- médio da lei,

N. 41.577-11. João Mendes Pereira & Irmão. — Transfira-se
para os nomes de João :Mendes Pereira e José Mendes Pereira nus
quais imponho a multa de 5050, mínimo da lei.

N. 11.225-10. José Luiz de Souza Lima. — Dê-se baixa a
partir do corrente exercfjo de acordo com o parecer.

Notificações:

N. 1.879-11. A. Monteiro Lopes — Rua Nicaragua n. 011, —
Multa de 15050, mais. a importância de 50$0, relativa a einolunico-
tos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.783-11. Vinhas & Ferreira — Bua Bambina n. 2. —
Multa de 150*0, mais a imoortiincia de 20$0, relativa a emolumen-
Los de reg isto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.758-41. Aziz Caiu Salim — Rua 24 de Maio n. 510.

N . 1.751-11. José Pedro Dagner — nua da Altimilega n. 137.
sobrado. — Multa de 15050. mais a importância de 60150 . relativa
a emolusitentes de registo. Prazo /5 dias. Intime-se.

N. 1,880-11. João Gilberto de Sá — ltua João Rego n. 127.
— idem

N. 1.885-11. José Comes de Olivdra Segundo — Travessa do
Paço is. 1 . — Multa de 150$0, mais a importáncia do 12050, relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.884-41. ti iaromo Car:olo — Travessa do Paço n. 31. —
Multa de 15050, mais a importância do 13050, relativa a emolumeL-
tos de	 n 	 Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1 .878-11. Antonio dos Santos Casadoiro — Rua Leopoldina
Rego o. 858. — Multa de 15080, mais a importància de 1050, rela-
tiva a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intnne-se.

N. 458-11. Ti. (tosei° & Irmão — Rua Libattlino do Amaral
o, 66. — Malta de 150$0. mais a importância de, 10050, relativa a
emolumento:: de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1,877 - 11, João Batista Gigo — Rua Leopoldina Rego n. 876.
— Multa de 1;00, mais a importância de 17050, relativa a emo-
tomentos de registo. Prazo 15 dias. Intitne-se.

N. 1.881-41. Antonio Ferreira dos Santos Junior. — fluia M-
earagua o. 61. — Multa de 20550, mais a imporuMeia de 205$0,
relativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se:

Certidões:	 .
N. 45.369-11. lies: &3i. — Certifique-se o queconstar,
N. 41.508-41. Aguinaldo dos lteis Figueira. — Idem.
N. 45.115-11. Beatriz Slomina Itovach. — blera.
N.45.060-11. Lemos Monteiro. — Idem.
N. Sul. 893 -40, Te:Adore, Silva. — Idem.
N. 45,121-11. Lothar Steintlial	 — Idem.
N. 45. 935-11. :Mecânica Carioca Ltd. — Idem.
N. 15.071-51. Banco Comere.ial de Mmas (-11.`-aisr S. A. — Ju n

-te-se o processe indicado.

SEGUNDA StliDIIIETOItIA

EXPEOlEN'rE ruo Sn. St'llolity:roit

N. 25.815-11 — Cruz & Cruz, rua Leoncio de Albuquerquo
n. 71 — Transfira-se e depois remeta-se is Terceira Subdiretoria.

N. 30.263-51 — Costa Narciso & Gisu. Ltda. — Rua Silva Ra-
Inflo o. 122 — Idem.
' N. 31.930-11 — Alfredo Augusto Costa — Travessa do Mos-
queira n. 25 — Compareça para esclarecimentos, dentro de vinte
dias.

N. 33.108-41 — Avelar dos Santos — Bua Mariz e Barros
n. 240-peirta — Prove o que alega, no prazo do 20 dias. -

N. 33.379-41 — Aribal Nogueira Junior — Rua São José má-.
mero 85-6.0 andar — Idem.

N. 21.562-41 — Alfredo Rodrigues Repolho — nua Visconde:
de Itanraratí n. 118-11 — Concedo o prazo de 30 dias.

— Transfira-se. Imponho a P.
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N. 40.640-11 - Antonio da Fonseca Soares, rua Conde de
Bonifim n. 1.267 - Faça prova do estar sua firma registada no
Departamento de Indústria o .Comércio, no prazo da 20 dias.

N. 4.0.051-41 - Metia, & Seurra, rua Julio, do Carmo 162 -
Apresente seu contrato social, devidamento registado, no prazo do
20 dias.
• N. 40.683-41 - Joaquim Corraa. Estrada Santa Isabel n. 97 -
Faça prosa da aquisição (s) nagtiem, no prazo de 20 dias.

N. 40.782-11 - Casa das Flores A Magnatia Lida, _ Roa
Senador Dantas si, I17-B	 Faça prova da qualidade em que
quer. no prazo de . 20 dias.

N. 40.789-11 Freitas, Irmão & Cia. - Rua do Senado siú-
mero a - Faça prova da existência- legal da firma, no prazo de
20 dias.

N. .10.967-41 - Lobo & Araujo Ltda., rua da Constituição
n. 47 - Idem.

N. 41.070-'.1 - Manoel Mondi, rua do Lavradio n. 51. -
Idem.

N. 41.071-11 - alosalim & Silva, rua tio Lavradio 11, 50 -
Concedo o prazo de 30 dias.

N. 41.111-41 - Angelo Alves & Costa, rua Pedro Américo 	 e.•
TIS. 2 e 4 - Faça prova da constituição de sua firma, no prazo
de 20 dias.

N. 41.11-1-11 -- José Fernandes & Alves, rua Pompeu Lou-
reiro D. 3 - Faca prova da existência legal da firma, no prazo
de 20 dias.

N. 41.117-41 - Nunes & Cruz - Rua Juiz de Fóra n. .201
- Faça prova de estar sua firma registada no Departamento
Nacional de Indústria . e Comércio.

N. 41.244-41	 Messiano & Bezerra Ltda., rua do Lavradio
n. 147 - Compareça para esclarecimentos, no prazo de 20 dias.

N. 41.421-41 - Campos & Carvalho, rua Visconde de Santa
Unhei ris. 1-3 - Faça prova da sua firma estar registada no De-
partamento Nacional do Indústria o Comércio.

N. 41.622-11 - J. Rodrigues, Urbano & Redrigues, rua Vaz
do Toledo n. 253 - Provem a qualidade em que requerem, no
prazo do 20 dias.

N. 41.693-41 - Companhia Fazendas Reunidas Normandia
S.A. - Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 41.691-41	 Companhia Fazendas Reunidas Normandia
S.A.	 Rua Visconde do Pira,já ri. 602-A - Idem,

N. 41.606-11 - Companhia Fazendas Reunidas Normandia
S.A. - Rua Cisconde dc Pirajá - Idem.

N. 41.697-41 - Companhia Fazendas Reunidas Normandia
S.A. - Rua Riad-melo n; I06-A - Idem.

N. 41.712-41 - B. S. Moraes & Cia. - Rua Ribeirão Preto
n, 40 - Apresente seu contrato social devidamente legalizado, no
prazo de 20 dias.

.792-41 - Antonio Moreira Cruz - flua General Roca
n. 235 - Faça registar o documento no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, no prazo de vinte dias.

N. 41.793-41 - Jaime Gomes Cruz, rua Marquês do Valença
n. 436- Faça registar o distrato no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, no prazo do 20 dias.

N. 41.812-41 - Ferreira & -Alves, rua Emilio Menezes n. 170
- Prove o alegado, no prazo do 20 dias.

N. 42.322-41 - Soc. Ditei' Brasileira do Comissão e Conta
Própria Ltda. - Rua 1.0 do Março . n. 100 - Provo o alegado,
no prazo de 20 dias.

N. 42.710-41 - Soc. Ind. do Diamantes Ltda., rua Buenos
Aires n. 79, 2.0 andar - Apresento o original do documento a
que se refere a pública forma, no prazo de 20 dias.

N. 31.973-11 - C. N. Martins & Cia. Lida. - Rua Evaristo
da Veiga n. 134.

N. 35.110-41 - Corra & Oliveira - Rua do Cateto n. 146,
fundos. --Prove o alegado, no prazo da 20 dias.

N. 35.190-41 - Antonio Joaquim Domingues - Rua Proje-
tada Treze n. 41 - Compareça para prestar esclarecimentos, no
prazo de 20 dias.

N. 35.220-11 - Roupa & Moreira - Rua da Amarica n. 1 -
Apresente o distrato de Roupa & Rodrigues, no prazo de 20 dias.

N. 35.217-41 - Vicente Magalhães - Rua H:lentura Cabral
n. 63 - Transfira-so e remeta-se a 3.a Subdiretoria.

N. 30.457-41 - Mucio Antunes do Azevedo - Avenida
Deg,0 Vasconcelos ri. 9 - Junte o distrato social, no prazo de 20
dias.

N. 37.629-11 - .T. Pereira & Lima - Rua Conde de Boinrim
si. 95 - Faça prova lin estar registada no Departamento Nacio-
nal de Indústria o Comarca). no prazo de 20 dias.

N. 37.910-11 - Alvaro Pais Ferreira - Rua Angelin»i. 601
- Apresente o original do documento de compra, no prazo de 20
dias.

N. 38.199-41 Eduarda de Paiva Dias - Rua tara.° de Sio
Francisco ri. 307 - Legalizo o documento apresentado, no prazo
de 20 dias.

N. 38.401-41 - J. C. Almeida Sampaio - Avenida João Ri-
beiro n, 130 - Compareça para esclarecimentos, no prazo do 20
dias.

N. 38.547-41 - Manoel Alexandre e Antonio de Queiroz -
Rua General Caldwell n. 250 - Idem.

N. 38.611-4I	 Sicrano Agostinho - Rua Pereira Nunes
n. 91 - Satisfaça a exigência, no prazo de 20, dias. -

N. 38.818-51 - Serafim Tavelia - Rua José tios Reis n. 49a
__. prove o direito de dispor, por parto do Francisco Rodrigues, no
prazo de 20 dias.

N. 38.014-41 -Miguel Zisman - Rua Visconde de Rauna
n. 115 - Averbe-se a mudança, no prazo do 20 dias.

N. 38.921-41 - João Moreira - Rua liarão de Igualem' mí-
mero 249 - Comparta:ti para prestar esclarecimentos, no prazo
de 20 dias.

N. 38.969-41 - Ferreira & Jardano - Rua José ,Domingues
n. 59 - Idem.

• N. 39.030-41 - B. Moreira at Cia. Ltda. - Rua Coronel
Agostinho n. 80 - Compareça para esclarecimentos, no prazo de
20 dias.

39.185-41 - A. Soares Coata & Cia. - Rua Montevidau
n. 786 - Apresente contrato da constituição da sua sociedade, DO
prazo de 20 dias.

N. 39.371-41 -.Toste & Adelino - Avenida Bartolomeu Mi-
tra n. 45 - Faça prova da existancia legal da firma, no prazo
do 20 dias.

N. 39.483-41 - Brama Afegris - Estrada Marechal Rangel
n. 829 - Prove o alegado, DO prazo de 20 dias.

N. 39.581-41 - Manoel Pereira de -Azevedo & Irmão - Rua
Gago Coutinho n. 8 - Faça prova da constituição de sua firma,
no Prazo de 20 dias.

N, 39.703-41 - Franz Poschmann - Rua Almirante Taman-
daré n. 52 - Apresente a segunda via do documento de compra e
venda o o seu contrato social, no prazo de 20 dias,

N. 39.773-41 - Paes & Loureiro - Avenida Suburbana mi-
Mero 2.736 - Apresente seu contrato social, no prazo de 20 dias,

N. 39.820-41 - J. C. da Silva - Avenida Marechal Fiaria-
no n. 195 - Prove o alegado, no prazo do 20 dias.

N. 39.832-41 - Edidio Guertznetein - Rua General Pedra
ri. 21, sobrado - Compareça para esclarecimentos, no prazo de
20 dias.

N. 39.845-41 - J. Cyrino - Rua Uruguaiana n. 86-2. 0 -
Faça prova de estar registada a sua firma, no Departamento Na-
cional do Indústria e Comércio.

N. 39.85841 Napoleão Moutinho & Moutinho, rua Padre
Nóbrega n. 1.166 - Faca prova do estar sua firma registada no
Departamento Nacional do Indústria e Comércio, no prazo de 20
dias.

N. 40.075-41 - Abilio & Fonseca, rua Farine de Amoedo nú-
mero 87-A - Concedo o prazo do 30 dias.

N. 40.145-41 - Vitoria() Lourenço Ramos (S; Cia., rua Ana
Ncri n. 990	 Apresente seu contrato social, no prazo de 20 dias-.

N. 40.187-41 - N. do Hollanda Cavalcante, Avenida Marechal
Floriano n. 151 - Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 40.224-11 - Alice Maria Nogueira Gonçalves, rua Lieinio
Cardoso n. 171 - Junto seu contraio social, no prazo do 20
dias.

N. 40.413-41 - P. do Souza Rodrigues, rua Coronel Agosti-
nho n. 129 - Compareça para esclarecimentos, no prazo de 20
dias.

N. 40.453-41 - Francisco Gonçalves dos Santos, rua Alvaro
Miranda st.	 - Provo o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 41.491-41	 p, Sierpe Moreira, rua Castro Lopes n. 40-A
- Idem.

N. 40.555-51 - Julio Teixeira da Silva & Cia., rua Buenos
Aires mm. 229 - Faça registar o documento, no Departamento Na-
Cional de Indástria e Comércio, no prazo de 20- dias.

TERCEIRA SUBDIRETORIA

DESPACHOS DO ISR, SUBDIRETOR

Processos:

N. 33.412-930 - S. Netto & Cia. Ltda. - Provem os re-
querontes o pagamento do débito acusado.

N. 38.812-11 - Alves Magalhães & Cia. - Satisfaça a exi-
gaticia da informação.

N. 38.882-39 - A. José Teixeira - Junte a requerente as
patentas de registo exigidas na informação safara..

N. 7.150-940 - Luiz de Oliveira Monteiro - Faça a prova
exigida.	 -

N. 8.642-41 - Arthur José de Moura - Junto as estampilhas
que pretende trocar.

Terceira Subdiretoria em 10-7-911 - Pelo subdiretor, Ulyssesde Faria Caldas, oficial classe 10.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 11 do julho de 1911

Requerimentos:

N. 31.294-41 - Hercules do Nigria'. - Junte a requerente os
selos a que Se refere, para que nossa esta Diretniaa apreciar o salpedido.
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N. 33.371-41 — Laboratórios Raul Leite S.A. — Indeferido, por
Esta de amparo lega/.

N. 41.151-41 — Borges do Macedc	 Barros. — Indoforido, de
'Acordo com a informaçãa e o parecer.

N. 22.843-41 — ^Ibrahim M. Hours: . — Idem.
N. 15,281-41 — Confentaria e Panilicação Princeza Ltda. -- Fa-

se o expediente proposto no parecer retro.
Procesiso n. 29.170-41 — Consulta de Singer Scwing• 'machias Cia.

— Os recebimentos por seus empregados, das quantias que a consu-
' lente !lies paga adiantadamente, estão sujeitos ao êelo n. 76, do para.-
gni ro 1.0. da Tabela B, anexa ao regulamento aprovado peio decreto
In. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

QOanto ao documenta a que se refere a mesma consulente,
\si trata de mero comprovante, ou, como diz, simplo serviço de con-

ole, importando apenas em prestação sie contas entre patrão e em-
:gado, sem canstiluir uni compromis so, reconhecimento da divida,

otri garão de pagamento ou de entrega de valores de qualquer espécie,
as:a• tia como sujeitá-lo ae selo proporcional da Tabela A, do mesmo re-

o l amento.	 •
Not i icaçOes

l-s!.0-S0	 Elle Divan — Estrada da Pedra 992. — Multa de
mais a quantia tle 22,-i, relativa a ernoitunentosde regis(o,

• 1n . azo de 15 dias. Intime-se.
N. 218-11 — Elias José Chanfoun — Rua da Alfândega u. 218.

— Multa de 6000, mais a quantia de 300$0, relativa a emohonentos
itr i'e g.isto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 79-41 — Alfredo R. Pinheiro — Rua Uruguaiana n. 123.
lo apreciar O pedido de rceonSidernerm por perempla.

Autos:
N. 2.148-11, contra Avelino Moreira. — Julgado procedente o

auto de folhas e imposta i Avelino Moreira a multa de duzentos e
+Hata e dois mil réis (2320), alem do pagamento do imposto devido

ex-vi dos artigos 32 e 38 do decreto n. 22.061, de 0- 11 -932.

/dont iro despacho foi proferido nos seguintes processos:

Autos:
N.	 25-41 contra Antonio Dias Teixeira — Multa 10O40 — fio-

po,;(i

1.910-11 contra Raphaol Citagliano — Multa 1M0 —
piiii 2$.

N. 2.109-40 contra Estrela &. Comp. — Julgado procedente o
auto de folhas e imponho A firnia - Estrella & Comp. a multa de dois
c,altos quinhentos e trinta e Irès Mil e novecentos réis (2:53389),
skin do pagamento do imposto devido em igual: quantia, ex-ri
art. 1P do decreto-lei n. 3.218, de 8 do maio findo, combinado com o

do decreto n. 22.001. de 9-11-032.

Ilêntico de s Poebo fui Proferido flO	 egimiiite linocessectz'

N. 717/1937 contra Companhia Nacional de Estamparia. — Jul-
gado procedente o auto de fls. o imposta à firma Companhia Nacio-
nal de Estamparia a multa de seiscentos mil réis (6000), mínimo do
art. 111, § 9.0, letras -j- e -k-, combinados com o art. 206 do de_
ereto 17.461, do 6-10-1926, por ser mais benigna que a cominada
no Decreto-lei 739, de 24 de setembro de 1938 em vigor.

N. 4.209-10 contra Rosa Jorge. — Julgado procedente o auto de
fls., e imposta à supracitada firma — Roca Jorge — a multa de
100$0, máximo do art. 111 § 1P, letra -c-, combinado com o art. 222

decreto-lei D. 739, de 21 de setembro . do 1938.
Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Auto n. 4.213 contra Stevan Kozodervie.
Auto u. 4..229-40 contra W. Santos Moreira.
Auto o. 4.052-40 contra Antonio Luiz da Silva.
Auto n. 4.125-40 contra Idalina de Amorim Athié.
IN. 887-1935 contra Sociedade Mercântil Ltda. — Julgado pro-

eixlenle o auto para impor à Sociedade Mercântil Limitada a multa
do dois contos de réis (2:000$0), do art. 6P do decreto número
22.423, de 1.0 de fevereiro de 1933.

N. 91i4-..a contra José Solar. — Julgado procedente o auto de
fls. 3/4 e imposta à firma José Solei' a multa do seiscentos mil
réis (C00?•0), mínimo do art. 61, letra -11-, combinado com o pará-
grafo Único, segimdn parte, do mesmo dispositivo e 72 do regulamen-
to baixada com o decreto 17.161, de 6 de outubro de 1926:

N. 1.181-1937 contra A. Itepitzky Turkenitch. — Julgado pro,
cedente o auto para impor, tão somente à firma A. Repitzky Tur,
kenitch a multa de duzentos mil réis (20080), mínimo do art. 111,

1P, letra -m-, do decreto 17.461, de 6 de outubro de -1926.
N. 6.975-40 — Contra RE-0 Rádio Pictures do Brasil S.A. e
— Julgado improcedente o auto e determinado que, feitas as

oavidas anotações, seja o mesmo processo arquivado.
N. 3.665-41 — Contra Pereira & Otero. — Julgado procedente

o auto do fls, e imposta à firma Pereira S, Olero a multa de seiscentos
e oitenta e três mil e seiscentos réis (683$0), alem do pagamento do
igual quantia do imposto devido, ex-Pi do art. 1.° do decreto-lei nú-
mero 3.248, de 8 de maio findo, combinado com o art. 38 do decreto
n. 22.061, de 9-11-1032.

Ficam as firmas supra relacionadas intimadas para o pagamento
da quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decruo-
ii n. 607, de 10 de agosto de 1938.

EXPEDIENTE DO se. AsSISTENTE,

Dia 11 de julho de 1911
Autos:

N. 1.516-11, cOidrzt Jayiee ltamo,; de Sá — Multa 8s0d=,i7	 Tio-
lo 82687.
N. 2.347-11. conira Loja	 :Vazondas Cearense Ltda. — Multa

oe080 — Imposto 9288.
N. 2.431-41, contra A. Cancela — Multa {1000 	 .finposio
N. 2.501 -41. contra Antonio de Carvalho 	 Comp. — Multa isooso

-- ^imposto 19$1.
.1\ , 2,506-41, colora Irforw:, Cuim & Comp. — Multa GOOti

Jm1.oi,1•0 174$5.
N. 2.689-11, contra J. J. Almeida	 Comp. — Multa 1:O71	 —

..twposto 1 :671$6.
N. 2.672-11, contra 111dlavv ell S. Comp. Ltda. — Multa osiota

Imposto 68083.
N. 2.683-11, contra Sal Floisebman -- Multa 600¥n	 im-

F o-to 08 1.
N..2.005-11. multa Antonio Nunes da F4..useca. sueesor ' te For-

1fluato Nunes da Fonseca — Multa 600:?.0 — Imposto 307S;.
N. 4.437 -10, contra José Pereira Dias. — Julgado psoe.odento II

ad' o de folhas e imposta à firma autuada supracitada — José Pereira
Itias — a multa de coro mit réis (i0oeo), ex-vi do art. 30 da lei nu_

riJ r.:ru 181, de 15 de janeiro de 1036.
Idêntico despacho foi proferido no se g uinte processo:
Auto n. 4.533- 10, contra Henrique Lage — Multa
N. 1.284-38. contra Bernardioo J. mtos & Cia. — julga& 1.„.0_,

2 ,t-dente O auto inicial e imposta à firma Bernardino J. dos Sankss.
a multa de dez contos do reis f 10:000*.iW, máxima do art. 5 -'4

ci.mbinado com Os arts. 81, 111,	 1.0 . —	 § 4P,	 2D0 e
decreto-lei is. 301, de 21-2-Iii:i8, rosigoeadp peto de n . 7: •;” , de

Depositada a multa e oissoecidas as, demais forma:idailos
r,stitna-se a mercadoria apreendida.

N. 661-1032 c/ 8. A. Fábrica 'Votos:intim (S.	 Ne-

ta z cOndiCõeg, jul gado procedente o auto de ll s . 5/6 e Dopo,4a

firma S. A. Fábrica Votorantim a multa de isois‘cenlos mil r(:;is

'NOW, . mínimo do art. 111. § 9.0. letra -a-, combinado cm	 ai-Is.

122,111. § 1.0, -a- e 20C. do river,iin 17.101, de r, de oot iat ii ,, d,-; 1926.

N. .2.341-41 contra Adriano G. da Silva, julgat t o prcredente o

ledo base deste processo e imposta à firma Adriano (1. da Silva a
multa de quinhentos mil réis (500n4 05, mínimo do art. 81 do decreto-
{'i n. 739, de 21 de setembro de 1938.

Dopositada a muita e obedecidas as domais formalida,Ie

"iiiK:re-6e a ft,€nreadoria apreendida

• Notifictieries:

N. 1.176-41 — Celani Fernandez — Voluntários da Pátria nú-
mero 451. — À vista do que consta deste processo. imponho- a Calani
• Fernandez, estabelecidos à rua Voluntários da Pátria 11, 451, com
comércio a varejo, a multa de 21080 por infração dos arts. 8,14, letra
e. do decreto n. 739, de 24-9-38, com a obrigação de recolher igual
initio rtância -relativa ao6 emolumentos. Intime -se para o recolhi-
rootiln. avisando que o prazo para pedir reconsideração é do 15 dias.

N. 1.815-41 — José Barranco — Mayer n. 5. — Multa de 150$0.
mais a importância de MO relativa a emolumentos , de registo. Prazn
15 lias. Intime-se.

N. 1.813 -41 — J. Gomes do Amaral — Lopes da Cruz n. 125, —
idoso.

N. 1.846-41 — M. B. Louzaria — Ifermengarda n. 149, loja. —
Molia do 2E40, mais a importância de 21580 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. /ntime-se.

N. 1.811-11 — Manoel Conde Alfaia Meyer u. 71. — Mulla
do lri0$0, mais a importância de 200 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 155-41 — Guilherme Tinia-te — Av. Rio Tiraneo n. 159. —

À1 . 111(z1 150$0, mais a importància do 10080 relativa a emolumentos
ite regir.tto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 171-41 — Antonio N. Misquey — Regente Feijó n. 151. —
Multa do 150e0, mais a importância de 100$0 relativa o emolumentos
de registo, Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 617-41 — nasala Fora — Angélica Mota n. 1-12. — Multa de
200$1i, mais a importância de 20080 relativa a emolumentos de re-
rish , . Prazo 15 dias. Intime-se. 	 -

N. 1.053-11 — Alonso Dueleforr — Catei e n. ns-n. — Multa do
280$0, filais a importância de 2gfi!0 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N.10-11 — Ernesto relix Alossnitro — Regente Feijó n. 1.12.
— Multa de 1500, mais a importàneia de 605,0 relativa a emolu-
mento; de registo. Prazo 15 dia. Intime-so.

N. 15-11 —Jacques Ilarzan — Praça das Nações ri. 90. — Idem.
N. 187-11 — Empresa Tlereantil de Produtos Nacionais Ltda. —

Vif4cOnde de foliai:ima n. 115. — Mantenho o meu anterior despacho.
de vez que a requereu te cOtaessa a falia arguida na notificação. In-
time-se para o reeciltiimento dentro em 30 dias, sob pena de cobrança
oxeiutiva, salvo recurso ao C. Contribuintes no prazo de 20 dias, e
meliante prévia d epógito das importâncias exigidas.
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N. 5:43_11 -.. Manoel R o drignes - Estrada do Magarça n. 36. -
Multa do 30tia0, nuns a importância de 15(40 relativa a emolumentos
ile rogis10. Praz, ir; lhas,. ihtime_ce.

N. 565-11 - Mariltias Coe lho - Joaquim Palhares n. 721. -
1‘1011a d.! 2600, mais a importância de 260$1) relativa a emolufilentos
de reisto. Prazo 15 /lias. Intimç---se.

N . 622_11	 mid ho carvalho meiretes - Engenho de Dentro, 362.
- Multa de 195$0, mais a imporlancia de 1950 relatiAa a emolumen-
tos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.270-11	 Antonio dos Santos - Machado Coelho n. 53. -
Multa de 150$0, mais a importancia de 11(W relativa a emoliimentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se. 	 n

. 1. 277-11 - José itibrir0 - Sanador Euzebio n. 186. -
Multa de 2200,8 mais a importância de 22080 relativa a emolumentos
de rcgislo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.326-11 - Carvalho Lauro Cia. - Avenida Marechal Fio-
riam 11. 5. ,-- Multa tia 1500, mais a importancia de 600 relativa a
emoluniantos de registo. Prazo 15 dias. Intime-80.

N. 1.119-51 - Arthur Esteres GouN-ca --- estrada do Quitinso
n. 1.151. - À vista ou. que consta deste processo, e tie acordo com a
informação e parecer, mantenho o meu anterior despacho peto seu le-
gal fundamento. tutime -se para o recothimento dentro em 30 dias, sob
pena de c-ouram:a executiva, salvo recurso ao C. Contribuintes no pra-
zo de 21) dias, e mediania 'iri sai° depósito das unportAlicias exigidas.

N. 1.397-11 - Francisco da Silva Santos - praia do Zumbi, 103.
- de 1500, mais a importancia de 11080 relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 3.010-11 - tosua Etrog - Passeio ii. 12, IR andar. - Man-
tenho o meu anterior despacho pelo seu 1nudamento, de vez que as
alegações da notificada são descabidas. Intime-se para o recolhimento
dentro em 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao
G. Contribuintes no prazo de 20 dias, e mediante prévio depósito das
importidie;as exigidas.

N. 1.232-11 - Manoel Pereira - Correia Dias o. 286. - muna
dc 300$0, mais a importancia de 12030 retalia a a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. 1ntime-se.

N. 1.227-11 - Antonio Barreiro alartinez - avenida aVenceslau
BK" ri. 72. _ muita o, ' i3on,s0, mais a importeincia de 120$0 relativa

emolornentos tie regazto. Prazo 15 dias. intime-se.
N. 1.8911-11 - v. 1:..rnandes	 Cia. - Nerval de Conveio, 133,

- Muita de 321)00, ma i s a importancia de 320s,a0 relativa a emolumen-
tos t.to regi,10. Prazo 15 /lias. Intime-se.

N. 1.902-11 - Mignet Rosembark - Passeio - multa do
15080, mais a impo-tancta de 100a0 relativa a emolumentos de registo.
Intime-se para o recolhimento dentro em 8 dias, sob pena de venda e111
Vilã() das mercadorias aprr.en.lidas.

N. 1.261-11 - Teixdra de carvalho	 Cia. Ltda. - Seaador
Poinpeu II. 13.	 Multa de 30080, mais a importancia de 1000 rela-
tiva a emolumento--; de regiVo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.181-11 - 1). Mendes 	 Nabueo dc treitas n. 128. - Mul-
ta de 38080, mais a import:Incia 1 , 3800 relativa a emoltunentos

-reg.sto. Primo ... is dia-. ia( ime-se.

Itequerinwntos:
N . 1. 0 , 028_11 _ (mi/ Sexeriano	 - Cancele-se	 ceai-

deii•	 ds. acordo com o nal-orei..
N. 12.u:i1-11 -- Gomes Nelson v Cia. - Idem.
N. 12.676-11 - Piairo Miguel Stevens. -

• 29.2 ..J-37 - Erasmo santos. - idem.
. 80.171-10 - 1 mvii Ilozunli trot - Idem.

N. 3.957-11 --- Chiava Jrrozolutska. - Idem.
N. 7.711-41 --- A. Permitidas Dias. - Idem.
N. 8.86i-11 -- Dr. Jorge Jabour. - Idem.
N. 30.123-11 - Jose Alegre, - biem,
N. -.562-11 - Waldemar Uniria Lemos. - Idem.

Certidões:
N. 4.451-11 - llrantio Augusto Batista. - Certifique-se o qm..,

constar.
N. -15.128--11- Metalurgica Fradique Ferreira de Almeida Ltda.

- Idem.
N. 33.278-41 -- Gabriela Pinto Ribeiro. - mero,
N. 44.859-41 - Aguiar Eigueredo & Bastos Ltda. - ldem.
N. - 4-1;551-11 - Casa Bancária Continental 8. A. - Declare o'

período a que se refere o pedido.
N. -11.700-11 -- Ana Chases

que constar.

PRINI	 SCIIDIBETORIA

Provesso,; que aguardam pagamento tt,.! selo de certidão na Pri-
meira Subdireloria, no prazo de de.: dias. (Exercício de 1936) :.

N 13.885 - Teixeira Borges. Comp.
N. 14,886 _ Teixeira Borges	 Comp.,
1s1. 92 - Ricardo Daassi.
N. 1.500 - Pedro 1.11 ca
N. 1.735 - Nímia ilegivel.
Isl. 12.416 - Benedito Bastos.
N. 10.570 - José Muller
N. 13.127 - J. Nunes Inácio.
N. 14.871 - Teixeira Borges . & Comp.
N. 14.888 - Teixeira Borges	 Comp..
N. 14.889 - Teiexira Borgest 	 Comp.

CO LI to e Silva. - Certiliqua-se o

N. 15.757 - Teixeira Bom'gosu Comp.
N: 15.758 - Teixeira Borges 45,-, Comp.
N. 15.7-60 - Teixeira Borges & Comp.
N. 16.79 - Joaquim Forraira de Araujo.
N. 16.282 - A. Comp. Imobiliária Ritz.
N. 16.909 - Carlos dos Santos Bandeira.
N. 18.481 - A. P. R. A. 9 Rádio Sociedade Mayrink
N. 18.-191 - Nome ilegivel.
N , 19,080 _ Roberto Paulo Ribeiro.
N. 20.099 - Francisco Gesuald.
N. 20.100 - Manoel Conrado de Lima.
N. 23. I53 - A Adressográfica 8, A.
N. 24.516 - Clernència Correia.
N. 24.998 - Sociedade do. Intercâmbio Argentino-Brasileiro.
N. 26.618 - Antonio Paixão.
N. 27.390 - Nome ilegivel.
N. 27.787 - A Construtora Manoel Pereira Ltda.
N. 29.699 - A. Rodrignes S. Vanglier.
N. 29.631 -	 de Araujo ,,Sc Comp. Ltda.

• 29.031 - Alberto Marfins da Silva.
N. 31.619 - Dr. 'done! M iranda
N. 31.105 - Manoel Maria de Oliveira.
N. 35.652 - Julio .Fraae.
N. :37.516 - Ileraclito Porto."
N. 37.872 - Minoria da SiI\ a Amaral.
N. 38.068 - Claudionor 8. Dermeval.
N. 41.160	 Abilio F. Magalhães as Comp.
N. 11.691 --	 Ferraira.
N. 42.214 - Luiz Bassini.
Primeiro Subdiretoria. 10 de julho de 19-11. - João Maran1u7o.

Mi-Diretor,

Diretoria do Impos n o dth [tenda

PonTARIA N. 125, DE 10 DE JUNHO DE 1011
O diretor (to Impos:10 de Renda, tendo em vista que o prazo da

cobrança do tributo se inicia no dia 1 de agosto, por força do disposto
no art. 2.° do Ca , crelo n. 1.168, de 22 de março de 1939; e,

considerando que a Secção do Lançamento não dispõe do tempo
necessário para proceder ao lançamento, notificando todos os con-
tribuintes, cujo número já se eleva a mais de setenta mil, apenas
trabalhando nas horas do expedinete ordinário; e,

con s iderando mais que os prazos fixados na lei para o lança-
mento e cobrança do imposto, são improrrogavais; e,

tendo em vista a autorização, dada pelo Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 29 de março Ultimo, exarado no oficio nú-
mero 111, desta Diretoria,

ne?ztrIN'e prorrogar por iras ,3) horas, diariamente, durarde
trinta ;30) dias, a partir de 11 do torrente, O expediente da Secção
00 Lançamento, cont Os funcionários mencionados na relação anexa.

Nos termos dos artigos 120 e 122 alínea o do decreto n. 1.713,
de IR de outubro de l939, arbitro ean uni terço (1/3) dos vencimentos
respectivos a gratificação por serviços extroordiwirtos a ser abonada
a cada rei tios funcionários, correndo a despesa h conta da verba
- Pf. ssoal - Consignação IV - Subconsignação XII - alin ya 27,

¡gent e orçamento da Fazenda.
ProviCvneie-se o empenho tia despesa na impartancia da 11:16088.
Faça-se o nere:, ,,ário vxpeklieDte, 0è-se elènria, pubtique-se

cumpra-se.

natação a que se rafara a portaria n. 125. •lesta data, em 10 de
julho de 1951

INOtnes	 Carreira - Classe - Padrão correspondente conforme
decreto n. 6.5-11 - Gratificação arbitrada

a

•

 mitiizzuu Antão, oficial administrativo 23 -	 	
	 7,,mog:0

Anua Pinheiro Couto, oficial administrativo 20 - J.... 	 50080
Aracy 'Finura Caldas, oficial administrativo 20

	
50~

Autisia de Mello Castro, oficial administrativo 20 -	 501180
Carlota Sampaio Corra, oficial administrativo 20 - 	 50080
Ernielin n ht Branco Ca relia, oficial administrativo 20 - 	 50080
Lilia Saltos Silva Antão, oficial administrativo 20 - J.... 	 50080
Lydia •le Saules,	 administratWO 20 - 	

	
500a0

Maria Genoveva Nogueira, oficial administrativo 20 J 	
	

50(k-'0
Paulina Coelho, oficial administrativo 20 - J 	

	
50080

Zaira Pernambuco de Cairmos, oficial administrativo 20 - J
	

500$0
Calypso (le Castro Menezes, oficial administrativo 16 - 	 36G$13
Diva Nunes Robin, oficial administrativo 16 - 	 366a6
Githerta Ramos de Azevedo Leite, oficial administrativo

16
	

366$13
Maria Ilelena Duque Estrada iFe. Barros, oficial adminis-

trativo 16 - II 	
	

36686
Maria .fosé de Carvalho, oficial administrativo 16 - 11„, 	 :366-
Silvia Carrera, oficial administrativo 10 - 11 	

	
313(386

Carnnaia Soares, oficial administrativo 13
	

300>30
Djalma Bezerra Neta, oficial administrativo 13	 G 	

	
300a0

Georgina Barboza Vianna, olicial administrativo 13 - 	 3011
Henriqueta Menezes Mentia Barreto, oficial 'administra-

tivo 13 - 	
	

300$0
Juracy Coelho Bruzzi, oficial administrativo 13 - G 	

	
300$0

Maria Barreiros, oficial administrativo 13 - G 	
	

300)
Darey Palma, escriturário 10 - 	

	
233$3

• imoi	 I II
	

mim MN 111	 e	 eir	 III min-- •
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2343
233$3
23:43
23:43
23:1$3
20w,.fn
2.33$3
20ibm
200$n
18:1,
150$0
150$0
1511sat
15080

133$3
13:••,••:n
133S:3

13383

1 t
1 10$4)
1 10.,;14
1 leito
11040
20050

11 :10088

Ne,ry, escriturário 10 -
_11aria 11e tiediela Cu rio do Carvalho. escriturário 10 -- V..
Maria Thereza Duarte Torres. eerrittiráriit j11..._ 	

ltolitilo, escriturário 10 -
1 .(lI:Il'aCy do Oliveira Assis. escriturário ___ 	

t'f(111;e1 Cascou. escriturário - 	
Elza 1-1arliosa dils Santois, escriturário -
11 0 1 0 11a R egalo Braga. escriturário - E 	
Nelsou da Costa Tiolto, escriturário - 	 	

auxiliar do (.,se. X
IiiIia lioalriz 14arriga. auxiliar lie ir. VIR - 	

1;_tr	 Tonorio. auxitiarqo esc.
Thalita Gaivão Marinho, auxiliar de ese. VE11

Mario Fonlcs da Costa Barbosa. auxiliar de esc. VIII-..
Attila Nobre. auxiliar de ase • i'11 - 	

ti 	 Mitet1141 Glittlia, auxiliar do i 'SC . Via - 	

Voleo It ()lis tira, Jiirxiliar do esc. V11 - 	
!mico Moreira auxiliar de esc. Vil - 	
Ivaldo Forroira Leito. auxiliar de esc. VII - 	
Maria Thointido [essa, auxiliar ilo esc.
Nair 1:rinvii. auxiliar de esc. VII - 	
J1/.:t \aeedii...\;tn - e:4, praticante (,;•e ase . VI - 	
FraecisTa Carlolano, pra! ¡cav i lo de es t . , -yr

'Heloisa (1ornes tl (lastro. praticante de sa. VI - 	
Iraidos Vieira, yr:dit . :mio tle esc. VI - 	
largarida -Costa I.eito. praticanle do esc. VI - 	

yolandit de Figueiredo s'aul os, P ratiemUe ti 'C. \I ------. • • •
Luiz Pereira da Cruz, vont. 5 -	 	
Ndo Duarto Lisboa. serr. V1 - 	

Total

11.295	 Alberto CoSn. n1i110 - Imposto de consumo - Dele-
gacia Fiscal em Silo Paulo.

N. 11.:).96 - .loão Giacomini	 Iro/misto de consumo - Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 12.638 - Alvaro de Oliveira Viana - Imposto de t •onstimo -
Recebedoria do Distrito Federal.

Relator Sr. Magalhães Sopeio:

N. 11.301 - João Sruclios - Imposto Ir com:timo - Delegacia
Fiscal ( . ni São Paulo.

N. 11.'303 - Viuva	 Martini - Imposto de consumo __
garia Fiscal em São Paulo.

N. 11.313 - "indústrias MectInicasi Katii Ltda . _ imposto da
consumo - Recebedoria do Distrito Federal. ex-q

N. 11.321 - Fon soca & Comp. - Imposto do rommino - Dele-
gacia Fiscal rui Pio Grande do Sul.

Relatei . Sr. Toldas Bios Pilho:

N. 11.309 - The São Paulo Triunway. Ligld anil Pomo . C(,.
- imposto de rortmunn - Alrfoutriga 	 Sanlos.

N. 	  _ Adolfo	 - Imposto do eonsuniO
- n p rebedoria Federal TIl Srio Paula,

N. 11.351;	 sneiedatio Anónima José Kalil - Imposto oiti voa-
sumo - Recebedoria Foi' ral	 São Paulo.

N. 11.302 - Tufiy & Alberto cury - Imposto do consumo -
Recot•ittiria f."!fleral em São Paulo,

Secretaria do Segundo conselho de Con11ibuitiles, 11 do julho tItt
1911. - Prrdo rfro nini7.	 ias, secretário.

Caixa de Antortitavi-to

In-1 11 do julho do 1011

doinonstrativo dos valores,
das notas	 exisientos cin

19ii

itt.rptlVtrWid C quantidade
eirCulação eia	 de .1011110

E.xur.otEx •rm no 511. 151itV'nflt

G!ielos expedidos:
N. 837 - Sr. coronol secretário geral do :\iiiii ,41, ; rio da Conirea

- Solicilando o atual endereço do oficial - Fla‘io NIonezes.
N. 251 - Sr. diretor do Serviço do Vessoal	 Minislério

Fuentia - Solicitando empenho de acordo com a Viciaria 0 - 125.
N. 161 a 169 - 'telegramas -Delegati-os Imposto Renda -Natal,

Raia, Niterói. Santos, Minas Gorais. Mato Grosso - Recomendando
rosposta urgente pedido informaijiies sopro oontadores conslantes meti

-41	 of ¡is to vinte junho último.

N. 125 - Porlaria n. 125 - Anoxii por cópia.
ExtnintcNTn no fut. Ass0-sTievric

N , 808 e 800	 delegados da Imposto de Renda 	 Niterói
e Haia - Remetendo e restituindo (IS proceszso zz fls. 1:15 - 11 e r...87- -11,
ern qu e são intorossado	 ib., Lacerda {:ttstç. o espidio de Edu-
arlinda l'ernan(Z .es, devidatuotil f.' iam:nau-1ns.

Quitai :dado do notas - Valores	 lmpoulàneia

Emiis5 (lo Banco do	 209.671:195$0
• '1=50	 2 .

	

2$0	 2.508:072:s1l
110.852:067s5

1~ 220.093:N1080

	

20$0	 201.013:00041

	

500	 101.282:125So
....

	

1ou80	 611.011:10080
3,010.62-,1 	2000	 728.121 :30W•q n
5.892.107.	 ........	 5lió$0 2.91-6.203 :500!:(0

7.100	 	  1:00o$0 . 	7 . 100:00 5.570.'207:106410

88.030.218

Existia em circulação om 21 do "maio da 1911 	 	 377.081.192$0
Difori-nça para laN	 408.583 : 27 $0

'.118.0:16
1.23 i . '1841.

23. 1.171). 113

11.552.15::
8.02:).618
6".11O.011.

Segundo Conselho de Contribuintes

Paula para a :-.os .2 ão ordinária a realizar-se ein 13 d o 1111114) de
1911 ;Leeça-feira 	 11 horas.

F.,:1.115415

i-i 11 dil'erença
lamportancia omitia de acordo com o derreto III-

21-11-030, para a Carteira do Ite-
descontos. 	

de acordo cum ri di.• 1 • Ci • to II. 20.6?I, da 7 do
novembro de 19:10, para resgate, tle -notas da
Caixa de Estabilização 	 •

200.000:000$0

06:83(40
ltelalor Sr. Oualdo Machado:

10.031 - Adaiberlo Eu genio "Maçãe„i 	 Decreto ii. 11.95-1. de
102o - Dologacia Fiscal em Poen:imbuo°.

N. 11.160 - Francisco Luiz (to Oliveira - Imposto tl • consumo
- Oelegaeia Fiscal 0711 Minas 4 4 a naiR, "c-officio.

N. 13.1 .13 - Ell & Cia. - Imposto de consoa -1n (consulta, -
1 1.-legacia 1.1..scal no Rio Geando do Sul, c.r-offieo,

lielalor Sr. Brandrio Cavalcanti:
10.731- Oltorino lionafe - Imposto de consrimo _- 1 iciosa..

ci4 Fiscal em São Paulo.

Relator Sr. Nero	 Macedo:
N. 10.725 - Sebastião Augustili de Souza - imposto de couslimo

Dotogacia Fiscal em São Paulo,

1-1.323 - Bioquímica Nacional Ltda. - Imposto do consumo
- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 11.340 - Manool	 Jesu s - imposto de consumo - Recebe-
doria :Federal em São Paulo.

N. 11.319 - Ralo Importadora S.A. - Imposto de consume
llocebedoria Fed ern1 em São Paulo.

N. 11.350 - P. de Mania	 Comp. Ltda.	 Imposto de ton.
sumo - Recebedoria 'Federal em São Paulo,

Iteltdor Sr. Marcondes da Luz:
N. 11.267 - J. Lopes Ribeiro - Imposto do coostio-10

bedoria do Distrito Federal, ex-of fido ,
N. 11.28:1 - Farina & Irmão - ImpoRto d to,nsurnq - Recebe-

doria_redecal em 54o Paulo.

200.000:830410

Inly.firlAncia resgPlada
'reoeo por Alumínio. 	
Troco por Niquel,
it, , sgalo. da Caixa dd Alobilização

llancá p ia. Decreto a. 21.11411 de
9-7-032. .

1.085.583 :?.: '180

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto de 1808.,
Retirada da circulação ali"; :;1 do julho de.1011....

Circulação em 31 de julho de 1911.,
"Emitida de 20 de agosto dl; 1911 a 30 de 'junho

de 1911

Rcsgalaila de 1 do agosto de 1911 a 30 de junho do
1911. 

Cb'culação co 30 de junho de 1011. 	

Segunda Secção da Caixa (1,.....krnortizaeão. em 9 do julhil do 1011,
Chefe de Secção, Afluas() lo //tos Gontfs. - O escrivão, Sfraio (Nu rno,i,
44..:

655:30(NO
:52;

300 :270,0 1 .18i :570)10

788,304 :011$5
188.023:801411/.

000.310 :7205

7.030.058c378$5

8.530.,999:099$t)

2.951.731:033$9
5 '176.267:16a$U

• .111 • NINNIMPIN..11weemn inne



Sábado 12
	

T)1ÁllITO 01111ATJ (. see,0-40 1)	 Julho de 10.11	 1106:1

Alfândega 010 11k) df. Janeiro

t,OMIS.S.710	 TAIll

Sumário da,; decisões em Gontiaaão de Tarifa em reunião de aí
de iludo) da 1941 — Ns. 423 a 141.

N. 423 — itesistanciaa elétricas de ferro, sem referèncias
utilização, constituidas de elementos ou pertences, de chaves de par-
tida para motores ou interruptores com resfriamento a ar ou óleo,
para qualquer um — partes de aparelhos físicos não classiticado-,
do art. 1.657 da Tarifa, para pagar direitos segundo a matéria.

• 121 — Mercúrio metálico, impróprio para uso 'unificara' —
marta:trio bruto ou impuro, art. 918 da Tarifa, laxa /dl por quilo.

425 — Prospectos de produto denominado "Sisalkraft" —
ProsPectos com estampas, de propaganda do produtos estrangeiros, em
duas ou mais cores, taxa 31$2 com abatimento de iht o quilo,
art. 551 e nota 116 tia Tarifa, por serem de propaganda de merca-
dorias fabricadas nas Estados tinidos da América do Norte — Re-
considerada a decisão o. 397 de 10 de junho deste ano.

N. A a a — Fusivel elétrico de papelão o cobro — taisqite t obra;!
não alits.-ifiradas, não especificadas, de papelão, art. 561 da Tarifa,
laxa 26$0 por quilo.

127 — Soda eállstiva ,.rapresentada por escamas irragniareg)
impura, contendo 05,5g de hidrato de sódio e lendo como iniptteczas
principais, ferro e Chin] CiO taunhinaaão, sendo mio vale Ciltimno, na
proporçao de 1,522g por cento (avaliação em clorureto de sódio), int-
poritttla em, tom.1)eres — hidrato de sódio ou soda cáustica, impura,
art. 1.102 ,ia Tarifa, taxa 35080 por lonolada.

N. 128 — Artefato; toutros) de tecido de amianto, não especifia.
cados, art. 309 da Tarifa, taxa 10$9 por quilo. — Moita não é ca-
ltivel quando o corpo do despacho está brairreto o o Confaronle não
o mandoo corrigir.

N. 129 — Objeto flesmontavel, de alumínio, destinado a esma-
gar leguroas ou frutas — utensílios não classificados para outras
usos, da alumínio cromado, arta a75, taxa 20$3 por quilo, visto como
ti o pio . (-1 h e)	 ttpresra I a rarterfr p is iro de impurkn, cuja fino/idade

c.r1 eolp f) SUCO dt, (mas,
Ns. 110 e 431 — Filmas aareos — "Eastinan Super-Sensitive

paoalin1niatie Acro Filio" — placaa o rolos para latbsratias sobre
outra matéaia ;:celnlóide), ar t. 1.631 tia Tarifa, taxa 1$1 por quilo.

N. 1:ta — Objeio à guiza de reltioio-pnIseira pura Crio liça, cons-
tilando ,1a uni mo:Oramo sobre uma folha do mata1 moldada com en-
tailas, prasa por um cordão elastivo de seda que aerve de pulseira

briuquados não rho;sificados, ar t. 1.867 da Tatifa, laxa	 7a8
por findo.

N. 4:11 — Lanterna de mão, co nstituida lauto na par-
ta axiarna como na irterna tridlator;, por me:al não .prataado —
lattlorna do fretai ordinário, simples, 'Tomada, envernizado, osmalia-
do, galvanizado, niquelado ou pintado, ttnl	 J .8;1 da Tarifa, taxa
oao por quilo,

• 131 — Caixas da madeira forradas do veludo, coto dobradi-
ças e fechos de mota! ordinário — caixas de madeira forradas de
vehtdo, com partes do metal ordinário, arta 320 combinado etini
nota it. 87 da Tarifa, taxa de 67,913, isto 4,52.90 mais :30 ('/‘; por quilo.

N. 435 — Maquina Eta pa acionamento da elaaadores -ousa
. máquinas operatrizes não claasificadasa tlo art. 1.831 da Tarifa, su-

j a das a direitos em função do peso fie cada uma, .,em aplicação da
nata it. :117 por não se acharem conjugadas aos acua motores.

N. 130 — "Mito — faquir' Soim" — sabão liquido contendo
25 1/4 da ácidos graxos, alcali lix-re e levemente ,erfitinado — sabão
não classificado sob quilim-ler forma fa, estado art. 977, taxa da
3:5 12 0 P o t • (in flo, de avordo coar a axigéncia da Tarifa, nota o. 235,
d oclarando qua OS Si1111-14`S, Sill)61i0S, sapituatotos e semellumlas, podam
vont or Iteqoana parettntagain de assanaia ' dl Mitra tilli)S[à11Cia. fli(ili lS

, N . 137 — Tra t iaas d e Pal ha, d o ' o l t i ra 0 1 1 ati dad o, sito Plos oti
grosaas, arl. 121 da Tarifa, taxa 1/1! 21aa00 tu •20a0 Por quilo,
conatrine a origem.

N. 1:18 — Lamina lie ferro simples, da toais de 25 cantasimos
da miou-ostros de espessura, lisa, art. 793. taaa $500 por quilo.

N. 139 — óleo vegetal secati n -• . , do linhaea, lila, clarificado,
m i a ,,,ifjP1 lif q Prinimmda purificarão — (Avo fixo liquido, de linhaça,
purificado ,t11 incolor, uri • 281i da Tarifa, laa -38t4)o por quilo,
pfa o bruto.

N I: 140 — lieetortivr valOgios praprios tiara fi scali-
zação de sarviço, art. 1.576 da Tarifa, laxa do 52a0 por quilo 0.r-e;
dO acordar) a. 8.031 do Conaolho Suparitir do Tarifa.

N. 111 — Calgul	 moadas — ao r01115 Par44
mosiva, iam; as.sanaIiação,. art. 1.7.1; da Tarifa. laxa da 52a0 par

ta.ea t ado,,rada a oeisao n, :;:Vv, de '2.7 da natio titulo.

Na ." . n ! n.-10	 I (lia 11	 1. 	 do n le. 414114. P0111 41 preS01)1',4
4 144; svt114411'0.-;	 Vieira 1"in441, 141 . 4),I414 . 1de, Alfrtalo Seabra, Enganai
augla-to PourrItet. Elavio alartita, Patina, saitiarilio de Noronha, 'Ana-
ai,) \ aras tolinitira,s, Paulo Emitiu T,Itiz Segundo .13o-
aart .a. la • Prindaila alias Antonio Ferreira Souto Fiam, Antonio dos
!tel.; Caavallto, iii.'liiitt, 	 ti 1 Comissrio e	 lfredo rai s tos, accretácift
!oram profaridas as dacisões abaixo transcritas:

N. 123 —	 E.	 Conqamltia Al i l \mericana	 Factricidade
— Pai Si fl. 22.268-011— Despaehoo ta rta nota n. n. 28.271 flash.
tino	 a,a tataia,,	 parias infegrantas 110.  11101 maquina dínamo até-

trica, Desando mais de 100 até 1.000 quilos, do art. 1,831 da Tarifa,
taxa de 1$1 por quilo.

O Conf. Sr, Dr. Luiz Trindade verificou partes de objetos fisictia,
ói titIC 50 trata de partes para formação da reostatos.

Foi designado o engenheiro Se. Dr. Oswablo Kraemer 1:aduana:los,
que proferiu o certificado junto do processo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente proceaso, instruido
com O cartificado supra, do engenheiro Sr. 0.sxviildo Kraemer Gni-
marãas, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer tio
saldou. conferente. Elias Souto: "Em virtude do parecer do angenbeiro
designado, considoro a mereadttria olil ("4 ti , a como partas da aparelhos
físicos não classificados, do art. 1.1357, para pagar direitos sogundo
• t fn ri e".

1:4.:, !sil.nr inspetor assim decidiu.

o certificado aludido é do .seguinte taor;
Examinei no AVIMIZOM n. 1 do Cais do Porto a toara: p ior

▪

 ia emi-
tida na raixa fl 2.259-676, solama ida a itaspaclut na 2. a adiaão da nota
u. 28.2i 1, deale ano.

resistfoudas 1"l ricas do forro, sant reforço-leias do utt-
lizacão.

Duas séries de resistancias ;adiam-se montadas em 11111a caixa tte
cliaon da fervo perfurada, e uma outra St',rie aclia-se tlosmontada.

Trata-se evidentamanta de cl omenins, o u Perten e es,	 ehavos do
partida paPa I144.401eS, 011 1711orrl:114.01'eS C41141 re,:rriomento a ar Ott
para qualquer firo.

Eli o d o Janeiro, 2 3 de ;lanho da 1911. — Osivaldt) K. (ti iiuiaróe.

N. 421 — Alves, Mendes &Cia. — Petição n. 11.117-011. — Des-
pacharam pela nota n. 13.610 desta ano — 5 botijas cordeado mer-
cúrio bruto ou impuro, do art. 918 tia Tarifa, laxa de 44 por quilo.

O conferante, Sr. Dr. Arnalio de Noronha verificou morotirio ra-
finado, mirificado, dostinado ao preparo de inedivamentos, da taxa ela
718 por quilo, conforme teve ocasião tia vitrificar pessoalmaide no La-
boratório Nacional da Analisas.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pragenta processo, inatroitia
4'0111 4) latido do Laboratório Nacional — analise TI. $IO. de 20 &sie
mês, revelando que a mercadoria analisada é de niervorio
que submetido ao ensaio prescrito pela Farmacopéa Brasileira, às pá-
ginas 581 e 582, não satisfez às suas axi géncias, san d o, Por conseguinte.
impróprio para uso medicinal, _ por sua naajoria, soasereye o a._
guinle voto do senhor conforante Elias Souto: "Em face l ia laudo tia
fls., considaro a meraadoria hem despachada 00101) mercúrio bruta
ou impuro, da taxa de por quilo, do art. 918 da Tarifa"; — e o
senhor confaronte fieis Carvalho er»ititt o seguinte parecer: "De acor-
do com opinifto 1..fail ida aro qUestão análoga, requairo deolara o La-
boratório Nacional de .1nalisca qual o coeficiente do iml u treaas Mia
l'Ont inn ii inercúriu examimulo, e se ease cooficiante é igual, maior ou
menor (ai que o mencion,ailo na farrnacopéa Brasileira, mipidada
l ar P elo d oarelo 111 • 17.509 da	 de) 410v4944144 •0 4144 1920".

I) 4:04)144)4! jr1S1)1 4 101`	 acordo com a inalaria.
,N, 125 — Casa llilitert, 5„k„	 Patietio n. 24.188-911 —

ittiabou pala nota a. 26.955 deste ano — La adição — catalogos e
prospectes dostanailcaaà, propaganda de produtos estrangairos, obra;
iinprassas, de mais de uma cor, do art. 551 da Tarifa, taxa de 6$210
por iludia,

Profarida a &casão 307 &sie ano, a interessada invocando a
nota n. 116 da Tarifa e apresentando as razões constantes do regue-
;imanto anaxo, pediu reconsideracao da mesma demisão.

A Comissão da Tarifa, :atrevi-atido o pres e nte pedido da reeonsia
iteração, peto Noto doS 4)11114.110,n!4 COPIrerelli.PS 1)1`. TaVares
Flavio Palma, Alfrado Soabra, .Elias Souto e Dr. Luiz Trindado, está
de acordo 001.1 ti soguinle parecer do senhor ( . 01dd-troara Eugenio Nutr-
i:bei : "alantaitho meu voto anterior..

Com efeito — a mercadoria nada mais represanla 1 10 que: "Prosa
pealos, com estampas, do propaganda de produtos estrangeiros, em
duas ou mais cores:', taxa mínima de 31$2 com o abatimento da 801/4
— art. 551 da '1:arifa, classe 16. 0  e nota n. 1/13 (amoslras ns. 1 e 2)
— propaganda de mercadorias fabricadas nos Estados Unidos da Amé-:
rica do-Norte"; — e o senhor comi ferent 4.! Dr. Amarilio de Noronha,
empa i 11 s.' 	 COM O mia, concordou n Se. conforenta
Paulo Emilio: "Mantonho o 114eU voto clasaificando as amos-
t ras .N i f! 2, fauno ,tbras impressas fie toais de moa cor, da laxa da
3142 por quilo, do art.. 551 da Tarifa, pelas vazias por mim ati112)(141,
e as de tis. 3 e 4 como aino ,Orits sem valor mercantil".

O s .. . inspetor d-rtili%1	 iit'Orsin atm, a maioria ., ficando,
roconsidorada a Docisão it. 397, de 10 desta Inas'.

— iiItijltflhltt 410!	 1.117. 4' Força do mo de
Ltda. -- 1a, tição a. : 22.311 tio 1911 — wapitchott pela nota n. 34.411
liaste ;Ino -- quaisquer' obras -não clafz -ificadita, não especificadas, de
papelão, do art. 561 da Tarifa, taxa. 200 por quilo.

Ni) ato da conferi:Oleia de saída. intitlideu que se tratava de fusi-
\ eis clatrietis onde o cobre é a mataria predominante, não só no peru

Mino no volto o revestimento, iudivando assim a sua classificaçâo
eomo obras não classificadas e não ospaaifieadas do cobra simples:,
11 . f. ,70 .1, laxa do 104;1 por quilo.

coidareitte Sr. 3. Silva Ahneida informa que a requerente des-
pachoti a, mercadoria de conformidada com os julgados uniformes ant.
comissão da Tarifa e do Conaellio SuperiUr 4.14) 'Tarifa.

A taMILSSitO da Tarifa, apreciando a prescrita questão, Por Skia
1)1ZliOria. subscreve o seguinte voto da Sr. conferente palma:
"Á -vista dos julgalltas existentes sobra o objeto de qtai só traia, consi-
daro a mercadoria bem despachada tio art. a61 111 Tarifa como quais-
quot . obras não classiticattra não capava: balda s , de papelão, taxa de

.•
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-- e o Sr. conferente Eugen.io Pourchet emitiu o seguinte pa-
.ret.'1 amostra presente á Comissão da Tarifa representa um fusi-
,.el eni que a parte principal é do uma liga de cobre, a qual tem a fi-
ualelade principal, ao passo que o revestimento de papelão, cru parte,
aada mais é do que proteção á peça interior do fusivel.

Não pode haver duvida sobre a respectiva classificação: Oblata
bala chisaificadas de cobre simples, taxa mínima de 104;1 per mine,
ee -i , legal, art. 791 da classe 20.a da Tarifa".

tae , '!Uie (te 11. , 1.wo0 com a maioria,.
_N. 427 — Davidson Pulien & Cia. — Petição n. 21.107-9I —

t ',ler:liaram 600 tambores contendo sóda caustica, impura, do
aa 1.102 da Tarifa, taxa de ,350$0 tonelada.

o creme Sr, Leoncio Maya juroua a amostn da ri wreadoria.
laahn i t a que fosse a mesma enviada ao instituto Nacional de Temo .

a para análise qualitativa e quantitativa, afim de que fique de-
se a sóda caustica é purificada ou pura.

000.,:o:Oo Tarifa, aprectandia o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análise n. 819, de ontem, de-
11Jun,l.r:Intio que a mercadoria analizada, representada por escamas ir-

«g 	 — é do sóda caustica florimo], contendo 95,5g. de hidrato do
o,Olo o tendo come impurezas principais, ferro e cloro em combina-.. ça,,, sendo que este Ultimo, na proporção de 1,522g. por cento çava-
oado	 clornreto de só(1io), — por unanimidade oe votos, subscreve

nte parecer do Sr, conferente Eiigtorio Pourcliet: -Segundo as
ii anato,o? iro LabortinTrio Nacional. n. 810, de 23-0-941

Hidrato de aidio OU sódit caustica, impura. taxa infinito,
d o ',;:f n,,;1; por tont bola, art. 1.102 da classe 2;;.a da Tarifa-.

. inspetor	 uintI tie a(orli ,) com o parecer unanime,
▪ — General Electric Sociedade Anónima — Petição unam.
11 .161 de 1941 — Despachou pela nota n. 17.544 deste ano — 3.4

adieão -- tecido de amianto não e Qperificadei, do art. 539 da Tarda,
O . ialo pago. entretanto, á taxa de 10o”) por qu110.

eomerente Sr. 1)r. Luiz Trinotoie verificou outros artefatos de
do amianto, do art. 559, alínea 12, taxa de 10$9 por quilo, es-

‘. :co!.. n a interessada sujeita á multa de direitos dobradas pela oito».
do qualidade.

A. Comissão da Tarifa, apreciando a presente Otlestrin, assim se
ína»d v sloo: o Sr. conferente Elias Souto emitiu o seguinte parecer:
'No caso presente a Ooneral Eiectric S. A. despachou na 3." adição
da nota 17.551, unia caixa contendo "tecido de amianto não especifi-
cado, pesando legal 04 quilos. Ein vez da taxa de 6$6 a que está su-
àoita, a interessada pagou a de 100 dos artefatos não classificados.

O Sr. conferente Trindado Verificou "outros artefatos de tecido
an•ianto mio classificados" da taxa de 109.

aao na (lavam que, oe acordo Colo OS olZereS deelarado g, LIO des.
trata-se de erro de taxa capaz de prejudicar a Fazenda porque,

too:tonada a saída da mercadoria, seria indiscutiX'el o direito a re2-

• liftlie5O da diferença Nara 66 taxa de N ida e 10$9 taxa paga.
(Is nnicos artafalos que estão sujeitos à taxa de 6$6 são a2 ga-

ii ' 'tas. as filas e as arruelas de tecido de amianto, o que não se Ve-

i - ifica nu caso era apreço.
Considero a interessada sujeita à multa de direitos em dobro.,

— tt senhor conferente Flavio Perna subscreve o seguinte parecer
,o-ntior conferente Dr. Ainarilio de Noronha: De acordo. A de-

, iarfoo'io feita no despacho de tecido de amianto está nos termos
Ia Tarifa. Uma vez verificado outros artefatos de tecido de amian-
to não ha dúvida que se dá uma diferença de qualidade, embora
'cella sido declarada a taxa errada, o que prevalece é o que está
declarado no corpo do despacho. — E o senhor conferente Dr. Ta-
%,£, •es Guimarães proferiu o seguinte voto, com o qual concorda-
ram os senhores conferentes Paulo Emilio, Alfredo Seabra, Euge-
nio Pourehet e Reis Carvalho: Classifico COMO .outros arrefauo: de
1 eciOti de amianto, não especificados, do art. 569, 149 por quilo.

A classificação da nota — tecido de amianto não especificado
eS1(1 . incorreta e é doutrina mansa e pacífica que não cabe a

noilou quando o corpo, do despacho está incorreto e o conferente
p ão o mandou corrigir.

O senhor inspetor decidiu de acordo com os senhores conferem-
oa Dr. Tavares Ouimar7ies, Paulo Emílio, Alfredo Seabra Engeni0

Pourchet e Reis Carvalho.
• N. 429 — J. Ranzeiro & Comp. Limitada — Petição n. 23.89,1

d•• 1941 — Despacharam peta nota n, o5.911 deste ano _o 2.a adi -
ção — lagariços para espremer frutas, de outro metal ordinário
(alumínio), do ar t . 1.826 da Tarifa, taxa de 7$8. por quilo.

O conferente Sr. Etirie0 da Costa Hodrigoes verificou tratar-
de um objeto destinado a esmagar legumes ou frutas sem o ca-

racterístico de lagariço que tem a finalidade do reduzir a líquido
ti-rias frutas e considerou-o como utensílios não classificados para
outros usos, de alumínio cromado. devendo pagar pela matéria —
conto obras não classificadas e não especificadas do alumínio cro-
mado, do art. 875, taxa 204;280 por quilo. Invoca a decisão n. 64,
de.ste ano.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
de votos. subscreve o seguinte parecer do senhor confe-

te Eugenio Pourchet: "Trata-se de mercadoria igual à que foi
da Decisão da Comissão da Tarifa, n. 64, de janeiro de 1911,-

otH classificou corno: "Utensílios não classificados para outros USOS,
ia alumínio cromado, taxa mínima 2043 por quilo, peso legal, art,
r75 da classe 19.11 da Tarifa, visto corno o aparelho não apresenta ca-
ncterísticos de lagariloi, cuja finalidade é a do estrair o suco de
fmtas. ao passo que a mercadoria em questão, sob a forma de um

desmonlavel, nada mais é do que esmagar legumes ou
Laitas".

O -erillor in s petor decidiude acordo com o parecer unânime.
N. 430. — Eodak Draaileira Ltda. Petição ri. 22.912-941.

Despachou pela nota ri. 28.837 deste ano — rolos para fotografia
sobre laairei("Jeluloitie .., do arl . 1..631 da Tarifa, laxa de 1$100 por
quilo.

Ci . nf. Sr, J. Sitva Almeida verificou películas virgens Para
filmes ais io!os (cinematografia), que classificou no art. 1.601, in-
ciso 3.0, -da Tarifa e taxa ti» 587 por quilo.

A requerente solicitou a audiência de uni 1fYiliCO.
A Comistsão da Tarifa, apreciando a presente questão, por uriani.

miriade de rolos, coosidera a mercadoria em causa — denominada
"Eastman Super-sensitive Pauchrornatic Atuo — hem des-
pachada com, rolos para fotografias sobre outra matéria (cet idoi-
de), do net . 1.631 da Tarifa e taxa de 1$1. por quilo, em face da de-
cisão a. 518 de 13 de agosto do ano pa,sado.

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 4.31. — 1:calak Brasileira Ltda. — Polirão ri, 22,913-911.

Despachou pela nota u. 28.838 deste ano — rolos; pura fotografia
sobre outra matéria (celtiloide:o do art. n. 1.631 da Tarifa, taxa
de 1$1 por quilo.

O Conf. Sr. J. Silva Almeida verificou películas para films
aéreos :cinernatografiao viagens, que considerou sujeitas á taxa do
5$7 por quilo, do art. n. 1.601-3 da Tarifa.

, A requerente solicitem a audiência de um técnico.
A Comisão da Tarifa, apreciando a presente questão. por sua

maioria, sobscreve o seg int e voto do senhor rol) fereulo Flavio
pe Tma: -vforratke-ia idêntica já foi objeto de decisão desta ins-
petoria.	 -

Assi . oro vi-la tia solução dada àquela qu estão, cla-; sifico o
Meto	 -Piaeas e rolos p:Ira folOgrana sobre outra
malsiisa, dii :rd. 1.63í, taxa de 11 o quilo, conformo já re_
ferfila, o. 518 ti.' alio liaSSild( n - ; e o Sr. conferente Paulo Emiti () está
de acordo com este parecer, à vista do rótulo que se acha na caixa
(Easlinan . Super-Sensitive Panchromatie Acro Filio) que envolve a
amostra, de ve:s qilo 1 iner,00lor,a vem em acondicionamento fechado-.

O Senhor Inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
N. 13? ----- Lojas Americanas S. A. — Petição u. o3.371-9.11

Despachou pela nota o. 36.811 deste ano — 2" adição — hrinqued09
não clas,ificados. do art. 1.807-2 da Tarifa, laxa de 788 por quilo.

II confereute Sr. Francisco Badenes verificou aderto'os e outros
obj e tos semelhantes de adorno pessoal, de cobre, do, art. 739, taxa
6284 por quilo, peso legal, pois o re:cdintio é semelhante ao adereço
e em nada se assemelha ao brinquedo, aplicando-se a especie a letra
ti do tul - 1. 17 das Preliminares da Tarifa.

A -requerente alega tratar-se de brinquedo noo classificado —
imitação de re:ogios para crianças — conforme decisões existentes.

A Comissão de Tarifa, apreciando a presente questão, por unani-
midade de -votos, considera a mercadoria em cansa — objeto à gniza
de relógio-pulseira pnra criança, constittrido de um mostrador sobre
uma folha de nadai moldada com enfeites, presa por uru cordão elás-
tico de s oda qw . serve de pulseira — bem despachada como brin-
quedos irão clio‘sificados, do art. 1.867 da Tarifa e taxa de 78.8 por
quilo.

O Senhor Inspetor decidiu de acordo corri o parecer unanime.
N. 433 — Lojas Brasileiras S. A. — Petição ti. 20.1	 1 —

Despachou pela nota ri. 29.553 deste ano —	 adição — 200 lanter-
nas de Mão, de ferro niquelado, do art. 1.871. ta	 t/3 por quilo.

O conferente Sr. Alfredo Seabra verificou lanternas do ferro
niquelado, com os- refletores que lhe pareceu serem de metal prateado,
do art. 1.871, taxa de 2081 por quilo.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente processo. instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — análise n. 815, de 20 deste
mês, revo'ando (me a mercadoria analizada, representada por uma
lantarna elétrica, de mão, tanto na sua parte externa como na interna,
que constitue o refletor, não é de metal prateado, — por unauholdade
de votos, subscreve o seguirde parecer do senhor conferente Eugenio
Pourchet: "Segundo as conclusões da análise n. 815, de 20-6-941,
Laboratório Narfional de Análises, não se verificar metal prateado na
mal-rua. objeto da presente questão, que, em tais condições deve ser
consiorm . ada bem despachada como: -lanternas de metal ordinatiO,
simples, Crefila (10. envernizado, esmaltade, galvanizado, nique'ado ou
pintado, taxa minium de 986 por quilo, art. 1.871 da classe 35.' da
Tarifa".

O Senhor Inspetor decidiu de acordo com o parecer miânime.

N. 434 — Lutz Ferrando & Cia. Limitada — Petição 'número
21.319-911 — Despacharam pela nota n. 35.395 deste ano —
adição — caixas de madeira. forradas de veludo do artigo 320 da
Tarifa, taxa de 52$0 por quilo.

O Cont. Sr. Dr, Tavares Cluinia'rães verificou tratar-se de
caixas de madeira forradas de veludo, com dobradiças e fechos de
metal ordinária e, do acordo com o disposto na nota ir. 87 da Tarifa,
tarifou como caixas de qualquer madeira, forradas de veludo, com
portes de metal ordinário, artigo 320, taxa de 526 mais 305- da nota
número 87.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una.
nimidade de votas, classifica a mercadoria cai causa como caixas de
madeira forradas de veludo, com partes de metal ordinário. do ar-
tigo 320, combinado com a nota n. 87 da Tarifa e taxa de 52$0 mais
ao ri;,„ isto é, 67$0 por quilo.

O Senhor Inspetor assim decidiu.
N. 435 — Otis Elevator Company — Petição n. 21.072-11 —

Despachou pela nota n. 22.484 deste ano — 1.11 adição — 3 máquinas
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operatrizes não chissifivadas. posando mais de 500 ata 1.000 quilos,
cada uma, do artigo 1.831. taxa de $8 por quilo.

Pela petiç5o a. 18.697 deste ano, solicitou a dosignação de um
Monica.

Foi designado o engenheiro senhor doutor Oswaldo laraemer Gui-
marães, que proferiu o certificado junto ao processo.

O Conf. Sr. J. Silva Almeida verificou urna polia e um freio
elétrico, com o soa jogo de engrenagens, sobre urna base de ferro,
para tração de aseensoros, e impugnou a classificação proposta no
despacho, por se tratar de aparelhos com classificação definida na
Tarifa, no art. 1.790.

A requerente, entre outras razões, invocou o Acordão n. 1.855, do
Gonsellio Superior de Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
com o certificado anexo, do engenheiro senhor Oswaldo Kraemer Gui-
marães, assim se manifestou o senhor Conferente _Flavio Pearia emi-
tiu o seguinte parecer, com o qual concordou o senhor Conferente,
• Amanho de Noronha: "Classifico a mercadoria como aparelhos
de movimento ou transmissão, do artigo 1.790, taxa de 1$1.

Estou assim deacordo com a classificação proposta peto se-
nbor eonforonto do dospacho"; o g sonhores conferentes Paulo Eani-
lio, Alfredo seahra e Dr. Tavares Guimarães •subscrevem o seguia-
to parecer do eonhor ~termite Reis Can alho: "Segundo o exa-
constante do laudo anexo, a mercadoria submetida a despacho na
me técnico procodido pelo ongenhoiro Dr. Osvaldo Guimarães o
ta adição da nela junto. n, 22.48A, compõe-se não só de polias,
freios elétricos o engro nagons sobre basos de. ferro — que é o só
verificado polo conferente, Sr. Almeida, aias tambem de motores
elétricos, &sorte que polia, fre io, ongronagor s

'
 motor, formam nm

todo hemoganio, um único aporelho. nina a iáquina para aciona-
mento de olevadores do tipo dosonbado no . catálogo apenso: "Ele-
vator Otis".

Comparando as duas verificaolos, a lo conferente e a do en-
genheiro, com o dosenho g do catálogo. 11L-50 que ambos verifica-
ram partes te nina anamina aecenção, da uma maqui na &ati

-rada às oporaçõos de movimento de elevadores elétricos. O conte-
vento verificou. apt'llaS à polia e o freio (oito o jogo de engrenagens,
o o engenheiro alota disso, moia o motor..

Exam i nando. por mi»lia vez, todos os desenhos do catálogo,
encontro no 111E~ &sonho a a parelhagem eionpleta do que se cha-
ma elevador otatriro. Lá está distiulamente, separando toda a
aparelhagem, a maquina de oscilo:ao ,pronta a funcionar sob o im-
pulso da correna elétrica que lhe for transmitida atravez do mo-
tor, abaixo a eithino de passageiro, e com esta os cabos e trilhos
pelos quais, rospoctivainente, é alçada, ou •oslisa a cabine.

Se assim é, não há dávola de line o soja, a menos falso os de-
senhos, a máquina de ascensão é unia das partes distintas do ele-
vador elétrico e como tal, perante a hl aduaneira, classificavel no
art. 1.809 da Tarifa, o qual diz assim: "Elevadores elétricos —
os direitos de suas partes".

A máquina de ascensão sendo parte de elevador elétrico — Va-
so do catálogo e consta ainda do exame do engenheiro o da pró-
pria informação do conforonte — devo pagar direitos como má-
quina. E como a sua função é roalizar as operações de ascensão o
desemala() da Icao.ne dos elevadores, modande a força elétrica que
lho for comunivada, tal tomo um aparelho datilográfico realiza
operaoio de escrita mediante a força manual de um datilógrafo —
a máquina de asceução tinia maoino operalriz. E porque, não fi-
gure nominalmento na pauta alfandogaria, é uma máquina opera-
triz não classificada, e.ujeita a direitos segundo o pego.

Entretanto, compondo-se a máquina de ascensão de — motor
elétrico, froio ' , balam, jogo de engrenagens e polia para cabos, tudo
montado muna joiso de terno. e estando o motor sujeito a direitos
eni separado, lermos explícitos da "nota n. 317", só os outros
•.irgãos da máquina silo taxavida' como máquina operatriz.

Para que pagassem lambem direitos em separado esses outros
orgãos, fora peoei go disposicao tarifária análoga à constante da

"nota ta 317".
Não existindo tal dispoaição, não me parece accitaael a opinião

do conferente 110 despacho cias:aficando em separado, no art. 1.700,
corno aparelho l transmissão, o conjunto formado pela polia, freio
e jogo de engrenagens que com o motor formam a máquina (te
ascensão.

À vista ,ias razoes expostas, e aceito integralmente o exame téc-
nico do engenheiro — quo convem notar, contraria a posterior in-
formação lio eonferonfe, pois esta &Mara que o motor do catálogo
não integro o aparelho que conferiu, e aquele afirma ter verificado
oaacminas para acionamento de elevadores do tipo mostrado nos 'l-

ouras a» exos" — classifico a mercadoria em lide como máquina oPc-
ratriz não clas s ificada, sujeita a direitos segundo o peso, do acordo
com o ar. 1.831, 2.a divisão e 1.2.0 subdivisão, combinado com a
nota n, 317 da Tarifa em vigor" — e o senhor copferente Eugenio
Pourchet emitiu o seg uinte voto, com o qual concordou o senhor
conferente niaa Souto: "Vigenbe, coma ainda está, a doutrina do
Acordão do Conselho Superior de Tarifa, n. 1.855, de 1930, publi-
cado no "Diário Oficial" de 3-7-936, trata-se, não ha dúvida, de má-
quinas operatrizee, não classificadas, sujeitas a direitos em função dg
, iróprio peso real, art. 1.831, classe 43.a da Tarifa, não aplicavel
determinação constante da nota n. 317 por que, segundo consto do
processo, as maquina em questão não trazem motores dínamos
elOtricos ligados às mesmas; por qualquer forma."

1) sabor inspetor proferiu a seguinte Decisão: -Não pede tin-
am. ~fusão entre "aparelhos de movimento ou f rrt as trli.•;sãO" o os

, z . ;( atores utilizados no transporte de ca rgas ou laalsaaairaaa

Aquoloa representam orgãos das práprias maapiinas voai a :"unerimT
ae rrankft1E111:1F movimentos e de tr a n smiti-10s 8 ntáquiti:1,
o este, tomando-se no seu conjunto, representam a rmininna como-
',ida para realizar uma operação definida.

r, certo que desprezando o antigo conreito tarifário, a Tarifa
gente mandou pagar os ti iroitos dos elevadores pelas suas partes voo:-
ponentes segundo a mesma Tarifa, atendendo a (pio o seu eonjunt
representado pelo esqueleto, cabos de traçáo'ou tie suspensa.), cabino,
máquina e motor toem classificação própria, porem não é menos certo
quo tavnicamente e polo fato de funcionar o Morador por moio do
roldanas ou polia; se deva considerar a sua máquina de tração convi
aparelho de movimento ou transmissão, acima descrito.

Do acordo pois, com os votos dos senhores Eugenio Pourchet
Mias Souto, classifiquem-ao as maquinas para elevadores, descritas na
La adição da nota junta, objeto da presente questão, como máquinas
operatrizes não classificadas, do art. 1.831 da Tarifa, sujeitas a di-
reitos em funçãO do peso de cada urna, sem aplicação da nota ii.3t7
por não se acharem conjugadas aos seus motores, conformo está pro-
vado da processo".

O certificado aludido	 ,egn in to teor;
Em cumprimento à determinação retro examinei no Armazern

n. 3 do Cais do Porto a mercadoria submetida a despacho na primeira
adição da nota a. 22.18 .1, deste ano,

Verifiquei 3 máquinas para acionanionto do elevadores do tipo
mostrado nas figuras anexas,

As máquinas se compõe.m de um motor (latrina titio olatrieo,
jogo de engrenagens e unia polia para cabos, 1w,10 montado em uma
base de forro.

Os motores vieram separados ou desinoutados da lia-se e po,lanto
tiveram classificação especial.

Quanto à (111Mão iltVlilltaaja em torno da máquina elovatória oro-
priamert e dila, cabe-me fazias seguintes consid•-a•ações:

<1	 base, o freio, o jogo do engrenagens, e as dentais peças for-
mam uni conjunto para trabalhar	 determinadas condições toca-
nicas;

b) Cada lima dessas partes foi fabricada para trabalhar mu ...im-
plemento unia das outras, formando unia máquina homogénea;

c) O trabalho efetuado por este tipo de máquina é de levantar e
descer cargas, análogo ao dos guindastes.

A dil'erença existente é que a carga dos elevadores a dirigida por
meio de guias segundo um eixo vertical fixo, ao passo que os guin-
dastes icem movimento horizontal combinado com O \

As características tias duas máquinas aão semelhantes, incluin-
do-se na mesma especialidade técnica.

Mo	 nJaoiro, '23 d me aio de 1941. — Os/coita) ti, Guimorcies.
N. 430 -- 5. A, Casa Pratt — Petição a. 2.0-ou 	 pc,-

paebou pela nota n. 71.754 dv ano passado — 2a adição, sabão noa
classificado sob qualquer forma ou estado, do art. 977, taxa de 3$120
por quilo.

O conferente Sr. Leoncio Maya considerou r,abão liquido perfu-
mado, da taxa de 26$0 por quilo, do art. 971 da Tarifa.

A Cemiss5o da Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
com o laudo do Laboratório Nacional — analise n. 744, 7 deste inès,
revelando que a meocadoria analizada, representada por um liquido.
de cor verde, apto límpido, transparonte, contida em frasco de vidro
branco tendo colado um rótulo impresso e original no qual se liara
entre outros os seguintes dizeres: "Ditto — Liquid Soap Ditto, In-
corpmated — Chicago Modo ia 15. S. A.", — é do um sabão líquido,
contendo 25,0:a (vinte e cinco por ' calo), de ácidos graxos, alcali
livre e levemento perfumado; — e com a informação do atesar) feia
boratór:o, n. 39, de 19 do corrente mês, declarando que a eeseocia
contida lia mercadoria, objeto da referida análise, dificilmente pode-
ria ser determinada quantitativarocode, nlada à sua pequena percen-
tagem, e que, diante do exposto. está certo que o perfume adicionado

, à mercadoria toma por fim unicamente mascarar o cheiro das mato.
rias primas empregadas na fabricação do produto, — assim se ma-
nifestou: o Sr. con1ere0e Alfredo amibra emitiu o seguinte parecer',
com o qual concordaram os Srs. conferentes Dr. Amanho do Noro-
nha, Eliasi Souto e Dr. Luiz Trindade: "Não obstante a informação
prestada pelo Laboratório, sob n. 39, datada de 19 do corrente, cono
tiada a Pensar que o sabão em apreço deve ser considerado como sa-
bão perfumado, liquido, art. 971, laxa .le 26$0 por quilo, atendondo
ao fim do que o meemo é destinado"; — e os Srs. conferentes Dr, Ta-
vares Guimarães. Flavio Penna e Paulo Emilio estão de acordo com
o voto, que se segue, do Sr. conferente Eugenio Pourchet: "Mante-
nho o voto anterior, agora bem fundamentado com a informação pres-
tada pelo Laboratório Naeional, o que está do acordo com a coigan-
cio da Tarifa ta- isto é, — a nota n. 235 declara que 03 sabões, sa-
• seponaceos e semelhantes, constantes do art. 977, podem con-
tar pequena perceotag o rn de essoncia ou outra substancia apenas de-
sodorizanta."

O Senhor lospol.or decidiu do acordo com os soulniros 1 .01,10r0 I) I 1,5

Pourobet, Dr. Tavares tauimarãee, 	 Prima o laudo

N. 457 — S. Lampert — Petição a. 23.758-941 — Recebeu pelo
Ari-nazi-2m de Encomendas 1'm olais iii olumes contado Mereadnria cii jOS
Armazein ihi Ecomehdas Poatais li) voliunes contendo mereodoria coara
direitos foram pagos pela nota n. O alto, deste mae, voino tranças de

IV IN III ~Ui	 NE	 MN MUNI Ni -----



11066	 Sábado 12
	

oVIGLAT, (Secciin	 Julítis de 19 ;1

me y , n 1 4_vs :tfeita attionEtti;',airtenle pm	 enparmida, do modo	 nwir_Sr. tiodolpho j\laripies	 ¡COO. :1 111ereadoria ifespa- 1111 1110 Se possa conhecer quais os r•dartlatarios.cilada.
Essa simples mudança de ror das nuircações eont se !' aulotufilie.i.11111	 ((4 da T:trit:t, ;4'1 . 4 . H:111,10 :t Loresenle	 twr timuli-

.-siabelece diferença radieÀtl entre os dois meef,tni:, 11105 formindo-!:,,ti,i11:1I1.• de votos:. sole.; 11'M o' 0 seguinte piirocor do Sr. Contoreuto	 , •asam perreitamento justifiravel a dift..trença de tributação e"dabolet.ioa,,

'CoosiderO a amostra 	 ferril Si111111eS, Ile Mais de 25 coo-	 o rejógio ruja amostra foi, presente à Clon. 112,:são da Tarira ó po-
t , , ,ifl)11 til' Mil	 V() 11 . ' espOSSIll'a, 11511. ineltilIla 110 ar' . 799-1 da Ta-	 ;ai\ aluellie Uni relfigi0 "Sentei rocorder", o mie foi revi•lado eit

!: l yz i	,5;:,00 o quilo, peso legal, direitos mínimos. à vj.zin d 1 di-	 1 1e;,.411,•;.1 de um outro rehi n,
e'
i0 de "ponto" v110,4	 Illee:1111'411)0,1 1.0raIn

feita".	 .	 oxaminathis por esta Inspotoria, estabeleci-eido- 8o as:sl i a a dit'preu,:k,
4 4 St'. Ill3P( . 101'	 aCI0111 apontada e, nesta ettill'ormidade, e:34a a mercadoria belo

— Tintas; v ici „ r i a LiwitatLi	 petição o. 17.05,;_•,1	 ex-ri. do acordão o. 8.031 do Con s olho Superior tio Tarit,t,
1 tc-pachoit pela nota ti. 70,571 do ano passado — 1.2 adieào — óleo tmliti"ado no Di eírio	 29 de ,j1111110 do ann passado,

	

li l baca impuro, fervido do artigo 286, taxa de 1$550 por quilo. 	 N. 411 — F. ftenningor — Petição TI. 23.717-9 1 —.„	 Si'. 1 ,,..	 ir:dar-se,	 114•1'e11 11111 parole v0011, 11110 1111'rea4I0ria 14$11 ,	e117+,,ilirada /1,1
1 , 111i , 11/1 NiSfa (1 11111410 111(X0 	 NaCi011ai, de uni óleo	 Arinazein de bagagem Como “inereadoria o i nis,:af • no vat„,.
Neg H at -',O e a t i VO. til ittib	 i ii1)0 cl II d ido e consequententente	 12:117$9 para pfwantento de 3:3	 e, alegando trtdar-se dl calgill
riticado, pelo qi)o classificou o na s sino corno ót.F.0 DE. [J\ t.\),:_ PU- reci, poditi para pagar os diroitos polo taxa correspondonte ao pro-
11111.\1 n0, do artigo 286, taxa de 3$1 por quilo.	 Mito já pronto para o uso, isto é. Calglit, do art. 1.673 da Tarifa.

	

Laboratório emitiu o laudo ,i111110 — ajióliu 11. 5:n 1 de 2 1 do	 O classificador, o Of, .A,d. S:r. José, 1,eit4'. informou que a fatti,a
abril findo.	 comercial e o conliecimonto apresentados. declaram "Surgic:11 Cai-

- .1 Comissão da Tarifo, apreciando O presente processo. instruido gut” e que na taxa (je 21 por quilo, do ar t. 1,673 da Tarifa, somento
••otti ti lalk10 110 Laborattirit/ Naei011:1 1. —	 11. 551, do 21 de abril está compreendido o catwit, em empolas ou tubos de vidro com 1j..

d,monsteando (rum „ me rcador ia analizad„ é ceprese i dada por fluido ou qualquer siihtAlIoin /1111isMirn, pronto para curativos ri-
..

	

	 UM liquido oleoso, de cõc amarela-esverdeada, cheiro sercielhante rúrgieos, o que nrto Se ii.ifii'a no caso em aprouct, caem peta quat
ao óleo de linhaça. que, submetido ti análise, apresentou o seguinte (onsidorort moreadoria omissa, 23
resultado: LARAC'rEllES ORGANOLÉTICOS — chofro,	 tirai de	 Proferida a 1)erisib. TI. 350 desde ano, o requerenl o peiaS cons.id,•-

o!,.o 11. , linhaça; asneei°, límpido e brilhante; sedimentos, ausência; rações o sugstões apresentada.z na notiçíio anexa, solieiton reeonside-
coNsTANTEs :FisIcAs	 cór Crintometro	 1,ovitiond. eólula do 1"), racão da mesma Deci,s50.
ama ur• lo, 10,1 — vermelho 1,0; densidade a	 15•0C• 0,931; Indico	 A Comissão de Tarifa, aprociando O presenb, pedido de creousi-
de refração a 15PC. 1.4.837: resíduo mineral ausência; qr ,o, tendo d..ração. assim se maitife.stou; O senhor conferente Paulo 1111ili0

VMa os dados analíticos supracitados, traia-se do ó leo vegetal tio ft se gninte voto: "Para melhor orientação parece-lite eonvenieto;,
secativo, (11., linhaça, tipo clarificado e que. por consegiuinte. is 	 iiin	 ouvir o Laboratório afim de eselarecer se a amostr;1 leni caracti • ris-m , , 0 (1114 , sofreu determinada porifira t:ão; e com a informação (1,1 tiros próprios. detinaL1115, ao preparo do categlit Ou se para °titia,:
n l osmo Laboratório, ri. 37, de 17 deste na)s, declarando, PIO resPoSla usos"; os senhores conferentes Dr. Tavare, . Guimarães, Dr; Amari-

•i pergoola formulada. ser o óleo do linhaça. objeto da retorida tina- lie, Ib . Noronha. Flavio Pe p ita e In . . Lniz Trindade mattleem o voto
11111 produto Puro quer dizer , i s e n t o do sIlbstâncias oxtranhas ao -anterior ; eonsweraodo a mercadoria corno curativos cirúrgicos, cat-

.-dou pcopeia.nente dito; que. considerando ainda, a sua O;e' PO UCO :1 /1- gut.,pOr russriiiwhlta ío. ao artigo 1.673. 23por quilo"; o spnhor.(:on- •
letr-,a, quando comparada a (-h.: outros de idinstliea qualidade, do tipo cru i'erente Eugenio Pourcliet tairthem mantem se11 voto anterior, ('011-

fervido), rertificou_se que o Óleo em questão havia sorrido um b fricraodo mercadoria omi g.a. tarifa geral 50 011 mínima de 33 r,'n
tratamonto de clarificticão, ao qual chamou de delermiand.,1 purifi- tri; valorem, segundo a orietii; (1 o senhor Conferonto Alfredo Sea-
er:cdo; e que, em Needade na indústria dos óleos x .egotais, a lavagem, bra emiti!' o seguinte -xoto, com o qual conc.orifou o senhor Conte-
seeagoin, branqueamento int 'clarificação O deS0d0F1Zae1i0„ 55o pro- 	 !'011le Ei I1IS outn: " COtHiCI O N I a 111ereadoria e/U causa semellifinto
cessos cIo purificação, _por unanimidades do votos, subscreve o s e- cordas de tripa, pelo aspeto da t e apeNerda 01,1 „rt , 4 , -;37 • e taxa d .
g il iote parecer do senhor Conferente Eugenio Pourrhot: "De acO rd o :-')?ffit por quilo, modificando. a.•=sirn, o parer pr anterior. oro 500 tido

informacão n. 37, l ie 17 do junlm de 19 ít • 4) La boratório Na- •'.o•nl,r(trio"	 •
e'-ona 1 d o el arfl, que o proIJITIo- oIll qUestão s.a:dreti proee...:,:,:o de clari-	 senhor inspetor proreritt	 segitinte deeis.ão: ".n palas-ra "4''at-
líts-,1';,-u), O ( I lw 101Mou	 o óleo quo é riu d cAr pouco	 gut," originariamente inglesa. 5, ittilifiea: "A tough cord macre from til
Le i it. O que induz a que se allinite a respectiva class iticaCãO de: intestin or animais, esp. or sheep, uged for sfrings of musical insiro-
óleo fixo liquido do linhaça, purificado ou incolor, taxa mínima	 monis. for sutures inclosing xvounds etc.. (iti Webster's New Interna-
3 5.4 1 por quilo. peso bruto, artigo 280 da classe 10.a da '1., trifa".	 tional I)ictinnary — (word — ('algut — )", cuja tradução é: "CaLgtit.

o senhor Inspeto:' decidiu tio aC O MO com O parecer unânime.

	

	 — um forte corikl feito lo intestinos do animais, especialmente do
carneiro. usada. para servir do. cordas dc instrumonlos .de niúsica, paraN. .V50	 Tolormitionol Business' Machines Co. of Dolaware — ,a i tneas do foriment	 —os ide "	 -Dontr o	 no ssa 'ffirifti Aduane ir a oPclicão it. `.:1.805-11 — Despachou pela nota n. n5.59?. deste ano 	 .„	 -	 • •	 •
.eatgut. _tem exatztmento wsla g duas aplicações: para suturas quand0.relógios: própeio,,, Ntra fiscalizfição de serviço (service roem.-
Importado em empolas ou tubos de vidro com líquido ou qualquerder;, do art. 1.576 da rt'ariía, taxa do 52$0 cada um. substância antisética art. 1.673. taxa 2*3 por quilo; — para corihso coa. sr,	 Tzta

	

vres Cluimariíes- 'verificou trai:Ir-s e de 14.,-. • „	 .i ii ItHi.ruxuetu,Os 410 11111S1 Ca, ar t. 1.737. taxa 5?S0 por quil(4.togios une alou, do inilrracem as hora:4, rrwistam. •13npr1m í41( lo	 ("N..	 A ruerctdoria de que se. tralit 4 roconlio.eittamente "catgut" porion
10:PCS, o dia da g elnalbt e a 1101'il e, nelas razões 001.1K0110,,.. Ila sua in-	 importadi.tformarão, e bvsiticon a iii II 'títui	 efli ea11 .4 a 04.11111	 regis- Não estando r.SS O T110(10 (te 1ll/[11 . riae1	 subordinado ã condiri'stroho•es	 frequência tio pessotil de escrit ór i os, fab riofl 011	 ,•,dobelocida no ar t. -1.6'73, a mercadoria só 1)0de Ser considertida doo--
in1 Prinli0110	 eartí'''''• do 2rt•	 taxziilr' 2'1"	 linhia(1(."	 Iro # ia Tarifn, entoo "corda:- ptult instrumentos de música", desde tino

A requereole invocou n Arordio n. 8.(131	 Coil-o	 Sully•	 perior	 no apt. 1.737	 (rwiiii„,.r resfriei-10 (planto 1,10
Tarifa.	 modo do sita importtieão.
A Comissão da 'talim, npreciando a presande	 Por cAes fundamentos, reconsidero a decisão sob n. 356. de 27

nraniíeslon; o Se111101: e011iel' o ltle Dr. Ainatilio	 Nort olha emitiu	 i ma i o fundo	 de acordo eom o voto	 conferéides Ai -
o seguinte Parecer, com o qual concordaram os s• • tiltore s conterei,- fredo Soabra e Elins Souto, classifique-s...e a mercadoria — "catgul."
ta; lit . . Luiz Trithh.de. Elia- Souto e 1.1iivio Pentia: "Está dena-ms-- im meada,: __Ia, art, 1.727, taxa de 520:o por on 110."
Irado e malvado no proce=so que os relógios ora questionados (testi- 	 Sorrelftria ila ef l irli' , 1(1 Ilri Tarifa, em 10 de jollio 1k 11 il.
nani- ,e a otare,.1 . Itt e lts	 reg i q ar im p rimindo ('to cartõk,,: , ii dilt.	 1:i,s1,,R. Ser.
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	(1., chapéus, de outra qualidade, simples ou gros- semana e a bora. opet ação exalarnento igual a mie executam os re.
, a . do z/ rt . ic.?1, de 'fil ri ra, taxa de. 2V,46, por quilo (procedeide da Clii- lógios que a própria requerente considera relógios rogistailt•re: ,ld

frepletpria (10, peSSOal dê escritório, fábrica ou orientas.
o conforentr Er. P)lvdetos de Oliveira considerou boro despachada	 As,sini, classifico: relógios, registadora; do frequência do pessoal

meea i tioria, porem:em vista da decisão n. 68, de 19-10, teve (Vivida de escritórios, fábricas ou oficinas, imprimindo eni ettriões, (II taxa
e'll, tlesembacaçá-la .	 de ;ififii cada um, do art. 1.576 da Tarifa"; o os senhores ronfe_

.A contisão da Tarifa, oprocuindo a presente questão, por untinlint- rentes Paulo Emilio, Eugenio Ponrchet. Alfredo `Soabra e lteis Car-
dade de v(ilos, subscreve o ;:eguitite poracor do Sr. couferente Dr. valho opinam pela audiência do um técnico,
Ta va) . es Guimarães. — .1 mercadoria IIa decisão n. 68 de 9 n 0 lembrada	 O senhor inspelof• proferiu a seguinte iloci s ão: ".11a evidente dl-
pejo conferente, é, conforme a amostra Presente a esta Comissão, hl- ferença entre os relógios próprios para fiscalização de serviço (ser-
tecalicuite diversa da ora questionada.	 'vice ree•-o .der) e os relógios regigaclores do frequência do pes;soa1 ou‘..',.t:t /". igual à iht-decisão 1.152, de 19:8, que determinou a elassi- relógio "ponto" ambos classificados .no art. 1.576 da Tarifa.fir,ir. f. de "tranc; 1 do -palha grossa. para chapéus". 	 No primeiro em mecanismo simples imprimo em unia sO co p no,:Em foce, pois, desta decisão a mercadoria foi bani classificada como cartões ou fichas apropriados o tempo decorrido na fabricação do
tronca, de palha. de outra qualidade. simples ou grossas, do art. 421, _determinado artefato de modo que se possa calcular amo precisão. it
2 n :..-6. ou ?() •0 por quilo, conforme a origem. preço da sua mão do obra; no segundo o mecanismo muito tilais com-() Si'. Inspetor decidiu de acordo com o pfweeer -unânime.	 plexo e provido de quadrante interno funciona da seguinte manei-N . 1 ., ,;8 — Soe. Artefatos de Ferro Ltda. — Petição I I . 11.793 - 9 '1, 1 ra : moa vez mareada no dispositivo especial a hora cio que (imo
__ Desporliou pela nota u. 16.011 deste a n o — 1 .a adi ç ão — fi ° " começar o trabalho todos os operários ou empregados que ,,,e non . -1 -,. l nu, simples, ate 1 milímetro do diâmetro, cio art. 813, taxa do senia i,eid outro da hora fixada torso os ,..,i,us vodujos ou fichas mai,.
ssoo por quilri.	 eados coto o tempo de apresentação representado pelo dia do Tris.No ato da conferência do saida, entendeu quo se trafavii de lâ- hora e minutos em caracteres impressos a linfa eu

scra, pomre. se al oinas do . I'vrro simples, de lin. (li' espestira, eonforrno 41reitzr10 111.1-	 zipi . rsofflac ão 5t,.. dor fora dm - .	 ,
daquela ¡lora a mesma inmrossão passará



Sábado V!
	

11i.S1 1,10 (1V1CIAL	 Sei:ri-H) 1 \-
	

*Tullio de. 10 .)-1.	 1'141117

- -	 -

1)eparlainenlo Federal de ConiiIras

1 4 011T.11.1.1 N,	 O,	 ui: 9	 J11,11()	 11)11
444,

1 7 -44otolo da faculdade neo : m4 , confool . ,-!	 )1 P t. 2. i1.1 doevelo-lei

11. 2'10, 414 , 19:18. ro , --:»1No adotilic 1,11i: , Vo'lipo .	N-1-oci»,po4loo l'erreica

e Walfer flodriuiles da 8i1va para os4,1•4'cro., in as furn..oln,;•	traL))).-
Iloadoor colo a diária '0 ; 115.401 c \lar...o .11. , 1, • »a	 C.lar,t INtirws
:\tagallorn o s, atisilia,- 40' arlirirv co l lo a diária	 .12:111o, correndo L1

41I's1.00 . 0. 44	 011141	 4111	 S1111-1 • 40( , 10:111141140	 Ii -.--. V 0. 1'11a	 1	 t' n •!,)10w4t-, de	 réjs

;40111(0g1/	 (14`&1	 1 • 0111	 Deparlameido 1 . 1,4101a1 de	 Compra:, , -
V.:4'4114444o, „114140ios	 i'4'reire	 S4444zo. diretor ,g4. n •;‘:.

110:1.1e..(4 1W, AN.klt--1 ,:r4 1)0 llI	 0 1 1 1 1: 41 1. 1410 1 1 , 1 . ; 1911

Foc000,ccolor

.	 X .	 X‘0.11411'
XI	 X .	 .1 V(A1411'

1 , 421010 1 ; i 4441°Ci1	 411I1111.

X1111 103 llocnot	 	
A. 111 5 41rigues (:44,0a 	
Al aro 1'. Silva 	
_\ I\ 	 1 , , Sils» 	
Alvaro P. Silva 	
.1. 41, Pvreira 	
.1, 41. l'ercora 	
Nntilos Ancha 	

rmietwira 	
,Nlagalltão o s Suctopird 	

Stnuoldra 	
.1	 41.	 P4oro,i4.14
.1, G.	 Poorcira
.Xlvou'oo 0. Silva 	
.11varo 0. Silva 	
Shart) 1 . ; Sil\•)1
.1. G. Pereira 	
C.	 1.)1s..-.1nto,ricoo1(4.
o:. I'. P. A. Coraricas
.1.	 41.	 l'orooira
.lorgo o Poreira
.\ ixani 0. Silva 	

Tekeit-a
1.111S 4 0- 11111°1'i4*:111,4
(4.	 I'1•1°,•11'11

.1	 (4 ,	 P4.°1'4411.11

.1, 14. Pereira 	
1014144'1!

Alex. Ribeiro	 :4114114.
J. G. l'erpira
.1,	 (:.	 Pereira	 	
J, (4. Pvvviro, 	

M'alloN	 114)(11)1
.1, G. Pcceira 	
Albino, Castro 	
..\filrac g Vivos 	
c.	 0.	 P. . •1. (1	 1	 -4 

Albino Caslco, 	
All'ino Castro 	

souza unpilsni 	

.11exaiálre 11114e¡ro

.\14 . xaildre 11i1otojr,,
.\ f o x:omita .	Itil-rio-o)
Aio-sandia.	 1{1)10'11'10
Alexatiolco Itiltrdro 	
Slo.sandr4,
.1. Co. Po,rooirto 	
Alvaro P. Sils•a 	
C. P. P. A. 41roil'ic)
.1. 4). Po,reica
Alvaro. 1'. Sil‘a 	
Alotsanolro Itilociro 	

P

▪

	.	 A. (lrollicas
1 4 , 0. A . (1colfiew;

Alp soomIce ltilorsiro
1 '4 . P. 1'. A. 41colficas
.r.	 (;.	 114.+4'o,ira
ftins, Sinorinc& Coottop.
C.	 1,tos44-A144cric44na
.1. Co. livreira 	 • 
AIN • aro 1". Silva 	
.1. CI. Pciadra 	
.1. C). P.'reira 	
C. P. P. A. Grúricas

• 1,t1,-on-.‘111.•rivalta

Ilono

2,21.4)07
2 . i5.044;	 1
G21.171	 1	 •

210.011
2:9.008/11	 ,17
:0)3.021	 1
;40:1.021
'"9.0n8/11
Idcm
227.1u-,

11;f8
Idem)

I:10
.n •,,,o,nos II12

1114'm
1,11111
111,n4
118 Ino	 1
- ? -.:9.008 11	 ' :10
-118,07?	 1
1115 :12 1	 1
211 .147

1
51r4.112 1
un0.14148 9 1G
112 00';-,A

G
1.1111
9114.11112
4111 110:4
	 •4

10111(0

91114.1110M/10
	

e,	 17
'I'	 ti
	 '011

1,1110	 ,o1
MI 0-

00-.111
	

1
90", 0?

1 0 . .11129,':141
940(1 (141
	

:41;
G',1.17o
	

1 v
1144-1 
	

1
o	 10

Idem
	 8

115.0'H,
	

9/1G
10..411	 9/1G

.00'10	 9/1G
1411.1,1	 9/10
1411.111
	 9/1G

10,n,	 0/1G
8141
	

1
2. 11 00N II
	

1:1
14	 ,	 1

1:4 ,(19$
	

1
• 008;11	 12-n
11:4.44114
	

1

11
110.4111:1
	

1'1
G-).1 111?
	

1"J
418.0:)u
	

1
501.0G"
	

4 c	 G
0GM

• .008/11
14,8/11

1109.1101
00G.008/910
	

fl-n
017i.,170
	

A
5 O

.51alerial examinado

1 • (i4t4 11441144 14,44-4144 	 Areil14 sob
11:4941	 1111,m,	 014,ni.

Acoito.
Croolono•	 Sco'iloo soll rouilicão.
Sargeliite 	
Pape:

	

4 -21 :o 	 	 Aeoilo sol' condição.
i	 idooi •

16111i1	 AS •:74i	 Ac.,04t.
[domo .10-75 	 	 Aceito.
N1111'1111 	 101'41111 .4 1	 114°4114114144,

'X10)11111	 1'41111

.11o , / i») pro'io 	 	 Aceito.
_lgIll 111l.4__ crio 	 	 	 Idoun.
Papol	 1.41Pto.
1110111 AP-7:4 	

1414914.
[dem A0-111	 1111114.
Idi o n.	 11,-125

111('4)1	 .\ 1 J -75	 1414,111.
Ideio 0-270 	 	 111'eus:1(44).
1/1,0u kP -91 	 	 Accilio.
Titila oh . ( ••••11 . 1 . V1 . 1:	 lio'cusada.
1:4144 . 1 1,- .2 71/	 	 	 XrP110	 olI e0(101)1'1O;

101 0 '111,	 4014.°111	 110el1ga1

bletn 00141 	 	 ACP i I 0.

1410°111	 . 	 	 Aceito,
idem, 1,0 oi 	 	 blvny.
[dem A1' 7	 . .........
101111 A8-5 7 	 	 Idem.
141 0 ‘111 ' 	1'-1 III 	  •
100'11 1 	.X 1 ) -7 .5	 	 	 Mimo.
lolvon.	 1011'111	 1410111.

1,101c AlL91 	

•	

filem.
H e ro AO- 7' 	 	 Idem.
.1:4-ilit Irionfa4lor- 	 	 Recusado.

Aceito.

Re0116:40(4.
Avej14,,
Recusado.
Iteettsalk..

Recusada.
Aceito.
141(41 4.
Idem.

h11210.

[dolo.
Idem.
1114,01.
1110111.
blent.
Acejlo oado condição!).
Acvilo sol.) condição.
Xneito :401) condição.
Ac,..ih p sob condição.
ScoJilo sol) condiçãO.

Iteçw,a0o.
Roem-4010

Aceito sob coodição.
1ter4 (sallo.
11-eosa,lo.
Acedo.

5.5 11
11

o; 571

G.009

6.02G
M27
G.0,8
G.g20

G.W11

41.G:17
G .C4:18

n :::11
t1 .1i10
g.011

•
G.1513
G.011
4.4;10

4.
G.G5G

G.G58

G.6G0
G.GG1
G GO-2

G GG6
G.GGi

,G.g08
G.072

14 4 4
G.G78
G.G79
14 1;811
o.G8"

O cs n

G.G8G
G 087
0.088
G G90
G G01
G G9,
G G4'1:1
G.091
G 00:5
g G0h
G f,97
G.G08
G.G00
G 702

g.71)1

g 70G
G 07
0.708

14.711;4

0;11..1 AS -PI 	
1101111	 olho:ela	 	
Mono 	
l'ancl burlo)) lb' 13	
Brito	 1114,4.044
1:rint
1;1.104114e
Go1cloa

illiono
1110111,	 11_10111
1 . 110111,	 1111,;111
111( . 111,	 / n 10111
1111'111,	 014.•In	 	
Tilem jornal
filem	 A.0---11

1110111
[dem ,\4.1_57 	

Idern manilha 	
1,10on 1144! IX C01'1 ii14
14100110,	 ii10111
141P111	 11111111111:1

1111:111 1{10414X cartão 	
'dom 'C-270 	

Paln , 1 AS-77, 	
ídolo 11-1 5 	
Ideio. idem 	
(dem earlíio
1.114too	 4P-77"4	 	
[dem. 101m
101 00 11i efinelié 	

•

11, T.. 40 /4"• 1°/ /44P1., diretor 401 1),

Ministério da Marinha
Tribunal 1l4iril1144(4 Atheattisftalivo

7:0 4.a 10:414:0•4•4:Z44	 N .1111 ,04':	 EM . I I 10F, •icrato l o s 1911

	

hora regimPntal, OSSo allooro . ,,	Vice--‘10.1.11:4101.e.
1)ariu Paes .1.co04.,	 (4,.,1.cto. presidindo; Ca pilão ,	do:	 I;ot . e 'effie.rva
Arnm, 0 ,4 de .kcalo,jo "'intentei e llaid II. S. Ilraga;	 Cao•loç ole Mi-
'Panda 4, João ('4! (li aimea1vr ns e Calo. Jo	 I:. Fráfiri ,,e' n ;roso" da Potcli1.

	

procurador adjoullo, interino: 'Dr. T r lysse ,.	Olit-Pira.

rrelá	 orf.	 a10010,-Iral i‘ 	 4411144,1041 de	 0'11 • ar R4t-
1o4.lya.

Ata	 aberia a	 roi 1141a. .iprovada e 111 - 11141(141. 41 ála
4141 •,r•*.-flop	 pelo'	 Cl eXPe1/10111e
1!1-11 11111:i11.	 I i 1d1110;11,rt1 1 : 1:1. t . :1111 11(11 1 111'.11110S 1;11) SeSS:1 11 OS 1.10111'(:51, 1g nos

nto O 11'42, julgado:2 ,	 resloonlivantettle,	 :10-5
ro-- 4 ;-11. - Prol,essa 111'141010 501 -- Il o laior o senhor Juiz Stnerico
PimPoolel. lio:fon ...Me ao emanto do nas io nacional "Intri", to nt 8 do

M111110114 do . 1910. na praia da	 141orm1 de Suo Paulo. Conl
tao l oro ,..00 0 nlao do 1W. Adjunto	 Procurador y offlra O eapililo Fran.-
ci.-,co	 •\te,1145144 11•11141elli, 	 jillgarneolo	 -	 DoeI-444 flor maioria (if,.
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DIÁRIO OFICUAL .;Secção 1) 	 Julho de 1941.

votos: o; quanto N. natureza e extensão do acidente: encalhe na e 11 —

,;watla de outaiuba, barra de Santos, sem avarias e sómente coni
projuizo de perda I combustivel alijado para aliviar o navio; b)
quanto i causa determinante: mudança antecipada de rumo, por en-
gaj o) de marcação, folia sob cerração, e má visibilidade; c) responsa-
badizar e • oprosenlado como incurso na letra f lo artigo til do regu-
laioonto do "1'  M A. combinado com a letra tl do artigo 56 do mes-
to- rogulanionto, para impor-lhe a pena de censura sob reserva.

e- ifl Tua toma da lei. — Levantada a sessão às 1.6 buas,

n *. ,) de Alencar Saboya, secretário.

PROCESSO N. 480

-- AC013 DÃO5

eis pedra so blnerSO. Á noite, sob ,‘creaçãa tfra<n. e • inAtteist,
o s ereeouçõo g tomadas, de considerar-se como fortuito o aci-.
dente, oeoreida quando c»t navegaçtio junto à costa, rota vormal

f lo lio re o sintstrado.	 rquicomente.

isiOs, rellinihis e disiipt MOS os presentes autos...,

cerca de 21 horas do glia 3 de setembro ultimo, naufragou pró-
à ilha Montão do Trigo, no litoral do Estado de São Paulo, o

p. soa "Sombrio", que se dirigia de São Sellasi itio, dopois
dr gnalro dia- le pescaria, para o porbo do Santos. É: a embaira-
• Li	 rridad o do José Itodrigues. da Silva e Antonio Oliveira

..111	 VaraeltSI'Me	
egninteS	 de comprinionto:

In. o tio e. 1 1.~a: 1 In. o 111 e. de pontal: moio!: de 28-30 HP
isirurão de 1921.

Verifica-se do in,po i rito regulamentar instaurado ia Sede da
enpitania dos Portos, em Santos, que o aeidonte foi causado pela

.10 barco com uma pedra submersa, localizada na ponta Leste
daquola ilha, em fundo de dez braças, quando passava entre a ilha
e o continonte pa ra entrar no oa n31 la Bertioga. Na declarar unit-
p ino , de todos os tripulantes. eslava o mar calmo, não havia vento,
i das ora de tal forma densa a cerração no local, (tolo a visibilidado
se rodo n-r ia a ponco,, metros..

Inundada, a vtillial,.• ;ição aderimo, desde logo, para boroste, sorolo
inut o is os os1 5rcos feitos para esaotá-la e p rovocar O seu equilíbrio,
nulo que foi abandonada o, ont seguida, localizada com bOias. Usada

f,Jrlin Oz primeiros socorros prestados por pescadores da
ale que, ftassando. no dia seguinto, pelo ideal, o barco "Alfa",

este pediu, polo telegrafo, o fe São SebW,I.iio ouiros socorros que
.our.-ist iram lia liaui L,ss barcos "Dragão", "Neusa" e "Brasil 111",
,o)uo euj,, auxílio iii impossivel ainda stispende,r o barco naufragado,

7pio sus foi roosegoido mais tardo, com a chegada dos barcos "Mula"
• -Topari". l'artilo um cabo por um mergulhador. foi a embar-
carão , a,spon sa e ihtfilt para San t i .antioi do sou
Laufrágoi algumi-. roupa ..., os documentos de borda e a máquina de
MO, o golo

o xamo poricial Con'IA1011 que o motor nada sofieu, necossi-
tando iu"' fedesillOiltagoln o re p asse; DO casco foi encontrado o
ealafoto frouxo, com ligoira avaria no patelhão e algtunas fahons
do sp c ogadas. A carga constante de peixe foi toda alijado. Nenlaur,
acidonte pessoal e os prejuicos avaliados em ?.:1130$0 no casco, motor
o loq ico, não avaliado o da carga computado, porem, por seu mestre

cinco contos.
:Estão nos autos: comunicação à Capitania. extrato do livro

101 1 10.	 :ltit,) ii.	 X al I te po.ri ia], CEMOS de vistoria e arrolamento o
lona eerlidão Ia S VI 'vico Motoorob;gico. No inquérito .lopuzeram
meslre-comparl.., Antonio Ohvoica Fontes e mais trés tripulante-,
torminando o !adatOrio pela casualidade do neidonto. IY;A1011 a firo-.
£uradoria junto a Cs(0. .I' ritaillal no mesmo sentido.

Do exposto,
Considerando imo, a partir do dozes:sois horas da dia '.res,

pois de tor l' , 11Vidt n • n Panai dt' S. Sebastião. entrol1 o barco em zona
de extensa corraçf n o, tornando-se a visibilidado nula, situação :sta
agravada com O ç': n 1 1.' da noite, de tudo resultiindo lisa r o mestre sem
elementos 1,,a:a orientar sola navegação;

s :oiiJi ib upa. o barco navegou com as proeauções usuais
ilvennstancias, com marcha reduzida •! tripulação vigilante,

como exigia a situação, sendo acertadas as medidas tomadas pelos
1/opinantes após o choquo, fundeando desdo logo, procurando es-
gota ,. o barco. pedindo os .Ou urros e alijando o catoo3ga-nento;

i;oiisiti p rando, por fim, fruo o fato de, sob corrac.ão, navegar
pr,;xitno à cosia, outro a ilha o o continente, rota normal-para o z,eu
lance, exol ion a surpresa o o caracter insólito do acidente.

Aro"daw os juizos do T. NI. A„, por IIlILlIIl!uiiiiiI 	 110v,"dos, eto
considorar fortuita a colisão acima, ocorrida nas circunstâncias c
com ai4 Corl-inplètii • ias descritas, ocasionada pela ce densa que
caiu nó foral. Polo que de acordo com o parecer da Procuradoria,
ordenam o arquivamento destes autos. P. r. C. R. — Rio de Janeiro,
Sala das gossaos .li) 1. NI. A., em 3o de maio do 1941. — Dario Pites
Uni(' de Castro, Vice-Almirante, presidente. — joão mon Gowialres,
relator. — A no?riPo de Araujo	 — nolos Ldfayette
de Minotdo	 Roia Itonv ;n ..thitínes nroga —	 Boeldr.

Fui presente: ror/os Americo JIrosil, Procurador interino.

— Gilberto de Afrticar Saboya, secretário.

PAUTA DE JULGAMENTO

Aclia-so em patifa para julganiento no dia 18 do corrente, o preá.,
ceso número 486, referente ao encalhe do rebocador São Pedro, ocori
rido no dia 3 de novembro de 1940, nas pedras da Ilha dos Papa.d
gaios. na barra de Florianópolis, Estado de Santa Catarina,

Relator: Cap itão de mar e guerra .Americo de Araujo Pimenta.
Representado: Mestre de pequena cabotagem Lucio Pedro de

Amorim.
Autor: Procuradoria junto ao T. M. A.
Secretaria do T. M. A., em 11 de julho de 1041. 	 Gilberto de

:41érdeor Saboya, secretário.

Ministério da Guerra
EN TE gr) iam°, Sn. .NtiNISTHO DE ESTADO DA GUERRA

Ap.-o-Aulas

No decreto .10, .jo corrente Toés, [rue manda cassar a patento a
Uffl Capitão e um 1.0 •fenente do Exército, foi lavrada a seguinto
Apostila:

"1 :: Pião Emidio Gomos o nome do 1.0 Tenente de qUelll tambem
trota o presente docrolo o não João Emidio Souza com o Se fez cons-
tar. Itio le jan,j, 11 l.., juIlio de 1941. — General, Ettrieo
bate,P.-

I lia 11 de julho do 1941

Avisos:

A.visi-»). 2.110 — Dir. Fun. 353 — Sc. 1)ir, s tor de, Fundos
do Exército — Manila tiros illonciar para que, a conta do saldo "em
,ser" na merina Diretoria, (Ia Verba 5, sul 'onsignao 03-14 (dota-
ção D . 77 do vigent,' Miolo de obras), .1.) a! liai tweanowto do Mi-
nistério I da Oi.wriia, sejam distribuidas às 1-»idades
abaixo s1wncisiasI:is as sogiliilles importâneias:

Diretoria de Ari:tilaria do Costa:

Pora restauração da piscina do Forte ritupio do Caxias :f3 :59:4100
IP	 e Fortaleza Santa Vrtlz:

lloparos urgentes 	 -.:0:000t.101)

IP Batalhão de 1f:c:adores:

.!.t o lliiiramentos om instalaçõos sanitárias 	 	 6 :090000

Diretoria de Engenhiiria:

1-..)1 . j o :1050 do um para-raios II;1 forre ,la 1 reja l Bom
Jesus da Coluna. 	 I :67:1$800

• Todas as obras referidas sorão executadas ou fiscalizadas poios
o-gãos tocnicamenle subordin-ados i Dirc1oria •le Engenharia, na for-
ma das instruçõ-s em vigor.

Dia ..") , do iodo) de 19;1

Despachos:
Fui des¡guad,) o Caio Ião \Vatter	 Matos,	 ja exerce no

• • .ontro rje Instriição Molori /41;i10 o Mo p lizaeã.) a função .1e ali.
viliar ei Instrutor, pari, oNor,'or tairMoni a de Instrutor de discipli-
ini do Informacão Industrial. no mesmo Contra.

Notas:

Nota n. 123 do 11 dl: j1,111.) de 1911 — i roN a I	 para o
corrente ano a dotorminação con-dante da Nota n. 2:)l, de 11 de
maio de 1910; segundo a TInI	 s ro-uil1n1o : finais ls Cursos da
Escola nlas \Lanas di , voin sor aprecnidos 1 acordo com o decreto
r. C.40, de 13 ir' fevori"iro	 193&.. conserNando-so, porem, os corri-

exproso--- no	 re,pg.11 :Ida A t'llt iina
ficacão.

Ida	 11	 1	 juilho	 1	 19.41.

1)ortarias:

I'orfaria ri. 2.922 — O Ministro do Estado da Citierra reoly?.;
,•*aissificar, por convim:i091án do serviço, o sid•-Tenente Heitor Soares

1/1.0 1-leg. :TI-lento de Artilharia Anti-‘,", rea. visto ter sido extinto o
n,..1impaniento	 Dofosa Contra Aoronavo,1„

poriaph . p . 	 ___. o •Nidnj..tro ei	 Esiado da I ; tir . ri'a r'solur
ela.:;ificar, por eiIsvu.,iincia dl) serviço, tu sull-"Dtnento Claudornivo
Velos° de Moura no 1/1P Regim e nto do Artilharia .1nti-Aéroa, vis'.)
o' - ido ext000 o Grupadientli Escola .je Defesa 4ontra A- iiaVi

11,,quorinoodos,:

( -:yro Laharibe :L e; Firniin) Bacilo	 Lima Eocroira e Ma-
:jo la S'onza Leal. los. Tono/lio:, pedindo a\ erbacão iio hom.,

l'Otre III ad	 últimos meses em que cursar:mi o Colégio
de Porto . n l og i e. — foileferid o • 1 regulai:11 , ot ' ) polo ¡piai col-

di , fratil O e iirso 'Hão	 il,	 oisi iig p io do toamo.
Luiz Ilitilrigitos Main, Capitão. p-dindo que :ciam aN-orbados co-

mo tempo de serviço, n3	 11 ¡Mos 6'4.19 ID ,• n 0 ,,, V0'1111'111 0 :El
fez no Colegio :Milita]. do Porto Alegra.	 Indeferido.
rão estudou agritnewura.

•ni	

•	

I
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orlandíno de 31:dos e Walter Dutra da rg ilvoira. Capitães. pe ..
dindo averbação de seis meses de sorviço referentes; ao curso rine
fizeram rio Col égio Militar de Porto Alogre, — Deferido. Sejam
brides ,-eis meses.

Rot i f icação

Portaria rt. 2.911 de '2 1 julho	 içri,1

ft Ministro de .E.drido da Otierra:

Resolve convocar para O serviço alisai do Exército o 2.0 Tenewc
da Reserva de 2." classe da .1N/exale Infantaria Aurecílio Lima tare-
dos. l'e:n iolf`llir iri lieitiê.i Pará', para servir 'na S•a (Oitava-) Região
Militar, riorrendo a (1es:irosa com ri pagamento dos respectivos ‘en-
cimentos por volita do quantitativo de 1O.178:8000 consignado na
Verba 1 — PeAsoti l — Consigna ção E. Pessoal Permanente 03-a; do
atual orçamento do Ministério da tirierra. (E não (one) iffildietni
Phir¡o ()fluía( de n d.-. corrente, més, à pilgina 13.535, 1. 8 coluria,;

Ministério da Aeronáutica
1:N1'1:MENTE no Stt s. !tirito

Iterpierimmilos (bispar:11;1dg!

Di .a 10 do julho de 1911

Rádio Clube do Brasil. S.1., solicitando instalar:fio. permanente,
de uma linha ioleróniria que ponha cru comunivação o aeroporto San-
tos Inunont com a estação fransmissora. — Sitio seio ohms para os
cofres públicos,

Leopoldo Franciseo de Mello, solieitando que Ihr, seja paga peto
soldado João Ribeiro da Silva a imianitancia de 6880. -- Arquise-se
em favo da informação.

Inonisio	 solivilando para srit filtro Dinipsio Setli Jimbii.
horas ti k• Ni) , 1 grat t lilaS a finl rie completar seu treinamento.
lia o que deferir em tuee da falta do kerba.

Lourival Menezos Bonfim. escriturário classe F. do Quadro 1, do
Nf.V.O.P., solieitando pa;amonto de melado da ajuda do custo que

Ii foi arbitrada polo Sr.	 Diretor do D.N.P.N., quando da sua
transferearia para tr 	 — bratuvi.ia ao Ministério da Viação.

Panair do Brasil solicitando autorliação para conslimir em Ta-
halinga tini edificio destinado ao pernoite da tripulava° e estação
rádio. — Apresente a requerente a planta da construção a fazer.
A outra exirréricia alo 1). .\ 	 só interessa à requerente.

()unário Francis,» sol:vitt:rido permissão para orga-
nizar llhaa sociedade de navegação aérea. — A iniciativa é feliz,
porém prnúisa liavvr os oschn .erno p nfas apontados ImAo

Parecer a que se refere o despacho acima:
"I — Franeiscu Guallieri, advogado, brasileiro, lendo

1,N;irlado unia solenidade de Iravogação aérea ligando todos os pontos
afastados do tercitr1rio nacional O incrementando o progresso geral",
requer ao Exmo. Si.. Ministro "se ~a, coneethm a necessária per-
missão para tal fim", declarando sujei tar-se desde ià a todos os en-
cargos e obediénein aos regulamentos em vigor.

pedido não é claro. Fien-se em dúvida si a perniissão
requerida é:

o) para a conslihtieão	 .funcionamento da projetada "sociedade
de navegação aérea -. ou,

1 , - para que esta possa esti.belerier tráfego aéreo, "ligando todos
Os pontos, afastados, etc". .

3. Qualquer gu ri seja o V Prdallviro objetivo, ve-se„ desde logo.
titio a pretensão não pode ser atendida nas condições em que está
formulada.

4. No primeiro caso. teria em vista o requerente atender à dis-
posição constant e do artigo 26 do derrelo-lei n. 2.961, de 20 de ja-
neiro, que torna dependente de prévia autorização do .Exmo. Sr.
Ministro,

funcionamento e insla:ações de quaisquer ebtidades.
empresas ou companhias, destinadas à exploração comercial
do transporte aéreo".

5. A constituição das onnpresas. evidentemente, não depende do
prévia autorização. Oepois de constituídas legalmente como pessoa
jurídicas. e para poderem funcionar na República, é que cabe exigir a
alitorvação ministerial. Essa ti ti a meu Vê.r, poderá ser
concedida no próprio derreio (010 effillpelP aO Ministério do Trabalho
expedir e que. nesse caso, será referendado lambem pelo titular da
pitskt da Aeronáutica. Assim sendo, .rressa primeira hipótese, nada
haveria a deferir. Para a constituição da sociedade não lia necessida-
de de permissão e para ser perm1tido o fui/cir.:Mal/lento . desta é iffl-
peCSCI0diVel que ela tenha existênci;t legal ebnio pessoa jurídica.

O. Nõ segundo caso (letra b), o requerente pretenderia obter,
, para si ou sociedade mie organizar, nada mais que uma concessão
para explorar tráfego ro'i •eo no país. Assim consideramos a permissão
requerida porque essa é a conceituação do ato em nosso direito aé-
reo (C.od. Ar nets. 3i e 37; decreto ri. 20.914, de 6-1-1932, art. 46;
decreto il. 16.983, de 22-7-925. artigos 6-1, 67, 68 e 69) embora não
se verifiquem ai todas as condições que os tratadistas entendem ser
inerentes ou próprias da concessão e que por isso a distinguem das
rautorizações.

7. A soiíeitação seria então de indeferir preliminarinent I, por
afio pos,suir o requerente a qualidade de pessoa jurídica que o Código
do Ar exige para a copiessibr (art. 37, alínea a 1 . e. méritis", por
não } l aser ti joesmo provado sua idoneidade moral O eripariidado téc-
nica e financeira e satisfeito as exigèncias constantes do artigo 3-7
do citado ,ióiigo".

Dositiwiciw	 hutInitorcs	 xrib-iusletitorce
por alo 0, 10 do rorronir mi S...obor Ministro, aprON 011 a`-

çine'S tioS Offrials. 1. sargentos abaixo mencionados. a cou-
tar das ilidas ao lado declaradas. para instrutores e sub-iro.dattures
da 1-...seola de Especialista de Aiirooáritieil.

II — Para Instrutores da L.E.

Tti , . .1v. -- No:- Gomes da silva — 1-5-11 .
Tte. Coro:. -- \Podo dm Silva Pereira — 26-ã-11,

	

— Para Sull-tostriu'ores	 E.E.Ao.:

I.° Sargento Fil. — Paulo (1( Medeiros -.
1.0 Sargento Fil. -- Erri1411, de Olheira Montenegro 	 - 11-G--11 •
2.° Sarge nto .1[4. — Ray:nu/alo firiolies marn i s	 „
2." Sargento Fil. -- ilerOninic	 Panla —

Sargi , nto	 — Antonio Frederico Lin :o-aro -- 11
O( junho de 1911,

3.° Sargento Atilif.	 Frimersiio dos Santos ..._
3." Saraainto	 Rádio-Met. --	 ;tido:- Moreira -- 110-ri-11.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Ser it:o de Coatnnicações
1,“ SR. MINNTih)

Dia 8 do-	 ri 4. , 1911

fterpreciinermo, despachados:
Antorii-, Joaquim EnNaltianli de Albumnirque, 	 ;tilintai:ter:-

tive. &lasse E, do Quadro 111, deste	 recorrendo do julga-
mento de seu moreciniertto r(ilativt.	 iinadriniestrii- il 	 1910.
t endo siou o PITU:1'01lb .. proMOVidU	 j;.(1i8-11).

1/ia 9

José Miguel. agent,i da classe E, da Central 	 recorrendo
do ato	 4tirelor (ti citada Estrada, mie lhe negou reemisidera,:ão do
depaello que O :zlIspimtleu por 10

-1 — Atendendo no, bons nrecedeffle, do recorrente e à, infor-
nulf•kies proStafj a,,, lrii rro n No..tdo ao recurso d , lis. 6f7, treinando
sem efeito a penalidade que lhe Pei intposta e 1:utast:trile do B. 1'.
11 ,-111, lis.	 3.151. ri.	 ;".t:2.

11 — troponho-lbe a pena (14 , 4prai trata 41 n. It do art. 231 do
Coo:reto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro dri 1939, pela demora com que
agiu ato caso referente ao acidente de que resultou a punição indi-
cada no iten-1 1 (ie::bi de spacho".18.01P-11).

DIVISÃO DO 010.AMENTO

roitT.xisi.t N.. 101, ot,. 1 Dr: .ira.ins mi: 1911

O mjnistro de Estado , atendendo ao rue requereu a Imprensa .ks-
sociada do Brasil, 1.141a.. o tendo em vista o parecer ri. I:17. de 21 do
junho -último, da Comissão Técnica do Rádio.

Resolve autorizrdi a requerente a illst:dal - 1.110a ez, t111: n10 rádio-roce-
plora na cidade de Curitiba. Estado do Paraná.

A presente autorização é dada mediante a condição de submeter
requerentt, oportunamente, à aprovação deste Ministel rio. o local es-

colhi" plantas, especificações técnicas e orçamento, para a molda-
gem da referida estação.

Rio de Janeiro, 1 410 julho de 1911. - - Joalo rue M rniionçfi Lima.

(N. 1.111 — 11-7-51 -- 1111)

DIVISÃO DO PESSOAL

avro Do Sul. iruirron mat.tt. D, DUP.11:TAMENTO DE MINUNISTRAtt n

Apostila

Por apo Q lila de 8 de julho do 1911, lançada no dor reto de 3 do
julho de 1936, que nomeou diretor geral cl. , ;Expediente da Secretaria
de Estado ta Viação e Obras Públicas o'prinieiro oficial da respectiva
diretoria, Fran e isoo Mondes, foi declarado qne: — O funcionário a que
Fe refere o decreto passa a exercer, efetivamente, o carip de diretor
da Divisão do Pessoal, padrão N, do Quadro T. do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, ex-ri do art 3.° e seu parágrafo único, do de- -
ereto-lei ri, 3.232, de 5 de maio do1911. (18.609-40.

ATOS DO SR. onibTon
Daniel Dias de Carvalho — ou seu bastante procurador, que.ira

comparecer a esta Divisão ( g . A,), para tratar de assunto de seu
interesse. (10.368-1 I ) •

L°
2°.
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ADMINISTRAT1VA

ATos	 1/11IETOR

liospacho do

Licenças:
Concedida. lios termos do art. 102, do docreto-lei In. 1.713, do

28-10-01. a Mário Elpidio Fornandes, prático de engenharia G, do
(ff 1:14110 I, 1)NPN. por seis meses, 9i prorrogação, para Ir:flana:Mo
ir	 Dolp,	 poriodo 'IP r) - 7- 11 a 1-1-19. (Proc. n. 17.101'7-51).

.1)ospaclio do dia 5 'd n-.` j11110 de 191-1

	

Concedida, nos formos 414 4 arl . 162, do decreto-lei n.	 do
:!8--10-39, a .11fredo Pacheco dos Sanlos, s V\ ente E, do Qiiaffro 1,
104.1)N, Ji)I	 III 1II, P in prorrog-acírto, para 1 ral anmil o de sande. DO
período dl 141-7 a 9-8-“. (Proc. ))), 18.369-41).

Despacho fio 'lia 7 do jitilo de 1911

4:44ncodida, nos lermos do arl 	 162, do decreto-li 0. 1.713. do
a Candido lii Alviin (laffrée, prático de engonharia (1, do

Quadro I, 1)N1N, por iiin Ines, oll) prorrogação, para tratamento do
n„ período de 8-7 a 7-8-11. (Prof. . a. 18.575-U).

lioncedida , Dos I rrIllOS do ar!" 1 d2., do decreto-lei n. 1.711, #14:
2s -10-39, a Rendou') Nloreira Venfora, oficial adminislrativo J. do
tuffniro I, 1)N1'N, por dois meses, em prorrogação, 'para leatamonlo

Ui °. ia)	 dl` 12;7 a 11-9-11. (Proc. it. 18,:1745-11).
SECC.,‘()I )14: C()N'Iltril

tivriFinveÃo
Na rolha 414 4 pagamento de ajnola II custo concedida a n • N 11.01101i'-

1 rio- Ditmsa I isl a do Depa ri m1114110 Nacional tlef ESI radaS 1 . 5 liodagelll,
Ir Ill n -• S	 »Mil°III corrent-e. ano, publicada no Diário Wiriel de 211
jiilt	 JltJiIIl, i:IgJlia 19.:17:"), na cobu)» -observações", urde Se WS

1) refv, ido 1 uncj(Iintrig) foi designado por ifortaria ..de 91-1-11, do
,n,-(41./4 do i).N.E.11„ Iondo-lhe sido concedida a presente ajiitta

ruslo. *filialanionlada nos artigos 138 e 141 do Estatuto, leia-se: 41
referido extranunierárill lii dosignado por portaria de 21-1-11; lO
r. enrolo! , (to f).N.E.ft,, tendo-lhe sido concedida a presenle ajuda

de custo, fundamentada nos arligos 1:18 o 111 do Est:titilo.
—

	

11eparlailien10 dos.Correios	 Telégrafos

EXPEDI ENTE hl SH. DI1WrOlt OEJLk

Dja II	 I	 jIlIlJil	 lie	 1911

1tP11)11\	 /til).	 f 'I_if/iijl.	 II.	 i ID • ri . s.,o	 lia	 Will)
l itrlriI .ii, lis Santos, guarda-fios da classe I), fia Diretoria Regio-
nal do Distrito Folitf ral para a do !lio do Janeiro, em claro exislen-
te nesta Ultima 1)11, 	 1)44141	 ff .	 2:1/11-7-41).

Iteinovendo, por permitia, os i 4ostalistas 41;1 classe C, Francisco
111arlins Junior e :Nlanool Leila Pinto Villa). o primoiro da Diretoria
fl.irioai klr. São Paulo para a de Itotilealn e o se g undo, •esia para

625/10- -/ - 1 .) .
Iblort•imenlog

Rádio Club Rod./. S. A., com sedo em .Vratica, Eslado fie Sfio.1
Pi1111,1, llhtlh, allitn'iZal')-10 para ex eniler as suas linhas de baixa
f'oofiéncia nos mesmos postes do l'olégrato Nacional, ai	 is iindia-

Ir linha f g.. J'Iroa — Deferindo a petição formularia pola "Rádio
4l t d,, 4 nem/ s, A.. concedo, a título iweedriO, a autorização pedida,
rne4lianle, porem, as efflidições mencionadas DO prOCO:z:z0	 ';Pior

F,)111;-n lo pagainei 1.1	 (1, n zi judas do . vosl o roia li va	 10•.5 li jimbo
aIr

Verdta	 —
sub-consignação 1). 18	 item 11 — .kjildas • II) cuusi

1,j4pii414)

	

olDvs - - Cargos	 Vencimenios
pagar

:n 1 i I I um Freire Coelho — Telegra fisi ti 1	 1 :::IODS:11	 '005)
.n lisaid #141 Silva Nem — 'Pelegrafisla 11 	 	 1.:1011A)	 2008)1
Itaymondo Carneiro — Télegrafisla 1? 	 	 704040	 200e30
Efirico Damas cavalcante — Ilmilotog. aux. Vil 1 	 1:-)0*(1	 .1)W.ai
\lfredo do Amaral Sfi — liadioteleg, aux. VIII	 •r)0..(i,	 10044)
Ji r , ,;. MOreira lia 1.1 i riba - ..I 'P lOgra I . . ali X. VII 	 	 ,1001-0	 10033a:
A14-Wes oollies — Prid . Trai'. VI	 :S.505O	 10080
Josi! X morim -- (luarda VII 	 	 400s()	 'Inosp
Rodrigo Lopes 4.fe soliza — Trabalhador, 111 	 	 20080	 100'-'30

iiilio Pai\ a - - Teleg. aux. [V 	 	 25080	 10014

,)Ina 	 	 I :504-).”

11141) 44 41 44 a 1 4 4' 4 ul o folha olli uni conl o o nu inin sulos mil réjs.
Seg . ,;1 0 cid . l'a o i l role, II de junto de 19 SI . — Visto : ()etario d,•

,S,, ,,, .11 .firri,,, cild . re ini spei:ão .1r, l':on 1 Poli. Ito :4111) 2, — ev po S;

Ohm' r ro,..,, ) - - 1 , ..u . 1:érias os. :031, GOI, :".1!+8, 509, 592, y,93 e GOO.

Enlia'alli) ti. 11:1. Foram rentovidns no interesse 41a. administração.
O 1.0 .1)a ' 1 )11 . li O S. Ma ria Para ri do E. Santo. 41 2.° da sedo da 1)R.
)1Q, Maio ofrosso fewa a agéncia de Cá Cor0S, lia mesma 101. O 3.0 fia
agéncia de ,11co1ae14 para a do .11arapanim, na 1)11 do Pará_ Q 40
da .1g éne ia de S. 'Francisco fias .Tararaeas para a do Salinas, na DR
do Pará. () 5.° 'Ia agência de , NEarapanim Para II sodo I In 1 .111 do 1) (1 vá .

O 6.0 eia aOncia de Salinas para ft de São Francisco das Jararacas,
na DR do Pará. O 7.° da sedo dl, 1111 do Pará para agência Marabá,
na mesma DR. O 8.0 •li) 1 •0 trecho da 9.a Secção de Linhas para 0
1.0 1100114) da 7. Secção, na DR de S,. Paulo. () 9•0 do 1.0 trecho
da 7.a Secção do Linhas para o 1. 0 kwh() da 9.a Secção, na DR de
S. Paulo e o 10.0 da sede da 1)11 do São Paulo paraa agèneia tio P1-4,
111E 1 1 s obo rdinada ii mesma 1)11.

Diretoria Regional dos Correios e Telégraros
do Distrito Federal

DEsP.Araios no 00. onofzforl

10as IS de junho 44 8 do julho de 1911

Fiorentino do Vasconcelos \4thay414 4 e l'SP/18a
. -27 .676-	 — 1)ef erido

Idioma). lbalrigurs — llegnerimonto n.
opodfinidado.

Ileinirlainenlo Nacional de I'u iri os o Nakegavião

(•) sECe."çO Do PESSOAL ',S. It.
Folha lo • pagamento de (há ' ias a funcionarias do Departamonto

Nacional do Portos e Navegação, oue serve))) na COMissrio de Est 1.1-
410,4 e Obras do Podo de São João da 'lavra, correspondentes ao mis
de junho de 1911.

DIEes —	 IrgOS — V o D I '	 I os	 li	 1)iiír ia
ii r_l ri ris

Iluniberto Berulti Augusto Moreira,
ongenheiro h — 1:900Su, Lo-
cal para onde se aras'	 sãc
elotio	 da	 Rarra. Natureza	 4lo
sorviço: Estudos e ()liras lio Por-

	

32440	 '06440to de São João da Barra 	 	 30
Hallv y Nazareth de Sorria, loigeD lei-

VO — 1:900$0. — Local para
"onde 5.3 alVS1011: Silo J,iOi da
da, Barra -- Natureza 414:- servi-
ço: Estudos o Obras do Porto de
São João de Barra 	 	 .:124()	 941(00

rgJoo Teixeira Guovoia, oficial adiai-
nisf cativo — 1 :500$0 — La-
val para onde se afastou: Sã(
João da Barra. — Natureza do
Serviço: Estudos o Obras do
Porto do São .11)ão da Barra30

*Ditai 	 2:670$0

Nota: As diárias foram concedidas o arbilradas na forma do #144-
1'N'Ill 11. 1.993, do 9 de '(lexor:Md) lir -9:19.

Imporia a presente folha no tola! do 2:605-'40 '..dois contos, sei--
centos o setenla mil réis).

A despesa corre à coita) 	 sidiconsignaçilo 19, dom 10, xerha
1, Possoal, do orçamento vigeu' e	 li ;NI

Pri 30 de junho de 1911	 -- Jo) .(p- Te i .) . (q.).1) de Goore,r, 05.111
administrativo classe J.

Departamento Nacional de Portos e i\avegação. — Secção do
Pessoal. Vislo. Antonia do Goes Celt,(tirall11, chefe da Secção 414)
Pessoal SI1P-7) .

PoRTARIA N. 127 m 4: 7 Dl.: .1 U1.11$, DE 10.1

u diretor do Deparlainenlo Nacional do Portos e Navegai:J.o, nsan-
da da atribuição nue lhe confere o Capilulo IV, decrelo-loi tu. 2ío,
de 1 de fevereiro do 1938, e na forma do art. 11, letra b. do &cri.-

1.009, de 26 ole dezembro (to 1939, resolve admil ir .111olnito
Soria no para exercer a função de extrantlinerário diarisla, na Fisca-
lização do Porto de Santos, corno servente, com o salário diário de
1 ,;$0,	 prmérieo CCULT DtsrbInprqu 1, Ti rol or.

l'iscanzaçao di) Porto de Soldos

C	 MO à tabela numórica do „pessoal oviranf000rário-diari.fla,
necessário à ,Eisealização do Podo. de Santos.

N.	 Função
	 Diária	 Desp. niensal

1	 - Servente.	 1640	 44)0S0

Ido tle Janeiro, 2 de julho de 1911. — .1) . “ . 11 d o I). de	 pra -
1 irallt o . 1 ,7 escritório VI.	

-

PORTARIA N. 198	 8 DE a\1110 DE 1951

t) diretor tlo Depar- tannulo Nariona! 13 Portos O	 r 11-
.10 vista O decreto n. 6.011, fle 10 de março rio corrente ano, ia,-
solve, flosignar o escriturário, classo E, do Quadro 1, do Ministério
da Viação e ()hrtts Públicas, Paulo Alvffs Itibeiro, ela lotação de Fisca-
lização fli Portos e Comissões de Estudos o Ol)ras, para ter exercício
fia Fisealiz)wtio do Porfo da Rio d., .1011i cl. 	 t'ri'dorico rezar 11)11.1,1-
wilqui, diretor.

( • ) nPDrOdl17.-Se por (Cr sii10 plibljeada cum ¡Dem rocões..

dia 2 do 1111114) de 1911
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POIIT.Sli IA N. 129 io 8 ot: Jur.tio DE 1911

O ltiretor iii, 1)epariamentio Narional tle l'ortos 	 Navegtição,
tondo etti vista o doerei... 6.911, de 10 de março do corrente R11U,

I I( signa'	 Escrilte . ario, clast,o (4, do' Quadro 1, 410 Ministério
da Viação e Obras Cmararialia si.Ie. Ribeiro, da lelação de
Fiscalização de Portos: e Comissão, do Estudos o Obras, para ter

.evoreicil•III 1.,'isvalização do Porto do Rio do Janeiro. - Fre'derit'u
Iti(4fi4,,411i1 i' i, 	 til

1 ,0111.\11ft N. 11'2 0r. 8 1)F, .111,11u DE 1911

Dirolor do Depar i ainoult, Nacional de [bolos 4 , Navogação,
uszinilo das atribuições tino lho conferi ,	n. XIV, do art. 1.°, do
llogolamonto	 haixou com O Ileer p lo	 23.061, de 11- di . agosto
de 111:ttl, ri sol\-i . rololor na Fiscalização do Porto no lio 1 Janoi.ro,
41 0 l((1 (11' 1 ..0g1 . 1111ark4, 1'110-; ZI` Justiniano Luiz Pereira ila silva.
ficandu assim allor,ola a portaria II. 21. do IS do ['nevelt ... Ultimo,
Int pari(' rol...n • .1.10 ao aludido funcionário. - Es .,..1cric(p Cezur
if(lil(ljlL i.	 1)i rol • II.

	

PuirrutiA	 1.;;:t. ut... 8 0K Jr1,110 to.: 1911

Dirotor do Dopii , Linionlo Noolow l i	 pm los o Na \ ,p,:turto,
nsand(t (la alribuição i p,o lho olliropo o (*.apiado IV, do doei:elo-lei

210, do	 do fov. coiro d . .! 1938, e lia ronda tio art. 11. letra h, do
dl , 26 de dezembro dc 114:09, ro s o! \-e admitir

.1ófirc de Aidniquergiir Nlangaboira para oxorcer 	 função do cx-'
1 ranonwrario-iiiill'iSia, na VIsealizaçõo lio Porto do Itio Ilf•

como Auxiliai. ite •.a cia's'. nio41ia01. , ii sailãrbi diário ib . 10s0. -
Frt ,(lerio0	 e;ar "hl	 41Wqm j . 11i11`101*,

'1111.0 la	 "l'essual pa pa obras"' para	 ;k earg i , la
(11 , I'. , 111111):, 	( )1,11'1.05 130 	01111(1	 ti	 iIi .11/50 111	 0.111'(1, a '‘ ¡go-

rar de 1 de julho do rurrente ano, do ac011111 1'' 01
11.	 Sb. do 1 do feveroiro	 iti:ts.

1bn-reto-lei n. 2.9?0 de-110-12-1Q.

"Vorba 5 -- SiMconsignação

1 auxiliares de -Engenheiro •a :Ws() 	
4 anxiliaros do :Engenh e iro a

aux il lares do Ungon [loiro a 20).ai 	
:1 auxiliares de Engonli e iro a 18,80 	
1 motorista a 14.4tlw 	  ...

ti ,ixilitrres de oscril( • rio a 1580 	
2 int lUlas a	 1•1'k3 

foilores a 12*!('
10 1r:in1lni:olores n.t 10S0 	
.10 11:01alhadores

:n I vahalliadorrs
lii trabalhai-loiros a 680 	

fraballiadoro g' a 580 	

Comissão do Estudos e obra ,	 do, tião ,10;0 ¡Ia 111.;II•ra

São João da ltarra. 1 do julho de 1911. -
Miweiro. Engenheiro-Choro. - Aprovo. - J,il 7-7-11. -

...Frrderieo	 ar! iii. 3h te Iir

1)e111r3ainen10 Nacional de Estradais de Rodagem

ATOS; 11(4 50. tiiici tia

1SCql.101'111.1e1110-4 dpsi,;kefk;kdo,::

1 l ia 11 de julho de

União Transporte fiunrostailual .10 Luxo 1.1da. - Solicita per-
wis..s5() para mandar uni 	 seus ónibus a	 - holeforido.

Etnpr.sit Viação Mitioirt, 	 Solioila licença para fazer moa v i zi-
gem de especial entro esla eapilal	 Alem Pa pailia, no dia	 dc
ulio.	 Doferitlo.

Antonio Verroiça Ditimarãos - Podo roPwarão do moita, ___
'Indeferido.

'Manoel Silvério Narciso - Polo licença para estabelecimento
(P• nova linha de ónibus 11 ; o--.Itiii de Fora - . Autorizado, sem privi-
légio ou concessão, a título do licença precária, ohsorvndas as exi-
gências guie ¡levem prevalocer.

Salvador Nogueira dos Santos e Mario de A li derde de Faria
Soliritam permissão para fazer tim dostoonle eni terreno de sua
propriedade na estrada Itio-São Paulo. - Deferido.

Jos (1 Antônio Sá Fontes - llo(1uor ~cessão para fornecer Ma-
terial. - Illo j k4PIAdtl por alio Itelltie.l' aos interesses do 1). IN. E. It.

Empresa Expresso Turístico Ltda. - Pede praz() de 8 dias para
apre-;eatztv sous ónibus à vistoria. - Conceda-se o prazo improcro-
gavel de 8 diaq.

Jbs!"! Luiz Zanatta - Solicita reinação de multa - Deferido..	 .

João Cardoi,o de Sá Sobrinho - Solicita relevação do multa. -
1)oferido.

José ;toco-111 m i Lopes - Silitita permissão para leansportar atá
j uiz do Fora um "r11[11 1 do! Ckbreirt , :4 em auto-caniinbão do sua pro-
priedade. - Indo ferido.

Francisco r,ish(5a Figlioii'a de
- Doferino.

eiiira Auto ónibus Ltda. -
- 1 b,fori.1.-..

Empresa Viaçrai	 llotplor relovação de multa. ---

1 ,,I rada de Ferro Cvairal (lo

11111FITOUIA

9	 j111114, dr 1911

N .	Amoside	 do Alacodo. - Coiliptv;eini ao
Syrviç,o LonI pal d. CoodinicacUes.

lietilmxim I twohigues. - Ident.
Goraldo	 - Ident.
NI. nano s . s.	 -
.fuão Nom- Santiaua,. _ Aguarde op,,,,lioddallo.

Wals. -- Indeferido.
Olivia Vocraz do llarros. - 'Deferido.
Podro Verroira lb , 1,11110. - indeferido, do aoop..

d0 c'en

• 1.0011-11. - S. A. Fricorifioo Anglo. - 111114-decido . lenda
viu N i "ia	 pat'I'v'e kii) Tráfego.

• 4 ii , 5?0_11	 Avono,,	 aotir
,j11 C0111

N.	 -5 . 8 18-11 - Benedictn Leite d larin - Dil.feI'jl	 i1 act,..
1 1).- Nili 1, raree":: dc. Departaii . ono. comoccial.

N. 8. i1ill I - Domingos Gomo , . - Laioferido. de acordo 4.,,(n
as	 ';n 110 I. ) (1 ) ;11.1;i111 1 '0111	 .110110.('

1' ' Parlek,(10 1,111Z fia Silva l ! roiro. - Agnardo a
doorelai;

•

	;-..., do novo Itog imento 110	 Mstralla.
N.	 1.0419-11 --	 Rezende ‘11.110.• jejli.	 A34imP(10 1119('1'11i t.

Ministério da Agricultiira
r011T 111.\ N	 280	 :10 10:	 1911

de Estado. rom,idorando (pio em n irtialo do acordo do!
5 de abril do 1910, (nitro o (iovorim .;:t União e o do São Paulo, foram

1 .:11i1114) poder.-,s para a exçcução (los sorvi,',,., In)
á fiscalização (los prorossos de colh(4ita. 1.)on e fieianio)l-

lo. cla ssitionção. acondicionamento. armazenagem e transpor' ' , ilog
PI*0 •1111 n 15	 -,11i n -(11'0fitti(18 sujoitú' 	 ii 101•110.1111Ati:ão;

Con,ideratido	 pela cláusula d écima do citat'Al acordo, sorãO
baixiolos rog.itiotionto,s	 0.1,4 1r10In os: para a execução dos moncionades

MUJO,	 por foi'ça 410 11018010	 e de
catfoollidado com o estabelecido mi alínea l• do art. 27 do regtilailien-
ii, aprovado po!o .-,,,cretr)	 ti' 29 de 101'110 de 1940, passnu o Es-tado a fazer os ic:iball i os 4114 ciassificacão dos produtos a g rícolas emabo'iri s primas, sons stili-proilides o roArilos 110 valor occeióiniec):

Ilesolve :leais-ar o regulamento da fiscalização lkylle-
n e ia1ne1110. c!assifiraçào, armazenagem ti circulação (In frui as Cari-
ers. no Estado do São Paulo, proposto pelo lnlers-onlor Federal em
ofício II. 0.1:;9„ de 21 de junlio de 1911. - ('orles	 .8ml:o lwartr,
oitcarrogaclo .10 expediente (la agrielillura.

Regulamento para cçlheita ., fiscalização e classificação das frutas
cítricas no Estado de São Paulo destinadas à exportação

3.AP11-1:I.1) 1.

DO niçoisro OKrxi.oloxi)oriEs

.krt. 1.0 Para dar excencào, no território do Estado. aos traba-
lhos de in., peção, fiscalização e classificação das fruiu cítricas des-
tinadas à exportação, ('til N -lande do acordo firmado pelo minisieri3

Agricultura tine delegótt poderes 00 Governo do Estado, nos te1'iiiO4
da alínea 11, do art. 27, do derreto federai n. 5.7:39. de 99-3-910, fira
institttido. no Departamento dc _Fomento da Produção V ogeral, t, de 1:*xportoflo1'es de Frutos Cítricas.

Art. 2.° A ninguem .será permitido export.:o' findas citrica_s ali-
teS do haver obtido registo nu Do parlamonto ito Fomento "da poolpd..,ção Vegetal.

1.0 O ioteressado instruirá o requerinionto do regi-lu C0111 ()ice da firma, o endereço comercial, a informação de scr somenlo ex-porènde, /. 011 lambem produtor, a indicação dos Jogai-OS do 111 1 (1 1 ' 1 Ih1,-.11111.i1111i:1(010 ainda em duplicata, papéis, e n voMrios e rótulo%

1..)úfso

movi
500
18$0
:a.180
owso
"180

10080
80so
:1580
0080
5080

7- 77$o

modo - Pedi , rolevação do 11111111.

Pode apro\ ação do 11(no liorário•
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da firma e a prova de estar inscrito no Registo Federal de Exporta-
dores de Frutas.

§ 2.° O interessado que ainda não estiver inscrito no Registo Fe-
deral dos Exportadores de Frutas poderá fazer a sua inscrição na
Agancia do Serviço de Economia Rural no Estado e.e S. Paulo, pre-
enchendo as exigências contidas no Capitulo XII do decreto Fedenal
n. 5.739, de 20-5-940.

§ 3.0 Os exportadores serão obrigados a se registar drualmente
conrorme o disposto no presente Capitulo.

CAP('/I 7 L0 /I

Do com BATE ÀS ltIOLESTIAS E PRAGAS

Art. 3.° A nenhum eitricultor será permitido VCIlder o seu P ro
-duto para exportação quando o grau de infe.stação do pomar for acima

toterancia admitida pelo Departamento de:" Fomento da Produção
Vegetal.

Art. 4.0 .As frutas cítricas cabias, no pomar deverão ser enterra-
das, cabendo esse encargo ao proprietário do pomar.

Art. 5.° Será obrigatório aos exportadores, à medida que forem
adquirindo as frula,; do,- pomares, comunicar a localização destes ao
Departamento de Fomento da Produção Vegetal.

Art. 6.° Aos infratores das disposições acima será imposta
multa de 20080 a 1 :000:$0, :dein de ser o pomar interditado até
cumprimento das mesmas.

CAPÍTULO III

DAs l'ItUTAS IIESTINA DA s Á EXPORTAI:À°

Art. 7.0 Ski será permitida a colheita de laranjas, tangerinas e
pomelos mediante autorização por escrito fornecida pela fiscalização
e desde que satisfaeam as seguintes exigancias:

a) um mínimo (lk3 50 % de coloração alaranjada ou amarela;
b) uma relação de ácido cítrico anidro para com os sólidos sol-

veis no suco, obedecendo iis seguintes proporçaes mínimas, segundo
a variedade e espécie:

'Laranjas 1;t:, solemos):

Variedade Baia 	
	

1:7,0
Variedade Para

Tangerinas C. Nobilis)

'Variedade Tanerinas . 	
	

1:5,5

Pornelos:

Variedade Pomada.;

e) as seguinte percentagens minimas por peso de :sove;

Laranja s.	40 %
Tangerinas	 40
Poluídos	 32 %
Limões	 as %

%

§ 1,0 os liniee.4 1 otle p50 ser C olliidos. ble s, M0 t endo a coloração
erde, desde que tenham atingido seu perfeito desenvolviale»to;

§ 2P Ao interessado, ou seu representante, será concedido assistir
à operação sle análise para determinar-se a relação acirlês sólidos
soluveis e a percentagem de suco. Os resultados lhes serão forneci-
dos por escrito ei Mi a rithri,.a do analista.

Art. 8.0 Sere° considerados refugos de pomar as fruta; que se
api.esentarem:

a) com maneiras de Manila (si mancha preta ithoma pultenmasii
asen

com manchas deprimidas de clorose zonada;
e) com manchas pardas;
/I) com mancha de leprose;
e) com mancha de antracnose:

com mancha, estilar;
g) com mancha de mosca ou mariposa (bichada);

com mancha til! metanose ,;Dispurtis cari Woll . ), em forma de
assa( ) de lama e de lágrima;

i) atacada de verrugoso (Elsinoe australenis Bit 	 Jens);
j) coai una face totalmente manchada por qualquer agente;
k) sem a roseta quando não colorida artificialmente;
1) com o pedúnculo comprido (de mais de 0,002);

1) com mancha de granizo, irapuá ou gafanhoto;
a) com Septoria (em pomel)s).
Art. 9.0 Quando a exportação se fizer em navio de porão venti-

lado e não frigofífico, poderão ser colhidas as tangerinas que satiss
fizerem as exigências do art. 7•0 alíneas beee que apresentarem pelo
menos 5 5) de coloração alaranjada ou amarela.

Art. 10. As escadas empregadas na colheita devem ser dos tipos
de 3 e 4 pés.

Art. 11. O uso de tesouras do colheita com pontas bole?das 6
obri gatório, devendo o operário colher em dois golow: o primeiro.

cortando o pedúnculo comprido; o segundo, reduzindo-lhe o tamanho,
de forma que fique proteg:dU pela cavidade (Ia inserção peduncular.

Art. 12, Fica proibida a colheita de frutas, estando estas molha-
das soja pelo orvalho, neblina, chuvas ou qualquer outra causa e con-
sequentemente vedada a entrada nos "packing-houses".'

Parágrafo único. Aos infratores será imposta a penalidade de
apreansão e inutilização da fruta na primeira vez, acrescida d ia notita
lo 500$0 a 1:00140 nas re.:ncidências.

Art. 13. Fica proibido conservar frutas a granel tanto no pomar
(assoo nas casas de embalagem, devendo permanecer aquelas nas cai-
xas de colheita até o momento de sexem manipuladas.

Parássrafo único. Aos Mfratons será imposta a penalidade do
:ipreensão e inutilização da fruta na primeira vez, acrescida da multa

500e0 a 1:000$0 nas reinc:dèncias.
Art. li. Fica proibida a kx.portação de frutas provenientes de

árvore (le "pé franco".
, Art. 15. Quando da reprodução de qualquer árvore de "pé fran-

co" por meio de enxertia, resultar um tipo com característicos defini-
dos o diferentes das demais variedades, receberá esse tipo uru nome
próprio para distingui-los doa "seeklEngs".

Art. 10. Não será permitida a exportação dos frutos referido!
no artigo 15, sem que antes da colheita se faça a inspeção do pomar,
Pelo inspetor dó Departamento de Fomento da Produção Vegetal.

Parágrafo único. Aos infratores será imposta a penalidade de
apreensão e inutilização da fruta, na primeira vez, acrescida da multa
de 5000 a 1:00080, nas ia incidências.	 •

Art. 17. Em caso do dúvida, quanto ii denominação ou elassi ff-
eaçãe de uma variedade, prevalecerá o parecer do Departamento 4te
Fom ento da Produção Vegetal.

CAPÍTUI,0

Das caixas de Colli.cita

Art. 18. As caixas de colheita serão do construção resistente
de boa aparência, limpas e praticamente livres de qualquer' defeito
capaz de prejudicar a fruta.

Art. 19. As caixas tle colheita terão as d m elisões máximas ia.:
ternas de 68 x 30 x 35 mis..

Art. 20. Fica pro'hislo o emprego de caixas de eolheita que se
atilarem sujas, devendo proce(ler-se, nas vasperas da safra, a uma ri-
gorosa limpeza e desinfecção das CaiX,as em 1Pz n ).

'til. 21. Para efeito do disposto Reste capitulo, o exportador de-
verá em cada safra requerer ao Departamento d e Fomento da Pro-
dução Vassalai, a inspeção de toda a caixaria existente.

§ .1.0 • caixas, cujo uso tenha sido autorizado, serão marcadas a
fogo, polo Departamento de Fomento da Produção Vegetal;

§ 2.0 As caixas que a fiscalização (meontrar. sem a marca a que,
se refere o § anterior, ou mesmo as que, apezar de marcação, vontra-
r:ain cl estabelecido pelo art. 18, serão apreetlrlidaS e inutilizadas, ia.
dependentemente de quaisquer formalidades:

5 3.0 O exportador (lesará por 5. disposican da fiscalização o nú-
mero de operários que esta julgar necessário, pa pa proceder ir desin-
t orção e !narração das caixas de colheita.

Art. 22. As caixas kle colheita deverão levar a fruta ate a uma
altura (mi que, prosudo-se unia régua sobre os seus bordos, nenhuma
frota seja locada.

Parágrafo único. Todas as p aixas tiP e, Ilirji ml qu p a fiscalização
encontrar com frutas. ateia do 1:mite atrás estabelecido, serfin apreen-
didas a inutilizadas, indop,Aulontemente tio quaisquer formalidades.

CAPITULO V

1)o l'itANpoirfr

Ai 23. Nas • , stradris 41e rodagem e ,,brigatOria a cobertUra
Iranlovie lo trutas, p°i • ¡nein dé, neerwins OU

r.aP.
Parágrafo único. Aos infratores bera imposta a penalidade do

apreensão e inutiliza(A° •in fruta prejinticada, na primeira ',ez. afu'es-
cida da multa de 2o0so, a s)00:So nas reincideueias.

Art. 24. Quando o transporte for feito i n or estrada de ferro, as'
eamadas de caixas deverão ser separadas. obrigatórinmente, por :inv.,
ratos.

§ 1.0 . Nos casos em que o transporte por estrada de ferro
sluir baldeação, as caixas deverão ter as tampas pregadas;

§ 2.° Aos infratores será imposta a penalidade de apreensão e
inutilização da fruta prejudicada, na primeira vez, acrescida da mui-
ta de 2000 a rAo$o. nas reicidancias.

Art. 25. Fica proibido o transporto de frutas eitricas quer em
caixas de colheita, quer em caixa do exportação por estradas de
rodagem a distáncias maleres de 25 quilõmertros, salvo com auto-
rização escrita do Departamento de Fomento da Produção Vegetal,
tendo em vista o tipo de veiculo e as comlíeões da estrada.

§ /.0 Tal autorização poderá, em qualquer ocasião, ser cassada
caso se verifique estar sendo a fruta prejudicada nesse transporte;

§ 2.0 Aos infratores será imposta a penalidade de apreensão e
inutilização da partida, na primeira vez, acrescida da multa -de 5000
a t :000$0, nas reincidências.

Art. 26. As laranjas destinadas ir exportação serão transporta-.
das, de preferência, em carros especiais para esse gênero de mer-
cadoria que trafeguem ir noite.
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Parágrafo único. Todos os Yag;5eS já carregados dever,
;eraareados com o nome do navio a que se destinam as frutas.
' Art. 27. Compete ao Departamento de Fomento da Produesat
'Vegetal determinar o arranjo das caixas de frutas em trânsito -
nas camaras frigoríficas de terra e mediante entendimento com as
tiradas de forro nos seus aagõea e armazens.

Art. 28. Todos os desvios em que se faiar a carga e descarga de
frutas cítricas e em que a tonclagam à tran sportar exceda de 50u mil
quilos por safra, demão ser abrigadua, mediante prévio entendi-
mento entre as empresas de tranaporte ferroviário e o Departamen-

, to de Fomento da Produc50 Vegetal.
Art. 29. Afim de facilitar o serviço de transporte pelas estradas

ela ferro, será obrigatório aos exportadores informar aos inspetores cift
zonas em que pretandem e:emalar, com as neeeasarias discriminações,
quais as praças por eles tomadaa, 15 dias antes do primeiro ernbarqua.

CAPITULO Vi

1).15 (ASAS DE EmaAr.AGEM

Art. 30. Nenhuma instalação de beneficiamento de frutas abri-
cie poderá funcionar sem prévia auturização do Departamento de a so.
nani° da Produção Vegetal.

§ 1.0Essa autorizaçao sara concedida mediante requerimento en-
dareçado ao diretor daquele departamento, e depois de verificado, lio:,
inspeção, que a instalação preenche as condições estabelecidas no pia--
acato regulamento.

§ 2.° Em qualquer tampa, atirem, esa afflorjaaaão poderá ser sus-
tensa ou cassada defiulli\ ¡imante, .111 que asaiata no proprietário di-
reito á indenização, urna vez d(monstrado que a máquina ou instala
c' por acidente, desarranjo ou outra causa, deixou de satisfazer aa
exigetncias do presente ragulamenfo.

§ 3.0 Para o efeito do disposto lo § antarior, antes de suspensa
(atesada a autorização, o proprietário ou rasponsavel pela máquina (ia
'instalação, será intimado a proceder nus concertos e reparos necessá-
rios, dentro do prazo máximo que lhe for concedido pelo Departamento
.de Fomento da Produção Vraatal.

§ 40 Aos infratores desse artigo, será aplicada a multa de 1:0000
a 5:0000, variavel conforme o tempo de funcionamento clandestino,
alem da interdição da máquina e respectiva instalação.

Art. 31. Para que seja concedida autarização a que se refere o
'artigo anterior, as casas de beneficiamento deverão preencher as se-
guintes condições;	 -

a) localizacão em prédio espaçoso, com dimensões internas nunca
inferiores a 200 metros2, pavimentados, coberto e em que se observem
os princípios gerais de higiene, ventilação, iluminação, etc.;

b) lavadores mecânicos, com emprego de água corrente;
c) instalação de secadores mecânicos;
d) instalação mecânica para polimento da fruta, por meio de esco-

a-as prepriae;
e, 	 apropriada para separação mecânica das frutas;
fj instalação apropriada para desinfecção da fruta por meio do

proceasos recomendad os pela Saccao de sFruticultura du Departamen-
Ia de Fomento ua Produsaa Vegetal.

§ A exigência da alínea c podará ser dispensada a juizo do De-
partamento de Fomento da Produção Vegetal, substituida pela secagem
ao ar livre ou câmaras vonnidns de wroiladoaes meeasaaas desde que
depois da lavagem seja a fruta submetida a urna desirdeeção com
borax ou enetaboraio de sódio t conrentração Míltitilil de 5%.

§ 2.0 Serii !! dispensados das exiaaneias das idílicas b e c os
teres queque pretendam exportar a soa própria produção em quantidade
atiperior a 3.000 caixas e alfaiam. a 10.000.

§ 30 Aos produtoras mia pretendem exportar a sua fruta aia
quantidade inferior a 3.0GO caixas será permitido o beneficiai-nauta
manual.

Art. 32. Constituem obrigações dos exportadores e proprietários
de casas de beneficiamento, alem das demais exigências eslabelecidas
peste Regulamento:

a) facilitar os meios de fiscalizacão e fornecer informações que
lhes forem solicitadas pelos fiscais ou pelos superiores hierárquicos
(iastes;

b) manter convenientemente limpos e desimpedidos os pátaoa não
parmilindo que, dentro e em vol(a das casas, permaneçam frutas ma-
*loteadas, cascas e bagaços, detritos e lixo de qualquer natureza;

e) fornecer o facilitar à fiscalização. quando solicitado, transporte
ms boléas dos caminhões a .sorvico do "packing-house":

a) indicar diariamente por escrito à fiscalização o pomar ou ai-t-
al-lares onde está sendo feita a colheita;

c) não permitir o beneficiamento da frutas alem da capnaidada
ynáxima dos maquinários;

• f) fazer observar o máximo cuidado no manuseio, transporte, es-
liva, etc., das caixas dentro do "packing-Imuse" evi t aralo por todas as
maneiras, pancadas ou batidas capazes de ferir e prejudicar a raaia-
'Lancia das frutas.

parágrafo (mico. Aos infratores do estabelecido neste artigo, será
imposta a multa de 5000 a 1 :000O.

cArrnum

DAS GAI X 	 ExrioirrAçÃO

Art. 33. As caixas serão de consirucrin resistente, de boa apa-•
aanaia e qualidade, {Repas, de madeira clara e leve e pratieainerile
bife de nós.

Art. 3ç. Serão admitidos: traa tipo, de caixas para axpartação de
frutas cíltacaa:

1) Tipo maior ou acima do pailci7iii;
21 Tipo médio ou padrão•

'3) Tipo menor ou abaixo do padrão.
§ 1.° A caixa do tipo maior, correspondente à do lipo "overaize"

será tittlizada na embalagem de laranjas e ',enleios, a juizo do Ser-
viço da Economia Rural, que baixará instruções regulando o seu em-
prego em cada safra com a aprovação do ministro da Agricultura. A
referida caixa terá as seguintes dimensões externas; 0,680 x 0,332 x
0,332, e será constituída pelas seguintes peças: testeiras e centro (3
peças) com 0,320 x 0,320 x 0,020. cada unia; tonipas fitados e lados
(8 peças) com 0,680 x 0,145 x 0,006 cada uma, sendo (P ie nas tampapoderão ter até 0,006 main mais de comprimento.

2.0 A caixa do tipo médio, considerada padrão, destinada à em-
balagem de citrus, obedecendo às dimensões externas de 0,600 x 0,312
x 0,312, constiluidas pelas seguintes peças: testeiras e centro (3 pe-
ças) com 0,3(10 . x 0,300 x 0,020 cada uma; tampas, fundos e lados (8
peças) cota 0,660 x 0,140 x 0,006 cada unia, sondo que as tampas po-
derão Ler até 0,006 mim mais de comprimento,

§ 3.° A caixa do tipo menor, cansiderada abaixo do "padrão" só
será permitida para embalagem de tangerinas e Uniões e terá duas
modalidades:

a) para embalagem de tangerinas - roto as dimanarias externas
de 0,660 x 0,312 x 0,162 e constRuidas pelas sagitadas peças:
. Testeiras e centro (3, peças) com 0,300 x 0,1a0 x 0,020 cada urna:

Tampas, fundo c lados (6 peças) com 0,660 x 0,110 x 0,006 cada
urna, podendo as tampas atingirem até 0,000 main mais de compri-
mento mio os fundos e lados.

b) para embalagem de	 .com as dimensaee externas de
0.670 x 0,312 x 0,267 e constituídas ( a tas segu intes PeCas:

Testeiras e centro (3 pecas) can] 0.330 x 0,255 x 0.020 cada urna;
Tampas c fundos (4 peças) com 0.670 x 0,155 x 0,006 cada urra,

podendo as tampas ultrapassarem até mais 0,006 campri-
men to;

Lados (4 peças) com 0,670 x 0,115 x 0,006 cada unia.
§ 40 As arestas de qualquer tipo de caixas que ficam PIO contaaa,

direto com as frutas, serão chanfradas, isto é, terão as quinas 31101iWzau noreadaa.
§ 5 0 As testeiras da "caixa padrão" poderão ser lisas ou de mol-

dura. As testeiras lisas serão formadas por unia on por duas láboas
justapostas, neste último caso presas uma à outra por 3 grampos ae
aço de modelo aprovado, nenhuma delas tendo menos de 0,10C m/in de
largura e 0,020 de espessura. As testeiras do moldura s'erão formadas -
por unia táboa de 0,300 x 0,300 x 0,006 sobre a qual serão pregadas as
quatro peças que formam a moldura, estas não podendo ter menos Ot's
0,050 de largura e 0,018 de espessura. Para formação das molduras.
serão empregados 12 pregos de 0,030 de comprimanto e cabeça da
0,005 em cada testeira.

Art. 35. É expressamente proibido aumentar a eapacida;1- ds
(aixtts de exportação com o emprego da palitos, sarrafos ou cul.co
qualquer artificio.

Art. OG. 'A tampa de cada caixa para exportação laxará obriga-
tariamente, sobre as testeiras. uni palito ou sarrafo com 0,02e da
largura por 0,018 de espessura, sendo o eompeimento menor 0,01-,
tpie a largura da testeira.

Art. 37. Para pregação das caixas cio laranjaa, pomelos e
serão utilizados 46 pregos de 13 x 18, sendo at) de 13 x 15 para c.a
locação doa fundos e lados, e 10 de Ja x 21 para os patilue et-injuriai-:orate tom is tampas. Antes da pregação das lainm )3Z eldN1.,,
palitos serão fixados cone pregos de 6 X G.

§ IP Na pregação das caixas de tangerina, 4.11 laranjas er.v.c,perrto utilizados 31 pregos de 13 x IS. aando 21 para eidoenão das
fundos e lados e 10 para os palitos oonjuntarnanta•com astatnpas:

§ 2.0 Nas pregações das caixas de limões. serão 1ulitizdos 711'
pregos de 13 x 18, sendo 30 para pragaelio da t fundo; e lados e 10
para os palitos conjuntamente com as tampas;

§ 3.° Os pregos não terão manos de (1 040 da comprimento e 1 , -
vão a cabeça larga. Noa números acima não estão aompreendidas
pregos para formação das testeiras de moldura.

Art. 38. Todas RS caixas _depois de fechadas lesara, ' lias axtre-
aliciadas - um poucaafastadaa dr, face inferna das testeiras - cama
medida de maior ¡segurança, cintas, preferencialmente de ferro gal-
vanizado n. tra

VIII

DO ponpAne E EmnALAr:s.Nr

Ari. 39 Depals de callit las as frutas a antas de serem trena-ia a, ing doN e pão elas aresconme obrigg ioriamen,te, durante imo pe.
rodo de 48 horas.

ParOgrafo único. Elo cito de emargaricia O deaciC que a fruta
esteja ein condições de ser embarcada, esse descarto poderá mu- dia-
pensado ou reduzido, a critario da Secção de Fruticultura do Papar-
sarnento de Fomento da Produção Vegetal.

Art. 40. As laranjas serão separadas, segunda a seu emanai,
(comprimento do menor 'eixo ou diametro, confoema te.nba configu-

ra ção oblonga ou esférica) cai nove tipos seguinte.:
126 - 150 - 176 - 200 - 216 - 226 - 252 - 258 - 324.
Art. 41. Considera-se tipo o número de frutas contidas era cada

caixa. de acorde com O seu tamanho e arrumação....



A_rt 52. O acondicionamento ou arrumacão das frutas citrkaa.
nas caixas de expórtação obedecerá às seguintes disposições:.

•
itértiniltS

Tipo 126 - 3 x 2 - 5 filas e 5 camadas sendo a 1.a, 3.a
macias com 13 frutas e a 2. a e 4.a camadas com 12 frutas.

Tipo 150 - 3 x 3 - 5 filas e -5 camadas.
Tipo 176 - 1x 3 - 5 filas e 5 camadas, sendo a 1.a, 3•2, e 5."

camadas, com 18 frutas e a 2. a e 1.a camadas com .17 frutas.
Tipo 200 - 4x 4 - 5 filas e 5 camadas.
Tipo 216 - 3 x 3 - 6 filas e kl camadas.
Tipo 226 - 5 x 4 - 5 filas e 5 camadas, sendo a 1.a, 3•a e	 ca-

madas com 23 frutas e a 2.a e 4•a camadas com 22 frutas. .

e 5.a ca-

rara Umas

Para tangerinas

es,
2 x 3 - 4 filas e 3 camadas.
3 x 2 - 5 filas e 3 camadas.
3 x 3 - 5 filas e 3 camadas.

- 4 x 3 - 5 filas e 3 camadas, sendo
frutas e a 2.a camada com 17 frutas.

- 4 x 4 - 5 filas o 3 camadas.
- 3 x 3 - 6 filas e / camadas.
- 3 x 3 - 7 filas e 4 camadas.

Para livèrlo

Tipo 00 -
Tipo 76 -
Tipo 90 -
Tipo 106

piadas com 18
Tipo 120
Tipo 144
Tipo 168

á

a 1.a e 3.a ca-:

- 2 x 2 - 5 filas e 5 camadas.
- x 3 - 1 filas e 4 camadas.
- 3 x 2 - 5 filas e 5 camadas, sendo a 1., 8.2
3 frutas e a 2.a e 1." camadas com 12 frutas.

3 x 3 - 5 filas e 5 camadas.
- 4 x 3 - 5 filas e 5 camadas,
18 frutas o a 2.a e 4.a camadas

e r aJ.

Tipo 100
Tipo 112
Tipo 126

camadas com 1
Tipo 150
Tipo 170

camada-s. com
Tipo 200
Tipo 216
Tipo 226

camadas com 2
Tipo 252

sendo a 1.a, 3.4 e 5.a
com 17 frutas.

- 4 x 4 - 5 filas e 5 camadas.
- 3 x 3 -	 e 6 camadas.
- 5 x 4 - 5 filas e 5 camadas, sendo a I.", 3.R
3 frutas e a 2.a e 4." camadas com 22 frutas.

- 3 x 4 - G filas o 6 camadas.

e 5."

Diâmetro

/7

11

67 min
63
61
57
55

46
43

Tipo

210 	
256 	
270 	
300 	
360 	
420 	
490 	

140 	

CAPITULO IX

DOS ENVOLTÓRIOS

Art. 50, As frutas cítricas destinadas aos mercados externos
obrigatoriamente, envolvidas em papel fino flexivel, com as

seguintes características; peso de urna resma de 500 folhas,. me-
dindo 0,60 x 0,90 - 4 ks. 540 - 5 Irs. 540; resistência ao rompi-
mento, 6 pontos no mínimo.
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menor eixo da laranja,
da seguinte tabela:

Diâmetro
79 mim

Art. 12. O diâmetro ou comprimento do
co r .. • -o)ondente a cada tipo, será o constante
Tipo
126

150 	 	 78
176 	 	 73
200 	 	 70
216 	 	 68
226 	 	 65
2 r)2 	 	 61
288 	 	 59
321 	

/1

11

Art. 43. Os pomelos será.° si.'parados segundo o seu tamanho, em
dez tiros, assim estabelecidos;

Tipo 252 - 3 x 4 - 6 filas e 6 camadas.
Tipo 288 - 4 x 4 - 6 filas e 6 camadas.
Tipo 321 - 4 x 5 - 6 filas e G camadas.

28 -36-46-51-  61 - 72-80 -06 - 112 - 126.
Art. 41. O diâmetro ou eixo maior correspondente a cada tipo

será o constante das sagnintes tabelas:

Tipo	 Diâmelro

133	 ff! iln

127

Para pomelos

Tipo 28 - 2 x 1 - 3 filas e 3 camadas, sendo a La e 3.a ca4
madas com 5 frutas e a 2." camada com 4 frutas.

Tipo 36 - 2 x 2 - 3 filas e 3 camadas.
Tipo 46 - 3 x 2 - 3 filas o 3 camadas, sendo a 1•a o 3•a ca-

madas, com 8 frutas o a 2.a camada com 7 frutas.
46 	
54 	  	

121
114

t,

11
Tipo Si - 3 x 3 - 3 filas e 3 camadas.
Tipo 61 - 2x 2 - 4 filas e 1 camadas.

64 	 108 'Tipo 72 - 3 x 3 - 3 filas e 1 camadas.
72 	 104 11 Tipo 80 - 3 x 2 - 4 filas e 4 camadas.
80 	 .101 /V Tipo 96 - 3 x 3 - 4 filas o 4 camadas.
96 	 85 I/ Tipo 112 - 4 x 3 - 4 filas e 1 camadas.

112	 	 82 /1 Tipo 126 - 5 x 2 - 5 filas e 5 camadas, sendo a 3.a e	 5.14
126 	 79 11 camadas com 1 3 frutas e a 2.a e 4.a camadas com 12 frutas.

Art. 45.. A certria variedadi3s de pomelos será permitida a dife-
rença de coloração alaranjada.

Art. 40. As limas serão separadas, segundo o seu tamanho, em
nave tipos, assim especificados:

100 112 - 126 - 150 - 176 - 200 - 210 - 226 -- 252.
.Art. 47. O diametro da fruta correspondente a cada tipo será 0

constante da sogninte tabela:

Tipo	 Diâmetro

100 	
11-

150
176
200
216
226
252 	

Ari. 48. A.s tangerinas serão separadas segundo o seu tamanho.
em oito tipos:

60 - 76 - 90 - 106 - 120 - 111 - 168 - 216.
Art. -19. O diâmetro ou comprimento do eixo maior, corres-

pondente a cada tipo será o constante da seguinte tabela.:	 •-•

85 mim
82
79
75
'72
'70
68

-• .66
63

11

11

tg

Tipo	 Diâmetro

83 mim
76 	

	
80

90 	 	
'75

106 	 	
69

120 	
	

62
56
51

216 	
	

47

Art. 50. Os limões serão separados segundo o seu tamanho, em
oito tipos:

210 - 250 - 270 - 300 - 360 - 420 - 490 - 510.

Art. 51. O diametro ou comprimento do menor eixo do limão,
correspondente a cada tipo será o constante da seguinte tabela:

Tipo 210 - 4 x 3 - G filas o 5 camadas, cada uma com 21 fru-
tas.
Til.» 250 - 5 x 5 - 5 filas e 5 camadas com 25 frutas.

Tipo 270 - 3 x 2 - 9 filas e 6 camadas.
Tipo 300 - 3 x 2 - 10 filas e G camadas.
Tipo 300 - 3 x 3 - 10 filas e 6 camadas.
Tipo 420 - 8 x 3 - lo filas e 7 camadas.
Tipo 400 - x 3 - 10 filas e 7 camadas.
Tipo 510 - 8 x 7	 6 filas c' 6 camadas com 45 frutas.
Art. 53. Cada caixa deverá conter frutos do tamanho uniforme

e de unia única variedade.
Art. 51. As caixas deverão estar bem cheias e a disposição dos

frutos firme, de modo a permitir bGa e eficiente arqueação da
".ampa.

Art. 55. A fina do arco formado pela tampa, na divisão cen-
tral da caixa, terá maior ou menor altura de acordo com o tipo da
fruta, sem ultrapassar, entretanto, o limite máximo de 3 centíme-
tros nem acusar menos de 10 milímetros.

II

71

11

11

11
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Art. 57. As dimensões do papel envoltório serão proporaionais
:Aos diversos tamanhos ou tipos das frutas, conforme a tabela se-
guinte:

Dimensões
do papel

	

- 4G 	  moo X moo

	

Si - 64 	  0,350 x 0,350

	

- 106 	  0.300 x 0,300

	

a 12 - 15.0 	  0.300 x 0,250

	

16 g ----- 200 	 	 	  0,250 x 0,250

	

210 -- 252 	  0.223 x 0,225

	

270 - 321 	  0,200 x 6,200

	

a60 -- 420 	  	  0,200 x 0,150

	

490 - 510 	  - 0,150 x 0,150

Art. 38. Devorai, ser uniformes a cor, daseolioa e dizeres da
papal eirk oltório usado na mesma caixa.

Art. 50. Não será permitido, sol, pretexto algum, para o cornar-
rio adro-nacional de frutas cítricas, o uso do pa p el envoltório coro
marca ou dizeres diferentes dos constantea do rótulo externo, sa.vo
u modelo padrão.

,n rt. ao. Serão admitidos doia modeleas de papel envollóriu: o
padrão f , u priVatiVO 1 expOrimior. -

	§ 1•0 .1.1 	Modelo padrão. rant poderá ser usado com rótulu 	 mut:-
quot. exportador, constará de UM 111;e1111 •  representando o
do mapa da Amarica do Sul e rati que se destaca o Itra,ail em ruo id
claro e com os seguintes diaerea: a r:ITItJas Do Brustr,".

§ No modelo pa f irão poderá se r gravada lifea eiintra-marra.
davidamante re g istada desde que não prejudique o deaanho e (lixaras
do referido Modelo,
	§	 O	 modelo padrão com mil ra-marva 6 de uso exclusivo da

exporlador. que (1 ragiatar e dão podará ser idilizr(1 por terceiro,.
Id. Cd. Os paneis envoltórios de frutras cítricas vos quais es-

tej a gravada a procedancia dna mesinna, não poderão ser utilizadas
para fiitN	 li. a.,aa-a.„ zonas.

CA1'tT1'1.0 X

tu a:moam:Mi
Art. 62. Só .sor: permitida a coloroaão artiticial pelo etileno ;Ia

fruta,: que alem de satisfazerem as exigências das alíneas b e c do
'art. 5.° deate ltegulamanto se apresentarem "de vez" por ocasião da
colheita ou se,ia, com sinais evidentes' de inicio da coloração amarela
'ou a laranjada .

Art. 61. Só será permitida a coloração artificial pela adição rio
;cor às frutas que, ,tratadria ou não pelo dilema co apresentarem
'isentas de coloração verde e acusarem urna relação _ácido cítrico
anidro para com Os sólidas saluve is 110 $11C0 obodecendo a proporção
mínima de 1:8.

Parágrafo único. As frutas coloridas pela adição fte cor devo-
rão se apresentar dopeis dePs.a operação coto unia cor igual a da
fruta da mesma varieda,ie amadurecida naturalmante.

, • Art. 61. A coloração artificial, pela adição de cor 'da frutas,
isomonta será permitida por processos autorizados pelo Departamen-

to de Fomento da Pandueão Ve g etal. desde que o corante a sec usai()
da considerado pelo Serviço de Policiamento da Alimentação Pila

flica. corno inofensivo e própria para uso nos alimentos.
Art. 65. A coloração artificial pelo etileno somente sr.54 per-

mitida em e:miaras munidas de instalação de ar condicionado e apro-
vailaa pelo Departamento de Fomento da Produção Vegetal.

Parágrafo único. Os frutos encontaados cai camaras de coloca-
'vão, quarto, compartimentos, etc., de forma a contrariar n diapoa-
to por eate regulamento, serão apreendidos independententente dc
qualquer formalidade, obrig ando-se o exportador a dna aos ntesm05
.o fim que a fiscalização determinar'.

CAPITULO XI

DAS FnUTAs IIN•ITG0

Art. CO. As frutas 'refugo", rejeitadas nas bancas d descai'-
te ocaloriin ser armazenadas dentro das casas de benefic,iamento pelo
prazo IlláXiI110 de 21 horas, ou em barracões contíguos para esse fim
destinados, pelo prazo máximo do 48 horas.

Paragrafo único. No aaso de não ser a fruta refugo imediata-
mente encaixotada, somente poderá sor guardada caso se destine
ao aanaumo tnterno. em Caixas MI depós itos, de forma a não consti-
tuir camadas de espessura superior a 50 canis.

CAPITULO XII

1).\ MARCAÇÃO e itoTtl.ACENI PAS • CAMAS

Art. 07. Em uma das teateiras de cada caixa será obrigatória
a rotulagena declaração do nOinerti de registo do exportador. bem
corno do grupo, -variedade e classe camercial, tipo e procedência da
Truta .

Parágrafo único. Todos os caracteres formando marcas, número
de registo, nome do consignatário, classe, tipo, variedade da fruta e
localidade do origem, não devcrão ter menos de 25 nalm de altura.

Art. GR. Os rótulos nos quais esteja gravada a proccdanaia das
,frutas citricaa não poderão ser utilizados para irritas de &atiras
zonas.

Parágrafo único. A tran sgressão do disposto neste artigo unpor-
tará na rejeição total ou parcial por parte da fiscalização, do loto
ou partida.

'Art. 69. Os eólailos e marcas serão registados no Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio, obedeeando as eapeelficaeacs por elo
estabelecidas, de acordo com as disposições legais.

Art. 70. Poderão ser usados para ottaisquar grupos de citrus,
rótulos contendo os seguintes dizeres: litros do Broxil.

Art. 71. A tua tenção das firmas consignalarias e dos portos
da destino fia partida de frutas será feita na testeira oposta à do
rótulo ou lados da caixa.

Art.. 72. Trata a caixa de frutas citriesa a ser exportada de-
verá, obrigatoriamente, levac impressa a palavra "São Paulo" em
uma das partes lateraia, em tipos clama e hPtIll viSiVeiS, medindo
cada um destes 10 tonts. do altura por 2 cinta. de largura.

Art. 73. A fiscalização fará remarcar as caixas quo estejam
marcadas de modo diverao do declarado, falo esse passivel de Pe-
nalidade.

cArtrn.0

na raseadazaçao

Art. 71. Nas ostradaa, de ferro, o embarque de frutas enricara
preparadaa para exportação. sá será parmitido com a apresenlação
do certificado de transito, assinado pela fiscalização competente.

Art. "Ui. Só será fornecido o certificado do embarque me-
diante a entrega da relação dos tipos ou romaneio do lote a ser
embarcado.	 •

Art. 76. Será negado certificado da embarque para qualquer
Iole do frutas coto porcentagem do defeitos superior àquela es-
tabelecida para sua classe.

Art. '77. Serão considerados refugos de beneficiamento as
frtilas que se apresentarem:

revestidas do fuligem;
revestidas de fumagina;
revestidas de feltro ou camurça;
com colónia de mais de 5 coehouilhas;
com vestígios de terem sido rmanhadas do solo;
perfuradas, contundidas ou rachadas:
secas na região peduncular;
verdes;
com coloração artificial -inferior a 75%;
com manchas de oleoceloae:
com a conformação aberrante;
com "veias".

Art. 78. Para efeito do estabelecirornlo de porcentagem de.
defeitos, lodos os refugos da beneficiamento serão considerados
como G defeitos com exceção dos da alínea f (perfuradas, contun-
didas ou rachadas) que valerão 20 defeitos e as frutas pedras que
serão consideradas com 30 defeitos.

Art. 79. Só será permitido o embargo depois de examinado
pela fiscalização uru mínimo dg 1% das caixas, devendo o exame
ser feito no decorrer do preparo da fruta. A fiscalização, para tal
eflytr;, i lanilpodear .sá separar as caixas já embaladas, antes do P r	 megaonlo

§ 1.° No caso de ter sido iniciado o serviço de beneficiamento
sem' a presença de um representante da fiscalização. ficará esta
autorizada a mandar abrir o número de caixas que julgar , necessá-
rio, afim de ajuizar do lote já. pronto.

§ 2.° A fiscalização negará o certificado quando encontrar o
vagãn já carregado, sem prévia autorização.

Art. 80. A fruta já ombalada que Tirar no barracão por roais
do 5 dias só poderá obter livro transito após novo exame.

Art. 81. As partidas de frutas que acusarem a presença de
frutas balidas deverão obrigatoriamente ser submetidas a um dos-
ranço de 48 horas, somente depois do qual serão novamente ova-.ininadaa.	 •

Art. '82. As partidas rejeitadas pelo Serviço de Fiscalização,
poderão ser repassadas e apresentadas para novo exame, quando h
causa da rejeição não for deterioração pela podridão pedunculaa
(D. C. W.).

§ I.° Caso uma partida seja r 'epaaaada e ~emitia num se-
gundo exame, ficará a cargo do inspetor permitir ou não uni se-
gundo repaase.	 •

§ 2.° A fruta condenada deverá ser ropasaada imediatamente.
Art. 83. A fiscalização de embarque dará por ' escrito ao interesa

anelo , ou ao seu representante, os motivos da condenação da partida. t

CAPITULO XIV

CLASSIFEAC.:(0

Art. 84. A classificação das frutas cítricas obedecerá, em
cada grupo, classe e tipo, às especificações que ora se estaboleeent
de conformidade com os artigos 5. 0, 6.0 e 7.° do ta‘aulame.ntõ apro-
vado peto derreto n. 5.739 da 2o-5-10.
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_krt. 85. Para classificação das frutas cítricas ficam estalwr
leeidos 5 grupos de citrus:

Laranjae l'rtilts de C. Sinensis Osback)„,
Punidos (fruta de C. Paradisi Maef).
Lima (fruta de C. Aurantifolium Swingle).
Tangerina. (fruta deC. Nobilis Laur).
Limão (fruta do (, Limonea Osback).

Art. 80. - As frutas cítricas destinadas à expcirtaeão, deverão
..er de boa qualidade, perfeitamente desenvolvidas ou maduras, ame-
sentar todos os caracLerísticos da variedade, livres de doençae, pra-
sae machucaduras, leeões, arranhões e eártes.

Ari, 87. - X laranjas serão classificadas etsgundo o seu aspelo
s oint rcial . nas três classes seguintess,

Especial ou extra;
Superi)r;
Padrão,.

?», I•° - A classe especial será conetiluida, de laranjas perfei-
tamente limpas, de aspeto uniforme, apresentando no mínimo 50 ri;.

de coloração nal uva( unifenne, O S'e de suco e 1 % de defeitos en t
eas:a caixa;

§ 2P - A classe superior será constituida de laranjas perfeita-
reside limpas apresentando no máximo 20 Sle de defeitos em cada caixa

eo sie de coloração natural;
§ 3.0. - A classe padrão será constitnida de laranjas perfeita-

mente limpas, apresentando no máximo 30 Ve de defeitos em cada
caix.1 e porcentagem de coloração idêntica às classes anteriores.

Art. 88. - Para efeito de c/asificação, considera-se deleito
fruta que apresentar na casca, manchas inócuas, rasas, geralmente

deprimidas ou salientes, produzidas por insetos ou outro quaapiec
agente e que não constituam refugo de pomar ou de beneficiamento.

Art. 89 - Os pomelos serão elasificados, se g undo o seu asra'llu
euwercial em duas classes:

Especial ou extra;
Padrão.

§ 1 0 - a classe especial será constituida de pomelos perfsita-
leenla limpos, apresentando no máximo 5 'A do defeites em cada
caixa, no mínimo 50 '?fe de coloração natural uniforme,

§ 2.0 - a classe padrão será constituida de maneies perfeita-
mente limpos, apresentando no máximo 30 % de defeitos, e perlem-
'agem do suco e coloração iguais às da classe especial on extra.

Art. 90. - Os ponselos ql113 peto seu aspeto Cotnerc não 01-
cansarem as classes enumeradas, serão classificados como "refugo"
e só poderão ser aproveitados para o consumo interno.

Art. 91. - As limas serão classificadas segundo o seu aspeto
comercial em uma só classe padrão, que será constituida de frutas
perfeitamente limpas, apresentando DO máximo 30 % de defeitos
era cada caixa, e no minimo 40 To de coloração natural uniforme.

AH. 92. - As limas que, pelo seu aspeto comercial. não alcali-
çaeem a classe estabelecida (Parirão) serão rensideradaa . 'refugo" e
so poderão ser aproveitadas para o consumo interno.

Art. 93. As tangerinas serão classificadas svgunde o s p it aspeto
emeercial, em unia classe única denominada padrão.

Art. 04. As tangerinas que, pelo seu aspecto comercial, nãss sl-
...ancorem a claese enumerada, serão desclassificadas e só iridCrãe
aproveitadas para o consumo internei.

Art. 95. Os limões serão ciassifieados segundo o sea aspeto co-
ne:veiai, em uma classe única denominada "padrão", que será cons-
tituiria de frutas perfeitamente desenvolvidas, apresautando no má-
ximo 30% de defeito em cada caixa.

Art. 06. Os limões poderão ser exportados mesmo tendo a reito-
r:a:5e verde. quando completamente desenvolvidos.

Art. 97. As frutas que se apresentarem como "refugos de po-
mar". ou de "beneficiamenta", serão desclassificadas on, a juizo da
frsr:ilizurj5o, julgadas, em qualquer classe, como seis defeitos.

Arl. 98. As frDWS Otle pulo seu aspeto comercial não aleanca-
rvin qualquer das' classes enumeradas, serão classe i fie:elas com a de-
nolainaçao de "refugo", e se poderão ser aproveitadas para o COD-

..moeu interno do pal.
Art. 99. A fruta cítrica de qualquer dos grupos ou alfnea f esta-

belecidos no art. 77, que se apresentar atacada de podridão, seja qual
for a natureza, será computada separadamente na tabela de julga-
:nímio da fiscalização e considerada como 30 defeitos.

AH . 100. Quando o resultado do julgamento de um lote ou pae-
I ida de rutilas cítricas deterioradas por podridão ultrapassar à pos-
r oneatem de defeil(se admitida para a classe padrão, a condenação será

111	 ria

Parágrafo miiico. Poderít s e r permitido o repassa do loto on
partida de frutas ciiricas a juizo da fiscalização. quando a dele-
rioraçãn não ;anisada pela podeidão pednricular. (Diaportbe
eitr ; Wol

Ast.	 conidt'r:nlo "lote" qualquer quantidade de naixas
ereparadt.s pdra experhiefte	 transportadaa, num enleo veículo, ao
vele de cieb.esoue

A H. 102. Será einskleraCut "partilda", o lote ou grupo de lel s
que o exporintioe apresentar para embarque, em cada navio.

Art. 103. A classificação será feita pelo Puto de Fiscalizaeãe
fbais pr• n-ximo, n p 'lliallf e requerimento do inieraesado.

Parágrafo único. Neste requerimento deverá constar, alem do
r..maneio:

p ) a natureza do produto;
b) sua procedência e zona de produção:
c) condições e natureza da embalagem e acondicionamento;
(1) número de unidades em cada lote, peso médio, líquido e brute

lo cada unidade e de cada lote,
e) marca e característims das unidades dos lotes;
f) condições e local de armazenagem.
Art. 104. As declarações referidas no art, anterior, serão feitas

em formulários impressos, os quais obedecerão aos modelos oficial-
mente adotados.

Art. 105. Uma Vez clasaificado um lote, só poderá o mesmo Si'e
aubstituido na sua totalidade ou em qualquer de suas partes, com as-
sistência da fiscalização e desde que essa substituição não afete a clas-
sificação.

Parágrafo único. No caso da substituição alterar a classificação&
ficará todo o lote sujeito à nova classificação.

CAPITULO XV

DOS risca is

CAPiTULO

DOS CERTIFICADOS DE CLASSIFICAÇÃO

Art. 108. De acordo com o disposto no art. 49. cio decreto federal
n. 5.739 de 29-5-940, fica instituído o "Certificado do Classificação"-
para as frutas cítricas destinadas à exportação.

§ 1.0 O certificado de classificação será emitido, conforme o moa
delo aprovado pelo Serviço de Economia Rural do Ministério da Agri-
cultura, pelo Posto de, Classificação o Fiscalização Estadual, mediante'
apresentação do respectivo certificado de transito assinado pelo com-
potente Fiscal-classificador da zona onde a fruta proceder.

§ 2.0 Esse certificado será passado em 5 vias, sendo as L a e 2.$1
para o interessado, as la e 4.a serão enviadas, na mesma data, ao Posto
de Classificação e Fiscalização do Serviço de Economia Rural do.Mini s

-tério da Agricultura, no Porto de Santos.
Art, 109 O certificado de classificação constituirá, observados os -

seus termos, demi-lenta habil para todas as transações comerciais ne-à1
mercados do país.

Art. 110. É permitido, a requerimento ria parte interessada e mar
diante a devolução de todas as 'vias que lhe foram fornecidas, o desdo-
bramento dos certificados de classificação para a constituição de novo s -
lotes de frutas cítricas.

Parágrafo único. Nos novos certificados emitidos na forma estabe-
lecida neste artigo, e que receberão o número de ordem correspows
donte, constará, obrigatoriamente, o numero do certificado original f,

a declaração "desdobrado",
Art. 111 - Os certificados emitidos em virtude de 'reclassificação,

substituem e invalidam os anteriores referentes ao lote reclassifia
t:ado.

Art. 112. Os certificados extraviados, perdidos ou inutilizados,
serão substituidos por iloplicatas. com o roimern de ordem, data do soe-
ginal, mediante requerimento da parto interessada, instruido com it¡
prova da publietusão referente ao extravio.

CAPITULO XVII

Art. 106. Os funcionários que, incumbidos da fiscalização, por oca
gtigencia no cumprimento dos seus deveres, derem causa aficar im-
pune qualquer infração, serão paseivejs da multa que caberia no caso,
ficando ainda sujeitos à perda dos respectivos cargos, si agirem com
dói°.

Parágrafo único. O fiscal que deixar do comparecer no início dea
trabalhos, de forma a contrariar o estabelecido no artigo anterior,
ou deles se ausentar, será notificado por escrito pelo inspetor na pri-
meira vez, suspenso por 15 dias, na reincidéncia, e demitido na terceira
Vez.

Art. 107. O funcionário que injustamente fizer uma apreensão
ou confisco, será passivel da pena de euspensào ou perda do cargo a

.critério do Secretário da Agricultura, sem prejuizo da reparação ,l()
dant) que causar.

DA rtactetssineaçXo

Art. 113. De conformidade com o disposto no art. 36, do decretei
Federal n. 5.739, sle 29-5-1910, a reclassificação será determinada oht
exigida sempre que seja verificado, eus inspeção, não correspondo
a classificação -feita às exigènelas regulamentares em vigor.

§ 1.° A reclassifieação determinada ou exigida em virtude de en.,
gano ou erro do Fiscal-classificador, scrá feita sem ouus para o ex.&
portador ou parto interessada.
pelo r9§2q11e.°A reclassificação procedida a reqnerimento, será custeadrt

rente eu interessado.

CAPITULO XV 1 ft

DAS TAXA.5 DA CLASSIFICAÇÃO

•	 Art. 111. As despesas relativas à classificação das frutas citricae e:
he m assim, aquelas previstas no regulamento aprovado pelo •Jecr'ets_



Sábado 12
	

DIÁRIO OFICIAL '(Seco 1)	 Julho de 1911 14077

Federal n. 5.'739, de 29-5-1940, para trabalhos realizados a requeri-
mento ou por solicitação da parte ou partos' interessadas, serão cobradas
de acordo com a seguinte tabela, por caixa de citrus:

Divigto do Orçamento

axPWIEINTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia 11 de julho de 1911

Exulo. Se. Ministro da Fazenda,

De acordo cem a delegação de poderes que me foi conferida. pelo
Sr. w ili.steo na portaria D. 8, de 8 de janeiro ú1imo, e comunica-
ção feita a esse MinIstério pelo aviso n, 1.435, de 17 do mesmo mês,
solicito a V. Excia. as necessárias providências, junto ao Tribunal
de Contas, na forma do disposto no art. 45, do decreto-lei n. 426, de
12 de maio de 1938, afim de que, do crédito do 80(3:000$0 (oitocentos
contos de reis) distribli:do ao Departamento Federal de Compras h
conta da Verba 2 — Material — Const:gnação 1 — Material Perma-
:lente — Subconsignação 02 --- Automoveis, etc., ti — auto-eami-
uhões, etc., 20 — 1). N. P. M. — 02 — Divisão do Aguas, do vi-
gente iirçainento deste Ministério, seja anulada a quantia de 32:850$0
(trinta e dois contos o:locentos e cinquenta mil réis) e que Si' faça
a distribuição da mesma. com igual classificação, à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacicnal no Estado do Rio Gyande do Sul, para despesas
do Salina) Distrito da Divisão de Águas naquele Estado.

Esclareço a V. Excia. que na D:visão de Orçamento deste Do-
parlamento foram feitas as devidas anotações, afim de que possa ser
efetivada a movimentação pedida.

Reitero a V. Excia. os meus protestos de alta estima e distinta
considerução. — José Solano C. da Cunho, diretor geral.

a) Classificação (art. 80) inclusive emissão de certificados, $100;
b) Reclassificação (art. 39) inclusive emissão de certificados,

$(150;
e) Arbitragem (parágrafo único do art. Si). $100.

Art. 115. O rewlhiniento das importâncias referidas nas alíneas
e. 1. e e do artigo 111 será feito ás Repartições Arrecadadoras Esta-

madiante guia fornecida pelos Poios de Fiscalização ttlads
classifieada e considerada a partida boa para a exportaeão.

Art• 116 - Só mediante ap resentação. pelo exportador, do recibo
de recolhimento á Repartição Arrecadadora Estadual, é que será for-
neeido o certificado de classificação, illdiSDeRsaVCI ao despacho por-
tuário.	 •

Art. 117. O certificado de classificação das frutas cítricas, ras-
peitadas as disposições do art. 1.0, do decreta frileral n. 5.739,
( I n '."'--,11./10. será válido, para efeito de einharque, Por 5 ou mais
dias, a juizo da fiscalização, contados da data 1.14) sua emissão.

CAPITULO XIX

nas rs.N.u.tibmws

Art. 118. Alem das demais penalidades estatuídas no presente re-
gulamento, serão ainda punidas as pessoas ou firmas que:

tt, opozeeem obstáculos a funcionários do Departamento de E0-
manto da Produção Vegetal, no desempenho das funções de seu cargo;

b) se recusarem. a remover a fiada condenada das casas de em-
balag" pontos do ambarque e seus arredores:

e) se recusarem a enterrar as frutas caídas no pomar.
Parágrafo único. Os infratores serão passiveis das seguintes pe-

nas:	 Comunico-vos, Para os fins devidos, mie, por ofício desta data,
foi providenciada junto ao Ministério da Fazenda a movimentação de
crédito seguinte:

2." Suspensão- do direito de exportai frutas durante 15 dias, nas 	 Do ()rédito de 800:00080 (oitocentos contos de- réis) diatribuido
reincidências.	 ao Departamento Federal de Compras à conta da Verba 2 — Mate-

Art.. 119. Para imposição das multas a que se refere o presente rial — Consignação I — Material Permanente — Subconsignação 02
regulamento, serão observadas as disposições dos artigos 88 e Si), do — Automoveis, etc., b — auto-caminhões, etc., 20 — D. N. P. M.
decreto federal n. 5.739, de 29-5-1910. 	 — 02 — Divisão (12 Águas, do vigente orçamento, anular a quantia

' de 32:850$0 ((Janto e dois contos oitocentos e cinquenta mil réis) e
d:stribui-la, com illantica classificação, a DAegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Rio Orando do Sul, para despesas do Sétimo Dis-
trito da Divisão de Aguas daquele Estado.

EXPEDIENTE Do 811, DIRETOR

Dia II de julho de 1911

Ao Sr._ Contador Seccional junto a este Ministério:

1." Multa de 2.00$0 até 50080;

CAPÍTULO XX

DAS DISpoSIçõEs GERAIS

Art. 120. As frutas cítricas em quantidade superior a 20 caixas
quando exportadas para outros Estauos do pais, estarão sujeitas a
todas as prescrições do presente regulamento, salvo as frutas embar-
cadas por estrada de ferro para Estados Iimitrofes.

Art. 121. Compete ao diretor do Departamento de Fomento, em
casos especiais, modificar:

. a) a maneira e ocasião de se fazer o registo de exportadores;
b) o prazo para ser a fiscalização avisada, por parte dos expor-

tadores, do carregamento de vaGõrs com frutas cítricas;
e) a porcentagem, a ser examinada, de qualquer partida a ex-

portar.
Art. 122. Os casos omissos no presente Regulamento, serão re-,

solvidos pelo secrelar:o da Agricultura, Indústria e Comércio.
Art. 123. A juizo da Diretoria do Departamento de Fomento da

Produção Vegetal e autorização do Ministério da Agricultura, poderão,
em casos especiais, ser exportadas partidas de frutas cítricas que não
satisfaçam às exigências deste Regultunento, quando provadainente se
destinem a-fins experimentais.

Serviço de C.ornunicações

PORTARIA N. 306, De 11-7-41

O Ministro de Estado designa, do acordo com o art. 3P do decreto-
lei n. 3.346, do 12 -6-941, o Bacharel Mario de °diz Poppe. oficial
adrnhiistrativo, classe L, para, sem prajuizo das funções de Chefe da
Secção Administrativa da Divisão do Pessoal, do 1/apart.:Imanta de
Adminattração, com representante deste Ministério, fazer parte do
Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo no Porto (1) fio de Ja-
neiro. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do expediente da Agri-
cultura.

exenniENTE•DO 811. MINISTRO

Dia 11 de julho de 1941

Ao Sr. Ministro Presidente do Tribunal de Contas.
Levo ao conhecimento de "V. Ex., para os devidos fins, que

rescindi, de acordo com a cláusula sexta, o contrato firmado a 15 do
fevereiro de 1940, entre a Un ião e o Sr. Manoel Gonçalves de Freitas,
para servir na qualidade da Chefe do Serviço do Fiscalização do Co-
mércio de Farinhas, deste Ministério.

Aproveito aoportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos
de minha alta estima e distinta consideração. — Carlos de Souza
Duarte, encarregado do expediente da Agricultura.

Ao Sr. Diretor da Divisão de Águas:
Em referência ao vosso oficio 1.010, de 4 de junho último, diri-

gido à Divisão do Material. cientifico-vos que, por ofício desta data,
foi providenciada a distribuição do crédito para compra do auto-ca-
minhão destinado ao Sétimo Distrito dessa Divisão.

Ao Sr. Diretor do Departamento Nac:onal da Produção Animal:
Comunico-vos, para os fins devidos; que o Sr. Delegado do Tri-

bunal do Contas, por despacho de 10 de junho último, julgou legal a
aplicação dada ao adiantamento_ de cento e cinquenta contos de réis
(150:000$0), recebido na tesourearia deste Ministério, em 5 de julho
de 1940, pelo agrónomo, classe II, Oswaldo Nogueira Corrêa.

Divisão do Pessoal

ExPEDIENTF. DO Sn. DIRETOR

Dia 11 de julho de 19-11

No decreto datado de 25-1-939, que transferiu o Estacionário,
classe A. Adalgiza Rodrigues de Miranda, ,do Quadro V do Ministério
da Viação e ()liras Públicas para o Quadro Único do Ministério da
Agricultura, foi feita a seguinte apostila:

O funcionário a que se refere o presente decreto passa a exercer o
cargo da classe 11 da carreira de Estacionário, ex-vi do decreto-lei nú-
mero 3.231, de 2 de maio de 1911. Departamento de Administração, em
29 de miao de 1041. — José Solano C. da Cunha, Diretor Geral. —
(DOM. n. 19.608-41.)

No derroto datado do 10-7-934, que nomeou Megalvo da Silva
Rodrigues, para exercer o cargo de Assistente Chefe da 1.a secção
técnica — irrigação do Serviço de Irrigação, Reflorestainento e Co-
lonização, tio Departamento Nacional da Produção Vegetal, posterior-
mente reajustado engenheiro rural, classe L, foi feita a seguinte
apostila:

O funcionário a que se refere o presente decreto passa a exeteer
o cargo dg classe L da carreira de Engenheiro, ex-ri, do decreto-lei
n. 3.072, de 21-2-941. Departamento do Administração, em 26 de
junho de 1941. — José Solanõ C. da Cunha, Diretor Geral.

- Foram dispensados, por abandona do cargo, a partir de 28
de abril de 1941, os extranumerários mensalistas I.idia Sobral Ga-
delha, Iracema Pereira de Souza e Iracema Fornandes da Silva, esta-
cionário auxiliar III, do porto meteorológico de Arpoador no Distrito
Federal, do Serviço de Meteorologia' (DCM (9.873-11).

(•) Publica-se novamente por ter saido com incorreção no Didrio
Oficial de 1.0 de julho de 1911, à página 11.377.
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_ Relação do pessoal exrtanuinerário mensalista que teve me-
111 0 1 ia .le salário na tabela da Divisão de Fomento da Produção Vea
get,11, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, de acordo
eon, a, vxposição de motivos n. 1.307, dt? 30 de junho l ie 1011, do
D.	 . S. P., aprovada pelo Senhor Presidente ria República em 3
tio ,..nte1It2	 publicada no Di(;rio Oficial de g do »a's andante.

Pr:izo: 8-7 a 31-12-1941.
p ocuiria-:: lb' 9 de julba 41e 1011.

N. 0 da porlaria — Nomes — Função
•

247. 'Fobias Hércules — inspelor N111,,
Erischke — inspetor NI11.

210. João Batista do Freitas — Inspetor X111.
J oi:to Pedro da Silva — Inspetor XIII.
4:obletb Sa l omão Soares — Inspetor N.
Estrvain Amancio casta — Inspetor X.
rosé Nlanna Junior — Inspator

2;1. João alvarez 111510 101
indimo :Marques de Oliveira — Inspetor-Aux. IX.
Antonio Nloreira Façanha — Inspelor-Aux. IX.
Pa n do de Carvalho P?ado — Inspetor-Aux. IX.
1)a1ásio Neri Ii Trindade — Inspetor-aux. IX.

nwricic.4.1.:ku

Na folha l i e pagamento d iliárias da Divisão lo Pessoal tIn
11:-Ié1i g i lii AgricuRnra, publicada no Diário Ofirial do 9-7-41 a pá-

13.858, onde So iè

JOi Enrico Dias Marf iu, 1 11 20

Lo ia-se

J n.z é Enrico Dia.	 tarlins. 1 a 2.

No decreto datado ole 25-1-39, que transferiu O estacionário,
el isso A, Atinja Pedra Brandão, do Quadro V, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a 'que se refere o
presente decreto, passa a exercer o cago da classe B, da carreira de

ex-ri do decreto-lei n, 3.231, de 2-5-11. — Departa-
iceido lo AdIlliniairaelor 41111 29 41e inalo de 1911. — Jo.sé Solctuo C.

do (nnim, diretor geral. '-UM. 18.682-41).
— No decreto dalado do V5-1-39, que transferiu o estacionário,

1 , a-se A, Arnolpbo do Figueiredo, do Quadro V, do Ministério da
N i aeão e Obras Páb l iem, P ara o Quadro único do Ministério da Agri-
c•ditira, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refere
o presente decreto, passa a exercer o cang,o da classe B, da carreira

Esiacionário, ex-vi do •eereto-lei n. 3.231, de 2-5-11. — Depar-
tamento de Administraeão, em 29 de maio de 1911. — José Solam) C.
do Cunho, diretor geral. (Dt.:M. 18.682-11). .

- No decreto datado de 25-1-39, que transferiu	 e.slacianário,
classe A. Be nedito Alves Pereira, do Quadro Y. do Minislério da Viação
e Obras Públicas, para o Quadro único do Ministério da Agricultura,
foi feita a seguinte apostila: O funrionário a mie se refere o presen-
te &ereto, Passa a exercer o cargo da classe 11, da carreira de Esta-
cionário, e.-vi do doeielo-lei 11. 3.231, do 2-5-11. — Departamento
de Administrarão, em . 20 de maio de 1911. — J osé 8010no C. da
Cunha, diretor geral. Ja:M. 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
classe A, eirce Feijó dos Santos, do Quadro V, ilo Ministerin da Viação
o Obras Públicas, para o Quadro único do Ministério da Agricultura,
li leda a seguinte apostila: O funcionário a que se refere o presen-
lo devi elo, passa a exercer o cargo da classe B, da carreira de Esta-

• ionário. rd-ri do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-11. — Departamento
de Administrarão, cru 29 de maio de 1041. — José Soltam C. da
Conho, diretor geral. ,DCM. 18.682-41).

— No decreto datado n Ifs 25-1-39, que transferiu o estarionár.io,
classe A, Guaracy da Veiga cabral uordovit, tio Quadro V, do minis-
it-'cio da 'N'itteão e Obras Públicas, para o Quadro único do Ministério
da Agricultura, foi frita a seguinte apostila: O . funcionário a que

retere o pre,onIe decreto, passa a exercer o cargo da classe 11, da
' • arreira de Estacionário, ex-ri do ilecrelo-lei n. :1,231, do	 —

wpaPlainciflo de. Administrarão, em 29 de maio de 1911. — José
Sobino "f". da ninho, diretor gvr;i1„ (Dcat	 689-11

— No derreto datado do 25-1-39, que transferiu o estacionário,
clas se A, Guilliernaina Dias de Oliveira Conslantino, do Quadro V, do
atioislério da 'Viação o Obras Pública, para o Quadro único do Minis-
'Ajo da _tgricultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a
que se refere o present, , decreto, passa a exercer o cargo da classe 11,
II cariatra de Eslacionário, ri-ti do decreto-lei e. 3.2:31, de 2-5-41,-

— Deparlamonlo de Administração, em 29 de maio de 1911. — José
,5.1 nTon... (. ¡In Cunho, b1 - i a. geral. 1lM;a1. 18.682-11) .

— íia:ado de 25-1-30, que transferiu o estacionário,
rla- ., e A. Javan., AI \ es Braga, do Quadro V. tio Ministério da Viação
o Obras Publica,, parri h Quadro único do Ministér".0) da Aricultura,liii a segoint,	 funcionário a que se refere o presen-
te dcereto,.passa a exercer o cargo da classe 13, da carreira de Esta-
cionário, do Ifeereto-t pi n. 3.231. de 2-5-11. — Departamente
dr Administraeão, em 29 de maio dl'. 1011. — José satano C. do ('unha,
di-etor geral. .1 a:M. 18.682-41).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estaeionáriG,
-classe A, Jeronymo Barbosa, flO O rla riN V, do Ministério da Viação
o Obras Públicas, para o Quadro unici3 do Ministério da Agricultura,
foi feita a segunde apostila: O funcionário a que se refere o pre grn-
-te decreto, passa a exercer o Cargo da classe 13, da carreira de Esta-
a:ionário, ex-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-41. — Departamento
de Administração, em 29 de maio de 1011. — José Subuto (. do
Cunha, diretor geral. (I)CM.. -18.1182-11)

— No decreto datado de 25-1-39, que tran4eriu o eslacionário,
classe A„loão Barbosa, do ~atro V, do Ministério da Viação e obras
pololaas, para o Quadro único 4144 31inistério da Agricultura, foi feda
O seg uinte apostila; O funcionário a' que se refere o presente decreto,
passa a exercer o cargo ola classe Ti, 'Ia carreira de Estacionário. ex-ri
do docreto-lei n. 3.2:11, de 2-5-11. — Departamento de Admiuktra-
cão, em 29 da maio de 1,011 . . — José Soluto) C. .da Cunha, direto,'
geral,	 18.682-11),

_ No I iperelo datado de 25-1-39, que transferiu o estacio,lário,
ela .zse A, José Correia Barbosa. do Quadro V, do Ministerio da V titt:i1,,

Obras Públicas, para o Quadro único do Ministério da Agricultura,
40i feita a seguinte apostila: O funcionário a que PC refere o pre5on-
W. 4-fia:velo, passa a exercer o cargo 41a classe B, da carreira do Esta-
cionário, ex-vi do Decreto-lei il. 3.231, de	 — Departamenlo
de Administração, em 20 de maio de 1911. — Jos.; SoIenn	 tio

Canha, diretor geral. (DOI. 18.682-11).
— Ne&ereto datado 25-1-39,7pie Iransferin o estacionário,

classe A, Latira Pourchet, do Quadro V do Ministério da Viarão o
ObrasPúblicas Tiara o Quadro coiro do Ministério da Agricultora,
foi feita a seguinté imostila: O funcionário a que se refere o nre-
sente decreto passa a exercer o cargo da classe 11 da carreira do Es-
tacionario, ex-ri do decreto-lei n. :32.321, de 2-5-41.

Departamento de Administração, em 29 de maio de 1911. 	 .Solou° Vi, da Cunha, diretor geral. (DUM 18.682-11).
— No decreto cia.tailo de 25-1-39, que trauferiu o estacionári,),

classe A, Leopoldo Martins Moreira, do Quadro V do Ministério tia
Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério da Agt• i-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se rofere
o presente decreto passa a exercer o cargo ;la classe "11" da carreira
de Estacionário, ex-ri do decreto-lei n. 3.231, dé

Departamento de AdminiStração, em 29 de maio de 1941. — los.j
Solam) C. de Cunha, diretor geral. (DOM 18.682-41).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário.
classe A, Manoel Cardoso, do Quadro V do Ministério da Viação c?
Obras Publicas para o Quadro único do Ministério da Agrival-
tura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se ref,ir‘s
O presente decreto passa a exercer e cargo da classe "13" da carreira
de Estacionário, ex-ri do decreto-lei n. 3.231. de 2-5-41.

Departamento de Administração, em 29 de maio de 1041. — los.!
Solano C. da Cunha, diretor geral. (DOM 18.682-41).

_ No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o ostaciona,.i.a,
'lasso A, Maria Albuquerque Lopes, do Quadro V do Ministério da
'Viação e Obras . Públicas para o Quadro único do Ministério da :Xe/ '-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refece
ti presente decreto passa a exercer O cargo da classe "B" da carreira
lie Estacionário, ex-vi do dwreto-lei n. 3.231, de 2-5-11.

Departamento de Administração, em 29 do maio de 1011. — Jos4
&gano C. da cnrho, diretor ger-al. (DCM 18.682-41).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferia o esliteionár;o.
classe A, Maria Amelia Nogueira, Ribeiro, do Quadro V do Ministério.
da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério 'ta ",
Agricultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a mie se
refere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe "11" da
carreira de Estacionário, ex-vi do derreto-lei n. 3.231, de 2 ,In
maio de 1041.

Departamento de Adininislração; em 29 de maio de 1011. — hm.;
Solene C. da Cunha, íliretor geral. (DCM 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferia o estacionário,
classe A, Maria Carmelita Lobo Gaivão, do Quadro V do Ministério
da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério da
Agricultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a (1110 50'
refere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe "13" (ta
carreira de Estacionário, ex-ri tio docreto-lei n. 3.231, de 2-5-11.

Departamento de Administração, em 29 de maio de 1911. — Jos,!
soinno C. da (Junho, diretor geral. 1:DOM 18.682-11) .

- No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionállo,
classe A, Maria da Gloria Viard Menezes, do Quadro V do Ministério
da Viação e Obras Públicas para.o Quadro único do Ministario lia
Agricultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se
refere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe "13" 4.1a
carreira de Estacionário, ex-ri do decreto-lei n. 3.231, do
- Departamento de Administração, em 29 de maio de 1941. — José

Solamo C. da Cunha, diretor geral. (1)UM 18.682-11).
— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,

classe A, Maria Dias de Oliveira, do Quadro V do;Ministério
da Viacfio e Obras Públicas para o Quadro f-nieo do Ministerin
.kgriculiura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se
-refere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe "B"
carreira de Estacionário, ex-vi do docreto-lei n. 3.231, de 2-5-11.

Departamento de .1,dministraçã.n, em 29 de maio de 1911, — JOS n Ç

Snilift0 C. da Cunha, diretor geral. (D(M 18.682-11).
— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu n estaeiimã rio.

classe A. Maria Neves de Oliveira, do Quadro V
da Viação e Obras Públicas para o Quad ro únic o do Ministérie''.da.

' ---"-1•1111111 i I	 1	 II lume
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t..Agrieultura. foi folia a seguinte minstila: O funcionário a que se
refere o prePertle decreto passa a exercer o cargo da classe "B" da
carreira 0 Estaciooário, ex-vi do deereto-lei ii. 3.231, de 2-5-11.,

Departamento de Administração, em 29 de maio de 1911. — f csé
, Solono C. da Cunha, direior geral. 18:M 18.682-41).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o eslacionário,
classe A, Mareelino Rodrigues de Mestodia, do Quadro V do Ministério

, da Viaeão e Obras Públicas para o (Moiro '1 . riit.to do Ministério da
lAgrienlinra, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que s.,
re fere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe "13" da
varreu% de Estacionário, ex-vi do decreto-lei it. 3.231, de 2-5-11.

1Wpartainento de Administração, em 29 00 maio d.? 1911. — José
Solano , C. do Cunha, diretor geral. (DC1 18.682,-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
classe A, Olga Danessi, do Quadro V do Ministério da Viação e Obras
Publicas para o Quadro único do Minisfério da Agricultura, foi feita
-a seguinte apostila: O funcionário a que se refere o presente de-
•reto passa a exercer o cargo da classe "B", da carteira de Estacioná-
rio ex-vi do deedelo-lei n. 3231, de 2-5-11. Deparlamento de Adini-
1 1 i:tração, em 29 de maio de 1911, — José &dano G. do Cunha, diretor
geral. (DCM. 18.682-11) .• 	 •

-- No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
elasse A, Oraldo Fervasio de Oliveira. do Quadro V de Ministério da
'Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério.' da Agri-
cu'lora, foi feita a seguinte aptelila: O funeionário a que se refere.
O pre senie decreto passa a exercer o cargo da classe "13" da carreira
de Estacionário, et-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-,1. Departamen-
to ( h , Administração, em 29 de maio de 1011. — José .S'olano C. da
( daho, direi o' geral. (1)1.:M. 18.682- 41 ) •	 ..

— Ne decreto datado de 25-1-30, que transferiu o estacionário,
ria,...e A, Tralano josé de Oliveira, do Quadro V do ..Nlinislério da Via-
ção e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério da Agricultu-
.ra. rei feita a segniide apostila: O (funcionário a que se refere o tire-
taolie decreto passa a exercer o cargo da classe '13" da carreira de Es-
tacionário, ex-vi do Decreto-lei n. 3.231, do 2-5-11. Departamento de
.:NOininislração, em 29 110 maio de 11'11. — José &dano C. da Cunlaq.
direito' geral. (FCM. 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
rla'z se A. Virtoria Alves da Silva, do Quadro V do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério da Agricultu-
ra, fui feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refere o pre-
sente decreto passa a exercer o cargo da classe "11" da carreira de Es-
tacionário, e.v-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-ri-41,. Departameuto de
Administração. em 29 de maio de 1911. — José Solam) C. da Cunha,
diretor geral. (DUM. 18.682-41).

— Nn decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
classe A. Yolanda Galetto, tio Quadro V do Ministério . da Viação e
(coas Púldiea para o Quadro' único de MinisWrio da Agrieultura.
foi feita a seguinte apostila: O funcionário e que se refere o presente
decreto passa a exercer O cargo da classe "B" da carreira de Estacio-
nário, ex-vi do decreto-lei in. 3.231, de 2-5-11. Departamento de'Admi-
nistração, em 29 de maio de 1941. — José Solano C. da ('valia, diretor
geral. (l)CM. 18.682-11).

— No decreto dai lu de 25-1-39, que transferiu o estacionário,
ciasso A, • Zenith Reis, do Quadro V do Ministério da 'Viação e Obras
Públicas para o Quadro único do Ministério da Avicultura. foi feita
a segointe apostila: O funcionário a que se refere o presente, decreto
loass;i a exercer o canso da classe "II" da carreira de Estacionário,
e , r_ei do decreto-lei n. 2.231, de 2-5-41, Departamento de Adminis-
trac ão„ 29 de maio de 194 i . — 4!,)8d Sóln nú C. da Cunha, diretor geral.
(DUM. 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39. que transferiu o estacionário,
classe \. %admira Fernandes Dias do Quadro V do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas para o Quaorro único do 'Ministério da Agricul-
tiira. fui feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refere u
presente decreto passa a exercer o cargo da classe "13" da carreira de
E-thrioinário, ex-vi do derroto-lei n. 3.231, de 2-5-41. Departamento
de Administração. em 29 do maio do 1911. — José Solam? C. da Cunha,
diretor geral. (DUM. 18.4182-11)-

— No decreto datado de 26-1-39 que efetivou] Jus é Pinto do Abreu
no cargo da classe A da carreira de E-I lacionário do Quadro único do
Minisiério da Agricultura, foi feita a Seguiote apostila: O fundo-
P á r io a n ue se referi' o presente ler teia, ¡ntssa a exercer o cargo da

classe "11" da carreira de Estacionário, ex-ri do decreto-lei n. 3.231,
sie 2-5-41. Departamento ole Administração, em 29 de maio de 1951.
— José Safai° C. da Cunha, diretor geral. (F)CM. 18.682-41).

— No decreto dataolo de 26-4-39 que efetivou Rita Nunes de Abreu
voo cargo da classe "A" tia carreira de estacionário do Quadro únice
.io Ministério I	 A	 í	 liea ..gr.eu.. ura. foi feita :t seguinte apostila: 0 fundo-
uário a que se refere o presente decreto passa a exercer o cargo•da
cla,se "I3" da carreira do Estacionário, PX-Pi do decreto-lei a. 3.231,
do 2-5-11. Departamento de Administração, em 29 de maio de 1941.
--- José SiUnna C. da Cunho, diretor geral. (1 EM. 18.682-11) .

- - No deereto (blindo de 20-1-39 mie efetivou Arlinda 'Farias do
Nascimento.) no cargo da classe "A" da carreira de Estacionário) do
Quadro único do Ministério] da Agricultura, foi feita a seguinte apos-
tila.: O funcienário P lille se refere o presente decreto passa a exercer
O earg e da PI a ,4se. "13" da carreira de Estaceimeirin, ex-vi do doerei o-lei

i n. .:.-_, ::1, de 2-5.. ft t. Doparlamento de Administração. em 29 de Mai()
f (1, ' tilI. — 10.,,.  Aolaiw C ,t1c4 Cunha, diretor geral. (DUM. 18,082.-41).

No decreto datado de 20-1-39, que efetivou Maria Alvos
Moraes no cargo da classe "A" da carreira de estacionário do Qua-
dro Úliieo de Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila:
O funcionário a que se refere o presente derrete pa ssa 11 exerceu
O cargo da classe "13" da carreira de Estacionário, cx-ti do decreto-
lei n. 3.231, de' 2-5-11. ~aviamento de Administraeão. em 99
de maio de 1911. _ José solano	 dl( ('unha, direter geral.

18.682-11).
— Na decreto datado de 25-1-39 que transferiu O estavionárie,

classe A, Adelina Cordeiro Vau ErVtql, do Quadro V do Ministério da
,Vittção e Obras Públicas para o Qiuldro 011110 doi INlinistérai da Ai II'
cultura, foi feita a seguinte apostila: O futwienario a que se refere
O presente decreto, passa a ex e rcer o cargo da dasse 13" da carrei-
ra de Eslacionário, ex-ri do deereto-lei n. 3.231, de 2-5-11. De-
partarnenl.o de Administração. em 29 de maio de 1911. — Jusé So-lano C. da Cunha, diretor Geral. (MAL _ 18.682-1t).

— No Decrete datado de 25-1-39, que trarstiferiu o estacionário
classe A. Adelina topes de Figueiredo, tio Quadro V do Ministério
da Viação e Obras Públicas para o Quadro iinit;n do Ministério daAgricultura, foi feita a begnitite apostila: O funcionário a que se
refere o presente decreto passa a exercr O cargo da, classe "11"
carreira de Eslacionário, ex-vi tio decreto-lei o. 3.931, de 2-5-11.
Departamento de Administração, em 20 de natio de 1911. — José
Solano C. da Cunha. diretor Geral. (DUM _ 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário
classe A, 'Aleina Miranda .Fosealdo, tio Quadro V do Ministerio tia
Viação e obras Públicas para o Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refe-
re o presente decreto passa a exerce o cargo da elass "E" da carreira
d Estacionário, cx-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-11. Departa-
mui() de Administração, em 29 de inalo de 1911. — José Solam)C. da Cunha, diretor Geral. (DCM — 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-439 :que transferiu o estacionário
classe A, Alice Fernandes Moreira, tio Quadro V do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o Quadro Único do Minisfério da
Agricultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se
refere o presente deerto passa a exercer o cargo da classe "13" da
carreira de Estacionário, 'ex-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-11).
Departamento de Administração, em 29 de maio de 1911. — JoséSolano C. da Cunhe, diretor Geral. (DUM — 18.682-11).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário
classe A. Alfredo Nunes Montez do Quadro V do Ministério tia Via-
ção e Obras Públicas para o Quadro Único tio Ministério da Agri-.
cultura, foi feita a' seguinte apostila: O funcionário a que se refe:ai
O presente decreto passa a exerci' n cargo tia chiss "11" da carreira deEstacionário, ex-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-11. De partamen-to do Administração. ern 29 de maio de 1941 — José Soim:o Cda Cunha, diretor Geral. (DUM — 18.682-41).

— No decreto datado de 25-1-39, que transferiu o estacionário
classe A, Alzira Nunes Teixeira, do Quadro "V do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas para o Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refe-
re o presnte decreto, passa a exercer o cargo da classe "13" da e.ar-
Feira de Estacionário, ex-vi do decreto-lei n. 3.231, de 2-5-41. De-
partamento de Administração, em' 29 de maio do 1911. — José ,co_lano C. da Cunha, diretor Geral. (DUM — 18.892-11).

— No decreto datado de 25-1-39, .que transferiu o estacionárie
classe A, Antonio Pinto de Abreu, do Quadro V do Ministério da
Viação o Obras Públicas para o Quadro Único do Ministério da Agri-
cultura, foi feita a seguinte apostila: O funcionário a que se refere
o presente decreto passa a exercr o cargo da classe "II" da carreira
de Estacionário, es-vi do decreto-lei n. 3.231, do 2-5-41. — JoseSolou° C. da Cunha, diretor Geral. (DUM — 18.(382-11).

DEPARTAMENTO NACIONAL Ti N. PRODUÇÃO VEGETAL

DIVISÃo	 TIMILAS	 tait.oxiznÃo

Relação nominal do pessoal extranuffierário- diarista admitida,
de acordo coar o art. 31 do deereto-lei n. 210, d4 de fevereiro
do 1938, para os trabalhos do Núcleo Colonial "Can(lido de Abreu".
no Estado do Paraná, desta Divisão. no período de 1 de maio a 31
do dezembro do 1911, cuja despesa com o pagamento correrá à conta
da Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranumerário
— Subconsignação 00 — Diarista — 21) 04) Ti. T. C. — anexo 12,
do vigente orçamento. aprovado pelo derreto-lei n. 2.920, de 30 de
dezembro de

da

4. Teritilivuo Veiga, dispeteoeloo; Mtt
rei iaiano	 Corta", a	 Ituentè.

.	 .

2:00940•
j11 1,1-10 11P Terras e ( .m101117.1100. P111 3 de inibo de 1911. Coe-fere. -• Estires' Cot, escriterárie mit Merino. ..—Jost:, tie (11. i cc. ira 3f 0 rud o:s. diretor.
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No processo S. O. V. 8.884-41, em .pie o senhor diretor na Di-
visão de Fomento da Produção 'Vegetal solicita autorização para em-
preender viagem à Capital do Estado da são Paulo, foi dado o se-
guinte despaebe; "loteriy.e, arbitranan em:-1010 a diária. — Á.
P. M. Torres"
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Julho de 1941

11.eeea0 nominal do pessoal extranumerário- diarista, admitido,
de a:ordo eorn o art. 31 do decreto-lei n. 240, de 4 de feve-
reiro de 1928, para o Núcleo Colonial Cruz Machado, no Es-
tado do Paraná, desta Divisão, no período do 1 de junho a 31
de dezembro de 1941, exija deepesa com o pagamento correrá h. conta
ila Verba 1 — Pessoal — Cmisignaçíio II — Pessoal extranumerário

auheonsignação 06 — Diarista — 21) 04) D. T. C. — anexo 12,
di vieeet e 'v:auwnlo, aprovado pelo decreto-lei n. 2.920, de 30 do

.Hii1I1	 1' P.GO:

Nidn.

	

	 Salário
piaria em 25 em 7

erij
	

dias	 meses

e 1.909, de 26 de dezembro dh 1939, cuja despesa correrá por
conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoa/ Extranu-
merario — Stibconi3ignnlio 06 — Diaristas, do orçamento era
Vigor:

Período de 1 de maio a 31 de dezembro de 1941:

Núm.
do
	 Nomes — Fuação

ord.

2. João Eernandes lo Deue—Artifiee
3. Jose Furtado de Mendonça — Tra-

balhador.
4. rzietoro Pedro da Costa — Traba-

lhador% .
s. Pedro Amaro Rodrigues — Tra-

balhador. . . 	
á. Sebastião Pereira de Mesquita —

Trabalhador. .
7. Joittliiim Miguel Netó — Traba-

lhador. . . 	
8. Antonio Domingos de Morais

Trabalhador. . . 	
Jo:to Caetano Borges	 Trabalfia-

1101%
Go-lofredo Roriz — Trabalhador.

12, J . -os, Leite Sobrinho — Trabalha-
dor.

13. Benedito Alves de Morais — 'Era-
• balhador. . . 	

•

	Despesa	 Total

	

Diária mensal	 (200

	

(25 dias)	 dias);

12*0	 300$0 2:400$0

PP)	 225$0	 1:800$0

8$0	 20080	 1:600$0

8$0	 200$0 1:6000

8$0	 200$0 t:600$0

8$0	 200$0	 1:800$0

8$0	 200$0	 1:600$0

7$0	 175$0	 1:100$0
7$0	 17510	 1:500$J

7$0	 175$0

7$0	 1751'50

'100$0

1 -1000

17:800$0

N ii r i.	 Salários
de
	 Nome	 nnção	 'Diário em 25 Em 150

erd.	 dias	 d ias

47. leitoa!
dor

NP,. A lvino pires , trabalhador.... ..... 	 8$0	 20O$0	 1:200,0

140	 esoo	 1:a00$0

.lost". Beira, dispensado.; Patllo Son-
h o:. admitido. 8$ 1 )	 2040	 1: i00$0

1:I00$0

Dkis50 li' '1:errass e Colonização, em 3 de julho de 1941. Coa-
.	 E.0 loo r COtiliPhO Rocha, eserattrário	 ,kprovo,

oltecira Morgues, diretor.

iNapETGata REGIONAL Eatt PINIIEIRO

.Nit. sy :h:o) a vig,,rar de 1 de julho a 31 de dezembro de 1941, da
reetção li,oultlal dos extraiminerarioe-diaristae da Inspetoria Regio- soma
na! em Pinheiro, da Divasão de Fomenta da Produção Animal, do
D. N. P. A.. publicado no Didrio Oficial de 10 de fevereiro ore-.

Oiaservaeões: —	 números 2. 3, 5, 7, 8 e 13 foram l ne lh oeadoslerdo, iei g ioas :2.1;78/2. t179.	 virtude do falecimento do traba-
lhador , e. r7, ino Ribeiro: para 12$0, 9$0, 8$0. 8$0; 8$0 e 7$0, reepeetivamente, sendo supri-

mido o lugar vago n. 14, do quadro anterior. publicado no Diário
Oficia/ de 15 de março de. 1941. As novae admissates são feitas em
virtude de dispensa dos diaristas Joegelino .lase Correia o outros,
constantes do Diário Ofiicul de 19 de maio de 1941, pág. 9.894, sendo
readmitido o diarista Pedro Amaro Rodrigues.

Teixeira Gomes, trabalha-

	

	 Anápolis, 24 de maio de 1941. — (Assinatura ilegivel), diretor.
Aprovado. Em 10 de junho de 1941. — .:Assinatura ilegiveQ, di-
retor.

Obser,aeao: lanoal Teixtaira Geno-ea teve melhoria de sa-
e) t . io, na vaga de Albertino Ribeiro; sendo a admissão de Alvino Pi-
re=, na vaga -resultarde.

Enepeteria Regional Pinbeint), 1 de julho do 1941 r. 13.
de Abreu, o,oriturario G. Visto. -- Dr. Miguel de Lima Mendes, no
1:,peiiireenio do Inspetor Oliefe. Aprovo. —4fario Alves, diretor
ea D. 10 , P. .‘.

raatatil N ar.ION AL LE E,NSINO E PESOU ISAS AGRONÓMICAs

N. STITVTO LEE'XPE111	 N-TAÇÃO AGLICOLA

Esteição Experimento), de Trigo em e;urilibu

de 27 de maio a 31 de h ' il..MbrO de 1911, de lia-
 ante da relação pohlirada no Diário Oficial de 27 de

l'e ve eeiro .1. , 1911, à reaeiett

Divisão do Niaterial

EX PEDI ENIT1 DO SR. Dal ETOR

Dia 11 de julho de 1941

Requerimento despiu . hade

24. O27-41	 cesar Augusto ti 	 os requerem isee-
çãe de pagamento de aluguel de casa. — Completem o seio, na forma
da lei.

Deparlamenio Nacional da Produção Vegetal

I )1 R ETOR I A GERAL

ne 511. DIRETOR oatiaa

a)ia 10 de julho de 1,341

to t e . rarit) 1grico1a 	
	

5*0	 200$0	 1:440$0

— Substitui . Joalluinl Cabral do liodoy, dispensado por
eiii n-eicia de seryio.

maio do 1941. — Caio Gritei-lio Pereira, diretor,
prr:IN ;ido, --	 B. Fogundes, diretor.

x . 1. P. N. --- INSTITUTO DE 'EXPERIMENTAÇÃO
AGRÍCOLA

C,A.MNI) E PEll I NI E NTAL DE ANÁPOLIS — L DE Goraz
te•ateão nominal de admissão, readmi=eãe..e aumento de saláxio

•;,e,“oal diarista do Campo Experimental de Anápolis, organizado
l'rbfll 03 decretos-leis n=. 210 ; de 4 de fevereiro. de 1939,

Divisão de Terras e Colonização

Portaria n. 13, de 10 de julho de 1941.

25

O diretor da Divisão de 'ferras e Colonizaçào do D. N. P. V.,
resolvo. prorrogar, por 3 horas diárias, durante 60 dias, sendo 2 re-
muneradas. de acordo com o art. 122, alínea b ílo decreto-l ei 1.713,
de 28-10-39 e decreto n. 5.062, de 27-12-39, do auxiliar de escri-
tório T — Marcos D'Amato, que se encarregará da organização do
fichário ila mapoteca da Seeçao de Engenharia.

A despesa em apreço será paga pela sub-ronsignação 12 —
tifieações por serviços extraordinários — 21 ._._ 04 _ Divisão de
Terras e Colonização — Consignação IV _ Gratificaçiíes — Verba
1 — Pes soa/ — do vigente orçamento. — José de Oliveira Aforgoes.
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Instituto de lliologia Animal

noirrutik	 lí, o•: 8 or. :amuo lir: .1911

O diretor (10 Instituto de Biologia rflhItIal (10 Departamento Na--
chutai da Produção Aninud do INPinisterio da Agricultura, usando dos
/redores que lhe confere o art. 52, dei» 11, do Regulamento do
li.N.P.A., aprovado pelo derreto II. 23.070. d o 8 de nuirco de 1934.
resolve designar os biologistas 1).N.P.A.. classe L. Drs. Arthur
Moses e Sylvio Torres e o biologista D.N.P. X., classe J, Coryn-
tho Cesar da Silva, para procederem o inventário do material exis-
Bode na Seeção do Patolo g ia Animal, sob a responsabilidade do pri-
moiro dos citados funcionários, quo passa à rosponsabilidade do
s egundo, em virtude de haver sido posto á di sposição da liivi são do
Possoal (tosto Ministério, para servir na Soccão de Assistência Social,
conforme autorização do Sr. Presidente da Roplibliea. publicada no
Diário Oficial de 5 de julho do corrouto ano, o biologista D.N.P.A.,
classe L. 1)r. Arlloir :110S('54. al ê O momento responsavel pelo referido
material,	 Aeuriairo de Oliveira, diretor.

Ar inscrições Pal'a o (:11rM) de Avicultura, a que se referem as
instrucões publioadas no Diário tlfirial do 21 do mês de junho findo,
às págs. 12.670..já so acham encerradas desde o dia 30 do ir i ès de
jimbo til mio „

Sei'liço Florestal

EXPEOIVNTE tu S11.

Dia 7 de julho de 1911

Na portaria n. 27, do 1 de julho do 1041, do diretor (10 Sei viço
Flo,restal, publicada a página 13.6s$, d.0 1.)reirio Oficial de 5 do.
mesmo mês, onde SP lê: leild0 iii viSla o que lhe OXpôs o chefe da
Secção de Parques Naeionais": loia-so: "lendo eni vista o que 1 1Ie ex-
pós o cholo da Soeção de Silvicultura-.

Dia 18

Requerimento despachado:

Dr. Carlos Kós, pedindo lhe s cialn graluilamento,
1.500 mudas de 'Meus". — Não podo, no momento, ser atendido.
Arquive-se. (S.F. 1.327-11).

Fica alterada, por enovenièneia do serviço a oseala de 'férias do
pessoal subordinado ao ?bofo da Soc' ii, ii. Botaniea:

João Jorge da Fonsova, artífice X — do 311-6 a 19-7, para: 21-7 a
9-8-11.

Ministério cio Trabalho, Indústria_
e Comércio

Departamento de Administração

Ser; iço	 Colnun(eações

Ex p iabiENTE 110 Slt. MINEI;TRIb

Dia Cl de junho de 1041 (aditamento)

' Processos despachados:

Companhia Fiação e Tecidos São Carlos. estabelecido ern São
Carlos, Estado ile São Paulo, pedindo seja roduzido para 30 minutos o
tompo destinado a refeição e repouso dos sous operários (MUI:. nú-
mero 33..561-910). — indeferido, à vista do parecer do Serviço de
Alimentação da Previdência Social. (O parecer a que alude este des-
pacho é o seguinte: "De conformidade com o voto emitido pelo senhor
conselheiro Edison Cavalcarile, a 18 de dezembro de 1940, em o pro-
cesso a. CD-126/27.200, da Companhia Nacional de Cimento PorthinO,'
pcon imeiou-me peio indeferimenio -do pedido da requerente, no Seul-
tido de qno não devo ser inferior a (0 ?aliados o tempo destinado a
refoição e repouso de operários»),

Dia 11 (adi Lamento;

Zeforino Ferreira Lima e outros, reclamando contra Itatiro Sua,
todos domiciliados em Assai. Estado do Paraná (MT1C.. 1.381-911). —
Transmita-se aos interessados os esclarecimentos obtidos pela Dele-
gacia Regional. (As inforinz.ções deelarani que a reclamação não tem
funda mi' 	 algum).

Dia 12 (aditamento)

Delogacia do Tralialbo Marítimo de Santos, encaminhando o pro-
resso relativo ao Regulamento do Exercido da Profissão de Conferente
de Carga e Descarga do l'orto de Santos (MTIC. 17.628-940). — Ar-

quive-se, à vista das informações. (As infortnacões a que anote este
despacho declaram une o processo já e:-.,rtá rolo o Sell l'.\1 1V tli ll 'Ot O devi-
damente terrninado, .

Jo sé Barbosa do Naseinionio, pedindo soja (fado anil aponto ao
pi.oces i n de sua yeeiajnação coldra a firma pr.)pri n-Iária da T:iaigrafia
Progre sso (1N1TIC. 17.019-11). — Visto. Arquive-se.

Dolegacia do Trabalho Marítimo de Santo:;, encaminhando o oro-
cestso origioado do recursa apresentado pelo ex-prasidente dia Junta
Gevernativa dr, sindicato dit.: conferentes de Carga e Descarga (M.
T.1.c. 17.016-11i. -- .\ ego provimento ao recurso em fax:' das ; ti-
formaeões. (As iotormações a qui , alude este despacho sã o as se-
guintes; a; (me Conselho desta 1)elegacia do Trabalho '%laritinio re-
solveu splidarizar_se coro o ato do delegado-socretário que. ,nu assem-
bléia do referido Sindicato, não permitiu fosso votada a eliminação
lio associado Rolo', Petrarehi, por se tratar de um pre-julgailionto, era
virtude de se encontrar no Ministério do Trabalho, ag'itardando so-
lução. uma iienúncia apresoulada pelo citado tissociado emiti% o então
presidente Sindicato; (u) O SI'. delegado, alombo:do ao solii-
ta& Por dois menros (tosta Delogocia do Trabalho Mord voo resiol-
v;m: adiar a realizacã ,, da assemblèia do mencionado Sindicato, convo-
2ad4 para o dia 26 dl , março ultimo, leinTi o Conselho, em sessão rea-
lizada no (lia seguinc , , deonlido que as assim:Idéias deveriairrser adia-
das alt ., o dia 11 de aoril próximo, , st o depois que o Conselho to-
adissv conhecimento do relWórM da corttissili rionivada para apurar
a situação finaliveira e administrativa da entidade em questão, tendo
ell^i vista a denúncia do ii:esaiciado Agt i zi 1( to de Abreu Seerão, que
origioun o procossa D.T.M. 100-11 junto a este; c ) (io„,
apresentado pela comissão nomeada veio vonfirmae "deliam iiI O ode
oluu Delegacia do Trabalho Marii imo desde ha muito vinha oa.r.on-ando,

O- comporient os da Junta Governai iva, desvirtuando suas
frawiks, 1.ralavam exclusivamente de as•sunto , pessoais, relegando para
plano inferior os interesso .; /ti Sindicato. já Ião m . riainente afetados
pe l a pesirna administração anterior: (I) go , 0 m vista do mima ex-
posto e no louvavel intuita do defoniter (o interesso: da elnsso e o
vresligio das orgariizaci;e : sindicais. atn , lado continuo,: r'osroari-
dos. oriundos das más administrações, decidi o Consi g no dosia Dele-
goela do Trabalha 151aritimo, corno Tiulicru !..- í :tição, pois até então /Ni-
% iam rido baldados todos os esforço s no si' ,„iido	 (pie a Junta Gover-
nativa modificasse a soa atitude, s'olicitar do Exma. Sr. ministro do

a rieces-oiria intervenção. afins do que tosse normalizada a
v r.cia do Sindicato: e:, que com a designação ilo interventor vai a en-
tidado e f , reorganizando e, e as s im continuar, estará ein curto lapèo
do tempo gozando os frutos uma boa administração: f) qui ., com
referência à situarão da intervenção solicitada pelo ex-presidento
da Junta Ci ovornaliN'a. a ninai inferxentoriii enviou informações sobre
a situtiçào do Sindicato, as quais .- disponsando comentários N. vizi inlaiR
unta vez confirmar o acerto da medida quis' o Exima. sr. ministro
bollve por boro delorniintir, a pedido dc,la I 0, 1 e acia N .

Dia 13 (ailittimenti.,]

.‘iat-e (_iJiIt'' loini liii, reclamando. (inalidado a-sociado
(los ()perárics Pedroiros de Fortaleza, o litigou:eido de sou salário
corno enipregado de Francisco NtniN Casilleallli e Liii7 Vieira (MTIt:
17,057-911). — Transmita-se a informação da Delegacia Regional.

. (A informação a que alude este despacho declara rolo, após tis noces-
sárias sindicanents, ficou protado hão	 lralar dc tiligio cuja com-
petência	 airibilida à (»lila:1 Deleg.acia Regional .

jos:é dos sainos Silva, reelainamin confta a Tio. Leopoldo"hall-
v.ay cu. Lida., sob a alegaeao do que não	 (I 11`fiYilla Companhia
cumprindo as 1.vis	 (31T1C :3.213-911:
vista das inforniacões. (_X s informações a que tilode este despacho
declarou: qu... ‘, , a) face 1_14 u que consta do .processo foi rim:siderado pro-
cedento o atilo de infração lavrado contra a /,ot. , polilina. aplicando-
lhe a naulta de que trata o decreto-lei a. 2.308. (1, , 1:t do junho de
19 lii

Dia 21

Condido José (ia Costa, rerlaulando (a)-oiro a Vstrada do Ferro
Central do Brasil. referente ao paganiento de horas extraoriCnárias
que lhe são tkviiiiis, assim eorno ()aspem-al i s em jusla causa lNITIG
18 . 1 32-011 .  . — 3), acedi, Arquive-si.

lna

E.	 Fernandes, reroirrendo sla uimlltu (ri. Ilu foI il'intwAli
lermos da alínea a (j., art. 2P do decreto n. 21.712, de 11 de julho
do 1931 (MT1C 1.609-11) — Como parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho, nego provimento 110 recurso. (0 parecer a que
alude este despacho opina pelo não conhecimento do recurso, em
VÉla do que fi7ou resolvi lu no processo n. 'NUR: 8.11.:1-939).

Gilberto Flores, solicitando em nome da 1i,„;, 1 ,,	 T,„1,,d450.
seja determinada a aquisição de 100 assinaturas anilais da referida
revista i'MTIC 18.131-910. — Arquive-so,

Manoel Soares Guimarães, solicitando seja enlreguo si ear-
leira profissional, isenta do pagamento da taxa prevista no artigo
2P do dsereto o. 23.581, de 13 de dezembro de 1933 (MTIC
18.129-910. — Deferido, à vista das informações.

Isidoro Jaeobson. pedindo lhe seja concedido registo do jorna-
lista profissional (sITIC 18.130-911). Detferi!lo, à visto, das in-
formações.
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Dia 27 :;artittimente)

Sidney Marquos. solioilando eeja expedida terceira via de sua
carteira profissional (MITO 18.924-51). — Deferido, nos termos d
perecer. tO parecer a que alude esto despacho declara que tendo em
vista o resolvido em caso anterior, o requerente deve pagar a Nea
robieida de 10e0 peta exioefição da carteira solicitada).

Anna Conceioão Carvalho, pedindo seja entregue sua carteira
eftofiesional isenta do pagamento da taro.: prevista no art. 2.0 do de-
troo) n. 23.581. de 13 do dezembro de 19.3i (MTIC 18.923-941). —
Jettorido. it vista das informações.

Sebastião de Sousa, pedindo seja entregue sua carteira prOfi,g
-:sional isenta do pagamento da taxa prevista em lei (errei: 19.030,

ti „	 Deforido, por equidade;, à ista das informaçõee.
Simão Martins da Silveira, solicitando sua inclusão no quadro' de

C o ntra-Meetroe do Sindioato Marítimo dos Trabalhodores em Alva-
longas do Porto do Fortaleza MTIel 19.035-941). — Arquiee-se,

to da decisão da Delogacia do Trabalho Marítimo. ;A doeisão a
que alude esto despacho é no sentido de ser atendido o pedido em
(uestão).

Armando Augusto Serra, ioelindo o d • sarquivainento ile soa ror-
tvira profissional n. 9.151 da sério 1.a Afeia 19.038-951), — lerfe.

Por equidade. à vista das informaçõeso
~emito dos Trabelhadores em Carvão e Mineral. pleiteando a

weloeão de um representante seu na 'Comissão de Estiva (eITIC
1e.3(17-911) indeferido à viela da informação. IA informae,ãO a
que alude vsto dospaehe enodoo que o pedido do referido Sindicato
leio tom razão de sor. de vez que o Svrvico ('xocutodo por seus sócios é

410 ostiva, e o fato de ser um s.erviço espoeializado, não Ibo f ira a
modelado de 'eleva. orroecondo que, se fosse atendida a proloneão do
Stedietit o. a Comissão pordoria sua situação pari ária)

Dia 2 do julho de 1911

Sorvico de Alimentação da Providencia Social, consultando se &-
Nevão ser identificados os segurados do Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Estado e das demais Inslittiições do
Previdêncie Social, leio mencionados na portaria ministerial de 5 ele
eol,olbro de 1910, que frequentam o Restaurante Popular da Praça da
Batidoira (MTIC. 19.338-941). — Como parece ao consultor jorídico.
ti do teor seguinte o parecer a que alude o despacho: "Nos termos

decrolo-lei n. 2.478, de 5 de agosto de 1940 que o criou, o Serviço
411 ."! At imentação da Previdèneia Social é "destinado principalmente a
ooeogurar condições favoraveis e higiênicas à alimentação dos segu-
rados dos Institutos e Caixas de Aposentadoria o Pensões" subordina-
eios . no Ministério do Trabalho, e o art. 20 do decreto-lei n.
de 27 de janeiro do ano corrento, que alterou aquela lei, dispõe mie os
booitutos ou Caixas de Aposi entadoria o Pensilés cujos segurados
sejam por ele beneficiados concorrorão com .as quotas necessárias às
despesas de aquisição ou construção de edifícios que lhe são desti-
oados. Desses textos de lei se &muq ue: 1) Que se poderão servir dos
resta-nrantes do Serviço de Alimentação da Providência Social todos
os segurados de -instituições de previdência Social subordinadas a este
Ministério, e 2) que essas instituições: deverão participar do custeio
•la instalação dos serviços do Serviço de Alimentação da Previdência
Social. E nem se compreenderia que beneficiaudo esses serviços dire-
tantonte segurados de qualquer instituição de providência, só algumas
concorreseent pena, as despegas previstas no art. 2.0 do referido do-

n. 2.988. O que se nos atigura devido,. portanto, no caso da
Consulta, não seria It exclusão dos segurados das mstituiçõos apontadas
no oficio da administração do Serviço de Alimentação da Providencia
social, mas a extensão a esses organismos de previdência, »os termos
do art. 2.0 citado, dos encargos de que cogita esse texto legal, excluido
entretanto o "Montepio dos Empregados Municipais", que não se acha
colmo:tido à jurisdição deste Ministério, e cujos segurados, salvo mo-
dificava° no texto, legal, não so• poderão valer dos sere iços do eereiço
de Alimp nla0o da Providencia Social").

libt A :aditamento)

No o Mundo, Compaollia. de Seguros Torrosires; e Nlitritiolos
iie Garantia de Alognéi4, solicitando o arquivamento do prooceso
concernente à reforma de seus estatutos (MTIC 19.676-941). —
e,os termos do parecer, arquivo-se. &Segundo o parecer a que alu-
de o despacho, nada há a opor ao pedido, visto lerem sido os no-
')sestatutos sociais, adotados pela última assembléia geral extra- •

toolinária. submetidos à affrovvão governamental, e se encontra-
tem em estudo no Departamento Nacional de Seguros Privados e
t.:a pit ai ização. )

Companhia de Sogurees "Previdouto", pedindo seja arquivado o
processo relativo à aprovação das reformas introduzidas nos seU3
Estatutos (MTIC 19.077-911). — Nos termos do parecer, arquive-
se. (O parecei' a que alude o despacho opina pelo arquivamento do
processo, uma vez que a referida Companhia nem chegou a requo-
ter a necessária aprovação ao Sr. ministro, como é de lei.)

Cooperativa de Seguros de Acidentes do Trabalho da Associa-
ão dos Oonetrutoree Civis do Rio de Janeiro, solicitando aprovava°

para rie alterações ifilroduzidas nos seus éstatutos sociais r,MTIC
19.075-941.). — Nos termos do parecer, deferido.

Dia 5
Serviço de Alimentação da Previdência Social, sohmoloodo

aprociarão a nomeação do Sr.. Oscar Emerson do Rego Falcão, para..

_o cargo de diretor da Divisão de Administração daquele Serviço,
.1111TIC 19.751-911). — Ciente.

O mesmo, consultando acerca do número de sessões que o res-
pectivo Conselho Fisco deverá realizar (MTC (9.755-4i). — Trans-
mita-se o parecer do Consultor Jurídico. (E' o teor seguinte o pa-
recer a que alude o despacho: "No parecer desfa Consultoria, dé
I!, .:230, aludido no ofício do Sr. presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdèneia Social, em relação h dúvida por este formu-
lada no concernente ao Conselho Fiscal, declarei: "No que toca 'ao
Conselho Fiscal, nenhuma dúvida foi formulada pelo seu presiden-
te", assim fazraolo porque o decreto-lei n. 2.988, de 27 de janei-
ro do 1011. que reorganizou o, Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social não cometo ao presidento deste, qualquer iniriotiro
no que concerne ao Conselho Fiscal, CAMO se pode ver da leitura dU
respectivo toxto n do seu regulamonto aprovado pelo decreto núme-
ro 0.753, de 27 de janeiro de 1941. Aseeiro, no que diz respeito ao
referido Conselho Fiscal, a meteria que faz objeto do ofirio em
questão será convenientemente apreciada na aprovação do Seil re-

-gulamonto interno, em Mudo nesta Consultoria.)

Dia 8

Instituto de Aposentadoria .e ' Pensões da Estiva, solicitando au-
torização para efetuar b pagamento, aos funcionários cujos venci-
mentos são inferiores ao salerio mínimo, da diferença existente :en-
tre o a'ual ordonado o o ali estipulado. visto haver a neeoseetria
verba., no orçamento do atual exercício ( 1.11TI-1 21.415-951))
Aguarilo-se.

•Divisi•i0 .do Pessoal

Por portaria dê 3 tle junho do 1941, O Direto,.' cio DepartaDendo ,
Nacional de Segures Privados o Capitalização, usando das atribui-.
ções que lhe confere a letra o, inciso H do art. 14 do Regulamonto
aprovado pela decreto n. 24.783, de 14 de julho do 1934, resolveu
designar o Fise,a1 de Seguros, classe H (interino), Gabriel de .Mtwaes,
para ler exercício- na Inspetoria de Seguros da 0.a Circunscrição da-
quele Departamento, com sede em Porto Alegre, Estado do Rio Groode
do Sul. (Processo n. MTIC-19.539-41).

Pflr portaria de 28 do junho de 1941, o Diretor do Serviço do
Estatística da Previdência o Trabalho, usando da atribuição que lho
confere a legislação em vigor e tendo em vista o que consta-dos pro-
cessos SEPT-47-41 o APIIC-10.963-41, resolveu designar o Estatís-
tico, classe K, Francisco Ruggiero para, no prazo de 34 dias, não ANS
apurar a veracidade das irregularidades do que é arguida a Comiseão
de Salário Mínimo do Estado do Piauí, em suas relações com a De-
legaria Regional deste Ministério 'melado Estado, come tatnbem ve-
rificar e orientar no Estado do Amhzonas, o andamento dos trabalhos
relativos à execução do regulamento aprovado pelo decreto-lei nú-
mero 399, de 30 do abril de 1938, arbitrando-lbe, uma diária de 1780
e em um mês (to 'vencimentos a ajuda do custo, que lhe compete
nos termos dos dispositivos cigentes, (1Ieproduz-se por ter sido ou-
blioado com incorreções).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRA)

Por portarias de 18 de junho, foram designados para ter exerci-
do trair repartio6es em seguida mencionadas, os escriturários, classe E.
do Quadra Único deste Ministério, nomeados por decretos de 16 da-
quele mesmo mês: Amparo Iolanda Sabbatine, João Manuel Rocha.
Matos o Carmen Robilard de Marigny, respectivamente, no Serviço
Administrativo do Conselho Nacional do Trabalho, no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial e no Departamento de Justiço
do Trabalho do Conselho Nacional do Trabalho.

Por outras de 19 de junho, foram designados para ter exercício
nas Repartições em seguida, mencionadas, os escriturários, classe E,
do Quadro Único deste Ministério, nomeados por decretos de 18 da-
Aliei° mesmo mês: Gilson Poggi do Figueiredo, no Serviço Adminis-
trativo do Conselho Nacional do Trabalho e Washington Ferreira da
Silva, na 2.9. Junta de Conciliação-e . Julgamento com sede no Distrito
Federal.

Por outras da mesma data foram tornadas sem efeito as porta--
rias de 18 de junho p. passado, pelas quais foram designados os es-
criturários. doem E, do Quadro Único deste Ministério, Washington _
Ferreira da Silva e Gilson Poggi de Figueiredo para ter exercício,
respectivamente, na 4.2. Junta de Conciliação o Julgamento 'com sede
no Distrito Federal e no Departamento de Previdência Social do
Conselho Nacional do Trai:ide/1o.

Dia 26 de junho de 1011
Processos despachados:

Processo n. IITIC-13.712-41, em que ó solicitado o aproveite-
mento do Jose Ferreira Cunha Filho, couto servente ou contínuo da
Justiça do Trabalho: Transmita-se a informação do D.A.. (A infor-
mação é contrária ao pedido,- tendo em vista o artigo 18 do decreto-
lei n, 1.713, de 28 do outubro de 1939 e o art. e, parágrafo ,1. 0 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939),

Dia 8 do julho de 1911
Processo o. MTEC-2.872-41, em que o Departamento Nacional do

Trabalho solicita a remoção do Escriturário, classe G, do Quadro,
Único disto Ministério, Francisco Cotio Lameirão Monteiro: Nos ler-

.mos da informação, nego autorização.	 e
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rpocri,M n S despachados:

:Dia 7 do	 de 1911

'folio Carvalho Caulpollo,	 ilinnoado esei • itorário, (lasso E, do
Quadro 'único deste ?Ministério, solicitando iirorrogação de priwo, por
30	 leira tomar posso , : Coin'etio a prorrogação solicitada. (O('o-
oossi	 C-114.312-11 ) .

José .1Iaria Franco tit( Carvalho, nomeado para Cl cargo da elas-
se E da carreira (.1e Eseriturário do Quadro único deste 'liivisterio. SO-
licitando lirorrogação, pot' GO dias, do prazki para ell11'11t . PC11 í ,xer -
írli) : IIIIICI'.iu a proi•rogio:50 solicilada. (Processo

de 1951)
Itia

•

lioliorio de Allinquorinto Lima, soliodantlo prorrogação Iiiprazo
ara }titilar püsSe 110	 tia (11u4st , 11 da *arteira d o inspetor de

Oro\ idOoria	 jlllu7PII)	 ti	 fniadro Coiro (lesto .11iitisteri7u: Nada 1,a-
\ vodu mio doferir, 	 (Prores;., 11 .	 Ipo-11).

sts. itinPron

Dia 10 do joilio do 1911

Pro o esso dosparhado:

da Silva Volijo, sidirilando pagamento da ‘aiiiressjo. tie
Icala o arligo .180 do tiocrolo-lei 0. 1.713, do 28 do onliihrti do

1931): I.:( ano pa reei , à S.A. I	 ft' z . ido . 101 :t.(cesso 71 .	 . 7/12-41) .

ileporinowitfo \aciono' do Trahallo)

'1.1,:tteEfit.x

wliors

1 .1 izi	 11 1 	ii	 ti til	 dl . 	19.51

Firma ,:	 ¡ao	 pin

(‘11/111 1.• 1111 ) 111' 1•1 /`(-11 '!) 11)1, .11 1 11til s1 	(.1.1111.111;11'f1(1 1! Julgamonlos do 1__(isti"0,1
1-oi141a1, ou snio pagaioctito da axa	 2	 :II ovveto II. 25.712 do 15
d o Pilho do 1931i.

N,1. 10.775-39 '0. (5.570-39 ,	(loorral Eleotric 5. A,
'1'. 1 t 'e G118-11	 , 211-11	 - Sepsel

lua 11

Hrt i u ts mui( 1(7 1 715 pt	 2110,,40	 : 1111'4 1 11(o:- 1dd	 •	 114 a' 111.14 . 1.Cla.'111
ç' 11 I ol n'LI,	 .11111.1	 - cit . 	4; É' 1 in1Z-11, 	.11l1;:a!W•Idos do 1 ijsi;.;14,

paga:m . 11Kr .111	 'La (1. • 2 '1	 . 1101 • 1 • 010 II. Vi ,	 i:'	 1
11 1. .11111I0 kiv	 19:;1

1)N1'. 21.1311-0:c/	 P.	 131-:.11	 - .vidooin 17o 1 ' l ia,-,10 lii sika„
INT. ?0,11s-(.1.10 : 0 .	 To,ogcaria .11-1rOpolo Ltda.

• 17.010-51 ,1". 10.!"(50-5()'	 - lir. (.7oo0111\ rs da Cosia, 1. 0 in-
N oidal imito judicial (Ia firma 1h; ' LI 	 41, • illa da Sil‘a.

liNT. 17.020-11 .0. 0.52( 1 -50	 -	 EarIos Kern & Coloo. 1,1da.
1),V1', 17.121-11 ;1 1 .	 .\iignsto Carlos do Ealdas,
1)NT.	 17.(11(5-5;	 0.	 11.151-1o .	()firitias (11-iitioas Arlos

dci-nas
▪ 17.01:"(--51	 P. to.319-141 -	 Sampaio	 N • Gora

(Sobriotio.
SI	 aa	 lid'Vrd'14:	 1,11o;*1-t•-1Io n

r\PEPIK:\iV OU sit. INTKNOVNTI:

:a 7	 III julho ti,• 1011

castroz sonza C00110110. solicitando rogi-lo tio ..ivros. ' :Si 0-
1)ofer i do. F(."ilas a ainda(..õos.

josof iywocur, idem. (s11 1 -21.U,s?- I). - 1410111.
Cianci irmão	 ¡doto. (510-25 112-11). Ideio.
Irmãos ltrchara, ídolo. ,,S10-21.31(3-51).

Joau¡lo INIalias, idem (511-22.132-1E .	 Idoin.
fgoat • io Saiit'Anna, rociam:Indo contra a firma Flor¡a ll o	 Thomp-

soo Estotes (SIP 11.007-11). Termo 12().-- E.In faro do (pie ficou
apurado nos nulos, con.siclero instilisistento a dolosa apresontadaO 111.1-•
1/(111111-) à tirma Eloriimo .f: 'flintupson Esloves, estalitdoeida à A 011111a
Ni10 .1 1 14.11libi1 11. 155, G.° andar, sala 002, a p odia de 2000 (duzentos
mil réiS ), Prevista no § 2.0 do art. 10 do derreto	 29 de
ontubro do 1032. por ter se roem-ado a momo. a earicira profissional
pertonoonle a seu empregado fgoacio	 N.1(.1'01010 tinida 5e,11:
anotada 07'1, sle Serviço, e.e-off leio, a carteira do 1 . ot : 1(0)0011o. 111
da lei,

1 da 7 ', de julho de 1011

Joauini Pires da Fonseca, solicitando registo de 'ivros CS(
28.1(1- .11). - Aguarde-se, como proposto.

Alcebiades Guarita Cartaxo, solicitando registo de goimico (SI!'
31.811-40). - Cumnra-se a lei do selo e seja reconhecida a firrna da
p111111'11CãO.

Anuns(' Itodrigues, solicitando rogist:, do livro' (:810-28.757-11).
Apresenic o instrumento de man:lato.

Adriano Dias de Souza, sei linitaltilo registo de 1 iVrOs (Sn'
29,611-11', . - Aguardo-se, c4100

I. F. coccêa, solicitando regi ,-10 de Ihros
Agoardo- ,:o, coam proposto.

jos(' .E.toNos. solicitando registo do livros i,5-11' 29.57):-(-11) -
Ideio.

Ossnaldo liallieos o. • solicitimilo regi sto do IkI''	 fp 29..55 1 -; I).
-

Vrancisco ãtoreica Machado, solicitando registo do livros (S1P
. 553-11 . - loto

I' roei'ssos 8rqu1v4r/0S:
32.508-10 - Augindo .Vornandes.

15.72?-10 - Wilson Nassol.,.
- Sellastiãd ltamião,
- NValdernar 111140170.-

Viclociauo Foltran.
Clottatal itaeseuebiel.

- Jos,1 lfonjamin da Silva.
1/10.1sditl i Coelho da Roctia•

13.001-10 - Alan 1..818
:,8,070-111	 M8tt'llian0 iol»Os (Ia 511va Moura.
29,570-10	 I'raticisoo 57111es Fonseca.

.	 - 1 )1110 11,1,1 Sainos.
- Adi: nino I,opos do eits1rii.
- Colhi Iltiorra.
- Hans 1S1;tx Schmitt'
- Sindivalli	 ()porii‘rios e EinprogadOs,• dl Light

- 1i:urra-sia do, Carvalho Parreiras da Rocha
,11.7:12 -10 - 1 1 111110 Lohifo,

O 1.1303-11(	 Jono Jormao.
:5 .2(5-11	 11ot:cilia Sampaio,.

0 27.331-11 - Antonio Oliveira.
0	 Itodriguos soixas.
11 : .,22 ,.9):8885,0:-_, 1111	 Firmino Forroira	 Paola.

- Machiavelli.
1.50;:-.11 - \Vablemar :Manar.

1'	 51:1-51 - 'S'irtor 01-,1/21.
1'	 510-11 - lionodito (lortildo 1111	 C',orreia„

512-51	 Francis.eo Vairo.
1'	 172-si -	 Augusto tla llocha
1 . 21.300-1 t - Eitotirann Marques - Pereiro .
0 11.252-'11 -	 •10 Souza.
O 7.72(1-11 - Siiviu Is Lago Itonrigitos Marra.

530-.51 - Ampolio Zocelii.
l' 0.375-11. - Antonio Itihoico Gojifial.5os.

522-.11 - (nevou 'forniiit.
O	 5"8-1I - litaphael 1.. O. Taooredj.

si!'	 :;(10-11	 A.1111.1-1C41	 1)(1.111.1•11.

511'	 5-21-:4 1 - Fraiudsvo 0edro Monteiro da Silva.
SI O	 170-1.1 - Edison Veiga
SIO 28.209-11 - Jose1 Mulins dos Sanfos.

de ca.d,: (-,, solicifando trans fori'lieia (511' 25. 1 8-1 e • - Da"
'1 :Pil1is as anotaciio,: . arquivo-so.

Fav'd 11.1 Co4la ()lis-eira, solicitando transferMiclit (510 25.177-11)' „

-.11A1(1 111 1; iiiva & Irmãos, id•no. (. 510 22.058-'11) .	 Idem.
Salomon, s7I1:1t . 118tM° relificação

poijeo o pedido, -nos tormos da informação, restitliiii-
l ro_se o dIA • 1!	 too.diarde	 CIO a 141 da entrada da CRU-
!rira, 1.:t!ttle11410 o despacho, acquive....e.

Joio de 11m2ola. :401icitando Icamfecència ,:510 22.(100-11'	 -
1ioro4'itto. Eoilas	 actinive-so,

ita il d . :miou:t odo sonstiloição lo Ihros k 5 11.' 31.822-11).
- Iv . toiodo. l''uiías as airdase;n os, arquive-se.

Leal Ferroo-a & Loal. solicitando transfer;Moia. (511'-2.1.188-11).
i11.5 l anotaotio g, ariptiyo -SC

Imiz	 , ).3,,eros, sol-icitando L'vg	 11e al1X.11iar da alltuinis-
S2-11!-29.155-11	 Dereridg. em face dos documen-

to-( apre.-ontados.
Maria Frodorica Noinhan, $'ilicilando retificação de cadeira.

(51 1'-11' 293-51,, _- nefloo o pedido, nos lermos da informacão, reS-
lituicdo--:o doouitantto junto, tnedituite recibo, no ato da en .trega da
earirira. Cumprido o despacho, arquivo-se,

1I'dand lto,binstoin, solicitando registo de professor. (St l'-7. 23,
de	 . •- I leferido. em face do." documentos apresentados.

Podidos de registo do quitnicus. deferidos:
.s1P-31.292-10 - José Pereira de Alenear.
MO-33.213-50 - Jotiona Pedrosa N iranda.
10-28.7 10-50	 Areaugeto

:+1P-28.718-10 - João Cereser.
g11-28 717-11 - liumberto Medeiros
TI- 27 .9171-li - 'reja /1:01tila

i•: 10-3 '1.3 80-10 - Pedro Alenca1.

de cegisl .. n ile livros. deferidos:

510-8.781-11
	

rocuandos & Corroia.
SIP-28.791;11 - _Florindo Costa.
51P-28.721-11 - Buenos, Carvalho & lioltifner tida.
51P-18-,727-11 - Joaquim Maria Soares.
510-28.716-51 

- 

M. llangol & Mal o.

510
SIO 27.220-51
.4 10 17.325-11 -
S10 2.201-11 --
5E0 29.801-11 -
5 11	 1.885-41
510 28-207-11 --
510
510
510
SEI'
S10 28.201-11
510 11.70:n -10
510 12.311-10
510 3.108-10

A,--Soonarlae.
5 1' 55.701-10
5

5
5

/5

5

5
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Braz Frederico.
Alice Kahl.
Sociedade Condséária de Autos usados Lida,
5.1anael 'Vicente.
Jayme Bergnnan.
Nianoel Duarte
1. Strada.
Aurora Malhoiros Marinho.

Dra.. Maria José Salgado Lago.
Il. Ihtbach Rodri guos & Pinho Lida.•
Firmino & Alfredo lAda.
José Maria Capelo Capelo.
Itenrique Magliari.
Cardoso & Alcantara.
Fahr. icas de Carrossimdas imperhd Ltda.
Franchan-z' Pizzinga.

GaNvantlça.
Sociedade Cooperativa de Seguros 4/perários

Cio Fábricas de Trolohm.
SIP-28.931	 51arni Corroa de Carvalho.
SIP-25.491-41 -- Construtora Imobiliária
SI P-26. 	 -- Joaquim da Rocha.
81P-28.630-41 -- Dr. Fernando Veiga de Carvalho.
.:1P-22.494-41 -- A tdenor Neves da Rocha Bailia.
st P-29.1191-4 t -- Antonio Prata .
81P-29.067-11	 NValfrido Goine de Alevar.

P-- 29. 	 Saliin A9uad.
SIP-29.186-41 -- Instituto Guanabara de Educarão.

P-28 .865-41 -- Fonseca & Barbosa.
S1P-28.755-41	 NI. F. Carneiro ( ;onçalve.
81P-28.511-41	 Neison de A raujo Trindade.
SIP-28.609-41	 Clotavio Chavo.s.
SIP-20.953-11	 Folzenselivaih & Ilehl Ltda.
S1P-28.880-11	 Ficlodi Goldenberg.
S1P-21.677-41	 Bifem.
SIP-28.851-11 -- Santos Leandro & Comp.
sIP-28.867-41	 1o0 de Castro.
8I1-28.887-41	 Rivera & Aquino Ltda.
SIP-28.397-41	 Ferreira Passarello & Comp. Lida.

Dia 1 de julho de 1941
Notificaçõe A. expedidas:

Ao -Voga Pntilicidade.
N. 26 -- Notificando para recolher a imporbIncia de 20080 (,bi-

zontnsmii rMs), corre s pondente à multa imposta por infração do ar-
tigo 10 do decreto n. 22.035, sob pena de cobrança executiva. (81P-
41.'512-40).

Dia 3
Aos Srs . rdles, Gonçalves &, Comr.
N. 27 -- Notifivando para recolher a bnporhincia de 7300 (du_

nt ciso mil 1• 4 : ?, correspondente à multa imposta por in fração do
10 do decreto n. 22.n35, sob pena de cobrança executiva. (S1P-

.1un_10).
II me Nhtul.
N. 28 -- Notificando para recolher a importância de 20080 hin-

?Pulos nili réis, corrospondenlo à toldta imposta por infração ih)
ar?. 10 do decreto n. 22.035 sob pena do cobrança exocutiva. (SIP-
4,Z;;')-41?.

Ar:(eai-fação ofelna.la pola Tesouraria em 21 de junh o ) ole 1941,
a --abei':

Decreto o. 22.035. do 79 de outubro :te 1937
::arteiras Profissionais)

14580

11=1,e,

Decreto n. 22.489, de 22 de fevereiro de 1933
(Registo de Livros):

Art. ' 0 , 	 	 80?0
lilecreto n. 23.581, de 13 de dezembro de 1933:

.Art. '° . 	 	 4780

Total . . 	 	 937M

Corfeio.	 Alfredo Limo (,'Innos. contador. N'isto. - lISSinargra
intendente.

Departamento Nacional de Seguros Privados
c Capitalização

INsPE'f0111A Id sEGERGS DA 4.a (-3110ENCIIIÇÃO

	

ENP;f1HENTE	 INsorroa
pia II de julho de 1941

Procrossos:
N. 1.320-11 - A Tlh o Lonolon Assuranee por sous re1)2e5o1Ita1ltes

gerais. soLeita prm•rogacão peapi para dar cumprimento ao exi-
gido) na notificação ti. 392-11, dossa 1.8. - Concedo o prazo de
lã íquinzo) dias, a parti: . da data da tudição.

• N. 1.1112-11 - A :-A ul .'..merica Terrestres, Marítimos o Acidentes,
Companhia do Seguros, sodicila prorrogação de prazo [ara dar etun-
primeiro no e.xigido na notificação Il. 312.11. dessa IS. - Concedo
o prazo ole 10 (dez)

N. 4.912-11 - companhia. 4.1:A ssurances contre l'Ineen-
die, lis Accidents oh, Ris-fines Divers, solicita prorrogação de prazo
para a eu rega da cópia do balanço geral e conta de lurros •perdas,
reforennos às operações do exercício de 4-1.,o. 1941. - Concedo o prazo
to 10 ,quarenta) das, iorn isla di procoOncia (1.o alegado.

N. 1.905-11 - A Phoenix Assurance Company Limitei", [..or seus
agonros. solicita p rorricuunio do.. prezo para a entrega da cópia do
balanço gral. relativo ao nerric . o de 1911. - Coneedo o prazo do
40 (quarenta) dias, om vista da proredencia tlú a'.egado.

N. 1.869-11 - A Poarl N .-suralice Company Limit o d, Por soai
agentes gerais, olicita prorrogação de prazo para a entrega da cópia
10 balanço geral e conta de locros o porda g, relativos ao) oxercício
o te 1951. - Concedo o vazo ite 40 ;quarenta) dias, em vista .la
rrocodinicia do alegado.

N. 4.812-11 - .1. Tile Lindou & Lancashir., Insurance Com-
pany Vol., por seus representantes. gvais, solicita prorroo,•ão
prazo para a entrega 41a r.'op":1 do balanço geral e relatório. relati-
vos zio oxercido de 1951. -• Conee,1;) o prazo de 10 ...quarent(i) dias,
em N. iS a da procedència do alegado.

N. 4.836-41 - The Yorkishire Insurance Company Limited, por
seus repres-mtantos gerais, solicita prorrogação de prazo para a en-
trega da cúria do balanço) o conta de lucros e perdas, relativos ao
oxervicio de 1940. - Concedo o prazo de 10 (quarenta) dias, em
vi-ta da procedUeia	 alo::•ada.

N. 1.810-11 - Tin.o Northern Assuranco Con nPanY Limiled . Por
SOUS roprosontantes gerais, solicita prorroga-ão de prazo para a 111-
rvga .11 cõpia tio ha'atiro geral e contas tio	 io.rdas, rola_

do exercido do 1010. - Con cedo O prazo do 30 ',trinta) dias,
001 xkla da procedi. nria do alegado.

N. 5.961-251 - A Time London Assuraneo, por seus reprosentantos:
gerais no Brasil, solícita prorrogação de F.razo para a entrega da
cópia doi relatório e balanço geral, relativos ao exoreicio tI 1.910.
- Coneodo o prazo de 40 (quarenta) dias, em vista tIa prorodílnria
do a'egado.

I)\sPC. n. 1.007-11 - A C."ompanhja Adriáliea (to Se g uros, so-
lidia prorrogação) de prazo para a entrega das cópia .: do Balanço Geral

en0t.a do Lucros o Perdas. relativos ao ano de ig40. - Concedo o
prazo do Iti (quitronta) dias, em \• ista da procedènela do alegado.

1 1 N8PC. n. 4.183-11 - Os representantes gorais IIa Companhia
Natidnal •llgentento Vers ielierung s-Alition-Ge s ollschaff. solicita 1..,ror-
rog,acão do prazo para 'a entrega da cópia do Balanço relativo ao exer-
cício findo em 3t de dezembro de 1040. _ con(, o ( 10 O prazo de 40
iduaronta) dias, em vista da procerki ncia lio alegado.

DNSPC. n. 4.906-4.1 - A Guardian A s surance Company LI-
II, Pjir so us lig:entes gorais, solicita prorrogação de prazo para
apresentar cópia do balanço Gerai e Demonstração da Conta (1.;
Liii'Vo.-; o Perdas do ano de 1010. - Concedo o prazo de 10 oltiarenta)
dias. em vista da procedência do alegado.

DNSPC. n. 4.491- .11 - Os representantes gerais da Companhia
.Ano o boner & Mitenchener Fettor-Versicherungs-Gesellsehaft, solicita.
prorrogação de prazo para a entrega da cópia do Balança relativo ao
exercício findo ' no 31 de dezembro de '1010. - Concedo o prazo de
40 (quarenta) dias., em vista da procedência do alegado.

Serx iço de Estatística da Previdilicia e Trabalho

	

EUTDIVNTE	 Eql. onwron
Dm 7 de julho de 1941

Processas despaclunlos•:
satisfeita a exigència contida no parágrafo único do art. 176, do

a. 2.627, de 26 de setembro de Pila, o senhor diretor or-
oo-nou o arquivamento dos seguintes processos:

2.182-41 - Perfumaria Myrtha S.A. - Nesta - (Reta-
térie da Diretoria, Balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
•ooselliu referentes no exercício terminado em 31 de dezembro
• ie 4940).

SIP-28.719-11
Str-U.89O-41
SI '-28.900-41
SIP-28.599-11
SIP-21.616-41
S1P-25.229-41
S1P-78.617-11
S1P-28.879-41
SIP-28.950-11
SIP-78.922-1I
SIP-28.919-11
S1P-28.760-11
SIP-28.7.54-41
i1 P-21
81P-28.564-11
S1P-2.685-41
S11'-28.891-11
S1P-28.807-11

Nacional Ltda.

Art.	 9.0 3580
Art.	 9,0, parágrafo Muco	 	 1 lig°

Decreto	 ti. 	 22.489,	 de	 27	 de	 fevereiro	 Ile	 1933
;Registo de Livros):

1: 1.	 1.0 26W0
Decreto 31.	 23.581, de	 13 de dozembro de	 1933:

Art. 9580

Total	 .	 	 1:28080

Dia 23

Decreto	 o .	 . 035,	 de	 29	 de	 outubro	 de	 1932
',Carteiras Profissionais):

A • 1,	 5.° 1:11580
Art..	 9P	 	 3580
Art.	 9.0, parágrafo único	 	 11080

Decreto	 o.	 27. 189,	 do	 22	 de	 fevereiro	 iho	 1933
:Itogisto de Livros;

Art.	 1.0 155$0
Decreto n.	 23.581, de	 13 de dezembro de	 1933:

.Art.	 2.° 	 211 ¶0

Total ...	 	   1:62680
__	 •

Dia 21

Decreto	 n.	 77.035,	 do	 29	 de	 outubro	 de	 1932
(Carteiras Profissionais)

Art.	 5.° ..	 	 605$0
Art.	 90 ..	 	 65430

9.0, parágrafo 'Mico	 	 14080.



Dia 8
ça'EPT. 2.205-41 - Companhia de Mineração e Metalúrgica do

São Paulo - Paraná - Nesta - (Relatório da- Diretaria, bit/anca
conta do lucros e perdas e parecer do Conselho Fiacal, referentes ao
exercício terminado em 31-12-40).

SEPT. 2.206-11 - Companhia tio Gandarella - Nesta (Rola-
(ó pio 4ia ))iretoria, balanço, conta de lucras e perdas o parecer do
Cc,nselho Fiscal, referentes ao exercício terminado em 31 de dezein-
bre do 1910).

SEPT. 2.207-41 - Sociedade Anônima (iáadc Nileroi Nesta
- (Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas, para-
cai' da Conselho Fiscal, referentes ao exercício terminado eut :31 de
dezembro de 1940).

SEPT. 2.208-41 - Banco de Crédito Mercantil - Nesta - (Ro-
tatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
Conaadho Fiscal, referentes ao exercício terminado ern 31 de dezem-
bro de 19%).

SEPT. 2.209-41 Daggett Ranaiell - Nesta - (Balanço
anual e conta de lucras e perdas, referentes ao exercício terminado
em 31-12-40).

SEPT. 2.210-11 - Banco II ipotocário e Agrícola - Belo lia-
t•!zoltie - (Relatório da Diretoria, balanço, conta de liteeos e per-
das e parecer do Conselho Eiseal, referente ao exercícia terminado
cai 31-12-40). -

SEPT. 2.211-11 - Imobiliária Comercial Vieira Sobrinho .S.A.
- Nesta - atelatdrio da Diretoria, balanço, conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, refereutes ao exercício de 1910i.

SEPT. 2.213-11	 Companhia Industrial . Comercial e Agrícola
- Nesta - (Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício tarminada
em 31-12-401.

SEPT 2.216-11 - Colgate-Palmolive Peet Co. "al a - Neala -
(Balanço anual, conta de lucros e perdas, referentes ao exercício
terminado Lin 31-12-40).

SEPT 2.217-41 - 'fie Great, Western ar Braiil Railway Com-
pany Limited Nega - (Balanço anual e conta de lucros e perdas
referentes ao exercício terminado CM 31-12-40).

SEPT 2.218-41 Thornyeroft do Brasil S.A. Nesta (Ro-
tatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas o parecer do
conselho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-1?-10).

SEPT 2.219-11 - Filkington Brothors (Brasil) Ltda. - Nesta -
(Balanço anual e conta de lucros e perdas, referentes ao ex•rcício
terminado em 31-12-10).

SEPT 2.256-41 - Embaladora Citricola S.A. - Nova fatiasse
- Estado do Rio - (Relatório da diretoria, balançO, conta do lucros
e perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao eaercicio termi-
nado Pin 31-12-40).

SEPT 2.257-41 - S.A. Cdrícola Iguas auensa - Nova 'fanasaii -
Estado do Rio - (Relatório da diretoria, balanço, conta 41e Lucros o
pontas e parecer do consolho fiscal, referentes ao exercício tarmi-
nado eia 31-12-40).

SEPT 2.258-41 - 5. A. Loraliva Anlonini - Nesta
_ (natatório da diretoria. balanço, conta de lucros e perdas e aarecia•
do conselho fiscal, referente: ao exercício terminado em 31-12-10).

SEPT 2.261-41 - Banco da Baía - Salvador - Baía - (nela_
tório da diretoria, balanço. conta de lucros e perdas e parecer do
consalho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-10).

• SEPT 2.202-41 - S. A. Agrícola de Una Baia - (Relatória
da diretoria, balanço, conta de birros r perdas e parreer dii conseplo
fiscal, referentes ao exercício terminado ato 31-12-1910).

SEPT 2.284-41 - Fabrica de Filó s. A. -- Nova Friburgo -
(Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecei,
do c(sn.sellio fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1910).

SEPT 2.286-11	 Metalgráfica Bical, S. A. - São Paulo - (Ro-
tatório da diretoria, balanço, conta de lucras o perdas e parecer do
Conselho fiscal, referentes au exercício tarmintado em 31-12-1910).

SEPT 2.287-41 - S. A. Fábrica São Luiz - São Paulo -
'(Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e paravar
do conselho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-1910; .

, Sábado 12 -
.._. 	
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DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA. DO TRABALHO
Piocessos encaminhados aos Conselhos Regionais do Trabalho:

Dia 3 de julho de 1941

Conselho Nacional do Trabalho
Processo em pauta para julgamento na sessão de 18 de julho

1911:
Processo CRT 173-41 - Inquérito administrativo instaurado pela

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, contra o empregado João
Ribeiro.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Processo CRT. 13-11 - Inquérito administrativo instaurado con-

tra Manoel Marques Santos pela Companhia Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Ltd.

Processo CRT. 110-11 - Inquarito administrativo instaurado pela
Companhia Brasileira de alineração e Siderurgia, A, contra o em-
pregado José Maurício dos Santos.

natalina Vogal Dr. Nawton da Silva Lima.
Processo CRT. 200-11 - Recurso que interpõe-a firma Laborató-

rios Raul Leite S. A.. contra a decisão da Segunda Junta do Concilia-
Cri e Julgamento, proferida no processo de reclamação de Carias .ai-
berto flui ti 	 Duarte.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Processo C111'. 195-11 - Inquérito aLlininistratiVO instaurado pela

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Ltd., contra o
empregado Alvaro Bernardo.

Relator, Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.

'À 1.a Região, no Distrito Federal:
CNT 2.101-11 de Geraldo Chaves e The Leopoldina Ilailway Com-

pany Ltd.
CNT 2.315-41 de 'Virgilio Teixeira da 'Silva e Colina Cantaraira

de Viação Fluminense.
CNT 2.926-11 de Waldemira José Ribeiro e Le.opoldina Railway

Company, Ltd.
À 6? Região, ora Recife:

CNT 2.136-39 de ,Severiuo Joaquim do Nascimento e The Great
\Vestem Itail. C.° Ltd.

5? Região, em São Salvador:
CNT 5.576-37 de Armando Porfirio de Argolo e Comp. Linha

Circular de Carris da Baía.
À 3." Região, em Belo Horizonte:

CNT 7.128-40 de Sudario Vitor e Rede Mineira de Viação.
CNT 2.224-41 de Pedro Silva e Rede Mineira de Viação.

À 4? Região, em Porto Alegre:
, CNT 4.622-40 de Gentil Rodrigues Soares e Corp. Emp. Viueão

Férrea do Rio Grande do Sul.
À 2." Região, em São Paulo:

UNI 21.836-40 de Antonio Lopes Sanches e The S. Paulo Tr.
Light and Po. C.0 Ltd.

CM' 806- II de Antonio Jorge e Rade Mineira Paraná-S. Catarina.
CN'P 2.408-11 de macio Lopes e Rede Viação Paraná-Santa Ca-

tarina.
CNT 2.328-38 de José Aasumpção e Comp. De ras de sanam.
UNI 14.070-10 de Maria de Lourdva França e Comp. Telefónica

Brasileira.
CNT 11.193-40 de Angelo Guerini Bucheroni e Comp. Paulista

de Estradas do Ferro.
CNT -15.007-40 do EgYilio Matamos Dias o Estrada de Ferro São

Paulo e Minas.
CNT 15.977-10 de Emiti° Sordi 6 Comp. Moginna de Estradas

do Ferro,
CNT 20.089-10 de João Thaler Filho e Rede Viação Paraná-Santa

Catarina.
Dm

CNT 11.216-11 de Maria Augusta Formindes Tina] - Manoel Alves
Boal e Sebastian da Mota Paes.

UNI 11.316-51 de 'Benedito Nestor Torres e A. Repitelt	 Tur-
eknitch

Dia 5 ile julho de 1941
A 1." Região, no Distrito Federal:

CNT 14.701-38 de João Alves e Lnop. Itailway Company Ltda.
UNI' 3.789-11 de Luiz Alvos Rocha e lhe Leoa. Railavay Com-

pany Lida .
GNT 10.459_11 de Arnaldo doa. Santos-e Casario Caldas de Abreu
UNI 11.315-41 - (DNT 11.780-39) de J. B. Am.a° (Fábri•

ca "Fillex") .
11 .381-11 da Mauricio Garcaz	 Zidaika de Araujo Mentia,

Dia 7
A 2? Região em São Paulo:

CNT 15.736- de Armando Veiga o Saio Paulo Itailway C(.11:-
pany.

CNT 6.000-11 de Albino Mateira Pinto e Comp. Paulista de Es-
trada de Ferro,

UNI 11.079110 de José Maria Querido e Comp. Agrícola Fa-
zanda "Ramal Dumont".

CNT 1;1.716-10 de Miamo] das Santos 2.0 e Cap. Fer. Norooaia
do Brasil.

CM' 4.010-11 de José Antonio Mnriano e The São Paulo Tr.
Lig. and Power Cop. Ltd.

CNT 4.217-41 de João Luiz Maria - Manasses C. Pinto e Rede
Viação Paraná - Santa Catarina.

CNT 4.612-11 de Manoel Taveira e São Paulo Railway Company.
CNT 4.787-41 de Antonio Antunes e São Paulo Raitway Com-

:11;01-in:::;:To,Ferro sororal

e e
UNI 5.001-11	 Dante Andreotti e Comp. Paulista de Estrada

UNI 5.068-11 - de Joaquim ftodrigues . dos Santos e Estrada
nana.

CNT 5.262-11 de Ainaden lipnrique da Rocha e Rede Viaçãa
Paraná - Santa Catarina.

CNT 5.302-11 do Ilipólito do Almeida e Comp. Docas dr-3 Âaintoa
Ta Segunda Região em São Paulo:
UNI. 15.352-36 de Antonio Alves Martins e Bade Viação Pa-

raná - Santa Catarina.
CNT. 5.715-38 de Augualo Almeida e Estrada de Ferco Soro-

rabi, na.
15.572-10 de José Oliveira Filho e Estrada de Ferro So-

1 ,12. (1,:y.ibana .
UNI. 16.712-10 de Antonio Malavazzi e São Paula Railway Coei-

1	

UNI. 1..-)53-41 de Fabio Pereira e Via Paraná-Santa Catarina.
UNI. 1.707-41 de Joaquim Negar e Rade Viação Paranat-satua

t :alatina .



PROCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE

Dia 7 de julho de 1941

Amorico Renné Giannetti. Volgal dos Empregadores do Conselho
negional do Trabalho da 3.0 Região, com sede em Belo Horizonte, no
Estado de Minas Gerais, lendo que se ausentar do pais em missão que
se prende à defesa nacional, solicita setenta e cinco dias do licença
ID.J.T. 1.172-11). - Deferido. ;à vista da informação do Sr. pre-
sidindo do C.R.T., para anotar e fazer o expediente necessário.

Delegacia do Trabalho Marítimo do Porto
do Rio de Janeiro

DESPACHO DO SR. DELEGADO

Processo - D. T. M.- 22-11.
Procedência - Lloyd Brasileiro.
Assunto - Comunica ocorrência havida a bordo do

rapo-, no dia -17 de janeiro de 1941.
Arquive-se.

Vapor "Far-

1,08a SáNiTo
	

DLÇRIO OF/CTATÁ (Secç .:o 1)	 Julho de uni:

B-6.556 - Er . eontrib. Maria Candida Cardoso.
13-6.60:3 - Ex-contrib. Celso Pelix Fel icio.
13-6.145 - Ex-contrib. Gervasio Antonio Ribeiro.,
13-0.096 - Narciso dos Santos.
33-6.461 - Julio Jorge de Campos.
11-6.614 - Sergio Martins da Silva.
13-6.486	 Ex-conlrib. Antonio Machado da Silva Neto.
13-6.807 - João Pedro da Silva.
13-0.237 - Dorval Melchiades de Souza.
- Autorizo, o pagamento, nos termos do parecer.,

de Souza o Rede Mineira do Viação 	 . 13-6.55G - Ex-contrib. Raymunda Martins de Souza. -
CNT, 1.382-41 de Adelina Quintanilha e Rede Mineira de Via- acordo com o parecer, autorizo o pagamento da meação indicada, oh-

ção.	 serrando quanto 'à outra o prazo do artigo 15 do decreto-lei n. 3.317,
CNT. 1.383-il de João Bispo dos Santos e D l ', Navega,:..ão Mi	 de 12-6-11

railia do Rio g . Francisco.	 11-9.771	 Ex-contrib. Beatriz Cruz da Costa. - Autorizo o pa-
cNT. 1.119-41 tle JOtié Mendes dos Santos e Rede Mineira de sarnento da meação atribuida ao beneficiário Valerio da Costa.

Niação. 11-6.772 - Ex-contrib. Esequiel Freire.
CNT. 3.538-41 de Antonio Venceslau Braz e Rede Mineira de 	 11-6.579 - Ex-contrib. Isaura Ribeiro Navarro.

-Viação.	 13-6.626 - Ex-rontrib. Eduardo Lopes do Souza.
cyr. 3.761-11 de Rubens de Souza e Rede Mineira de Viaçãa. 	 -Autorizo o pagamento de acordo com o parecer.
CNT. 4.869-41 de Narciso Modulei° e Rede Mineira de Viação.

À Primeira Região, no Distrito Federal:
CNP. 910-41 de Fernando Tranmeo do Nascimento e Estrada

de Ferro Vitória a Minas.
CINT. 22.129- .10 do Arnaldo Muller dos Reis e Lloyd Brasil-

loiro.
-

CNT. 1.584-41 de Antanio Firmino Dutra e LeopolJiaa Rad-
way Comp Ltd.

CNT. 1.769-41 de Anisio Pinto e The Leopoblina Railway Comp.

CNT. 1.841-11 de Augusto dos Santos Vila Nova e Companhia
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro.

CNT. 3.645-11 de Ulisses Copos e Leopoldina Railwav Camp.
da Janta Governativa, a atual interventoria enviou informações sobre

À 6.a Região, em Recife:

I nstituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriário.?;
Na publicação de "Acordãos de Infração"

'
 feita às páginas 13.8t11

À 7.a Região em Fortaleza:	 .	 a 13.806 do "Diário Oficial" de 9 do corrente, foram omitidos os Se-
gCNT 22.152-40 - Djalma Canlanhede e Serv. Ag. Esg. Luz,	 uinb2s acordãos:

Tr. Pr. de Algodão.	 Autuado: Justino Cavallieri, desta Capital. Decisão da Presi-
À 4.a Região em Porto Alegre: 	 (ti:Oleia em 24-6-41. Multa: 50140, grau máximo do inciso II do ar-

CNT 1.811-11 - Enedino Pereira da Silva o Viação For. do ligo 172, nos termos da alínea "c" do art. 177, combinada com a ali-
Mn Grande do Sul.	 oca "a" do art. 178 do Regulamento do 1.A.P.I.

eNT 3.113-41 - Vitor Ferreira e Viação Fer. do Rio Grande 	 N. 31.005, em 20-6-41, Autuado: Francisco Marin°, de São Paulo,
do Sul.	 São Paulo. Multa: 111$5, devendo tal recolhimento ser efetuado no

DIVISÃO DE CONTROLE JUDICIÁRIO 	 prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.
N. 30.936, e in18-6-41. Autuado: sociedade Atlas Ltda., de São

Paulo, São Paulo. Multa: 1:590$7, débito: 8:051$8, acrescido dos
juros de mora de 1 Vo ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 30.969, em 20-6-41. Autuado: Francisco Augusto Romero, de
São Paulo, São Paulo. Multa : 8942, débito: 2 :677$0, acrescido das
juros de mora de 1 ', ia ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 31.010, em 20-6-41. Autuado: Wakamatsu Kubo, de Birigui,
São Paulo, Multa: 100$0, débito: 440$2, acrescido dos juros de mora
de 1 ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 30.922, em 18-6-41. Autuado: Guilherme Venturini, de São
Paulo, São Paulo. Multa: 100$0, debito: 28880, acrescido dos juros
de mora de 1 `;'0 ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 30.987, em 20-6-41. Autuado: Henrique Di Napoli, de São
Paulo, São Paulo. Multa: 145$9, débito: 1•11$8, acrescido dos juros de
mora do 1 5, ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Na mesma publicação, fazem-se as seguint6s retificações:
-Processo - D. T. M. 89-41.	 N. 31.25 .0, em 30-6-41. Onde se lê: Uarciso Se jam, diga-se Nar-

Procedência - Antonio Teixeira e outros.	 ciso
Assunto - Reclamação por falta de cumprimento do decreto mi-	 N. 31.215, em 30-6-41. Autuado: Victor Marzullo. Onde se lê:

mero 1.395, de 29 do junho de 1939, pelas firmas Madrid ,!4; Cia. e For- Dé bi to: 600$0, d iga-se Débito : 60$0.
pandes Sz Silveira.

Arquive-se.

Instituto de Pre‘idèneia o Assistèneia dos Sertiolores
do Estado

ATA N. 487

SESS -Áo oaDINÁnIA EM 21 of: JUNHO DE 1941

Presidaela do Sr. Ministro Rabeai Roso. - Procurador, Dr. Leopoldo
Cunha IdUo. - Seerctdrio, bacharel Joilo Salse

Presentes os Srs. Ministros José Americo, Bernardino de Souza,
B-1.528 - Ex-eontrib. Benedicto Felisherto Martins Junior. - Eduardo Lopes, Oliveira Vianna, e Oliveira Lima, foi aberta a sessão.

Indeferido, em face do disposto no artigo 17, do decreto-lei 3.347, 	 Compareceram os Srs. Auditores Buenos Brandão, Regerio
de 12 de junho de, 1911. 	 Freitas, Ernesto Clandino e Machado Lima.-

CNT. 3.530-41 de Candido Ministiano e- Rede Viaeão Paraná-
Santa Catarina.

CNT. 3.907-41 de João Cinta e Rede Viação Paraná-Santa Cata
rina.

À Terceira Região, em Belo Horizonte:
CNT. 5.745-40 de Laercio das Santos o Rede Mineira de Via-

•
eNT. 15.565-10 de João Batista Moreira de Almeida, e Rede

Mineira de Viação.
N'f. 904-41 de Seba.stião Domiciano ou Siastião Dorniciano

our 806-38 - José Ramos da Silva o Time Great \Vestem of 13r.
Railway C.° .Ltda.

C:NT 7.758-110 - João José do Carmo - Ismael Oliveira da
cama e The Great Western of Br. Bali.

CNT .499-41 - Virgilio Paulo de Castro e Dir. Docas e Obras
do Porto de Recife.

CNT 3.150-41 - Manoel Rocha tia Silva e The, Great Western
o f lir. Ra . Comp . Ltd .

B-5.668 - Ex-contri Henrique Fissetti. - Indeferido. Cabe à
requerente provar o alegado ou aguardar o decurso do prazo de seis
meses fixado pelo artigo 15 do decreto-lei n .3.347, de 12-6-41.

13-4.684 - Er-contrib. FrancisCo Ferreira de Carvalho. - Au-
torizo o pagamento.

13-6.727 - Ex-contrib. Atina Asteca da Silva Pires. - Auto-
rizo, o pagamento, de acordo com o parecer.

I3-6.612 - Ex-contrib. José Maria Marujo. -*Reformada a par-
tilha, do acorda com o parecer, autorizo o pagamento da meação da
viuve, reservando-se a outra quota-parte. para aguardar a habilitação
dos "descendentes" a que alude a certidão de óbito, dentro elo prazo
do seis meses, doacordo com o artigo 15 do decreto-lei ri. 3.347, de
12 de junho do 1911.

Discrições:
N. 3.728 - João An,gyone Costa. - Restitua-se, de acordo com

as informaçõas.
N. 112.585 - Ernesto dos Santos Jacobson. - Autorico a res,

Utuição.
N. 39.872 - João de Paiva Miranda. - Deferido.
N. 118.517 - Waldemiro Alves. - Restitua-se.

TRIBUNAL DE CONTAS

DF,PARTMENTO DE PREVIDÊNCIA

DESPACHOS DO SR. DlliETOR

Expediente dos dias 8 e 9 de julho de 1911

Habilitações:
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OFICIAU '(Seeção . I)' 	Julho de 1941 1'1087

	1-	O Sr. Ministro Octavio Tarquin° deixou de comia -ai:00N por se
achar em gozo do férias.

Relatados pelo Sr. Auditor Rumo Brandão:
Processos:
De tomada de contas!'
N. 4.826 do Celinio Barbosa Cabral, capitão tenente, incumbido

'da Divisão M, no cruzador "Baía", de 11 de março a 5 de maio de 1940;
N. 4.859 do Jonatas Rego Monteiro Porto, segundo tenente, incum-

bido da Divisão C, no mesmo cruzador, de 2 a 10 de agosto de 1910:
N. 4.875 do Josué Fernandes Gifoni, faroleiro extranumerário,

incumbido do farol de Sant'Ana, no Estado do Maranhão, de 4 de no-
vembro a 31 do dezembro de 1910;

N. 4.919 de João Gomes Teixeira, capitão tenente, IN, incum-
bido do rancho dos oficiais no Depósito Naval do Rio de Janeiro, de
29 do fevereiro a 30 do março de 19W;

N. 4•954 de Manoel Antônio Neves Ferreira, capitão de Fragata,
incumbido da Base de Combustíveis Líquidos no mesmo Depósito, de
5 do janeiro a 16 de julho de 1910;

N. 4.957 do Antônio Cunha de Andrade, primeiro tenente, in-
cumbido do torpedos no cruzador "Baía", do 18 de novembro a 26

,de dezembro de 19W;
N. 5.003 de Carlos Frederico de Noronha Neto, primeiro te-

nonto IN, incumbido do rancho dos oficiais no NA "José Bonifácio",
de 2 de abril a 1 do julho de 1939;

N. 5.009 de Mário Afonso Monteiro, capitão tenente, em ser-
viço no Aviso "Oiapoque", no Comando Naval de Mato Grosso, do
ft do janeiro a 16 do setembro de 19W;

• N. 5.018 do Nelson Ferreira de Castro, escriturário classe F,
servindo como secretário da Capitania dos Portos do Estado de São

'Paulo, de 1 de janeiro a 31 do dezembro de 1910;
5.031 de Alfredo Luiz das Neves, patrão classe E, em serviço na

Capitania dos. Portos do Estado do Mato Grosso, de 1 de janeiro a 31
de dezembro do 1910;

N. 5.031 do Newton Diogo do Oliveira, segundo tenente CD, in-
cumbido do material do Gabinete Dentário no encouraçado "São

'Paulo", de 1 de janeiro a 31 de dezeMbro do 1910;
N. 5.015 de Leandro Rodrigues dos Santos, faroleiro classe F.

incumbido do balisamento na Capitania dos Portos do Estado da
Paraíba, de 1 do janeiro a 31 de dezembro de 1910;

N. 5.016 do Alberto Leite, capitão tenente, incumbido do má-
quinas no monitor "Parnatba", de 22 de agósto a 13 de setembro de
1910;
- N. -5.056 do José Regis de Brito, ajudante do tesoureiro classe G,
servindo de tesoureiro da Sucursal da "Tijuco", Distrito Federal, de
10 a 31(10 julho do 1910;

N. 5.059 de Manoel Ferreira da Silva Pinto Junior, aspirante a
IN. incumbido da Praça dArmas no tender "Ceará", de 1 de junho a
ti de julho de 1940;

N. 5.074 do Carlos da Siha Fontes, primeiro tenente, em ser-
viço no encouraçado "São Paulo", ade 1 a 29 de fevereiro do 1910; -

N. 5.657 de José Regis de Brito, postalisto classe G, servindo na
agência da "Praça Mauá", Distrito Federal, de 25 de setembro a 16 de
outubro de 1940;

N. 5.077 de Atila Rudrigues Novais, primeiro tenente: ore ser-
%tico no encouraçado "São Paulo". de 1 a 23 de maio de 1010;

N. 5.079 de Olon de Oliveira Pinto, capitão tenente IN, idem,
'idem. de 1 a 31(10 outubro de 1910;

N. 5.087 do Otávio José Sampaio Fernandes, capitão tenente,
incumbido do armamento no submarino "Timbira", de 8 de outubro
n 31 do dezembro de 1910;

N. 5.092 de Adalberto de Barros Nunes, capitão tenente, incum-
bido do departamento de armamento no cruzador "Rio Grande do Sul",
do 1 de janeiro a 4 do mesmo MU de 1910;

N: 5.094 de José Uzeda de Oliveira, primeiro tenente QO, incum-
bido do rancho dos oficiais no CT "Mato Grosso", de 2 a 31 do março
do 1910;

N. 5.123 de Aldeei() de Souza, capitão de corveta QMO incumbido
do máquinas no tender "Belmonte", de 1 de janeiro a 26 de fevereiro
do 19W;

N. 5.125 de Bernardino Lopes Marinho, faroleiro classe F. em
serviço no Balisamcnto do Rio São Francisco, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro do 1910;

N. 5.126 do Otávio Caldas, sub-oficial artilheiro, incumbido de
mestrança na Escola "Almirante Batista das Neves", de 1 de janeiro a
21 de março de 1910;

N. 5.128 do José Francisco dos Santos, capitão tenente FN,
incumbido do equipamento da Primeira Companhia no Corpo de
,Fuzileiros Navais, de 1 do janeiro a 17 de outubro do 1910;

N. 5.127 de '.fertuliano Corrêa de Melo, continuo classe 1", incum-
bido do mobiliário na Imprensa Naval, do 1. de janeiro a 31 de de-
zembro do 1940;

N. 5.129 de Lair José Rippel, primeiro sargento, incumbido do
rancho dos sub-oficiais no tender "Belmonte P de 1 a 31 de maio de
1910;

N. 5.132 de Osvaldo de Souza Goulart, primeiro tenente 00,
incumbido do rancho dos oficiais no CT "Mato Grosso", de 1 a 30 de
junho de 1910;
- N. 5.137 de Edgar Fragoso Barbosa, capitão tenente, incumbido
"odo armamento no Aviso "Oiapoque", de 16 de setombro a 31 de de-
tzembro do 1910;

N. 5.139 de Hélio Gonçalves Castelo Branco, primeiro tenento,
incumbido de navegação, sinais e radiotelegrafia no NA "José Bonifá-
cio", de 21 do março a 7 de outubro de 1939;

N. 5.140 do Josué da (lama Filgueiras Lima, capitão tenente,
incumbido de navegação, sinais e radiotelegrafia no NA 'José Boni-
fácio", de 8 de outubro a 25 de dezembro do 1939;

N. 5.112 do AntOnio Ferreira da Silva, sub-oficial EL-Ri', in-
cumbido do rancho dos sub-oficiais no encouraçado "São Paulo", no
dia 30 de dezembro de 1910;

• 5.113 do Aurélio Torres Galindo, S0-ATT, incumbido do
rancho dos sub-oficiais no mesmo encouraçado, de 1 de novembro
a 29 de dezembro do 1910;

N. 5.145 de José Lopes de Jesus. sub-oficial Na, incumbido do
rancho dos sub-oficiais no encouraçado "São Paulo", de 31 do
julho a 30 de setembro de 1910;

N. 5.116 de José Domidgos da Silva, primeiro sargento Mil,
incumbido do rancho dos sub-oficiais no mesmo encouraçado, do
30 de junho a 30 de julho de 1910;

N. 5.117 de Turibio Tertuliano Borges, primeiro sargento Mil,
idem, idem, de 31 do maio a 29 de junho do 1910.

O Tribunal julgou quites os responsareis e mandou lavrar os
competentes acordãos.

N. 37.480 do Angelo Jordão de Vasconcelos, coletor , federal em
"Goiana", Estado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 4 de julho de 1936,
no• qual está igualmente apurada a responsabilidade do escrivão
Eduardo Rodolfo de Morais. - Havendo sido recolhido aos cofres
públicos a quantia de 7410, correspondente ao alcance apurado e os
juros da mora a cujo pagamento fora condenado o referido escrivão
por acordão de 10 de dezembro de 1910, - resolveu o Tribunal julgar
o mesmo escrivão quite para com a Fazenda Nacional, expedindo-se-
lhe a competente provisão.

De baixa de fiança:
Requerida por José Benevenuto de Figueiredo, ex-escrivão da

Mesa de Rendas Federais do "Alto Purús", em Sena Madureira, Terri-
tório do Acre (8.691-41). - O Tribunal mandou restituir o docu-
mento solicitando e indeferir o pedido de levantamento da canção, do
vez que não foram ainda tomadas as contas da gestão integral do res-
ponsarei.	 -

De Comprovação de adiantamentos;
De 2.000:000$0 recebido no Tesouro Nacional em 29 de março

último, pelo engenheiro classe L, do Serviço Federal de Águas o Es-
'gostos, Edgrad Pereira Braga, para despesas com os serviços de pros-
seguimento das obras complementares para adução do Ribeirão das
Lages, no primeiro trimestre (7.413). - O Tribunal julgou boa e
legal a aplicação dada ao adiantamento.

Recebidos nas Delegacias Fiscais:
De 10:010k0 em 1931, pelo -auxiliar da 8.a Inspetoria Regional

do -Ministério do Trabaino, no Estado de Pernambuco, Luiz -do Souza
Bandeira, para despesas de pronto pagamento (2.956). - O Tribunal
resolveu reconsiderar a sua anterior decisão, para o fim de julgar
boa e legal a aplicação dada ao adiantamento, em sua totalidade.

De 10:000$0 em 29 de novembro de 1933, pelo classificador da
3.a Secção Técnica da Diretoria de Plantas Téxteis, no Estado do
São Paulo, Ulisses Gil (16.530). - O Tribunal mandou que se
reitere o ofício indicado na informação, por intermédio do Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

Relatados pelo Sr. auditor Rogério de Freitas:
Processos:
De tomada de contas:
N. 4.825 de Renato Leal Lobo e Silva, primeiro tenente, incum-

bido da Divisão M, no cruzador "Baía", de G de maio de 1940;
N. 4.858 de Edgard Fonsqca, faroleiro extronumerário, incum-

bido do Farol de Albardão, no Estado do. Rio Grande do Sul, de 25
de junho a 31 de dezembro de 1910;

N. 4.878 do Paulo Bracé Gama da Silva, incumbido da Praça
d'.,krinas, no tender "Ceará", de 4 de abril a 2 de maio cie 19.10;

N. 4.881 de Mário de Souza, segundo tenente, reformado, em
serviço na Diretoria de Engenharia Naval, de 1 de janeiro a 31 do
dezembro de 1910;

N. 4.952 de Heitor Alves Trindade, capitão de corveta, incum-
bido de perito de máquinas, no -Depósito Naval do Rio de Janeiro, de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.958 de Leopoldo Bras , Mesquita Bastos, primeiro tenente,
incumbido de torpedos, no cruzador "Bala", de 27 a 31 de dezembro
de 1910;

N. 4.960 de Paulo Abrantes da Sitra Pinto, capitão tenente, in-
cumbido do armamento, no cruzador "Bala", de 17-a 31 de dezembro
do 1910:

N. 4.961 de Nel de Souza e Silva, seguudo tenente FN, incum-•
, bido da Companhia de Abastecimento, no Corpo de Fuzileiros Navais,
do 10 de julho a 17 de outubro de 1940;

N. 4.907 de Ilidi° Sirotheau Corrêa, primeiro tenente FN, in-
cumbido da Companhia de Bombeiros e Sapadores, no Corpo de Fu-
zileiros Navais, de 17 de maio a 14 do outubro do 1940;

N. 4.970 do Valter da Silva Valente, segundo tenente, ens ser-
viço no CT "Sergipe", de 4 de junho a 31 do julho de 1940;

N. 4.972 de Plínio Aurélio da Rocha, segundo tenente IN, in-
cumbido da Praça d'Armas, no tender "Ceará", do 9 a 31 de julho
de 1940;

N. 4.973 cle Cezar Luiz Bezerra Cavalcanti. primeiro tenente,
médico, idem, de 1 de agosto a 2 de setembro de 1910; -
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N. 4.974 de Frederico de Mendonça Ainara), capitão tenente,
idem, idem, de 1 a 30 de novembro de 1940;

N. 4.975 de José Goossens Marques, capitão tenente, idem, ideie,
de 1 a 30 de dezernbro de 1940;

N. 5.001 do Paulo Emílio Ferreira do Souza, primeiro tenente,
incumbido do rancho dos oficiais na NA. "José Bonifácio", de ' de
julho a 31 de dezembro de 1939;

N. 5.006 de alaurilio de Magalhães Fonseca, capitão leneute,
incumbido de navegação, radiotelegrafia e armamento, no navin
"alado Alves", de 1 de janeiro a 18 de abril de 1910;

N. 5.007 de Humberto Junqueira Ferreira da Silva, capitão te-
nente, incumbido de comunicações no CT "Parnaiba", no Comando
Nese! de Mato Grosso, de 1 de janeiro a 9 de setembro de 1940:

N. 5.012 de Carlos Vicente da Silva, sub-oficial Mil, incumbido
do renelio no CT "Piauí", de 1 a 31 de janeiro de 1940;

N. 5.013 de Cezar Angelo de Melo, faroleiro classe F, incumbido
do balisamento da Ilha Grande, na Capitania dos Portos do Rio de
Janeiro, de 31 de maio- a 31 de dezembro de 1040;

N. 5.015 de Evandro Bastos Belchior, capitão tenente, incumbido
da Divisão de Máquinae no Nal "Carioca, do 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1940;

N. 5.016 de Aristides Pereira Campos, primeiro tenente, ineum-
halo do armamento no Nal "Carioca", de 2 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1940;

5.019 de Jovino António de Oliveira, sub-oficial, contra-
mestre, incumbido de marinharia no Gr "Piauí", de e de janeiro a
et de dezembro de 1940;

N. 4.023 de Bernardino Rodrigues Gomes, capitão tenente Faí,
eleembido da 8.a Companhia. no corpo de Fuzileiros Navais, de 1 do
jeneiro a 17 de abril de 1940;

N. 5.038 de Mário Carneiro de Campos Espozel, capitão tenente,
incumbido da Divisão M, lio encouraçado "Minas Gerais", de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 5.039 de Heitor Almeida do Sá, incumbido de eletricidade na
eilizader "Rio Grande do Sul", de 1 de janeiro a 2'7 de maio de 1910;

N. 5.041 de Josa Grassi, sub-oficial SI, em serviço na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa Catarina, de 30 de
merco a 31 de dezembro de 1940;

N. 5.057 de Moacir Dunhan, capitão teneate, em serviço no
,,,l,marino "Temido", de 31 de dezembro de 1939 a 30 de dezembro
dc 1940;

N. 5.052 de Manoel Luiz do Nascimento, primeiro sargento EL,
incumbido do rancho dos sub-oficiais. no encouraçado "São Paulo",
de 2 de janeiro a 1 de fevereiro de 1910;

N. 5.060 de Sílvio da Fontoura Rangel Filho, segundo tenente
Q0. Mei:inibido do rancho dos oficiais no CT "Mato Grosso", do 2 de
iievembro a 1 de dezembro de 1940;

N. 5.063 de Paulo Ribeiro Jardim. segundo tenente, ineumWde
.1;1 praça d'Armas no tender "Ceará", de 1 de março a 3 de abeil
de 1910;

N. 5.061 de Euclides de--Souza Albuquerque, primeiro sargento,
incumbido do rancho da praça d'Armas no tender "Belmonte" (sob-
otieiais), de 1 a 31 de agosto de 1910;

N. 3.068 de Sebastião Peixoto da Run, primeiro sargento, idem,
idem, de 1 a 30 de junho de 1910;

N. 5.072 de Francisco Paulo de Oliveira, primeiro sargen!o,
idem, idem, de 1 a 31 de julho de 1910;

N. 5.115 de Cristovão Luiz do Barros, primeiro tenente 00,
incumbido da Divisão A, no encouraçado "São Paulo", de 2 de Seve-
toiro a 25 de março de 1940;

N. 5.120 de Tomaz Alves Filho, capitão tenente, incumbido de
máquinas no monitor "Pernambuco", de 1 de janeiro a 31 .de de-
zembro de 1910;

N. 5.138 de Orlando Carvalho de Almeida, primeiro tenente, In-
eumbido de navegação, sinais e radiotelegialfia, no NA "José Boni-
fácio", de 1 de janeiro a 20 de marco de 1939;

N. 5.179 de Armando Dias da Costa, oficial administrativo classe
da Casa de Correção. relativo à comprovação da aplicação dada ao

ediantareento de 3:00080 recebido em iplo.
O Tribunal julgou quites os respobeaveis e mandou lavrar os

efonnetenti ;-s aeordãos.
N. 4.403 de Pisistrato	 Amorho e Silva, chefe da Comissão

Classificacão do Algodão no Estado de Sergipe, relativo à compro-
sacão da aplicação dada ao adiantamento de 3:750$0 recebido em
1936. - O Tribunal converteu o julgamento em diligencia:

a) para que a Inspetoria Agrícola de Sergipe biforme sobre a
1. , ;:tolaridade da prestação de contas pelo adiantamento recebido e
autenticidade dos elocumentos apresentados; e

b) para que a autoridade judicial competente informe, detalha-
da mente ao Tribunal sobre o fato criminoso alegado contra o respon-
ervel e a situação atual do respectivo processo.

N. 33.213 de Ponriano Demasceno, escriturário da Capitania dos
Portos do Estado do Rio Grande do Norte, relativo à cemprovação da
aplicação dada ao adiantamento de 20:9300, recebido em 1935. -
O Tribunal mandou que se proceda de acordo com os pareceres.

N. 12.933 de Francisco Anca da Silva, escrivão da Coletoria Fe-
deral em "Cruz Alta"

'
 no Estado do Rio Grande do Sul, de 1 de

janeiro de 1914 a 31 de julho de 1920, exercleins do 1914 a 1920.
- O Tribunal mandou instaurar novo Processo de tomada de ConiaS
de coletor Olímpio Coelho.

N. 30. 980 de José Sartorato, coletor federal em "Bignassta", Es-
t ado de Santa Catarina, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937, no
qual está, lambem, apurada a responsabilidade do eserivao Heitor
Campos. - Havendo sido recolhidas aos cofree pettlicoe as elmantiaa

de 181$7 e 25489, correspondentes aos alcances apurados e a ersie
pagamento foram os responsavois condenados por acordão de 9 de
abril do 1940, resolveu o Tribunal julga-los quites para com a Fa-
zenda Nacional, expedindo-se-lhes as competentes provisões.

Do recurso de revisão n. 4.080, interposto pelo responsavel Ga-
briel Mauro de Araujo Oliveira, engenheiro de minas, classe J, da
Divisão do Fomento Mineral, do Ministério da Agricultura, respon-
savel pelo adiantemanto de 205:00080, recebido em outubro de 1910.
- O Tribunal resolveu admitir o recurso de revisão.

N. 9.292-39-PG, referente à tomada de contas do Clauderuire
Boletim Guimarães, ex-agente do correio em "Fazenda de Cima", no
Estado da Baía. - O Tribunal mandou instaurar novo processo do
tomada de contas do responsavel de que se trata.

De baixa de fiança prestada por Antenor Gomes da Costa,
favor de Belisário Gomos Pereira para garantia da sua responsabili-
dade no cargo de escrivão da Coletoria Federal em "Rio Casca", no
F,stado de Minas Gerais cuja autorização foi solicitada 110 telegrama
n. 23, de 1937, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, naquele
Estado (6.820). - O Tribunal nada, mais tem a deliberar.

Pe comprovação de adiantamentos:
Recebidos no Tesouro Nacional:
1.7e 10:000$0 cai 27 de março do corrente ano, pelo tecnologis'.a,

classe K, do Instituto Nacional cio Tecnologia, Roberto de Lima Coelho,
para despesas de pronto pagamento, de março a maio (13.609)•,

De 10:00080, em 15 de maio, pelo chefe de portaria do Depor.
lamento ile Administração do Miuistério da Justiça e Negócios lote-

Nicanor de Paula Ribeiro, para despesas a seu cargo (1.29W;
De 1.000;00080, em 18 de março, pelo diretor da Estrada de

Ferro Madeira alamoré, major Aluizio Ferreira, para despesas cosa
o prosseguimento dos trabalhos de construção da rodovia Porto Velho-
Presidente Pena (17..422).

- O Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada ans adianta-
mentos, fazendo-se a reversão do saldo de 1:64386 à verba própria
verificado no Último dos adiantamentos comprovados.

De 37580, em 27 do outubro de 1939, pelo escrivão, classe G, do
Serviço Regional do Domínio da União no Estado de Alagoas, Antonio
Poggi Melo Santos, para despesas de pronto pagamento no quarto
trimestre (7.753-40). - O Tribunal mandou dar baixa na respon-
sabilidade doe funcionário, pela totalidade do adiantamento cila
causa.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Claudino:
Processos:
lie tomada de contas:
N. 4.822 de Paulo 13raci Gama da Silva segundo tenente, In-

cumbido da Divisa° A, no tender "Ceará", de 20 de maio a 29 ;le
novembro de 1910.

N. 4.868 de João Cabral II uguel, primeiro fonente, incumbido
da Divisão C, no tender "Baia", de 11 de agosto a 31 de dezembro
de 1910.

N. 4.881 de Alvaro Mendes Nepomucene, operário classe H, in-
cumbido da oficina de litografia na Imprensa Naval, do 1 de ialWirG
a 31 do dezembro de 1940;

N. 4.953 de Anibal do Prado Carvalho, capitão gie corveta, in-
cumbido de perícia tio convez, no Depósito Naval do Rio de Janeiro,
de 30 de dezembro de 1939 a 29 de dezembro de 1940;

N. 4.955 do João Gomes Teixeira, capitão tenente IN, incuto-
bido do rancho dos oficiais, no Depósito Naval do Rio de Janeiro,
de 31 do agosto a 29 de setembro de 1940;

N. 4.964 do Benedito Monteiro Gaivão, primeiro tenente EN,
incumbido da segunda bateria DO Corpo do Fuzileiros Navais, do 9
de abril a 15 de outubro dee, 1940;

N. 4.965 de Augusto ele Moura Diniz, primeiro tenente EN,
idem, idem, do 10 do outubro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.966 de- SUCHTIO Ilugolino, sob-oficial, incumbido do ran-
cho dos sub-oficiais no tender "Belmonte", de 1 a 31 de janeiro
de 1911;

N. 4.976 de Lafalete Marinho de Vasconcelos, segundo tenenlo
FN, incumbido da Companhia de Bombeiros Sapatadores, no Corpo
de Fuzileiros Navais, de 2 de fevereiro a 16 do maio do 1940;

N. 4.977 de Otávio José Sampaio Fernandes, primeiro tenente,
incumbido de eseafandria, no tender "Ceará-, do 10 do janeiro a
de outubro de 1940;

N. 4.978 de Paulo Frederico de Mendonça Amaral, capitão te-
nente, incumbido de escafandria, no tender "Ceará", de 2 a 10 de
outubro do 1940;

N. 4.979 de Ernesto de Melo Junior, idem, idem, idem, do 17 do
outubro a 31 de dezembro do 1040;

N. 4.980 de Newton Santos, incumbido de radiotelegrafia e"
sinais, no tender "Belmonte", de 12 de setembro a 7 de outubro de
1940, como cap.-tenente;

N. 4.981 de Aires Cunha do Andrade, capitão tenente, ide-nu,
idem, de 8 a 21 de outubro de 1930;

N. 4.982 de Silvio Mário Guimarães Barreto, capitão tenente,
idem, idem, de 22 do outubro a 31 de dezembro do 1910;

N. 4.991 de Ivan Paibim Dias Vieira, segundo tenente FN,
cumba° da terceira Cempanhia, no Corpo de Fuzileiros Navais, de'
e de junho a 11 de agosto de 1910;,

N. 4.995 do Alexandrino Ramos de Alencar. primeiro tenente,
incumbido de torpedos, minas e escafandria, no NE "Almirante Sal-
danha", de 7 de novembro a 31 de dezembro de 1940:

N. 4.996 de Adolfo Lamenha Lins, segundo tenente FN, incutiu;
lido da. segunda Companhia, no Corpo de Fuzileiros Navais. de 70

de junho a 29 de outubro de 1910:
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N. 5.001 de Orlando Carvalho de Almeida, primeiro tenente,
meumbido do rancho dos oficiais, no NA "José Bonifácio", de 1
ic janeiro a 6 de fevereiro de 1939;

N. -5.002 de Josué da Gama lafigueivas Lima, capitão tenente,
incumbo do rancho dos oficiais no NA "José Bonifácio", de 7
de fevereiro a 1 do abril de 1930;

N. 5.008 de Mário Afonso Monteiro, capitão tenente, incum-
bido de máquinas no Aviso "Oiapoque", de,. 1 de janeiro a 29 de
agosto de 1940;

N. 5.10 de Floriano Peçonha, sub-oficial MR, em serviço no
CT "Paraíba", de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

5.017 de Levi 1-,,ena,Aarão Reis. capitão tenente, em serviço
no NM "Carioca', de 2 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;.•

N. 5.042 de Allerrohan de Holanda Cavalcanti, capitão tenente
Fai, incumbido da Companhia de Abastecimento, no Corpo de Fuzi-
leiros Navais, de 1 de janeiro a 9 de Julho de 1940;

N. 5.044 de Luiz Cláudio de Castilho, capitão de fragata, in-
cumbido do gabinete de mecanica aplicada, na Escola Naval, ale 25
de novembro de 1938 a 31 de dezembro de 1940;

N. 5.053 de Gilberto Teixeira Gonçalves, sub-oficial, incum-
bido do rancho dos sub-oficiais, no tender "Belmonte", de 1 a 31
de dezembro de 1910;

N. 5.051 do Otávio Lins de Moura, primeiro sargento, iodem,
idem. de 1 a 30 de novembro de 1940;

N. 5.061 de Luiz Fernando Burlamaqui da Cunha, primeiro te-
nente Q0, incumbido do rancho dos oficiais no CT "Mato Grosso",
de 2 de dezembro de 1910 a 1 de janeiro do 1911;

N. a.035 de Salomão Santiago de Abreu, secretário da Capita-
nia dos Portos do Estado de Mato Grosso, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro Ge 1e30;

N. 5.070 de Estevão Pedro da Silva. sub-oficial, incumbido do
rancho dos sub-oficiais, no tender "Belmonte", de 1 a 28 de fevereiro
de 1910;

N. 5.073 de Roberto Marques da Costa, primeiro tenente, em
serv:eo ro encouraçado "São Paulo", de 1 a 31 de janeiro de 1910;

N. 5.093 do Florimo Deliro Ramos, primeiro tenente FN, en-
carregado, de 7.a Companhia do Corpo de Fuzileiro Navais, de 1 de
janeiro a 29 de outubro do 1910;

N. 5.095 de Airion Teles Ribeiro, segundo tenente IN, ineum-
balo co raneho de oficiais, no C'L' "Mato Grosso", de 2 de fevereiro
a 1 de março de 1910;

N. 5.097 de Gabrial Napoleão Veloso, capitão tenente FN, em
serviço da Segunda Companhia Regional do Corpo de Fuzileiros
Navais, no Estado do Pará, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1910;

N. 5.099 de Alvaro Augusto de Souza, capitão tenente laN„ em
serviço no Corpo de Fuzileiros Navais, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1910;

N. 5.175 do Valdemar Damil, tesoureiro da aegunda tezodra-
ria da Delegacia Fiacal do Tesouro Nacional no Rio Grande 410 Sul,
de 1 de pfneiro a 31 de dezembro de 1937;

--O Tribunal julgou quites os responaaveis e mandou lavrar
os competen'es acordaos.

N. 1.487 de Vablemar da Cunha Marques, coletor federal em
"Jab o ntao", no Estado de Pernambuco, de 1 de jane:ro de 1927 a
31 de março de 1034 e de 1 de janeiro do 1935 e ale 31 de dezembro
de 1938, no qual está igualmente apuraria a rcaponsabilidade do es-
criaao Lednel Aueusto Ferreira. - O Tribunal julgou o coletor
cai crédito pela impertancia de 223a591, resultante da compensa-
ção entre o saldo de 2:70aa117 e o débito de 2:4379$425 e o asaria
vao em alcance pela q uantia do 135259, resultarae da compensação
entre o débito de 1:600a237 c o crédito de 1 :465$978 e mandou
lavrar, nesse sentido, o competente acorda°.

N. 5.168 de Francisco de Paula Monteiro, coletou' interino era
*Ouro Preto", aio Estaulnade Minas Gerais, de 3 de março a 13 de
abril de 1913. - O Tribunal mandou lavrar acorda° jidgando pres-
crita s as contas, de acordo com os pareceres,

De comprovação de adiantameiaos reeebalus no 'Tesouro Na-
dona':

De 750$0 em 5 do maio do corrente ano, peio estatístico refe-
rancia 26-0S. do Serviço) de Estatística Econômica e Financeira,
Corais Imita-sai, para atooder a despeaas' a seu cargo, de abril a
junho (11.5051;
• De 1:500$0 em 30 de abril. pelo estatístico referência 26-OS,
do me-mo Serviço, Henrique Mi1ito de Souza Campos, idem, idem.
(11.a53';

1-)e 7:000$0 em 4 de março. pelo eonsul Júlio Agostinho de Oli-
valora, para atender a despena com concertos de bens Inoveis do
Minis'ério flP.S Re l arões Exteriores, uo primeiro trimestre (13.611).

at Tribunal julgou legal a apliraeão dada aos adiantamentos.
O alete dos pelo Sr. Auditor Machado Linui:

ProcesSOS
l ae,tomada de contas:
N. 4.828 de José Barreto de Assunção, segundo tenente, incum-

bido do armamento no NA "Vi t al de Oliveira", de 4 a 31 de dezem-
bro de 1910:

N. 4.8'29 de Paulo Emílio Ferreira de Souza. primeiro tenente,
ider». de 7 de ou t ubro a 3 de dezembro de IMO;

N. 1.816 de Joao Inialoro Pereira, faroleiro classe F. incum-
b l do do Farol de Albardão. no Falado do Rio Grande do Sul, de 1
de j •---eiro a 24 de junho de 1940:

N, 4.PG's de Abel Cunha a'íntos. faroleiro classe E, incumbido
do Farol de Chuí, de 4 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.876 de José Farias de Rezende, faroleiro classe E, incum-
bido do Farol de Sanana, no Estado do Maranhão, de 22 de maio
a 3 de novembro de 1940;

IV. 4.877 de Pedro de Santana, primeiro sargento, incumbido
do rancho dos .uh-oficiais no tender "Belmonte", de 1 a 30 de se-
tembro de 1910;

N. 4.882 de Orlando de Oliveira, servente classe C, incumbido
da porteiro no Instituto Naval de Biologia, no dia 31 de dezembro
de 1010;

N. 4.910 de Gerson do Nascimento, 50-NA, incumbido de má-
quinas, no Aviso "Mário Alves", de 1 de janeiro a 3 de novembro
do 1910;

N. 4.911 de Pedro Joaquim de Assunção; seguindo tenente, refor-
mado, incumbido do rancho dos oficiais no Depósito Naval do Rio
de Janeiro, de 30 de novembro a 30 de dezembro de 1940;

N. .5.920 de Adalberto Bernard-- Robbe, primeiro tenente IN, in-
cumbido do rancho dos oficiais no Depósito Naval do MO de Janeiro,
de 31 de março a 29 de abril de 1940;

N. 1.926 de Luiz Antônio de Medeiros Neto, capitão-tenente, in-
cumbido do armamento no submarino "Tamoio", de 25 de abril a 1 de
maio de 1940;

N. 4.931 de Salomão Campos, primeiro tenente VIS, incumbido do
equipamento d a Primeira Companhia no Corpo de Fuzileiros Navais,
de 18 de outubro a 31 de dezembro de 1910;

'N. 4.933 de Humberto Mário Iliangolino. primeiro tenente IN, in-
cumbido do rancho dos oficiais no Dapósito 'Naval do Rio de Janeiro,
de 31 de outubro a 29 de novembro de 1940;

N, 4.935 de alario Pereira, faroleiro extranumerario, incumbido
do Farol das Mostardas, no Estado do Rio Grande do Sul, de 27 de
janeiro a 8 de maio de. 1940;

N. .1.912 de Antônio Paes, operário do arsenal classe la incumbido
de ferramentaria, no Arsenal de Marinha do Estado do Pará, de 2
de janeiro de 1910 a 1 de janeiro de 1911;

N • 4.043 de J00 Sampaio dv Campos Ribeiro, desenhista clas-
se E, incumbido de desenho do Departamento Industrial, no Arse-
nal de Marinha do Estado do Pará, de 2 de janeiro de 1940 a 1 de
janeiro de 1941;

N. 4.941 do António Pinheiro de Oliveira, faroleiro classe F,
cai serviço na Capitania dos Portos do Estado do Rio Orando do
Sul, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.946 de Geoage Cals. de Oliveira, capitão-tenente, incumbi-
do de direção de tiro c. baixo tensão, no cruzador "Bafa", de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1940;

N. 4.951 de Manoel Guilherme da Costa, 50-Mil, em serviço ao
Depósito Naval do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de /940;

N. 4.959 de João Batista Viana, capitão-tenente, incumbido do
armamento no cruzador "Baía", de 18 de abril a tG de dezembro de
1940;

N. 4.089 de Viterbo Tasso de aloaais Passos, segundo tenente,
incumbido do rancho dos oficiais no cruzador "Baía", de 2 de ju-
nho a 29 de novembro do 1910;

N. 4.997 de Floriano Ramos, primeiro tenente FN, in-
cumbido da Segunda Companhia no Corpo de Fuzileiros Navais, de
30 de outubro a 31 de dezembro de 1910;

N. 5.005 de Paulo Abrantes da Silaa Pinto, primeiro tenente,
incumbido do rancho dos oficiais no cruzador "Baía", de 29 do feve-
reiro a 2 ole março de 1910;

N. 5.013 cIo Zilmar Campos de Araripe Macedo. capitão-tenen-
te 00, incumbido do Gabinete de hidrografia e Topografia, na Esco-
la Naval. de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 11)10;

N. 5.058 de João Botelho Machado, segundo tenente, incumbi-
do do Praça Darmos, no tender "Ceará", de 3 de maio a 31 do mes-
mo Inês de 1940;

N. 5.071 de Ricardo Pinto da Cr117., primeiro sargento, incumbi-
do do rancho dos sob-oficiais, no tender "Belmonte", de 1 de março
a 30 de .abril de 1940;

N. 5.080 de •Laurindo Gomes de Moi-aia Vasconcelos Júnior, pri-
apeire tenente, médico, ein serviço lb) encouraçado "São Paulo", do
1 a 20 de novembro de 1910;

N. 5.082 de Jorge Vergueiro Silveiro, primeiro tenente, médico,
cru serviço no NE "Rio Branco", de 15 de janeiro a 2 de julho do
1940;

N. 5.C88 de Sílvio Matos cio Oliveira, capitão-tenente, em serviço
no encouraçado "São Paulo", no dia 1 de janeiro de 1940;

N. 5.089 de Salomão Campos, primeiro tenente FN, incumbido
da Terceira Companhia no Corpo de Fuzileiros Navais, de 1 de ja-
neiro a 1 de fevereiro do 19.10;

N. 5.121 de Oscar Dias da Conceição, primeiro sargento, incum-
bido do rancho dos sub-oficiais no tender "Belmonte", de 1 a 31
de janeiro 'de 1940:

N. 5.124 de Humberto .Tunqueira Ferreira da Silva, capitão-te-
nente, incumbido de navegação no monitor "Parnaiba" la flotilha do
Mato Grosso, de 1 de janeiro a 9 de setembro de 1910;

N. 5.159 de Loura Nogueira da Gama o Silva, agente auxiliar 1,
servindo do agente postal eia "Jacaré", Distrito Federal, de 1 do
janeiro a 31 do dezembro de 1940;

N. 5.181 de Alvaro Joaquim dos Santos, contabilista classe K,
do Departamento de Estatistica e Publicidade, relativo h comprova-
ção da aplicação dada ao adiantamento de 50:000$0 recebido em de-



Il090	 Sábado lf? DIÁRIO (111.11 AL	 1) Mim de Ipli
/elidir° de 11.338. — O Tribunal jul gou quite:3 os responsávvis o man-
dou 1..t\Tar irs VOIfiriery illeS aeOrdãOS.

N. 38.218 do Eli I.trand da Silva, agonie postal em "Lanea", no
Estado ib . Siosta Catitrina, do 1 de julho do 1930 a 15 de solonirbo
d o 1936. — (wdenon a. alienação administralivarht cau-
ção da responsável.

leirgrafit . a	 "4:11IVan11110". 	 tiO	 de ' 3 ilr	 1141\i1111111) lie
N, '29.871 do .111 , uottila Campo Verde Cordeira, ag,ento postal-

a 28 de abril do 19:1;. — 'Havendo sido rocollibla aos cofros
ri ir 	 mediante abonação administrativa do eatioão, a (imunize
8 , 8 3. correspondont o	 illeanCe aptiraill) e Os ,,JlIliri ria mora, a

jrro 	 liagaitionlii fól . ,' Zl esiftmsavel vou/botada por acórdão do 23 do
'Haia ir' 11i;;51 , 	rosolvon o 'Tribunal jillgá-la quite para coni

Narional, expedindo-se_the a condodonlo provisão.
De baixa do fiança:
J ir ilvaro‘,511 . 11,Irs Ile 51orais, 1 . x-escrivão da voletoria fodoral

•'li "Piractiruca',	 lEsildo nlr 1iurr. solicitada pela Dclogavia Fiscal
do 'Cosmo .," Narional TI,, mosnm -.Estado. no ofício 1, ri!. rir	 12 do
dozembin (II , 19:12	 — 11.1133). —	 Tribunal inandou quo.

pe,,coda do arordo rolo 	 paroreros.
Ofício n. 102, d o 29 do maio. (In Dopartamonlo Nacional do

Estradas de liodagoiir. solicitando sejit levado ein consideração o o,-
ror, ' aprosoulado pelo portoiro daquilo 1)...parlarnonlo, Cro-
zed da derisão do Tribunal quo glosara a innairbinria do s:692$0,
um proeosso do. cdroprovação rir, idiaidamonlo	 11;2:W*5d, visto
actia-rso o responsável liconciado para 1.ritlatnento	 situde r acha-

i ' ol-so os dormiu:Jilós PI	 a III VS 11 n 11.Pil anl i rni	 Ila
— ()	 !Ornai' CO-

rim) 11r111'1`S;.“) W*1' n r , tralar rir, 20 pr,dido dr roronsido-
raçrni,

1,, , oomprovação (1, , adiantamentos 1 . , , fphi,141,:, li,',	 Na-
dona!:

e111	 lio corronlo ano, polo oslalíslico elas-
Se 2i, Carlus	 Scniza -(:orries, ser\ indo na Estat. sti; . :t 3 ,:co-
11,',Iiiira	 pal'a aielider IR desposas a s ou l'argo, rir' abril
a	 (11.1)6);

11,,, 15:0000 oni novoinbro do 1939, polo diretos do sol-% icri
Estalistion da Psevid.'olvia m l':"aint11111 .	 111-10:'. i ht Ciltit a Mi-
randa, para dosposas com a propaganda, riscaliza (..ão mi oriont huão das
leis trabalhistas e legiSlação social, do outubro a d ezoitihro ;13.1 n 191.

1") Tribunal inlgoa comProrada a ;-xplie;ivf . 5	 41:111:t	 aos idianfa-
mentos.

Nada mais bavondo a tratar, o Sr. ministroz-prosidonto designou
o dia 27 do roTTonto in•s. para a soguinin sessão ordinária do ,jutl-
gainroto do processos da olosnia natureza, declarando onceu.allos
trabalhos.

E. para oonstar, l avrou-se a prosoplo ata (pio, depois do lida
e :moi\ rola. vai subscrit;t e asinada.

TERMOS DE CONTRATO
311NisTÉltIO DA GUEDIU

Seerclueia Geral do Minktério da Guerra

Qli.111.T.1 1/1Vis_ÃO

• aditi\u ai) eln (1111E,Ze de dl' VOrtellie
U11 1.), cii tiO O COVCr110 r ia Uniãu, digo do Ooverno da Republica
dos Esluileks 1.:11ido5 do Brasil e o Sr. Alaõr Reionzal" Itonn.), para
o d ee,elo Peldlo da fonção de li'enico especializado em liírtalurgia,
e tempera de ferram entas do Gabinete do :Metalurgia da Fábrica
do llealengo.

Aos dez dias do j1.1èS julho rio ano do mil novecentos e ala-
ir-iria e um, presentes nesta (Marta Divisão da Secretaria Oo,:al do
51..A sterio da Guerra, o respectivo chefe coronel Oscar Lisboa de Souza
o . J	 .51(11',T"Itaninzat. itionló, roi firmado o proseio. , termo adi-
LH, à cláus'ula segunda do contrato aduna mencionado, •

Clailsula única
A des; csa rolo o paitinento dos salários do contratado Alain.. Re-

itennõ, que roo . ' rá por colida da verba indicada iia elao s iiia s.e-
;411•10.: 110 Ir.	 coott'ato, foi devidamente empenhada on quinze

11,, d,, ano correnje.

p..c, rito t o rino. :;.1N, rad() ['Ur	 Lopo de Canalha) Coelho, ofi-
t . rai administrativo. as tolhas cento e selenía e oito verso e cento o
• ida e nove do 1i5ro próprio, para firmeza c alidade do que fica

1H ' sl e l e.rwo, e, d oPois de lido e achado conformo,
rrrrrnr pias partes contratantes já referidas, pelas testennuilias abaixo
drolaiadas e 'dor mitn, estando isento do selo proporcional c cabendo
rIm iras, ao contratado Ir pasamento da taxa de duzentos reis por

na conformidado da legislação. vigente (aa) Oscar_ Lisboa de
• 1Ilza, coronel ehofe 11;1 Quarta Divi •s'iio da Secretaria Geral do Minis-
tOi . io da (Morra, .51:iõr henutzut Remai, contratado, Lopo de Carvalho
ce, lho, Paulo .5tigusto :4 taini1e e Ricardo Múximo de Almeida, OS dois
ullion:s como lestiminibas.
• No presente formo foram coladas e devidamente inutilizadas cinco

l odorais. no valor total dr norC mil e quatrocentos rils,
e 1. rn selo de Educação r Sando, no valor de duzentos reis.

Confere com o original. -7- L opo k Carcu.lito çoefito....

PARTE COMERCIAL
Câmara Siniiiral do Corretores do Fundos Públicos

do !tio ele Janeiro

itoLP:TINt	 1:0'rkeAF. 1)0 CAMBIO FIXADO EM 10 DE

Jt - 1.110 DE .1911

1 , r a e. a =.	 Dl iria!

T.Inidro-;
,

Libras A It E 5. 	
iludia . 	 	 ......	 • • • •

Alemanha:

1.11Po 	 	 _	 >3(3(10	 —

Suica 	 	 _	 —	 r):01)ii
:Nova . 5 'o .k. 	 	 li*o.ç 580	 19,';a3114	 21451 í
Argentina 	 	 —	 186iX1	 '4918
Japão 	 	 _	 48650	 5m570

Porlui...al 	 	 _	 —	 8898

lioi-aniack 	 	 _	 _	 38800

1: Ill oNloot zungstna rk	 _	 —	 38598

Verrochiningsniark. 	 	 _	 68011	 —

Cobertura rio ititili';) do

Hi'iti, 1 ;WS IlalleilS:

'79:1n1120

BoTAÇõES OEICI 11:4	 TiTCLoS E51 11 DE JET.110 DE nr n i

n FiN IfXTHINAI

p/81 .000 lie:gale

Einpre .-(10 Folleral de 1927, T, 1/2	 p/$1.000 . Resgato

	

da .1)i n ida Vlutuatitol 	   
P1 oloilura do 13islrito Vedo ra] de 1021 ,	 Mu)" • • •

'o:11NA

.:1pdfices e Obrioações

1Tiliformizadas rlr 1 :000,$, 5
Diversas Emissões 111, 1:000$, 5 (;,,, nom, 	
lEversas Emissões do 1;0008, 5 e , port. 	
13i‘orsas :Emissões de 1:000$, 5 	 porf. „caulolasi
Roajustaniento .Econõtniro de 1:0008.	 Porl
Tosonro Nacional tio	 5008, 7 eÁ, i'1930) 	
Tesouro Nacional do 1:0008. 7	 '19:32) 	
Tesouro Nacional do 1:000$. 7 h. ,19311) 	
l''erroviallas de 1;000 ,
Emproslinio Minib,ipa de 100i, iam). 	
Eintwestinio .:11tinicipit de 1917, port, 	
1 3:inpi‘r"slimo Muni ir' 	 do 1920, port. 	
Empréstimo :51tinicipa de . 1931, port. 	
Empo: st imo INIttnicipa de 7 Yr, port. 	 1.535) ...
Empe4". st imo Municipa de I ((..., POri. (Dee. mi. 1.999)
Prefeitura de Bolo llorizonto de 1:0008. 7 r,'n^. port.
1 3 rofe ittira dr Porto .klogre de 500$, 8	 por'. (Doerei()

11. 210) . 	
Minas Oerais do 1:0008, 7 (,(., 	 	  ..
Mirrar; lierais do	 2ofi,	 port. ,19:31), 1.a s.:"!vin
Minas Gorais de	 2008, 8	 porl. ( 1034 ), 2.a	 •'Atinas Gorais do	 200$. 7 ","..r, 1)011. (1934), 3.31 série ...
Iludo\ iárias mio Estado do Rio de 600$, 8 m, port. 	
São Paulo do 200. 5	 pori. 	
voiformizada .: de são Paulo do 1:0005", ti	 povl. 	

.iC'OCS //,' COMpuith /*int

Sogricris "Garantia" 	 	 .250:000
Brasil Endtist rial 	 	 :1508000
Nacional de Tecidos Nova América, 41/75 %I ... 	 ,-.	 .20)($00i)
Nacional de Tecidos Nova Ana lrica, intPg. 	 	 250$004
-Ferro Carril do Jardim Botãnico, intog. 	 	 60:000
.Estrada do Forro o Minas de São Jeninitno, ord. 	 	 1-10:3000
Coss.ionária das Docas do Porto da Ilail 	  	 35$001)

.151oslilit, pref. 	 	 2198000

Debétilures

%Tiro Hipotecário "Lar T3rasiloiro", S. A. dr-, Crr".dito tical
	

2a7:-,:n 00

de 1911.-17u:ema de Queiroz Vieira , PreSid011t0.

gorretaria da C.ainara Sindival 	 nio do Janeiro,	 II de jitlho ?is)

JlereadOR

Livre	 Livre
Es1ieci;',i1

798720	 798720
180;10

F,410 pal do 102G. G I
da Divida Flutuante' 3:ó10iioa);)

: n :elíOS;000
2:2000o0

-4n 
70:MO

79°000

799~)
79,800)
85550o0
51~0

I :09080oo
1 :O 1 0,(IPC
1:11:;00110

52~00
18:1$10.1
1R1.1111.1
215 .00
197:51)00
I grol

I	 p

5~da
925,WoU
17a8:,00
188V.)00
18~00
ii2~(0
21~00

1:1189son0



Recebedoria do Distrito Federal

wm pARAÇÃO BA RENDA

Arrecadada de 1 a 10 de Juni()

eCral Exelnsive
depósitos.

de	 1911	 	 i7.581 :2693700 10,91-.3:1373900
Fm	 11	 de julho de	 11)&1 "1 .506 :2193300 1.1 9 0 .010390u

Total 	 19.117:1803000 18.382:1183800
.s iEm igual período (e 1910 15.575:3113900 11.957:5993500

Diferença para mais em 19 11 3.572 :171$100 3.42-1:519$300

Arrecadada de 2 ee janeiro a
11 de julho de	 1911 327.229:8093800314.116:8193500

Em igual período de 1910 306.165:1113300 "0".813:6813500

Diferença para mais em	 1911 37.951:7053200 31.396:128$300

Miada 1?
	

DIÁRIO OFICIAL (Sm:à° 1)	 Julho de 1941 11091

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
cio Rio de Janeiro

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente da Câmara Sinditat doz
Çorretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro:

Faz saber, de ordem da Câmara Sindicai, que, tendo falecido. em 7
'de maio do corrente ano, o corretor de fundos públicos desta praça
Paulo Alvares de Sonut, pelo presente são chamados quaisquer iate-
lessados em transaçõer; cai que houvesse intervindo o mesmo corretor
C "%irem reclamá-las, no prazo de seis meses, conforme preceitua o
uri. 14 do decreto n. 2.175, de 13 de março de 1897. incorrendo nas
disposições da lei os que no referido prazo uão fizerem valer os seus
direitos. E eu. Henrique Guedes do Mello. secretário da Câmara Sin-
dical. o subscrevi.

Secretaria da ninara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 de junho
de 1911.- Juvenal de Queira; Vieira, presidente.

(N. 8.357- 17-6-11 - 221$1 - 10 vezes.)

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Disirito Federai

COMPARAÇÃO	 DA RENI)A

GeMd

Arreca rWa de 1 a 9 de julho

Exclivzive
depósitos

de	 1911	 	  	 10.152:9C17$30 15 .607; 808$100
Em 10 de julho de 1911	 	 1.128:3013800 1.317:2093800

Total	 	 17.581:2693700 16.952:137390J
„Em igual período de 10;0 	 11.510:1133300 13.928:9533800

iferença para mais em	 1911 3.071:1263100 3.021:1813100

Arrecadada de 2 de janeiro a
10 de julho de 1911	 	 312.550:0003200 325.810:708,9900

Em igual período de 1910 	 205.099:9123700 291.815:075880

Diferença para mais Ora	 1941 37.450 :6573500 33 .905 :7233100

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 8

rOMPARAÇÃO DA MIREGADAÇÃo (11,IRAL

Arrecadada de 1 a 8 de julho de 1911 	 12.128:8823200
Em 9 de julho de 1911	 	 2.380:1553100

.	 Total	 	 11.515:0373300
Em igna 	 :ieríodo de	 1910	 	 10.400:7423900

Diferença para mais em 19 11 	 	 051'2913.100

259.551:6753200mrrecadada de 1 ee janeiro a 9 de julho de 1911
Em igual período de 1910	 	 219.07r*161$200

'fferença para mais em 1941 	 ... 	 40.438'2143000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE owarros
Arrecadada de 1 a 8 de ullva de 1911 	

	
12.003 :358$3(10

Em 9 de julho de 1941 	
	

2.381:1033100

Total 	
	

11.381:5013100
Em igual período de 1910 	

	
10.330 :7013'000

Diferença para mais en". 1911 	
	

4.053:6973100

Alfândega do Mo de Janeiro

DECRUA ARRECADADA

Datas	 impo.rtânclas
Receita do dia:

10 de julho cie 1941 	 	 2.403 :8183100
10 de julho c'e 1910 	 	 1.356:4203200

Receita mensal:
De 1 a 10 de julho de 1911 	 	 12.335:164600
De 1 a 10 de julho de 1040 	 	 15.377 :580$100

Diferença da receita arrecadada para menos em
1911 	 	 6.0;2:1213800

Receita global:
De 2 de janeiro a 10 1.. P julho de 1011 	 	 281.'761 :6123900
re 2 de janeiro a 10 de julho de 1010 	

	
'072.177:0373900

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

	
9.531 :6053000

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
mr.teria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 1'7 às 20 horas, e no
máximo, ató 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DI ,,PA Hl MIEMO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PC MICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
1 , nov.A ie IIAUILLTAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSA»

DII:ITA DA DIVISÃO DE ORGANIZACÃO E COORDENAÇÃO DO DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO sEnvw PÚBLICO: - ASSISTENTE DE onfiANIzeÇÃo
Levo no conhecimento dos interessados que a parte II, d'a prova

de habilitação acima mencionada,' será realizada is 13 horas do dia
15 do corrente. no Instituto Nacional de E.,:tudos Pedagógicos. (Praça
Marechal Âncora).

2. Só poderão prestar esta parte da prova, os candidatos que na
parle I obtiveram o mínimo de 50 (cinquenta) pontos.

D. S.	 em 11 de julho de 1911. - Itaphael
eltital;, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
P (ANUO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
i'IV DE I.I.111ILITAÇÃO PARA ADMISSÃO' DE EXTRANUMERARIO-MENSA-

LISTA DA DIVISÃO DE oaciANizAçÃo E coolteENAçÃo rio DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIvo DO senviço Púnico:	 AssisTEN:rg	 oaoANizscAo
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-

gUinte o resultado da parte 1 da prova de habilitação acima &.eferida,
avesentado pela Banca Examinadora:

Número de inscrição -
I, Rodrigo dos Santos Capela.
3. João sils-eira Carnrago.
1. Jorge da Silva Oliveira. 	
5. Fene/on. Nonato da Silva. . 	
C. .Toosé Veiga. . . 	
7. Jos•oó de Souza Pereira.

10. Arsonval Silveira Macedo,
11. Hilton Vicente de Almeida

Josis Laurindo Cerqueira,
14. Djalma Aceioly Lindoso. 	
15. Amonio Monteiro da Silva 	  	
16. Augusto Sodré Viveiros de Castro. 	
17 Joosó Nlaiia dos Santos A. Cavalcanti 	
18. Luiz Guilherme Ramos Ribeiro. . 	

D.S. do D.A.S.P., em 11 de julho de 1941. - Raphael
.ehholz, secretário da Banca Examinadora,

Carvalho. 	
•	 •

Nome - Nota

19
6.5
10
63
65
32
12
6

13
31
30
50
66
87
Te(4
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DEPARTAMENTO ADNIINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

pRovA DE rimili.ITAÇÃO DAtiA ADMISsÁo ne ExTRANumEitÁn10-MENSALISTA
DEDARTAmENTo -:•;Acio:NAL DE °mus DE SANEAMENTO, DO MINIS-

Temo DA	 F: OBRAS ri:MAGAS - T01,0011AEO.

ragrafo único do citado docreto-lai n. 1.713, o que será feito por três
43) vezes no aludido órgão oficial, ciente, lambem, do que ' .o processo
administrativo, contra o mesmo instaurado, tem o n. Mestre 336

Imprensa Nacional, 11 de julho de 1911. - Rubens Porto, diretor.
Era o que continha o presente documento e para aqui, fielmente,

trasladado. Imprensa Nacional, em 11 de julho de OH.	 Consttelg
secretário da comissão de inquérito. 	 •

Faço	 pUhlico, para conhecimento dos	 interessados	 que é o se-
guinte	 o	 resultado	 das	 partes	 11	 is les-antamento	 topogr(gico	 e	 cál-
culo do roligno pelo método analítico)	 e	 III	 (nivelamento e secções
tcan:sversais)	 da prova de habilitzujio acima À:devida.

N Úmero
da inser.	 Parlo	 If	 Parte III

2.	 (atavie! Villa Forte Coelho	 	 	 23 p.Juttua	 20 pontos
Lysandro Vianna Rodrigues 	 	 23 	 15

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA 1)0 TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Plo presente edital ficam .notificados a comparecer nesta' Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do	 Regulamento	 do	 Tran.sito,	 os	 proprietários	 ou	 condutores	 de
veículos abaixo discriminados:

7.	 ltalo Secconi	 	
12.	 Nillon	 Rabelo	 	

1111:3
10

20
15

Matricula	 indistintas - Art. 	 366,
20.	 ,jos4.5 Luz Faria	 	 zero 20 ónibus:

2. De acordo com o resultado acima lograram habilitação 03
c.andidalos Lysandro Viaiiiia Rodrigues com 07 pontos Gabriel Villa
Forte coelho com 64 pontos.

:3. Qualquer reclamação sare os trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao diretor da Divisão de Seleção e Arierfeiçoameito, no
prazo improrrogavel de três dias, a contar da data dá publicação deste
edital.

1).S. do D.A.S.P., em 11 de julho tio 1941. - Ricardo Orai:l-
ho-1M Barreto Filho, S PCITIário da _Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLIRM

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIABILITAçao pARA ADMISSÃO DE EVIBANumERÁnio-mENSAusTA:
DoS MINISTÉRIOS MILITARES. AUXILIARES E DIUTICANTES DE EScain
7411110,

Be ti f icat: do

No Diário Oficial de 10 de julho de 1011, página 13.935, h es-
querda, onde se lê: 38 - Bolesbaw Kottins, leia-se 38 - Boleslaw
Kotlinski., 54 - Gilberto Queiroz Guimarães, leia-se: 54 - Gilberto
Aveiros Guimarães. 100 - Francisco Cuméncia, leia-se: 100 -
Francisco Cumènia.

D.S. do D.A.S.P., em 11 de julho do 1011. - /1W'Ito Bralita,
diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

O Dr. Rubens Porto, diretor da Imprensa Nacional, pelo presente
edital faz público que Mario dos Santos, operário de artes gráficas,
classe E, do Quadro III - Ministério da Justiça e Negócios Interiores
- se acha incurso na pena de demissão por estar faltando ao serviço,
sem causa justificada, há mais de sessenta (00) dias, interpolados, no
corrente ano de 1941, 110:3 termos do art. 238, § 1.° do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28-10-1939.

E, para que chegue ao seu conhecimento, por não ter sido poS-
SiVel citá-lo pessoalmente, fica o referido operário, pelo presente
ediaal, intimado a apresentar sua defesa sob pena de revelia a partir
'da publicação deste, no Diário Oficial, nos precisos termos do artigo
254, parágrafo único do citado decreto- ,lei n. 1.713, o que será feito
por três (3) dias no aludido orgão oficial, - ciente,. tarnbein, de que
o processo administrativo, contra o mesmo instaurado, tem o n. Mestre
2.216 (6.722).

Imprensa Nacional. 4 de julho de 1941. - Rubens Porto, diretor.
Era o que continha o referido documento e para aqui, trasla-

dado.

Imprensa Nacional, pin 4 de julho de 1011. - Consuelo &moia
Lobo. secretário da Comissão de Inquérito.

Imprensa Nacional

O Dr. Rubens Porto, diretor da Imprensa Nacional, pelo presente
edital faz público que Candido Coelho, operário de artes gráficas, elas-
Ne A, incorporado por força do decreto-lei n. 2.624, do 24-9-1940, ao
quadro III - Ministério da Justiça e Negócios Interiores - se acha
Incurso na pena de demissão por estar faltando ao serviço, Sem causa
justificada, há mais de trinta (30) dias, consecutivos, no corrente ano
Cie 1941, nos termos do art. 238, É. 1,§ 2. 0 do decreto-lei n. 1.713,

28-10-1039.
Ei Para que chegue ao seu conhecimento, por não ter sido possivel

á-lu pe.--:oalmente, fica o referido operário, pelo presente edital, in-
tunado a apresentar sua defesa sob pena de revelia a partir da publi-
caaão deste. no " piari a	noa.Precisos termos do- art. 24, pa-.

Mário Bianchi, ns. 588 o 598 - Art. 248-L.
caldeira fn'; Silva. • ns. 500 e 606 - Art. 248-L,
M. P. Salgado, ns. 288 e 628 - Art. 79.
Itenaocença Auto, Ônibus, n. 220 - Art.. 218-L.
.Tosé Corrèa-Lopes & Comp., n. 280 - Art. 92.
Empresa ónibus de Luxo Ltda., n. 413 - 248-L..
Roberto J. Schimidt, n. 671 - Art. 218-L.

Matrículas individuais.
Ónibus:

Luiz Trindade, it. 899 - Art. 2.18-L,
Manoel Lino da C,osta, n. 2.528 - Art. 218-L-
severino Nunes Machado, n. 2.584 - Art. 218-L.
António Gomes Ilabello Barbosa, n. 8.099 - Art. 248-L,
Roberto Mala Monteiro, n. 9.211 - Art. 141. .
cyneins Lafonte, n. 10.729 - 	 218-L.
João Leonardo Almeida Santos, a. a. 11.264 - Art. 248-1,
Altlemiro Mattos, a. 13.962 - Art. 248-A.
.Joaquim Rodrigues, n. 14.839 - Art. 218-L.
Paulo Neves Souza Quartin. n. 17.818 - Art. 81.
José Carlos Succar, n. 18.633 - Art. 79.
Albino Marques Oliveira, n. 19.513 - Art. 248-L.
Stephan Paul Danforth, n. 10.552 Art. 248-L.
Antônio ' Andrade Souza, n. 19.798 - Art. 92,
Manoel Ferreira, n. 22.968 - Art. 218-L.
Osuabio Moraes, n. 25.207 - Art. 248-L.
Celso do Valle e Silva, n. 25.624 - Art. 257.
Adriano Alvas Pereira, n. 26.232 - Arr. 248-L.
Walter Ribeiro, n. 27.336 - MI.
Vasco l'ascobar Azambuja, n. 27.907 - Art. 248-L.
Paulo Rodrigues, n. 28.026 - MI. 248-L.
Vital moura de Castro, n. 30.071 - Art. 248-L.
Ricardo de Oliveira, n. 30. .395 - Art. 248-L.
Remis Lanis Schmethan, n. 31.249 - Decreto n. - 7.038, ar-

tigo 8.°
Renato Monteiro Junqneira, n. 31.501 - Art. 252.
Renato Pereira, n. 34.090 - Art. 79.
Moacyr Lopes Silva. n. 35.109 - Decreto n. 7.033, art. 7.°
Manasche Krzepicki, n. 35.329 - Art. 248-L,

Carga:

Marcos Cruz Cabral, n. 1.304 - Art. 79.
Carlos Moreira Silva, n. 2.387 - Art. 81.
Agostinho Neves, n. 4.205 - Art. 248-L.

Sylvio Lucas Borges, a. 7.025 .- Art. 257.
João Pires Gomes, n. 13.685 - Art. 248-L.

Relevadas, de acordo com o art. 268 do R. V.
•	 (Elogio)

Ónibus:
Américo Ribeiro Venoso, a. 7.521 - Decreto a. 7.038, ar-

tigo 8.°
Arthur Augusto Lopes Monteiro. n. 10.045 - Art. 248-L.
Alfonso. Flávio Pereira Gomes, ». 11.152 - Art. 248-L.
Guilherme Pacheco Junior, n. 12.306 - Art. 252.
Hugo Noronha, n. 19.630 - Art. 257.
José Corrêa Guimarães Netto, n. 20.392 - Art. 252.
Eduardo do Oliveira Wergne, n. 21.098 - Art. 248-L.
Arthur Edward Seriven, n. 25.509 - Art. 248-L.
Manoel Raybott, n. 29.073 - Art. 242.
Washington Vaz de Mehl, n. 30.a99 - Art. 248-L.
Geraldo Barroso, n. 31.532 - Art. 248-L.
Antônio Cardoso Locas, a. 33.818 - Art. 248-L.
Johan Ileirich Künning, a. 35.116 - Decreto n. 7.033, ai;-.

ligo 8.0
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Motocicleta:
Napoleone Guerriere, n. 38 — Art. 252.

Carga:
Rodrigo de Carvalho, n. 241 — Art. 248-L.
Luiz Rodrigues Oliveira, n. 6.761 — Art. 195'.
Aleixo Santos Guedes. n. 8.234 — Art. 248-1..
Attila Neves, n. 10.161 — Art. 242.
Albino Carlos, ri. 12.957 — Art. 242.
Manoel José Moreira, n. 13.440 — Art. 242.
Rosiel Rocha, n. 14.058 — Art. 248-L.

ónibus:
Angelo Grillo, n. 9 — Art. 218-1..
Manoel Garrido, n. 44 — Art. 248-L.
Manoel da. Costa, ri. 80 — Art. 248-L.
Manoel Itabello, n. 81 — Art. 96.
Vicente Sabatini, n. 95 — Art. 248-L.
José Gaulberto dos Santos, ri .. 293 — Art. .218-L.

A serem cobradas com 50 %, de acordo com o art. 268.
do R. V.,

(Elogio)
ónibus:

Joaquim Dias Pereira, ri. 7.068 — Art. 102. •
Mauro Amaral Patina, n. 20.422 — Art. 218-L.
Paris Berrettari, n. 22.821 — Art. 257.
Eduardo de Oliveira Vergue, n. 21.698 — Art. 242.
Manoel Bernardo, n. 29.985 — Art. 248-L.
Octávio Gomes de Muitos, n. 34.189 — Art. 248-L,

Carga:
Manoel Soares Barros. n. 9.276 — Art. 257.
Gumercindo Fonseca Jordão, ri. 9.002 — Art. 2I8-L.

Ônibua:

Manoel Tourino
Margarida Maquiné da Silva
Maria Aparecida de Barro4
Maria Eulina de Oliveira
Maria de Latirdes Teixeira Vila rinha
Maria Thereza da. Diégo
Marina Marques Sampaio
Mario Bacelar Rodrigues
li! ercedes Rainha
Milton Ralo Proveknzano
Mottcyr do Sonsa Monte
Nair Noronha Bustamante
Nair de Magalhães Britki
Neison Pereira do Amaral Carvalho
Nylde Macedo Ribeiro
Nylza Mendonça
Maria Augusta Ilicallas
Noé Francisco de Vasconseltral
Olvnipia Baltar Medeiros
Olga Abrithilo
Orlindo Amaral
Orlando Baiocobj
Oromar Moreira
Raimundo da Silva Ferias
Raimundo Lopes Carneiro
Raimundo Teixeira Mendes
Rosa Feldmann
Ruth Guines Cardina
Buth do Oliveira Ferreira
Saturnino Jorge Reis Velho
Sylvio Carvalho d'Avila Mello
Solda Armando d'Alvear
Sonda Taciana .Lins Ribeiro Sandias
Theophilo Heinzelmann
Tiago Cristovam Faria Lima
Wadyr Bugalho de Medeiros
'Walter Kurt Hildebrand o
Wagner Antunes Dutra.

Divisão de Obras

José Peiluei, n. 68 — Art. 248-L.
Manoel Moreira Martins, ri. 83 — Art. 248-L.
José Aprigio dos Santos, n. 165 — Art. 248-1..
António Renato dos Santos, n. 395 — Art. 248-L.
Orville José lgnácio, n. 535 — Art. 248-L.
Orlando Soares Campos, n. 031 — Decreto n. 7.033, art. 7.0

• Nota — A falta de pagamento das multas importa na apreensão
dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto 110 art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911. — Eduard Pinto Estrala,
inspetor do Tráfego.

Concorrência pública

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado nó
Diário Oficial de 30 de junho próximo findo, á página 13.313, para
o prosseguimento e conclusão da construção de um Sanatório para .
tuberculosos em Niterói — Estado do Rio de Janeiro. — I. BarrOsN
chefe da 1-1). 01,_

Inspetoria do Tráfego

EXAME DE MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados no dia 11 do corrente:

Aprovados — Edouard Delrue, Amadeu de Freitas Paiense, João
Baptista da Cruz, Expedito de Andrade, Alberto Abby, Antonio Joa-
quim Cabral, Arthur Carvalho do Amaral, Francisco Vieira Ribeiro,
Ivano José Aguiar Tepedina, Emmanuel Marie Alberto Leonel Iara-
gau, Adolpho Antonio Maciel, Lionel Robert Crosbie Cole, .Walciyr
Francisco Bastos„Ary Monteiro de Barros, Julio da Silva, Olavo Wer-
ner Guaraná Wyszoinirski, Daniel Corrêa da Silva, José Augusto Ta-
'eira, Luiz Cid Cosia, Valdete Fernandes Leonezs João Martins vila.

Reprovados — 5.

11111NIS1'ÉMO DA EDUCAÇAO E SAUIM,

Departamento de Administração
- Divisão do PeSsoal

isicam convidados os interessados cujos nomes constam da re-
lação a seguir, ex-serventuários deste Ministério, a comparecer na
Secção Addministrativa da Divisão do Pessoal, à rua Almirante Bar-
roso n. 72 -- Edifício Piauí — 10.0 andar, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, afim de lhes ser entregues documentos apre-
sentados quando da respectiva admissão.

João Batista do Souza
Josué Apolonio de Castro
João Pedroza Cunha
José Ferreira Lima
José Guilherme da Silva
Judith d'Olivoira e Silva
Jurema Calina de Araujo
Juvencio Mendonça de Oliveira
Joaquim Coelho Gaivão
Latira de Brito Afonso
Taura p inheiro Ficheiros
Lavinia ltibeiro Lacerda

Gollxls 'éra de Lima
Luiz Romeiro Silva
Mario Ibut de Morais A.ndracks
111 g lioia. SInmai0
Manoel Alves Gnimarãea

Divisão de Obras

Edital de conearrência pública para acréscimo na g ing talaçaes de ágndi
C esgotos da Estação dc Rádio do Ministério da Educação e Sande:,
e outros serviços anexos.

1 — De ordem do Sr. diretor geral, conforme despacho exaradei
em 27-6-911 no processo n. D.Oh. 340-10, da Divisão de Obras. faça
público e dou ciência aos interessados que fica abaria, nesta data,
a concorrência para acréscimo nas instalações de água e esgotos da
Estaç,ão de Rádio do Ministério da Educação e Saude e outros serviços
anexos, de conformidade com as leis em vigor e principalmente da
acordo com o titulo VII do Regulamento Geral cie Contabilidade
Pública.

2 — Para inscrever-se na concorrência deve a falua_ pretendente;
requerer à Divisão de Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os impostos (levidos municipais
e federais, inclusive imposto sobre a renda;

b) certidão relativa ao decreto ri. 1.843, de 7 de dezembro de
1939 e do oecreto a. 23.5(9, de 11 de dezembro de 1933;

c) documentos comprobatórios da capacidade técnica da firma;
d) recibo provando ter efetuado o depósito de 5000 (quinhentoa

mil réis), cio dinheiro ou em apólices da Divida Pública, para ga-
rantir a apresentação da proposta na c.oncorrência cuja guia para
depositar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou Tesouro Nacional,
será passada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução
só será retirada pela firma contratante e pelos demais concorrente
após a lavratura do contrato;

e) contrato social, devidamente legalizado e registado na Junta
Comercial, caso não se trate de firma individual;

n certidões a que se refere o decreto-lei n. 2.765, de 9 de
novembro de 1910.

§ Os candidatos serão considerados inscritos quando assina-
rem de próprio punho ou do representante legalmente habilitado,
em livro competente existente na Divisão de Obras.

3 — No dia 28 do corrente mês os concorrentes julgados idôneos
e por isso, inscritos, apresentarão na Divisão de Obras, à avenida;
Graça Aranha, edifício sede do Ministério da Educação e Saud%
suas propostas que serão recebidas até às 13 (treze) horas, pela
Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pelo chefe
da Secção Técnica.

A .: propostas serão apresontadas em quatro vias, sem ép ico-
das. rasufas, entrelinhas ou res s alvas, deverão declarar que o pru-,
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pomada sa submete inteiramente a todas as condições deste edital
contendi) ainda: o preço global, por extenso e cio algarismos; o prazo,
em dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do
proponente e a data sendo a primeira via estampilhada de acordo
com a lei.

— As propostas serão entregues em invólucros fechados e
lacrados que deverão conter tambem todos os desenhos, fornecidos
pela Divisão de Obras, rubricados, folha a folha, pelo concorrente:-

III — Juntamente com a proposta, o concorrente, deverá apre-
sentar as parcelas da quantia pela qual se propõe realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido na circular 1).M./203
do Departaislonto Administrativo do Serviço Público, publicada no
Di,irin Oficial de 26-12-10, págs. 23.711-12.

IV — Abertos os invólucros cada concorrente presente rubricará
as; propoatas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata em 'inc serão
mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços, a
classificação provisória dos mesmos e outras ocorrências inc inte-
ressarem ao julgamento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia de 80:65650 (oitenta contos seiscentos e cinquenta
e seiã • mil reis).

VÍ — Não serão aceitas as propostas que contenham redução
sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos termos deste edital, por
me nor Ru e se j a essa divergência, ou, ainda, que se oponham a qual-
quer doa, preceitos fio Código de Contabilidade da União e seu re-
gulamento.

— O prazo para a execução total da obra será rio máximo
de 00 (noventa) dias consecutivos, contados a partir da data do re-
ei:ao do contrato pelo Tribunal de Contas. A firma contratante será
rica ti ficada por memorando.

5 — O prazo no qual o proponente se propõe a terminar as obras
não será considerado para classificação e não poderá exceder ao
fixado nesta edital:

6 — No caso de absoluta igualdade entre duas propostas a Co-
missão procederá, por meio de carta, a nova concorrência entro
es respectivos autores, afim de verificar qual a maior redução que
Poderá fazer nas siropoatas empatadas: Caso haja novo empate pro-
ceder-se-á nos termos dos arts. 712 e 756 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública.

— Antes de qualquer decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas integralmente no Diário Oficial, para conhecimento
tios interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o concorrcede, adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo com o decreto n. 19.987, de 13 de maio
de 1931, provando ter feito o depósito ' equivalente a 5 % sobre a
proposta aceita, depósito este que poderá ser realizado em moeda
corrente ou em apólices da Dívida Pública ao portador.

I — O depósito que trata o presente artigo responde como
garantia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo con-
tratante-empreiteiro depois de haver sido cumprido integralmente
o respectivo contrato.

II — Se dentro de 5 (cinco\ dias uteis, contados da data da apro-
vação da concorrência, não comparecer à Divisão de Obrais o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a letra ei do art. 2. A juizo dó se-
nhor ministro, serão convidados a assinar o contrato sucessivamente
os demais proponentes, na ordem em que tiverem sido classificados,
ficando os mesmos sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

O — O contratante-empreiteiro ficara sujeito à multa de réis
1008000 (cem mil reis), por dia que exceder o prazo estipulado na
fila proposta para terminação da obra.

§—Quando o excesso for de 30 (trinta) dias, o contrato será res-
cindido administrativamente, independente de ação ou interpelação
judicial, perdendo a 'firma contratante a caução de -que trata"o art. 8
e sua idoneidade para contratar com o Governo será cassada, sendo
as obras cone:ilidas peta Divisão de obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma prestação, a juizo da
fiscalização, sendo após a aceitação do serviço.

§—A despesa correrá por conta da Verba a—Obras—Consigna-
ção 1 — Sunvonsignação 02 "Para prosseguimento, etc.", Inciso 01)
$.O., letra A) Instalação de edifícios, etc.

'
 do orçamento vigente.

11 — Todas as penalidades estabelecidas neste edital serão im-
postas administrativamente pelo Sr. ministro, por proposta do se-
nhor diretor de Obras, independente de ação ou interpelação judicial,
não cabendo ao eontratanto-empreiteiro direito a indenização de es-
pecie alguena.

12 — Ao Sr. diretor de Obras caberá resolver as dúvidas por-
anona ex it antas no contrato.

§ — A firma contratante poderá formular por escrito e dentro do
prazo de 48 horas as suas rec,lamaçriee, sobre qualquer decisão profe-
rida, as quais sa pão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

— Na Divisão de Obras serão atendidos diariamente das IS
às 16 horas os candidatos que desejarem esclarecimentos sobre a pre-
@ apto concorrência.

11 — Ficam fazendo parte integrante deste edital as especifica-
eões e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das

às 17 horas. Para obter as plantas torna-se necessário que o in-
taressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido rolos de
pape/ "Ozalide".

Divisão de Obras do D.A. do M.iFeS., em 9 de julho de 10h.-
1 . Bares. $ie( da -D.Ob,

Divisão de Material
Devidamente autorizado pelo Sr. diretor geral do Departamento

de Administração, faço público que, nos termos do art. 52 do Código
de Contabilidade Pública, se adia abaria na Secção Administrativa da
Divisão de Material, à avenida Almirante Barroso n. 72, 50 andar,
(Edifício Piaus), concorrência administrativa para fornecimento de
refeições e dietas preparadas aos doentes e empregados do Hospital
Pisiquiátrico, Instituto de Neuro Sífilis e In;1ituto de Psiquiatria, nas
seguintes condições:

__, As refeições constarão te café, leite e pão com manteiga
Pela manhã; almoço composto de (3) pratos variados e sobremesa;
merenda de pão cum manteiga e ceafé com leite; jantar composto de
4) pratos variados e sobroinesa; e, ceia constante de mate e pão em

manteiga.
2.° — As refeições serão organizadas segundo os cardápios apre-

sentados pela Administração do hospital, dentro das bases deste

a.° — As refeições por dia e por doente, serão preparadas na
casinha do hospital Psiquiátrico com as quantidades fixadas na tabela
anexa, cujas especiifeacões se encontram na Diretoria do Hospital.

4.° — Alem das quantidades e qualidades especificadas na tabela,
deverão ser fornecidos, diariamente para confecção das dietas prescri-
tas e fornecimento aos médicos e internos de plantãe, o que consta
da tabela complementar.

5.° — Todos os gêneros e condimantos serão de primeira quali-
dade.

(30 — A firma fornecedora fica obrigada a fornecer as dietas e
as refeições determinadas pela Diretoria ao preço da alimentação co-
mum, exceto as de frutas e bebidas.

7.0 — A firma fornecedora ficará obrigada, à sua custa e den-
tro do prazo de trinta dias, contados da data da adjudicação, a:

a) promover, de forma completa, todos os reparos e consertos
necessários na aparelhagem da casinha, notadamente dos caldeirões,
acessórios e encanamentos, restauração do pilso da casinha e quantos
outros, a juizo da Administração, se façam precisos;

b) fechar os refeitórios destinados a homens e mulheres,
deixando apenas, em cada uni deles, uma entrada e uma aaida. Nas
entradas de cada um, instalar mesas-balcão, para entrega de bandejas
acompanhadas dos utensílios necessários à tomada das refeições, in-
clusive pão e sobremesa;

e) instalar, em cada refeitório, serviço de banho-maria, consti-
tuido de vasilhame novo, onde será 'feita a distribuição das refeições
através de conchas medidas, com as capacidades que forem indica-
das pela Diretoria e do acordo com as instruções que regulam o ser-
viço de alimentação do estabelecimento:

(1) instalar à saida de cada refeitório mesas-balcão. onde serão
restituidos, os utensílios recebidos para a tomada das refeições;

e) fornecer todo o material de copa, coisinha e refeitório, que se
tornar necessário, inclusive copos, pratos. talheres, etc.: -

f) substituir todas as mesas existentes •nos refeitórios, por ou-
tras com tampo da mármore, de acordo com os modelos indicados pela
Diretoria;

g) a distribuição das refeições nas secções e pavilhões será feita.
em vasilhames apropriados com tampos automáticos, que serão ser-
vidos através das mesmas conchas medidas.

8.0- - A; firma fornecedora, será entregue, mediante recibo, pas-
sado em três sias, todo o material existente na copa e cosinha
Hospital, obrigando-se ela, findo o fornecimento a restitui-lo em
perfeito estado de conservação e asseio, substituindo, à sua custa, os
que forem julgados, impréstaveis.

0.0 — As refeições serão servidas rigorosamente dentro do horá-
rio fixado pela Administração do Hospital.

10.0 — Diariamente será fornecida uma amostra do almoço e
do jantar, afim de 'ser precisamente examinada pelo diretor ou auto-
ridade que o mesmo designar.

11.° — A preparação das refeições, sua qualidade e , quantidade,
serão rigorosamente fiscalizadas pela Diretoria do S. N. D. M.,
assim como a observância dos horários que forem fixados.

12.0 — A firma fornecedora fica obrigada a manter, permanente-
mente no Hospital, um estoque de todos os gêneros alimentícios, ne-
cessários ao estabeleciMento para um mínimo de quinze dias.

13.° — Todas as despesas provenientes de conserto na aparelha-
gem da casinha, da copa e da casa das máquinas, assim como a aqui-
sicão e substituição de louça, vasilhame, trens de cosinha, óleo com-
bustivel o pessoal de casinha e copa, correrão , por conta da firma
fornecedora, revertendo todo o material, findo o prazo do fornecimen-
to, em ' favor dos estabelecimentos servidos pelo regime,

14.0 — No caso de rejeição de fornecimento, devidamente com-
provada a má qualidade dos gêneros ou a preparação dos alimentos.
pelo diretor ou autoridade competente pelo mesmo autorizada, fica o
fornecedor incurso na multa de 5:0008000 (cinco contos do reis), ele-
vando-se a 10:0008000 (dez contos de róis) , na segunda infração, e, na
terceira infração, sujeito à cassação da idoneidade, pelo Sr.Ministao
da Educação e Sande, independente de qualquer interpelação admi-
nistrativa, ação judiciária ou extra-judiciária com perda da respectiva
caução, mediante o processo administrativo competente.

n.o — Nenhum r ?curso sobre multas será encaminhado à auto-
ridade competente sem que tenha sido depositada na Tesouraria Gerai
do Ministério da Educação a importância da mesma.

16.0 — Todos o quaisquer esclarecimentos relativos ao regime x,

aos conaertos, instalações: e aparelhamento, serão dados diretamentli
aos interessados, das 9 às 13 horas, na Diretoria do HoSpital
trico, diariamente.

rinmri p•n••n•••
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17.° — As inscrições para a presente concorrência encerrar-se-5o
no dia 18 do corrente mês. às 14 horas, devendo cada proponente
solicitar em requerimento dirigido ao Sr. Diretor da Divisão de Ma-
terial deste Ministério, a respectiva inserição apresentando nesse ato
os doeumentos exigidos por lei, afim desci' convenientemente julgada
a idoneidad.e de cada um e hem assim fazer prova de que possue um
capital não inferior a 700:000$000 (setecentas contos de réis).

18.0 — Os pretendentes ao fornecimento deverão entregar as suas
propostas na Divisão de Material, às 14 horas do dia 21 do corrente
mês, em envelopes fechados e lacrados os quais terão por fora os
nomes dos proponentes e a declaração do conteudo. Tais propostas,
feitas em três vias, a primeira das quais selada de acordo com a lei,
datadas e assinadas Iodas, sem rasuras, emendas, ressalvas, entrelinhas
ou quaisquer vícios, serão feitas com toda clareza, manuscritas ou
datilografadas, contendo os preços escritos em algarismos e por ex-
tenso.

19.0 — As propostas dos concorrentes julgados ilõneos serão, en-
tão, abertas e lidas, na presença de todos os interessados que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade e cada um dos presentes.
que tiver poderes para isso, rubricará, folha a folha, as propostas
de todos os outros diante do funcionário que presidir a concorrência.
o qual as autenticará com a sua rubrica, numerando-as na ordem de
abertura.

20.° — Os proponentes deverão declarar obrigatoriamente, em
suas propostas. mie a sua residência legal, bem como o foro geral,
.são nesta Capital e que se sujeitam a lodos as disposições do Có-
digo de Contabilidade Pública e lambem às do presente edital, nã9
sendo aceitas. em hipótese alguma, condições não previstas neste

neni admitida:: a oferta prévia dc abatimento sobre preços
das propostas mais baratas apresentadas à.concorrência.

21.0 — Por ocasião da apresentação das propostas, deverá a con-
corrente fazer prova de ter depositado na Caixa Económica Federal,
como caução de garantia da respectiva proposta, a quantia de 5:000$0
(cinco contos de réis).

Essa caução deverá ser feita cio moeda correr-de ou em títulos

da dívida pública federal ao portador e reverterá aos cofres da Fa-
zenda Nacional, no caso da firma a quem for adjudicado o forneci-
mento se recusar a iniciar o mesmo no prazo fir310 pelo Diretor da
Divisão de Material.

22.° — Se for juigado que o fornecedor, em qualquer ocasião a

durante o tempo do fornecitnento, deixou de cumprir qualquer dis-
posição do compromisso assinado, ressalvados, porem,• os casos do

-força maior, 'devidamente justificados de greve, epidemias, incêndios,
etc., ou que lhe veio faltar capacidade financeira ou profissional,
poderá o diretor do Hospital Psiquiátrico providenciar no sentido de -
ser cassada a idoneidade do mesmo, sem que lhe venha caber o di-
reito de reclamação ou indenização, sob qualquer título ou pretexto.

23.° — Após a concorrência aprovada, o proponente preferido
fará na Caixa Econômica Federal uma caução de 25:00(40 (vinte e
cinco cootos de réis,, que responderá pelo exato cumprimento do
compromisso assinado, sendo feitos os descontos resultantes dos for-
necimentos por outrem atendidos e de multas que sejam aplicadas
por faltas cometidas.

21.° — O prazo do fornecimento terminará em 31 de dezembro
do corrente ano, ficando a firma fornecedora obrigada a continuar o

fornecimento cio 1912, nas mesmas condições, até que seja proces-
sada nova concorrência.

25.0 — As despesas decorrentes do fOrticeimenlo correrão por
conta dos créditos próprios, consignados no anexo n. 13 do decreto-
lei u. 2.920, de 30 de dezembro de 1910, e créditos suplementares
que venham ser aberto: para 'pagamento de alimentação e dietas do
Ho.spital Psiquiátrico e anexos.

20p — A Divisão de Material reserva-se o direito de propor a
anulação da present.3 concorrência, se assim julgar conveniente aos
interesses da Repartição, sem que aos adjudicatários caiba o direito
a indenização de espécie alguma.

Divisão de Material, em 9 de julho de 1911. — Attnibol E. lli-
elkard, Chefe da Secção Administrativa. Visto. — Alberto Alees Ri-
beiro, Diretor.

Tabela a que se refere ti edital de concorrência para fornecim ento de refeições e dietas preparadas aos doentes e empregados do Hos-
pital Psiquiátrico:

-
i; é n e r a s Quant. ,-,	 st_. 3.3. 4.a 5.a G.a Sal.. Dum.

Alho	 	 ' c:t•,. it 1 1 1 1 1	 1
Arroz de 1!' 	 150 150 150 130 150 1501	 130
Açricar de la. 	
Azeite	 	

,
"

80
10

80
10

-	 80
10

80
10

80
10

80t
10

80
10

Banha	 	   11 50 50 50 50 50 50 50
Batalas
Café	

,,
,, 130

30
150
no

150
30

150
30

150
30

150
30

150
30

Carne fresca	 setn (ssos)	 	 •, 200 200 200 200 200 2001	 200
Cebola
Chá prelo 	

"., 10
,,."

10
2

10
2

10
.,..."

10
2

101	 1 O

21	 2
Farinha de mand ioca 	 '' 15 15 15 15 15 151	 15
Feijão	 branco	 	 " — — -100 — — —1	 —
Feijão prelo	 	 "

-
100 100 — 100 100 100	 100

Leite	 	 " 300 300 300 300 300 3001	 300
Manteiga 	 ,, 10 60 .50 AO 10 401	 10
Macarrão 	 .. 60 60 60 60 60 001	 kill
Massa de tomate 	 ,, n 3 3 3 31 '3	 :$
Mato	 	
Peixe	 	

.
,, 3

—
3

—
3

—
3

—
31

230
3	 3

—	 —
Pão tresco	 	
'Sal grosso	 , 
Toucinho fresco de porco 	

"
",,

200
30
20

200
-30
20

200
30
20

200
30
20

200
30
20

200	 200
30	 30
20	 20

Tempero 	 " 10 10 10 10 10 10,	 10
Verdtir  s	 •, 300 300 300 300 300 300	 " 300Vinagre 	 ,, 10 10 10 10 10 10	 10
_Banana	 	 — 2 2 2 2 2 2 2Laranja	 	
Ovo 	

..	 ,..	 ,	 ,.	 e	 . 	 . 	 . 	 ...	 .

—

—

,

-

1,
°

—
2

—
2
1

2
—

2
—

2
1

1 quilo
15 quilos
5 quilos,
3 quilos
5 quilos
5 quilos

Biscoitos sorlido,; da '1.a
Biscoitos sortidos de "a
Fitrildta de trigo 	

de milho 	
t1oiabada 	
Marmehola 	

nivisfl o 1?4. Material, 1 '1'1 9 de ,B-ITho
beiro, diretor.

Maizena 	
'.Vapioca 	
Doce tio compotrt 	
Ovos 	
Galinhas 	
Limão 	   

quilos
2 quilos
2 latas-

30 dúzias
80

1 ronto

de 19'11. — Atinam/ J.. ltiehtti .d., Chefe da Seeçao Administrativa. —
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Service Nacional da Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 24-41
Pelo presente faço público para conhecimento geral e principal-

manta para ciência do interessado que José Rabelo, cujo paradeiro é
descoubeeido, responsavel pelo terreno localizado elll.re os ns. 95-A
e 101 da rua Aureliano Portugal, eatá sendo intimado pelo termo de
inumação n, 17.244, incidente sobre o terreno acima . refarido, termo
de intimação esse que vai adiante transcrito:

Zona 3.185 — La Via — N. 17.244
TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 40 do Regulamento do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto núme-
ro 21.434, de 23 de maio de 1932, fica intimado o responsavel pelo
terreno .sito à rua Aureliano Portugal entre os ns. 95-A e 101 a exe-
cutar, no prazo de 15 dias, as exigências abaixo discriminadas e, na
falta do cumprimento destas, sujeito ás penalidades da lei: roçagam
baixa da vegetação do terreno com enterramento ou remoção da Ve-
getação roçada.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1941. — Dr. Sylcio Cardoso.

Serviço Federal de Àguas e Esgotos

Chama-se a atenção do Sr. Joaquim Teixeira da Silva Juntei'
para o edital de intimação referente ao imovel da rua Haddoek Lobo
n. 90, publicado no Diário Oficial de 10 do corrente, à pagina 13.937.

Serviço Federal de Asnas e Es9otos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
ebinna-se a atenção dos interessados para o edital de intimação

publicado no Diário Oficial de 4 do corrente, à página 13,621, refe-
rente a p rédios da rua Carolina Machado.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal
O chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pessoal, de

ordem do Sr. diretor, convida o inspetor regional, classe 29, com
exercício no Serviço Regional do Domínio da União, no Distrito Fe-
deral, Sr. Milton Ramos, a assumir, no prazo de dez (10) dias, o
exercício de suas funções, sob pena de demisão, por abandono ,do
cargo.

Departamento Federal de Compras
SERVIÇO DE TRANSPORTE DOS MATERIAIS ADQUIRIDOS

PELO D. F. C.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
aenhores interessados que, na sede do Departamento, sito à Avenida
Graça Aranha n. 62, 11.° andar, serão recebidas propostas para o
serviço de transporte dos materiais por ele adquiridos, mediante as
seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas em envelopes fecha-
dos, em 2 (duas) vias, ambas assinadas e rubricadas, sendo a pri-
meira devidamente selada.

2 — Os transportes serão feitos em caminhões automoveia ^om
capacidade correspondente ao peso e natureza dos materiais, desde
os Armazens de Trânsito e de Estoque, sitos à Avenida Rodrigues At-
ires ns. 751-753, até o destino que lhes for determinado, em qual-
quer ponto do Distrito Federal.

3 — Haverá diariamente, desde 9 horas até 16 horas, à disposi-
e -act do Departamento, no local em que se acham instaladas as Secções
referidas no n. 2, um (1) caminhão automovel com capacidade mf-

- nima de uma e meia (1,5) toneladas.
4 — A remuneração do transporte será calculada na base de

quatro viagens e seis (6) toneladas de material, correspondendo essas
duas quantidades ao mínimo a que se obriga, diariamente, o con-
tratante,

5 — Quando houver quantidade de materiais a ser transportada
maior do que a indicada no número anterior, e que exceda a tone-
lagem nele prevista. as Secções avisarão com antecedência de 24 ho-
ras o contratante, que providenciará para que haja, no dia próprio,
o número de vetei:dos com a capacidade necessária ao transporte
previ.sto.

6 — O contratante se obrigará a fazer, no casa de impessibill-
dado de entrega no destino dos materiais transportados, por qualquer
circunstância ou motivo imprevisto, os transportes em retorno à
qualquer das duas Secções do Departamento que tIver expedido o
anataria!, sendo esse transporte remunerado de acordo com :.‘ tarifa
ionvencionada para c, transporte ordinário, com o abatimento
4? %.

7 — Os caminhões de transporte do contralant, lispor5a, alem
4t, motorista de, pelo menos, dois trabalhadores, encarregados do ta-
par o carregamento e a descarga dos materiais transportados.

- 8 — Não haverá transporte aos domingos e dias feriados, bem
tomo aos sábados, após 12 horas.

9 — Para o cálculo da tarifa adotar-se-á como unidade de trans-
aorta o kg/km, tomando-se 6.000 ks. como base para o transporte

10 — A média da tonelagem dos transportes diários será apu-
rada computando-se os transportes no período de um mês e no raso
ee, tendo sido feitas pelo menos — viagens nesse período, não atin-
gir a mesma 3.000 ks, será paga ao contratante uma taxa suplemen-
tar a ser indicada na proposta.

11 — As distâncias de transporte serão calculadas pela planta
oficial da cidade, compreendida a zona rural do D. F.

12 — No caso de avaria no veículo ou acidente por ocasião do
transporte, naaida. no regresso, no local do destino ou na partida doa
armazens do D. F. C.. o contratante providenciará para que os ma-
teriais não permaneçam fora do local do destino ou da procedência,
de um dia para outro, sob pena de multa de 	  e remo-
ção dos materiais por sua conta.

13 — Caso o contratante deixe, em qualquer dia, de por . à dis-
posição do D. F. C. o transporte ordinário ou que for solicitado pelas
Secções, reserva-se o D. F. C. o direito de contratar o transporto
dos materiais a serem feitos nosso dia, correndo á, despesa por conta
do contratante.

14 — As despesas com o contrato a ser firmado correrão à conta
da verba 2, subconsignaeão 29, inciso 23.

15 — O prazo de duração do contrato a ser firmado será do
; Seis (6) meses a contar da data de sua publicação no Diário Oficial,
podendo ser prorrogado.

16 — As propostas deverão obedecer estritamente às condições
deste edital, devendo o proponente declarar claramente o preço da
unidade de transporte indicada no número nove (9).

17 — As propostas serão entregues em envelopes fechados e en-
dereçados ao Departamento Federal de Compras e deles constarão
as indicações: "Concorrência de Transporte" — "Divisão de Recepção
e Expedição.".

18 — As propostas serão assinadas com pseudônimo, e em en-
velope fechado e separado do das propostas com o mesmo endereço
e indicações do n. 17, os proponentes fornecerão elementos que iden-
tifiquem as mesmas.

19 — As propostas juntamente com o envelope contendo os ele-
meatos de identificação das mesmas, serão entregues à secretaria da
Divisão de Recepção e Expedição, no dia 8 de julho, às 15 horas, sala
ri. 1.212. duodécimo andar do Edifício Comercial. à Avenrda Graça
Aranha n. 62. sede do Departamento Federal de Compras.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1941. — R. Ga Medeiros, diretor
da D. R. E.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos

Srs. interessados que da acordo com o § 1.0, art. 31, do decreto mi-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 16 de julho
de 1941, ofertas de cotações para a requisição constante da relação
abaixo cuias especificações se acham afixadas no local devido, na sede
do Departamento à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Material
iz21.134-135 — Equipo Dentário.
Em II de julho de 1941. — Á. JUltqUeira Avre.e, diretor da Di-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O . Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que de acordo com o § 1.0, art. 31, do decreto nú-
mero 5..873, de 26 de junho de 1940, solicita para o (lia 18 do julho
de1941, ofertas de cotações para a requisição constante da relação
abaixo cujas especificações se acham afixadas DO local devido, na sede
do Departamento à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Material

105.136 — Bússola, trena de lona, etc •
107.099 — Canivetes, esquadros, etc.
107.100 — Máquina para apontar lapis, ele.
107.106-7 — Tintas para desenho, etc.
107.126 — Balde de ferro zincado, etc.
107.159 — E'quipamenlo para pintura e pistola, etc.
107.161 — Tela de arame, etc.
107.163 — Fio elétrico, etc.
108.059 — Martelete para quebrar concreto, etc.
109.092 — Avental de cretone, etc
113.073-A — Máquina de alpinista
113.089 a-- Arreios.
113.105 — Trena de aço.
113.107 — Carrinho tubular.
116.049 — Arsênico branco.
116.065 — Corrente REX, etc.
117.097 — Velas para automovel Ford, etc.
119.018 — Rolha para arado.
133.058 — Terrnagrafo, etc.
201.041 — Senais para rozwa ete
299.010 — Impressos, etc.
210.04í — /mnressos. etc.
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218.016 — Arquivo vertical, etc.
219.061 — Tinta esmalte.
220.040 — Fichas em cartolina.
211.010 — Material para automovel.
213.01541 — Camara de ar.
252.098-9-A — Cagirão de ágate.
253.088 — Banheira de ferro para galvanoplástia.
259.007 — Colchão de capim, etc.
261.129 — Impressos, ele.
418.100 — Analizador Eletrolítiro.
601.17741 — Pneumáticos e câmaras de ar.
615.228 — Acessórios para automóvel.

• 615.229 — Acessórios para automovel.
-615.230 — Acessório para automos el.
615.231 — Acessórios para automovel.
615.232 — Acessórios para .ruitomovel.
615.233 — Acessórios para automovel.
615.234 — Acessórios para automovel.
615 ..235 — Acessórios para aulnimovel.
615.23e — Acessórios para a utomovel
615.238 — Acessórios para automovel.
911,071 — Estanho em lingotes.
Em 11 do julho de 1941. — A. Juni-pieira :turco, diretor , da N-

.

visão Comercial.

Departamento ' Federal de Compras
Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, fOi impaste multa

por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com o
:irl. 34, ai faca a, do de-_. reto n. 5.873, de • 26 do junho 'de 1940,
àa firmas abaixo relacionadas:

Heitor Ribeiro & Cia. — Requisição n. 501.002/5-11	 Pedido
. 2-11 — Empenho n. 4.485.

B. Saraiva & Cia. — Requisição .71. 501.015-11 — Pedido n. 141
-- Empenho n. 3.057.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1911. — E. L. Berlinck, diretor.

Depor' a moe nio Federal de Compras
'Em virtude de despacho tio Sr. diretor geral, foi imposta milita

por inadimplemento de proposta de fornecimento, do acordo com a
art. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
h firma:

B. Ilerzog & Cia. — ReOnieição a. 132.040-A — Pedido a. 1-A
Empenho o. 3.271.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — E. L. !MT:Jul.., diretor.

Depariainenio Federal de COMpras

AVISO AOS SENHORES roaareeaniones
Cumunica-se aos senhores fornecedores da E. F. C. B. que

podem ser apresentadas as faturas do material já fornecido e rece-
bido pelo D. F. C. àquela Estrada, de acordo com o decreto-lei
mero 3.382,3.382, do 2/7/41. Ch materiais dos empenhos destinados ao
2.0 X. M., desta data em diante, deverão ser entregues no 3.0 X. M.,
em Seio Cristovão, por solicitação da Estrada. — E L. Berlina:,
diretor.

•
• Diretoria do Domínio da IMMO

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
amuai. DE ArOltAMENTo N. 1 (SUMÁRIO)

De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos
conf iantes e do quem se interessar pelo terreno do marinha situado a
80 m. do eixo cia rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia
de Guaratiba e fundos para terreno próprio da Estrada Barro de Alar-
e°, Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1. publicado as-
fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 do mês corrente, cujo aforament&
foi requerido pelo Sr. Arfltides Candiclo Zacarias, conforme o proces-
so n. 20.927-41.

&oca° de Cadastro e !legislo do Serviço Regional do Domínio da
,União no Distrit.) Vedora'. em 29 de abril de 19 1 1• — SYlrio Próes,
Aux. Esc. da classe 18 do 0. S. — S. da Silva Paria, chefe da secção.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO RE.OlONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL Me ArortAMENTo N. 2 (strarÁloo•
De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos

confinantes e de quem se interessar pelo terreno de acrescidos de ma-
rinha à rua Carlos Seidl, junto e antes do 11. 371. nesta Capital, para
o edital de aforamento n. 2, publicado ita fls. 11.570 do Diário Oficial
de 7 do mas corrente, cujo aforamento foi requerido pela firma
Sauwen & Companhia Limitada, conforme o processo n. 16.931-41.

• Secção de Cadastro e 'legislo do Serviço Regional do Domínio (ta
Unilio no Distrito Federal, em 10 de junho de 1941. — Sylvib Fróc,v,

Ar
. Esc. da classe 18 do o. S. — Visto: S• do Silrafarpl, Chefe

Seccão.

Diretoria do Domínio da Ulião
SERy tc0 REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AnatAMENTo N. 3 (stimánur)
De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos

confinantes e de quefir_ se interessar pelo terreno de marinha com
135,8,5m de frente por 73,90m de fundos, a praia Manoel Luiz (antiga
praia doe Frades e do Miando:O, na ilha de Paquete, nesta Capital, pa-
ra o edital do aforamento ii. 3, publicado às fls. 13.111 do - Diário Ofi-
cial" de 27 do mes corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr.
Raimundo Orestes de Aguiar, conforme o processo n. 86.292-1938.

Seco de Cadastro e Itegieto do Servieo Regional do Domínio da
União nu Distrito Federai. elo 28 de junho de 1941. — Panejo Antonio
Git«lice, guarda serie Vill-cxtranumerário. — Visto, Sylvio FrOcs,
pelo Cheio au Seoção.

Departamento Nacional do Café
AGÊNCIA DO 1110 DE JANEllip

Processo de Apreensão n. 8/542L
Autuada — S. A. Leoa Israel C.°

Para conhecimento dos interessados, tornamos público pelo pre-
sente edital, que, no processo 8/5424,, referente á apreensão de (1)
uma saca do Galé, do lote n. 6.860, do Armazern Marítima, despacho
n. 521/2.535 de 8-3-938, de Muzambinho, no total de 250 sacas, reme-
tidas por S. A. Leoa Israel Co., o Sr. diretor (lesto departamento,
proferiu em 2 de junho de 1911, o seguinte:

"'oesoacno
Processo de Apreensão a. 8/512eL
Agencia do Rio de Janeiro.
Autuada S. A. Leou Israel Co.

• A' a isto. do processo n. 8/512-L, vindo da Agencia de Rio de Ja-
neiro, sobre a apreensão de 1 (uma) saca de café da Quota L satra
37/38 elassificauo como de tipo inferior a 8 com mais do 1% de im-
purezas, o

Considerando que dito processo correu os trâmites previstos ria
Resolução n. 398, de 8-7-938 ;alterada pela Resolução n. 425, de
8-12-939);

Considerando que a reelassificação efetuada a requerimento da
autuada S. A. bem, Israel Cia. confirmou inteiramente a classificação
cio cato;

Considerando que está patente a infração ao disposto no artigo 1.0
do decreto-lei ii. bl, de 8-12-937, sendo aplicáveis ao caso as penali-
dades do artigo 3.0, cio decreto n. 19.318, ue 27-8-930, combinado cum
O artigo 1.° do decreto-lei n. 201, de 25-1-938,

Julgo suosistente o auto de lis. 2, para homologar a apreensão o
imponho a infratora a multa cie dez mit reis por saca apreendida.

Deixo o processo à Agencia do origem, para os fins declarados no
artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, oe 8-7-938, depois de feitas,
no contencioso e na Secção de ifiscanzação, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1911. — áoraidino Lima, diretor".
Ficam os interessados intimados a. dentro do prazo de 10 dias,

contado da publicação Oeste edital, recolher a importância da multa
'aos cofres na competente repartição federal, ou efetuarem ai 'o seu
depósito se preferirem recorrer do despacho acima, pari( o Exmo.
Se. Ministro da Fazenda.

O recibo do. recontinainto -da multa, ou do depósito deverá Ser
apreseutado a esta Agência, dentro do mesmo prazo do 10 dias, afim de
ser junto aos autos, sob pena de cobrança executiva da multa (arti-
gos 18,10 e 20, da Resolução 398, de 8-7-938, alterados pela Resolução
425, de 8-12-939).

O recurso au _Exulo. Sr. Ministro ela Fazenda &veva ser feito por
meio de requerinieulu cum firma recoidieeida, por talisilião, o encami-
nhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, O de julho de 1911. — fí. Fartado, contador;
/1. tierteaar, uerente.

Departamento Nacional do Core
AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, tornamos público pelo pre-
scrito edital, que, ou processo 9/511-11, referente à apreensão de (2)
duas sacas de café, do lote n. 10.838, do Armazem Marítima, despacho
n. 302, de 20-9-39, de Barra Mansa, no total de 5 sacas, remetidas por
Manoel Bastos Freire, o Sr. dieetor desto departamento proferiu em.
18 de junho, o seguinte:

"hESOAUlfo
Processo de Apreensão n. 9/511-1t
Agencia do Rio de Janeiro.
Autoado Àlanoel Bastos Freire.

Visto o processo n. 9/511-11, vindo da Agência do Rio de Ja-
neiro, referente à aproonsão cio .2 (duas) Sacas do café da Quota Reti-
da safra do 1930/1910, classificado como inferior ao tipo 8 com mais
do 1% do impurezas, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na Re-
solução n. 398, de 8-7-938 (alterada pela Resolução n. 425, ,de
8-12-939);

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu a
roelassificação do cale, dentro do prazo .que lhe foi- concedido.

doa._	 Ae.nnnffile~	 ENE PI EM I RI •
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Atendendo a que está patente a Infração ao disposto no artigo 1.0,
di decreto-lei n. 51, de 8-124137, sendo aplicáveis au caso as pena..
Li do artigo 3•0 do decreto o. 19.318, de 27-8-930, combinado com
o artigo 1.0 do decreto-lei a. 201, de 25-1-938,

Julgo sobsistente o auto de lls. 2, para homologar a apreensão e
imponho ai infrator a multa de dez mil réis por saca apreendida.

Baixe o processo à Agencia de origem, t o ara os fins declarados no
artigo 13 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-938, depois de feitas,
»o Contencioso e na seeção de Fiscalização, as tle yolas anotações.

Itio de Janeiro, 2 de junho de 11141. — Suraktino Lime, diretor".
Piemo os interessados intimados a, dentro do prazo elO dias,

colhoio da publicação 'leste edital, recolher a importáncia da multa
aos cofres Aia competente repartiçáo federal, ou efetuarem aí o seu
d. , pósito se preferirem recorrer tio despacho acima, para o 1t.xmo.

Ministiai da Fazenda.
O r.'cibo dlo rveolInmento da multa,. ou do depósito 1e 'lá sei

apresentado a esta Agencia, dentro do mesmo prazo ou 10 dias, afim de
junto aos autos, sob pena de cobrança executiva da omita karti-

gos 1 8, 1 9 e 20, da Resolução 308, de 8-7-038, alterados peta Re,.oin,A,,
425, Ale 8-12-039).

O recurso ao Exila:. Sr. Ministro da Fazenda deverá ser feito por
Ird ,' : 0 de reque rimento com firma reconhecida, por tabelião„ O encami-
nhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1041. —	 Furtado, contador:
LI Itorbosa, gerente.

Casa da Moeda
De ontem Alo Sr. diretor, faço público que, no dia 5 de agosto

re-óximo, às horas, »a 'resouraria da Moeda desta reparticão, serão
vendidos em hasta pública os objetes abaixo mencionados, na forma
do decreto n. 22.408, de 15 de fevereiro de 1933:

Lote n. 1
10 reliigios de metal branco

Lote o. 2
2 !erros dentários . 

	

	
Lote ir. 3

1 par de bichas de ouro e esmalte com dois brilhantes.
4 pulseiras, dois cordões e diversos pedaços de coral 	

Lote n. •

2 lentes marca -Zeiss"
Lote e. 5

1 medalha de metal branco ern quadro de marniin'e
Lola 0. t;

1 anel Ale ouro com pedra falsa 	
Lote n. •

S pares de bichas	 pedra 5 de cor).
48 pares de bichas diNersas Lote n. 8

4 rosário
eroxifixos

Lute e.
2 broches.
1 medalha de metal dourado.
1 medalha de ouro o esmalte.
1 bandó de esmalte (mapa inundi) 	

Lote e. 10
16 1,gas diversas ',1)010,.pratti e cobre) 	

Lote n. 11

12 dedais de prata . 	
Lote li. 12

1 campainha de metal.
.1 tinteiro de prata.
1 castiçal de metal.
1 copo de metal dourado.
1 caneta e uma espátula de metal.

apito do prata . 	 	 11$0

Lote n. 13
3 pulseiras de metal dourado.

pares de abotoaduras de metal dourado.
aneis e alianças de metal dourado.

5 cordões de metal dourado.
10 alfinetes de segurança, de metal dourado.
95 botões para colarinho, de metal.
1 bolsa de metal prateado 	 	 (12$0

1 cajado de metal.
• cálice de metal dourado.
2 ambulas de metal dourado.
'1 par de galhetas.

castiçai.s de meta/. incompletos e desmontados.
I missal com capa de veludo e guarnições de prata . 	

Lote e. 16
r pitssa ,lor do metal.
•I bomba Ale prata para chimarrão.
t jarra Ale metal para água,
1 boto A , um aeocareiro • de metal,

	

-4 bandejas de mel ai 	   
Lote n. 17

•.! luas anareffialla,	 'una de prata 	
Lote ir. 18

98 garfos de alpaca.
90 colheres de alpaca.
1 talher para peixe com cabo de prata .:duas peças).
1 tr;nchante completo com cabo de prata i,duas peças)
.1 colheres de metal Para sopa.
8 celhores para arroz, sondo uma de prata .

1? facas com cabo de prata.
facas do alpaca.

21 facas de alpaca para sobremesa.
:»; colheres de alpaca para chá 	 	 327$0

Lote n. 19
7 conchas de metal para açucar.
1 trncliauta com cabo de massa.
2 ttnazes de metal.
2 colheres de alumínie.

43 colheres de alpaca.
81 colheres de alpaca para dia 	

Lote e. 20
.1 saco contendo pedra. semi-preciosas.
9 pedaços de turmalina em bruto.
1 lote de pedras semi-preeiosas (Topázio).
1 lote lie pedras semi-preciosas (Crisoberilo).
1 ', A te, de pedras semi-preciosas (P,erilo azul).
1 loto te pedras sem . -preciosas (Granada).
1 lute de pedras Semi-preciosas (Quartzo roxo).
1 iole de pedras semi-preciosas (Quartzo amarelo)-.
1 balança com iliversos pesos, duas pedras de toque e uni

vidro para	 ô7t$4-

Lote e. 21
Diversa.; pérolas orje,rrtais.
cordões de pérAdas, ambos partidos.

1 eóridon azul lapidado.
cdridons -vermelhos.
p f,dras eorad t-u . io"das de adorno o eamafeus 	

Lote e. 22
1 berilo Verde. !esmeralda) lapidado 	

Lote 11,. 23
1 elos de platina, pesando 9.500 grawag

Lote e. 21
:I lutes de brilhaide..,, pesando) 5,70 cts.
1 :ore	 de diamante.: Lesando 8,50 et,

Lote e. 25

	

pesando 3,23 ets 	
Lote O. 26

pe.-)ando 23,85 as 
Lote n. 27

4,6 o ets.
0,16 ets.

	

pe::^noln 0,30 et. 	 	  ..	 /5 :030$Q.
Lote n. 28

pesando 0,00 ás.
'rt,sanklo 1.20 cts.

Lote 0. 29
1,55 cts.
pesando 11,85 ets •
pesando 3,30 ets.
pesando 5,75 cts.
pesando 10,55 eis.
pesando 11,40 ela 	 ....	 17:1210,

(i05,.0

10)

103$5

5$e

5$0

60$A)

2 'de

18$9

"2t57

20$03

201:0

21$0

20$0

76i1

1 lote Alo brilhantes

1 i.cole cie brilhantes

1 brilhante pesando
1 ,erilliante pesando
1 bife de diamantes

1 'tolo de brilhantes
1 lote de diamantes

1 brilhante pesando
1 lote de diamantes
1 lote de brilhantes
1 lote de brilhantes
1 lote de brilhantes
1 lote de brilhantes

...

3390

30$0.

13:49

3238$Q

5370

7 :)20$4

800

Lote 8. 14
3 pares de esporas.

freio de metal, incompleto.
cabeções de metal 	

Lote n. 15
1. cajado de prata.

Observações:
1.a Os preços dos lotes relacionados servirão de lance mínimo.
2.a O arrematante pagará sobre o preço da arrematação, a comis-

18s0 são de 6	 como determina o artigo único do decreto a. 3.704, de
8 de janeiro de 1919.

Secretaria 'da Casa da. Moeda, 10 de julho Ale 1911. -- ltiee
• Ontee da Silva Azeredo. chefe da Secretaria. •
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Alfândega do [tio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA 9

De ordem do Se. inspetor se faz público que nos dias 17, 21 e 2:3
do . corrente, is 13 horas, no Armazein 6, serão "Vendidas em hasta
pública, eni 1.a, 2.a e 3.a praça, respectivamente. de acordo com .as
disposições do titulo 1V, da Nova Consolidação das Leis das Alfân-
degas, livres de direitos, a quem mais vantagem oferecer, no estado
em que se acham, as mercadorias constantes dos lotes abaixo men-
cionados.

De acordo com a portaria 500, de 12 de dezembro de 1928, só
poderão ser retiradas das praças as mercadorias, cujos donos ou con-
signatários o requeiram aié a véspera do dia do leilão, logo a pós, a
prova de haverem pago os respectivos direitos.

Mesa de Leitões, 10 de julho do 19-10. — flortolphokl'iah.eiro,
.cscri vão .

Lote n.
Sem marca. Três canos de ferro galvanizados, pesando real 318

' 'quilos; Obras não *classificadas de ferro (Duas vigas), pesando legal
9,2 quilos. -Vindas por vapor ignorado — R. 199.

Lote n.
Farol. Contra marca Pará. — Uma caixa n. 152 pesando bruto

419 quilos, contendo: Vinte e cinco espingardas de carregar pela
boca, de dois canos, para caça.. Vinte espingardas do carregar pela
boca, de um cano, para caça.

Farol — Contra marca Pará. — troa caixa 153, contendo,
digo, pesando bruto 119 quilos contendo: 'Vinte espingardas de car-
regar pela boca, de um cano, para caça. Treze espingardas de re-
.tro-carga, do dois canos, para caça. 	 •

Vap. "Towa" entrado em 19-3. 1940 — Man. 428. — Itl. 2t0.
Lote n.

C. 11. — Duas caixas ns. I e 2
' 

pesando bruto 02 q uilos, coo-
tendo: Mamlinismos, completos, montados, quando providos de mos-
trador com ou sem ponteiros, pagarão os direitos do relógio não
especificado, 40% od-ralorent.

Vap. "Cari Norte", entrado em 1-6-1939. Man 1.133. — Rel. 109,
Lote n. 1

— N. ZI — Uma caixa de madeira ordinária, pesando
bruto 90 quilos, contendo: Um colchão dc crina -vegetal, revestido de
qualquer outro tecido de algodão, pesando legal 22 quilos.. Três tra-
vesseiros de pina, de qualqur outro tecido de algodão, com o peso le-
gal de 5 quilos. Trás acolchoados de paina, de qualquer outro te-
cido de algodão, peso legal. 8 quilos. Dois quadros de madeira ordi-
nária, dourada, medindo GO por CO cent. (dois retratos a óleo e a
erayon), pesando legal 7 quilos. Um espelho bissanté, medindo 75
eents. de comprimento por 45 cens. de largura, pesando legal 4
quilos. Um espelho biseauté, medindo 43 cents. de comprimento por
27 do largura . pesando legal 4 quilos.	 -

C. N. — N. 22. — Uma mala de fibra, pesando bruto 57 qui-
los, contendo: Roupas do uso doméstico, para cama e mesa, de te-
cido de algodão, fronhas, toalhas o gardanapos, pesando legal 37

C. N. — N. 23. -- Uma cesta pesando bruto 3:1 quilos, conten-
do: 15m acolchoado de paina, revestido de pano do algodão, posando
legal 22

C. N. — Ns. 24 e 25. — Duas caixas pesando bruto 149 quilos,
contendo: Obras não classificadas do louça n. 1 , Para o serv iço de
mesa (terrinas, travessas,, etc., pesando real quinze quilos) Obras
não classificadas de vidro ri. 1, para serviço do mesa, (copos, pratos
etc.) com o peso legal de 7 quilos. Obras não classificadas de me-
tal rdinário para cima cio mesa, (abat-jours, castiçais etc.), pesando
legal 10 quilos. Obras não classificadas do vidro n. 1 ( cabides).
pesando legal 1 .350 grs. Obras não classificadas, um movei de mi.1
deira, de lei, entalhado, medindo 56 cents. do comprimento por 32
eents, de largura, pesando legal 8 quilos. Obras não classificadas de
ferro esmaltado, pesando legal 8 quilos. Diversos objetos de difira
classificação, no valor arbitrado de 200.

C. Isi. _ N. 20 — Um entrado, pesando bruto 150 quilos, con-
tendo: Um tapete de lã, apresentando pelo avesso, tecido de cânhamo.
medindo 5 ms de comprimento e 3m,60 de largura, pesando legal
36 quilos. Obras não especificadas: Uni guarda casaca do madeira
de lei, com porta do espelho, medindo 1m,62 de comprimento e 87
cents. de largura, pesando legal 69 quilos. Dois leques de pano
com varetas de tartaruga. (Um leque do tecido do seda, pintado,
com guarnição de madeira. Obras não classificadas de marfim (2
peças), pesando legal 500 gr. Plumas crespas inteiras, pesando real
100 grs. Diversos objetos de dificil classificação, no valor arbitrado
de 1000. Um quadro com moldura do madeira do lei, medindo 1
metro de comprimento por 60 cents. do largura, pesando legal 8
quilos. •

O. N. — N. 27. — Um engradado, pesando bruto 110 quilos. con-
tendo: 6 peças avulsas de madeira ordinária, com uma porta de es-
pelho, medindo 1in,.38 eents. cie comprimento por 89 eents. de lar -.
gurg, pesando legal 7 quilos.

`Vap. "Cap Norte", entrado em 4-6-1931. Man 1.433. —.Rei.
193i . — P. Coe1h4 ,

Lote mm.

Uni pacote pesando bruto 13.500 .grs.

encadernados, com capa de tecido de lifITIN

entrado em data ignorada. .1Nfatt

Lote n. O
D. Alsino Coimbra. SIN. Uma caixa pesando .bruto 3; quiloa,

c entendo
Livros de leitura, encadernados, com , capa de linho, pesando le-

gal 29 quilos.
Vapor "Conte Grande" entrado em 25-5-1937. lan. 839..
'Rel. 371. Jesus.

Lote n. 7
Marilio Sa:gado Ribeiro SN. U mbarril vario, de madeira rdi.. n

nária. simprès, pesando bruto 12 quilos.
Vapor "Ilagé". entrado em 13-2-1910 — Man.
Rel. 450 — Jesus.

Lote a. 8
Mauricio João Henrique. Consul de Portugal — Um pacote SN,

pesando bruto 9 quilos, contendo:
Livros de leitura, brochados, pesando legal 8 quilos.
Vapor "Angol a", enteado em 12-3-1010 — Man. SINju	 . -

Lote a. 9
Lesa Me. Gregor — Uni encapado SIN. pesando bruto 10 quilos,

cid:lendo:
Tacos para polo. pesando legal 9 quilo,
Vapor "Argentina", entrado em 20-3-1910 • Man. 117,
Rel. 162 — Jesus.

	

-	 'Lote a. 10
Alfredo Vraneo — 2 amarrados SINs. pesando bruto 35 qoiloi,

co3tendo:
Cinco cadeiras de vime, com braços.
Uma cadeira de vime para criança.
Uma 'mera de vime, para olá.
Uni sofáde 'vime.\p 

"Neptunia", entrado em 23,3-1010 — Mau, Si N.
Rel. 401 — Jesus.

Lote mi. 11

Dr . Assi s Figueiredo: 3 pacotes S.Ns. pesando bruto no qni.og,
contendo:

Livros de leitura. brochados, pesando legal 29 quilos.
Vapor "Uruguay", entrado cio 3-1-1010 — Man. Si N.

469 — Jesus.
Lote a. 12

J. A. C. Conta marca .•-• S. Paulo — Dois fardo s , SINs., pesando
lento	 quilos. contendo:

Lã cai bruto, pesando broto 40 quilos.
Vapor "Monte Rosa", entrado em 11-5-1929 — Man 801.
Rel. 319 —	 Coelho,

Lote n.
N. 81 — Dentro de um frangido — BUC. —*Dois fardos N. pe..

suado bruto GO quilos, contendo:
Canela eni casca, pesando bruto 60 quilos.
Vapor "Aratitia" entrado em 5-2-1140 — Man. 227.
Rel. 368 — P. Coelho. (Os volumes Icem as letras }: na Parte

saperior do triãnguto e C:. C. rias extremidades).
Lote a. 14

C C E M — Um pacote n . 1 .009-1, pesando bruto 1 quilo, coo*.
tardo;: 

Partes para automovels, peso legal 	 quilo.
Vapor "Cantuaria", entrado em 28-3-1940 — Mau. 591, •
Rel. 376 — P. Coelho.

Lote a. 15
M. M. — Um volume, Si N., pesando bruto 70 quilos. contendo:.
Cantoneiras do ferro, pesando legal 70 quilos.
'Vapor "Cantuaria", entrado em 28-3-1040 — Man. 591.
Rel. 376 — P. Coelho.

Lote n. 16
S. C C — Um engradado n. 3, pesando bruto 256 quilos, con-

tendo:
Obras não classificadas e não especificadas de ferro batido e es-.

Manadas (uma banheira), pesando legal 170 quilos.
Vapor "Molda", entrado em 0-2-1910 — Man. 216.
Rei. i .3 t	 Catilina.

Lote a. 17
JUMBO	 Ns. 4.241-115 ou 4.241-5. Cinco caixas pesando bru-

to 267 quilos, contendo:
Perfumaria (pedra hume em lapis), cedi grosas, pesando legal

210 quilos.
dUMBO — N. 4.241-6 ou 4.246 — Uma caixa pesando bruto 42

quilos, contendo:
,Limas de-esmeril parA	 2_,,nadelmi giuk4i.,

M. F. JUANE — N. 2
contendo:

Livros para leitura.
pesando legal 13 quilos.

Vapor "La Pista Maril"
Rel. 367. Jesus.
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36 caixinhas com pedra pomes em obras para toucador e outros
wo.t, pesando legal 27.500 gr.s.

Inhaiadores de mentol, 31 tubos, pesarido legal, 0,450 grs.
Va po r "Uruguay" entrado em 22-2-1910 - Man. 283.
Rel. 1.313 - Catilina.

Lote n. 18

C. S. B. af. - Unia caixa, Si NI pesando bruto 28 quilos, 'con-
tai o cinco tijolos refratários, pesando legal 20 quilos.

Vapor 'Mormacquel", entrado em 19-1-1910 - Man. 106.
Rel. 1.300 - (*.afunila.

Lote it. 19

Cio, Medro Lux
e, inlondo:

Quaisquer ulensilics não classificados de máquinas (escovas para
caeeradoiras) peando legal 1.200 grs.

Vapor "PPM', entrado em 20-8-4939 - Mau. 1.615.
Rel. 1.291 - Catilina.

Lote n. 20

C. it. C.	 Contra marca Desterro - Ns. 2.833 - 2.899 e Si.IN
Três rolos t.t .; arame de ferro nú, de mais de 1 até 3 m. m. do

alletro, • pesando iegal 95 quilos.
Vapor "Mar dei Plata", entrado em 1-2-1940 - Man. 180.
Rel. 363 - Calitina.

Lote n. 21

C. C. C. Ct. F. -Ns. 2.573- 2.933- 1.589 e 2.189 - Qua-
t ! ., olos encapados, pesando bruto :L'00 quilos, contendo:

Arame de ferro galvanizado, de mais de 3 até 6 mim de diãmetro,
elo legal 196 quilos.
Vriir "La p lac e ", entrado em 26-1-1950 - M2n. 116.
Rel. 362. - Catilina.

Lote n. 23

V. TI. C. - Unia caixa sem número pesando bruto lo
Carie onze laias de doce de quasMier, outras frutas em calda de
amar. pesando cada lata 600 grs., pesando legal total 6 600 grs.

-Conte Grande", entrado em 25-1-10• Man. 2.1. Rel. 361.
Cal uma.

Lote o. 21

II. S. T. ou II. S. J. - Urna caixa n. 93.209, pesando bruto
fl2 quilos: contendo; 47 garrafas térmo, incompletas, pesando legal
18 quilos: 32 garrafas têm)°, incompletas-, com tamp5ea niquelados,
pesando legal 16.500 grs. Vap. "Bagé", entrado em 28-5-39. Man. 965,

:21. Catilina.
Lote a. 25

Sem marca e sem número - 1 tubo do ferro batido simples.
rnlvanizado, pesando real '18 quilos. Vap. "Zaaland", entrado em 8
de maio de 1938. Man. 827. Rel. 286. Jesus.

Lote n. 26

Sem marca e s0111 número - Dez tubos de ferro batldo simples.
galvanizados, penudo real 364 guano. Vap. "alormacrio", entrado em
3-10-39. Man. 1.810. Rel. 289. Jesus.

Lote a. 27
Sem marca e sem número - Cinco cantoneiras de ferro, lisas,

Desando legal 25 quilos. Vap. "Josephine Charlote", entrado em 2
de janeiro de 1936. Man. 3. Rel. 200. Jesus.

Lote n.
ITAGE NliK - Uma caixa. n. 16.086, pesando bruto 25 quilos,

vontendo quaisquer produtos químicos não etassificados. Vapor
"Monte Pascoal", entrado em 22-3-39. Man. 521. Rel. 1.269. Ca-

Lote n. 29

I.. Terry, sem número - Um encapado pesando bruto 5.200
arramas, contendo: -Peça avulsa do qualquer movei, de madeira, pe-
sando legal 5 quilos. Vapor "Highland Patriot", entrado em data
ignorada. Man. sem número. Rel. 365. Jesus.

Lote n.
American Republic Line, sem número - Um pacote -pesando

bruto 19 quilos, contendo: Obras impressas "etiquetas" em uma Já
cor, pesando legal 18 quilos. Vapor "American Legion", entrado em
13 8-36. Man. 1.103. Rel. 368. Jesus.	 -

Lote n. 31

B.J. IiELLI, sem número - Um pacote pesando bruto 23 quilos,
contendo: envelopes com coloração, peso legal 10 quilos; obras im-
pressas em 2 ou mais cores, pesando legal 12 quilos •, um pacote pe-
sando bruto 21 quilos contendo: envelopes com coloração, pesandd
.:egat O quilos; obras impressas em 2 ou mais cores, pesando legal 11
quilos. Vapor "American Ãiegion", entrado em 13-8-36. Man. 1.163.

,JSr..1J6.

André Renaud	 SIN. Um pacote pesando bruto 10 quilos, coo -
tendo:

Cartazes em duas ou mais cores, pesando legal, 15 quilos.
Vapor "Conte Grande" entrado em 2-3-1940 - Man. Sin.

Re!. 458 - Jesus.
Lote 42

Brunch - S I N . - Uma maleb«le papelão de mais de 50 até
80 tynt., pesando bruto 18 quiles, contendo:

5 garrafas de licor, pesando lega i 7 quilos;
5 garrafas de bitter, de mais de 40° graus de força aletiolica,

pesando legal, 9 quilos.
Vapor "Conte Grande" entrado em 2-3-1940. Man. SIN.
Rel. 458 - Jesus.

Lote n.
Severino Marinho de Carvalho - SIN. Uma maleta de madeila

ordinária, até 60 cent., pesando bruto 14 quilos. Miudezas de dl-
ficial classificação (peças do roupa o objetos usados) no valor ar-
bitrado do duzentos mil réis (20080.

-Vapor "Poconé" entrado em 25-3-1941. Man.
Rel. 465 - Jesus.

Lote n. 44

Slmarea. SNI. Um pacote pesando bruto 20 quilos, contendo
obras não clasificadas e não especificadas de zinco, envernizada,,
pesando legal 5 quilos. Obras impressas CO) unia só cor, pesando
lega/ 14 quilos.

Vapor "Cuyabá" entrado em 18-11-1936. Man. 1.731..
Rel. 369 - Jesus.

Lote n. 32

Pinto Alves Sz Comp. - Um pacote sem número, pesando bruto
28 quilos, contenl'o: obras impressas (conhecimentos) de uma so
cor, pesando legal 27 quilos. Vapor "American Legion", entrado eni
13-8-36. Man. 1.163. Rel. 368. Jesus.

Lote o: 33
11OLZ-GIIIFB --Cantra marca Baía, sem número - Unia caixa.

pesando bruto 76 quilos, contendo: Cartazes de duas ou mais cores,
pesande legal (i quilos; revistas e livros para leitura, brochados, pe-.
sando legal 57 quilos. Vapor "Gen. San Martin", entrado em 16 -6-37.
Mun. 968. Rel. 372. Jesus.

Lote o. 31
Donische - Contra marca Baia, sem numero - Uma caixa, Pe-

sando bruto 76 quilos, contendo: cartazes de duas ou mais coros,
pesando rega/ 33 quilos; revistas e livros para leitura, brochados,
pe.,,antio legal 33 quilos. Vapor "(;en. San Marlin", entrado em 10
de junho de 1937. Man. 968.

Lote o, 33

Berman Stoltz, sem número - Urna caixa pesando -bruto 77
quilos, contendo; cartazes P ni duas ou Mais cores, pesando legal 30-
quilos; revistas e livros para leitura, brochados, pesando legal 37. •
quilos. Vapor "Gen. San Martin", entrado P In 16-6-37. Man. 968.
Rel. 372. Jesus.

Lote n. 26

Sem marca e sem número - Um estojo, maleta de vime, para
viagem„ simples, pesando bruto 6 quilos e legal 3 quilos; miudrias de
ffijl classificação, no Valor arbitrado de quatrocentos mil réis. -

Vapor "Brasil Maná", entrVo em 21-2-10. Man, sem número. Re-
latório 155. Jesus.

Lote n. 37
:40m ;nutra e sem ni/mern - 2 pneus Cie mais de 5 até 20 quilora,

pesando legal vinte quilos. Vapor "Alm. Alexandrino", entrado
k7-1-10. Man. sem número. Rel. 410. Jesus.

/joie n. 38
A grepino de Souza - Uma caixa pesando bruto 15 quilos, MI..

tendo volume sem número.
11 facas para mesa, 16 garfos, 7 colheres grandes e 63 pequenas 11

de aço ou ferro 3 pratos de louça n. 1, 7 de louça n. 2, um desper-
tador e a/guinas peças ue roupa serv:ndo com o envóluero, tudo
muito usado, no valor arbitrado de quinhentos mil réis.

Vapor "Almirante Alexandrino" entrada em 27-1-1940 - Mar-
ca sin. - Rel. 36.8 - Jesus.

Lote n. 39

Virgínia - Torres 'Martins - Uma inala de couro de mais de
Si) até 80 centímetros, pesando bruta) 21 quilos (SiN. Miudezas do
dificil classificação (peças de roupa e objetos usados) no valor
arbitrado de 40080.

Vapor "Almirante Alexandrino' entrado em 271-1940 - àtan.
sin. - Rel. 36.8. Jesus.

Lcte n. 40
SiMarea - SI.N. Uma maleta de papelão de mais de 50 até $Q

cent., pesando bruto 6 quilos.
Miudezas do difieil classificação (pecas de roupa usadas) no a-

lor arbitrado de cinquenta mil réis.
Vapor ignorado. Rel. 366, Jesus.

Lote n. 41

T.:>m pacote, SI N. pesando bruto 1.500 grs.,

Lote a. 22

T. D. 11.. sem número - Contra marca Santos - Um saco n. 8,
pesando bruto 40 quilos, contendo: Amem'ons com casca pesando
brido 16 quilos. Vai). "Betitrice C" entrado em 24-12-39. Man. 2.203.

255. Cai lima.

472.
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Lote n. •5	 Lote n. 58

Navarra - Contra marca Pai - N. 2.635 - Unia caixa pea Casa Garibaldi a. 7.701. Urna caixa posando bruto 31 quilos,
sondo bruto 195 quilt s, contendo: 2 espigardas de carregar pela contendo, laminas de- vidro branco. asas, até 31/2 iam. de espeaaaaa,
baca, de um cano, para caça e 7 do retro carga. de 2 canos. 15 para vidraças, pesando legal 22 quilos.
espingardas de carregar pela boca, tia dois canos, para caca. 	 Vapor ignorado. Rel. 02	 Potengy.

Rel. 692 - Putengy.Navarra Contra marca Pará - N. 2.636 - Uma caixa pe-
sando bruto lei quilos, contendo, vinte e oito espingardas de car-
regar pela boa. de uni cano, para caça, cinco espingardas de retro-
carga, de um cano, para caça, cinco espingardas de retro-carga, de
dois canos, para caça.

Vapor "Mar dei Plata" entrado em 27-3-1940. Man. 496.
ltel. n. 379	 Potengy.

Lote ,i. 46
Slmarca - S I N. Seis chapas planas de ferro, obras não elasst-

ficadas para construção de armazens i casas, etc., pesando legal 736

Vapor "Uruguay "entrado ern 17-4-1910. 'Man. 610.
- Rel. 381 - Potengy.

Arme°. - Contra marca 601 - Buanos Ayras' - • Ns. 93, 399,
413 e 1.377 - Quatro rolos de vergalhõas de forro, de mais de

mIna cIo diametro, pesando legal 150 quilos.
Vapor "Camarata" entrado em 25-4-1940. Man. 490.
Rel. 380 - Poteagy.

Lote a. 48
PYA - Contra marca - 102 -a 115 - Buenos Ayres -

Tolo de vergalhões de ferrd, d .e mais de 6 min de diametro, pesando
legal 134 quilos.

Vapor "amarai" entrado em 25-4-1940. Man, 490.
Rel. 380 - Potengy.

Lote n.

SIMarea - SIN. Um lingote de chumbo, pesando legal
quilos.
. • Vapor "General Qsorio" entrado em 3-5-1939. Man. 810 .

Rel. 315 - Potengy.
Lote n. 50

E. T. R. O. - Ns. 53, 58 e 292. Trias latas pesando bruto 69
quilos, contendo, tintas preparadas h base de pyroxilena, líquida,
para serem aplicadas por meio de pistolas, pesando legal 60 quilos.

Vapor "Eastern Prince" 'entrado em 24-5-1939. Man, 862.
Rel. 320 - Putengy.

Lote a. 59
Touro - SIN. Dois rolos de arame farpado galt anisado, re;. an-

do ta uto 47 quilos.
Vapor ignorado - Rel. 692 - Potengy.

Lote a. GO
SEM MARCA - Unia barra de chumbo, pesando legal 45 anilas;
- Dois amarrados, a'em número, contendo; ferramenta Lrrozsa (12

Pás). pesando legal 25 quilos;
- Um saco, sem número, pesando bruto, 19 quilos, conteúdo pa-

rafuaos e parcas de ferro, pesando legal 18 quilos;
- Dois amarrados, sem número, pesando bruto, 159 qui t os. con-

tendo: talas de junção para trilhos, pesando real 139 quilos. Vindo
por vapores ignorados. 11. 692.

Lote n. 61
F II C - Dentro de um losango - Contramarca 28 - Duas caixas

pesando bruto 88 quilos, contendo: óleo mineral refinado, lubrificante,
simples, pesando legal 80 quilos (caixas na. 1.880 e 1.888).

Mcsana marca - N. 1.971. Uma caixa, pesando bruto 17 quilos,
contendo: Um balde com graxa lulnificante„ preta, pesando-, real 10
quilos.	 --

Mesma marca, n. 1.906, uma caixa posando bruto 44 quilos, con-
tendo: óleo mineral refinado, lubrificante, simples, pesando legal 30
quilos. Vapor "Mormaclark", entrado em 23-5-1910 - Man. 878 -
Rel. ri. 10 - Putengy.

Lote a. 62

Tambor de ferro galvanizado, com pintura de simples proteçãa,
pettrtdo legal 23 quilos. Vapor ignorado, Rel. 731. Poteugy.

Lote a. 61
a N. T NA - N. 79. Uni amarrado com dois tubos de ferra fun-

dida, simples, pesando real 21 quilos. Vapor ignorado. Ilel n. 731.
- Potengy.

50	 A al p - Sem número, tambor pesando bruto 198 quilos, comi-
tenao óleo mineral lubrificante, compo s to, pesando legal 173 quilos.

Lote a. 63

Lote a. 5?

C. M.	 C. Dentro de 11111 triàug ulo - N. 5.063 - Uma bai‘--
rica pesando bruto 58 quilos. contando Alvaiade de zinco impuro,
pesando real 46 quilos.

Vapor "Groix" entrado em 22-8-1930. Man. 1.555.
Rel. 331 - Potengy.

Lote n. 53
SImarea - SIN. Um rolo de arame farpado , galvanisado, pe-

itando bruto 34 quilos.
Vapor "Mor Maesea" entrado em 18-9-1939. Man. 1.885.
Rol 335 - Potengy.

Lote n 51
Il. II. S. - N. 8.340. Unia caixa pesando bruto 76 quilos, con-

tendo, lâminas de alumínio de mais de 0,15 mm, de espessura, lisas,
'pegando legal 42 quilos.

Vapor "Bahia Nativa" entrado cm 11-9-1939. Man. 1.685.
Rel. 686 - Potengy.

Lote n.

- S I N. Dois rolos de arame farpado, galvanisado, pe-
toai] bruto quarenta e très quilos.

Vapor "Brasil" entrado em 10-12-1940. Man.
Rel. 353 - Potengy.

' Lote mi. 56
B. D. B. - Contra marca n. 5.024 - Ns.

pesando bruto 126 quilos, contendo. abadas não classificados de me-
tal ordinário, pesando legal 98 quilos.

Vapor "Assumam," entrado em 4-8-1939. Man. IAM.
Rel. n. 687 - Potangy.

Lote a 57
SImarea - S:N. Um fardo pesando bruto 169 quilos, contendo ee-
lu loae efft 1 (AM i nas pert tiradas.	 saia! O 1 . ri.lto 169 ciados,

,'Vapor -Nordstjerman" entrado eia 19-1.1a10, , ataa. loa
f. Rel. 371 - Potengy.

Lote n. 65
I. C. I. - Sem nannerc, Um tariabor, poaando bruto 190 quilos.

contenda hidrato de sódio impuro, pesando real 165 quilos. vapor

Lote n. GO
Dois riscos tinias, sem número,. Dois amarrados com 11 tuboa

de ferro fundido, galvanizado, pesando real 158 quilos. Vapor ignarado.
Rel. n, 734. Potengy.

Lote a. 07

SEM MARCA - Um amarrado, sem número. Dez tubos de ferro
fundido, simples, pesando real 37 quilos;

Obras não claaaificadas de ferro, tuna chapa plana, pesando legal
48 milha; treze sacos, sem mimar°, contendo enxofre em camadas,
pedaços ou fragmentos, pesando bruto 390 quilim.

`aras sacos, sem número contendo enxofre am camadas , pedaços
de Lagmentos, pesando broto 118 quilos (os tr(aa sacos teem a eantatta
maaca Baia). Vindos:por vapores ignorados. II. 731.

Lote n. 68
GAZ - Dois aacos, sem número, contendo terra não especificada,

para outros usos, pesando bruto 170 quilos. Vindos por vapor igno-
rado. R. 731.

Lote a. 69
M. II. C. - Quatorze sacos, sem número, c:intendo enxofre em

camadas, pedaços ou fragmentos, pesando bruto 917 quilos. Vinda
por vapor ignorado. R. 734..

Lote n. 70
1'. M. C. L. - Seis aacoa, sem número, contenda enxofra em ca-

madas, pedaços ou fragmentos, pesando bruto 295 quilos. Vindos
por vapor ignorado. II. 731.

14.11e n. 71
R. - Dentro de um loaango - Cantramarea R. 36.780 - Doia

tanmores Pesando bruto 1194 quilos, contendo ieo mineral de petrólen
para transformadores elétricos, pesando legal 347 quilos (vol. ris. 38.1
e

Mt saia marca - Contramarca R. 36.077 - Ns. 5:15 a 5a8
Qualarze lataaoroa pesando bruto 2.710 quilos, contendo:

óleo mineral de petróleo, para transformadores e interruptoras
elét Tacos. pesando legal 2.432 quilo.

Dazassei g lamboras de ferro galvanizado, cata pminra 4,, '=iinlite5
arainaaaa pesar/ao aaa quilos. Vaaar "Weal, !vis", en'rado tifit 22-1-10.
Man. 631. Rol :35 - Pateugy.

GO,

1 a 3 ....... Três caixas

Lote n 51
SImarea - SIN. Uma marreta de ferro, ferramenta g rossa. pe-

bando legal 10 quilos.	 ignorado - Rel. n. 73-i. Potengy.Sanarea - SIN. Uma pá de aço. ferramenta grossa, pesando	 -
1Cgal 2 Vilas.

Vapor "Raul Soares" entrado em 10-6-1039. Man. 1.110.
Rel. 323 - Potengy.
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Lote n. 72	 Lote n. 82
(.., N. F. C., - Ns. 70 a 85. Dez barricas, pando bruto 590	 . IIERTELENDY - Um encapado pesando bruto 4 quilos, contendo:

Otos, contendo: 	Uma cadeira de madeira, comum, para criança (usada).	 .Enxorre Moldo ou triturado, pesando legal 510 quCos. Vapor "Al-	 Vapor "Conte Grande" entrado em 8-6-1910. Man. s/n. Rel.;
cfa ara", entrado ein 8-7-1939. Man. 1.215. Rel. 706. - Poteney. 491. Serzedelo. 	 -

Lote n. 83Lote n. 73 ,

R. ‘.5;. Co . - Contrailiarca Parzinagná -	 18 - Vina caixa,
1 n 1 •	 bruto 12 quilos, contendo:

(deo min-Neli refinado, lubrificante, simples, pesando legal 38
Vapor "Cayru" entrado em 25-5-1940. Man. 801. Ret. 739.

- imilengy
1,01e mi. 71

c. 1). & C. - Ns. 833 a 835 - Tr A s caixas Pesando bruto 160 qui-
los contendo:

Dez objetos físicos não classificados de madeira. "Parker Va-
eumatics" - para propaganda, pesando legal 48 quilos;

Obras impressas cartazes de papelão para propaganda dos produ-
tos Parker -de mais ite uma cor, pesando lega. 38 quilos;

- Obras não classificadas de madeira, com partes de metal or-
dinário, para cirna de mesa - abat-jours, pesando legal 11 quilos;

- Peças para instalação elétrica o semelhantes, de haquelite, com
e sem preparo do metal ordinário, pesando legal 5 quilos;

- Estojos fle madeira ordinária forrados de veludo, pesando le-
gal 2.800 g

Vapor "Argenlina - entrado em 18-1-1910 - Meu. 611. Rel. 1.316.
poiengy.

Lole n. 75
S. 1. C. - Dentro 13 um losango - Ns. 1 a 13 - Treze cai-

xas do papelão pesando bruto 260.500 g, contendo Brinquedos não
eiasiricados _ 312 aviões de madeira desarmados, pesando legal 210

.	 Vapor "Argentina" entrado em 18-1-1910. Men. 611. Rel. 1.316.
Pot engy .

Lote n. 70

Lote n. 76-A
IVONE LEMOS - Uni piano, sem número (piano armário), pe-

cando bruto 250 quilos e legal 180 quilos. Vindo pelo vapor "Bronte",
en`rado em 1-8-39. 11. 392. M.

Lote n. 77

Joseph Mc Derth . - Um pacote siri pesando bruto 13 quilos,
coo! endo

Cartões postais não especificados, pesando legal 9 quilos (san-
tinhos):

Rosários com contas de vidro, pesando legal 300 e'̂*.
Vapor "Brasil" entrado em 20-3-1940. see.:edel0. Rel. 403.

s/n.
Lote n. 78

coeey - J. Speneer - Sete pacotes s/n, contendo obras impres-
i1:', 0 .m 2 ou mais cores, pesando legal 38 quilos (3 pacotes prospetos).

Livros para leitura com capa de couro, pesando legal 60 quilos.
Vapor ignorado - Bel. 362. Serzedelo.

Lote n. 79

oscar Pereira - Um pacote pesando bruto 13 quilos, contendo:
Uni aparelho amplificador elétrico de som, para rádio, pesando

legal 2.500 g.
apaeelho receptor de rádio-telefonia, até 10 quilos, pesando

legal 9.500 g.
Vapor "Brasil" entrado em 13-6-1910. Man. s/n. Rel. 493. Ser-

zedelo.
Lote n. 80

Rosa Sarai] Klennam - Um encapado n. 1.077, pesando bruto,
19 quilos, contendo acolchoados de algodão, com forro de outro tecido,
pesando legal 16 quilos (usados).

Vapor "Neptunia" entrado em 30-1-1910. Mau. S/n. Rel. 454.
Serzedelo.

Lote n. 81
John li. Wheelock	 paroto sin. pesando bruto 7 quilos,

tom elido
Livros para leitura,	 rapa de Inibo, pesando legal G quilos.
v:tpne "Del-Norte", entrado em 22-2-1910. Man. sin. Rel. 157.

klerfedelo.

CARA1NA Almeida, ou Carmina Almeida, uma mala s/n, pesandd
bruto 41 quilos, contendo: Unia maleta de madeira ordinária, até 60
centimetros (usada).

Miudezas de dificil classificação, tais como fronhas, lenços e ou-
tros, de algodão, usados e manchados no valor arbitrado de duzentos
mil róis.

Vapor "Bagé" entrado em 30-4-1910. Man s/n. Rel. 483. Ser-.
zedelo .

Lote n. 81
OLASEY Gertuvect - Uma mala s/n, pesando bruto 11 quilos:'
Uma mala do papelão, até 50 centímetros. Miudezas de dificil

classificação, sendo roupas usadas e velhas, no valor arbitrado de....
Vapor "Oceania" entrado em 21-2-1040. Man s/n. Rel. 456. Ser-

zedelo.
Lote n. 85

Sem marca - Uma maleta s/n, pesando bruto 14 quilos, comi-
tendo

Uma maleta de papelão, até 80 centímetros; miudezas de di-
ficil classificação. tudo usado, no valor arbitrado de:.
Vapor "Campana", entrado em 4-8-1939. - Man. 1.432. -

• Lote 12. 86

▪Molas de aço, para fortas, pesando legal 10 quilos:
Tiras de aço, de mais de 0,25 mm, pesando legal 12 quilos,

lisas.
Peças não classificadas para máquinas, pesando legal 2 quilos.
Obras impressas em 2 ou mais cores, pesando legal 9 quilos.
Vapor "Brasil-Marú", entrado em 4-8-1939 - Man. sin.

Relação 191: - Serzedello.

Lote n. 87

D. N. S. - Vinte sacos ns. 5.825 a 5.814, pesando bruto 1.020
quilos, contendo:

Areia absorvente, Celite, pesando bruto 1.020 quilos;
Três barricas ns. 5.801 a 5.803, pesando bruto 145 quilos,

contendo:
Sulfato de bário para outros usos, pesando legal 120 quilos.
Vapor "Mendoza", entrado em 14-12-1939 - .Man. 2.244 -

Rel. 1.302. - Serzedello.
Lote n. 88

IIENRIQUE Steinitz - Uma maleta, pesando bruto 15 quilos: (sem
número).

Uma maleta de papelão de 50 x 80 centímetros( usada).
Miudezas de dificil classificação no valor arbitrado de 300$0, co-

bertores e outras peças usadas.
Vapor "General Osório", de 27-6-1939 - Man. 1.164 - Rel.

390. - Serzedello.

Lote n. 89
ALFREDO R. Fernandes - Uma maleta s/n., de papelão de 50

x 8 centímetros, pesando 6 quilos (usada).
Tecido não especificado de seda, de mais cle 200 g, por m2,

pesando real 900 g;
Cachemira cio lã, para senhora, de 250/45C g, por m2, peso

real 1.200 g.
Vapor "General San Martim", entrado em 19 77-1939 - Man.

1.321 - Rel. 389. - Serzedello.

Lote n. 90

OLAF Cehlenni - Um amarrado. pesando bruto 5 quilos, contendo
(sem número).

Um par de skis (usado).
Vapor "Monte Olivia", entrado em 24-5-1939 - Man. 931

Bel. 381. - Serzedello.

Lote n. 91
E. ROSEMBERG - Uma caixa, n. 1, pesando bruto 50 quilos,

contendo pinturas a óleo. Vinda pelo vapor "Cap Areona", entrado
em 7-7-939. - Rel. 388 - Man. 1.302.

Lote mi. 92
SONVA. Reo numero - Uma maleta, caixa de zinco, pesando brut.o
5 quilos, contendo: (sem número)

Obras não classificadas de zinco, envernizadas,

Vapor "Uruguay", entrado em 15-6-1039 - Man.
Rel. 386. - Serzedello.

M. C. - N. 1 - Uma caixa pesando bruto 100 quilos, contendo
(A):as não classificadas de ferro galvanizado, para serviço de mesa
e outros usos - frigideiras, formas para doce, coadores para chá e
objétos semelhantes, pesando legal 70

N. 2 - Um cartão pesando bruto 36 quilos (caixas de papelão)
contendo:

Obras não classificadas de ferro galvanizado, para serviço de
mesa e outros usos - coadores para chá, colheres, conchas, garfos
e objétos semelhantes, pesando legal 22 quilos. .

Obras não classificadas de vidro para laboratório, pesando legal
2 quilos.

Obras impressas de papel - catálogos para propaganda comer-
cial - de mais de uma cor, pesando legal 3 quilos.

Facas com cabos de madeira, para cortar pão, queijo e picar
legumes, para cosinha, Viagem e usos semelhantes, pesando legal 3

Vapor "Argentina" entrado em 29-5-1910. Man. 828. Rel. 1.322.
Potengy.

•
VEL1X Guisard Filho - Uma caixa, s/n. pesando bruto 81

quilos. contendo:
Rel. 394. - Serzedello.

Pratos semelhantes de ferro esmaltado, pesando legal 10 qui-
los

peso legal ¡5

.083 -=
•

\\*1
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Lote 74. 93

Manoel Gonçalves — Uni encapado sin., pesando bruto 21
quilos, contendo:

Um colchão de algodão, forrado de outro tecido, pesando legal
is quilos (usado).

Vapor "Madrid" entrado em 12-i-1939 — Man. 017

Lote n. 91

ROBERTO Penca Clarck — Um 'pacote s/n., pesando bruto 3
quilos, contendo um rádio até 10 quilos, pesando legal 2 quilos
(usado).

Vapor "Brasil", entrado em 21-2-1939 — Man. 333 — Rel.
380. — Serzedelto,

Lote n. 05

S/Marca — Uma caixa, n. 21.576, peszunto bruto 21
tontendo:

Quaisquer obras não classificadas de louças n. 	 (chicaras e
[mica), pesando real 1.900 g;

Idem, idem obat-jour, pesando real 800 g.
Vapor "Monte Sanniento", entrado em 17-2-1139 — Man. 20:

— Rei. 379.	 Serzedello.
Lote n.

J. BUBERT.	 Um embrulho s/ii., pe.sando bruto 1 quiloS,
contendo:

Quaisquer obras não classificadas, simples lie convo, pos.ato
legal 3 quilos.

Vapor "General Osório", entrado ern data ignorada. — Rel.
303. — Serzedello.

Lote n. 97

João de Castro — S/N., três cadeiras de vime, sem bracw: nina
mesa de vime, para chá.

Vapor "Neptunia", entrado em 11-10-1939 	 Man. 1.888 —
Rel. 400. — Serzrdello.

Lote ?1. 98

Jorge tudolf — Um pacote s/n., pesando bruto 20 q ui los, con-
tendo:

Um tapete de lã. com avesso em tecido de algodão e frente
de pelo alto, peso legal 48 quilos.

Vapor "Lipari". entrado em 11-10-1038	 Man. 1.828 —
• Rei. 377. — Serzedello.

Lote a. 99
ALBERT() meneio; 011 Ablerto Meielis. contra marca AM —

Unia mala s/n., pesando bruto 31 quilos. contendo:
Obras não classificadas e não especificadas de zinco, enverni-

zada, peso legal 25 quilos;
Roupa feita de tecido de lã, não especificado, simples. do qual-

ver outro tecido, de casemira, de mais de 450 g. por m2, pesando
real 7 quilos;

Roupa feita, simples, de tecido de seda, não especificado pe-
sando de 40/100 g. pesando real 29 quilos;

Miudezas de dificil classificação, no valor arbitrado de 200$0.
Vapor ignorado — Rel. 361. — Ser:Mello.

Lote n. 105
MteBndEoI":A llss — Unia caixa s/o., pesando brido

Livros encadernados, para leitura, com capa
legal 13 quilos.;

Obras não classificadas de cobre, para cima
legal 7 quilos (7 quilos).

Miudezas de difícil classificação, no valor arbitralo
	 Ineç,e0.

Vapor ignorado —	 361. — Serzertr1lo.

Lote a. 106

11011EnTo Cunha, s/n. — Urna maleta vitrola, peso legal R

VaPo r ignorado — Rel. 261. — Ser:ettello.

Lote n. 107
•

Ssliull S/N. — Um rádio até 10 quilos. pesando legal R quilos.'
Vapor ignorado •— Rel. 301. — Ser:x(1dt°.

Lote n. 108

Sem marca— Unia maleta, sem número, de madeira corolinãria.
mais 0,80e:

Uma chapeleira, com o peso de 500 granias, contendo uni cila
peu de feltro simples;

Viu pacote, soni número. pesando bruto 3 quilos, contendo: —
uma máquina operatriz, pequeno, para uso doméstico, não class,-ilica-
da, até 10 (VA ilos. pesando legal 2 quilos;	 •

Uma caixa, sem número, pesando bruto 31 quilos. contendo b-
jelos físicos, não classificados, de bakelite, pesando legal 25 quilo-:;

Irma maleta de in,e.deira ordinária, sem minvro, até 0,60 e•

parelhos elétricos cirurgiros„ até 5 quilos. Desando legal 2 qui-

Tinrlo rutr vapor ignorado — 11.361. -

Lote v. 109

Alberico Mandos — Uma ma l a som número, pesando bruto 25
quilos, ci'n lendo:

Obras não classificadas e não especificadas de zinco enverniza.
das, peso legal, 15 quilos.

Roupa feita para uso externo. s i mIdes, de tecido não especiti.
eado dt, se n Ia, pesando mais de 200 gramas por m.2, pesando real 2
quilos.

Idem. ideio para uso interno, de tecido não especi1icado de sa-la,
de 40-100 gramas.. por w?, bordado, peso real, 1 quilo.

3 pares de sapatos de couro, até 22 cent. no pé.
Nliudezas te difícil classificação no valor arbitrado de 2011:¡0.
Vapor ignorado —	 361. S.rzedidlo,

Lote n. 110

ofin Sehartenherg — Uma maleia n. 51.28“, pesando bruto, IS
quilos, de papelão de 50-80 centímetros.

Um acolchoado de algodão com forro de outro tecido.
"Vapor Monte Paschoal", entrado eni 22-7-1939 Man. 1,551 —

401 — Serzedello.

42 quilos. yen.

de papel, pcso

de 'mesa. pesa

Lote 71 . 100

— Um saco, pesando bruto 3 quilos, contendo:
Tacos para golf, peso legal 2 quilos.
Vapor ignorado — Rel. 361. — Serzedello.

Lote n. 101

CASINO da URCA — Uni encapado, pesando bruto 13 quilos,
contendo: (5/número)

Obras não classificadas de algodão. pesando legal ii quilos.
Vapor ignorado — Rel. 361. — Serzedelto.

Lote n. 102

F. W. „Wodorth — Um pacote n. 1.890, pesando bruto
quilos, contendo:

Brinquedos não especificados, pesando legal 30 quilos.
Vapor ignorado — Rel. 361. — Serzedello.

Lote n. 103

Ilidro Nunes — Três pacotes sin., pesando bruto 39 quilos,
~tendo:

Livros encadernados, para leitura, pesando legal 36 quilos.
Vapor ignorado — Rel. 361.	 Serzedello.

Lote n. 104

Jeesen ou Jensen — Um rádio até 10 quilos, peso legal 6 quilos.
Vapor ignorado — Rel. 381. — Ser:Mele.

Lote n. II(

A Vim Diepin — Um engradailii n. 18, pesando bruto 20 qttilos
contendo:

vesennos 1150 especificados, peso legal. 10 quilos.
Vapor "Mar del -Brota", entrado em 13-10-1039 — Man. 1.878.,

Rel. 300 — Seizedello.

Lote n. 112

Lote n. 113

M. Diaz — Um engradado sem número, pesando bruto 45 qui.
Tos, contendo:

uma mata de papelão de 50-80 centímetros.
_Livros para leitura com capa de linho, peso legal 5 quilos.
Idem, idem, brochados, peso legal 6 quilos.
Roupa feita de tecido de lã, não especificado simples, de qual-

quer outro tecido, de casemira de lã, de mais de 450 gramas, por n12,
peso real, 3 quilos.

Illiudezas de dificil classificação, no valor arbitrado de sose„'
Vapor "Caiyabá". ontrado em 8-1-1940 — Man. 38. Rel. 407

Serzedello.

José C. G. Durou — Um Queapacio sem número, pesando bruto,
10 quilos, contendo cobertores de lã, para cama, ásperos, pesando
legal, 9 quilos.

3A	 Vapor "Angola", entrado em. 20-10-1939 — Man. 1.912. Rel.
401 — Serzedello.
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Lote n. 114

Sem marca — sem número — Uma mala de madeira de mais de
80 cantimetros na maior dilnensão.

Roupa feita, simples, para uso externo, de tecido do s2da, não
especificado, de 100-200 gramas por m2, peso real, 4 quilos.

Toalhas de tecido de algodão, tinto, não especificado, de mais de
100 gramas por in2, de 27-35 fios, peso real, 3 quilos.

• Toalhas de mesa e guardanapos do tecido de linho, lavrado, de
mais de 150 gramas por in2, peso real. 6 quilos.

Idem de linho tinto, não especificado, de 24-36, fios, peso real,
2 quilos.

Lençóis de linho, não especificado, branco, de 36-18 fios, peso
real, 9 (luilos.

4 Dares de sapatos de couro, até 22 centímetros.
Miudezas de dificil classificação, no valor arbitrado de
Vapor "Santarem", entrado em 5-8-1939 — Man. 1.449. Rel.

395 — Serzedello.

Lote a. 115

11. O. Wel) — Uni pacote sem número, pesando bruto, 3 quilos,
contando:

Brinqueoos não classificados, peso legal, 2 quilos.
Vapor "Lippari", entrado em data ignorada. Rel. 404 — Serze-

dello

Lote a. 116

A. FL . — Dois engradados ns. 44.585 e 14.580, pesando bruto
120 quilos, contendo:

Preparações semelhantes ao fenosalil, peso real da 66 quilos.
Vapor "Lipari", entrado em 7-2-1940 — Man. 108. Rel. 1.309

- Serzedello.

Lote n. 117
E. A. — Um tambor, sem número, pesando bruto 230 quilos,

contendo:
Tinta preparada à base de betume, para conservação de madeira,

peso legal, 230 quilos.
Vapor "Olinda", entrado em 31-8-1939 — Man. 1.532. Rel. 41

- Serzedello.

Lote n. 118	 •
COJ tS C. — Unia bobina sem número, pesando bruto, G quilos,

contendo:
Papel em bobina, para embrulho, colorido, de 35, até 180 gra-

mas, por m2
'
 peso legal, 5 quilos.

Vapor "Caxias", entrado ern 20-9-1939 — Man. 1.647. ' Rel. 42
• Serz, n cilo.

Lote n. 119

Royal — Uma caixa de papelão, n. 8, pesando bruto, 7.100
8rantas, contendo:

Objetos de adorno, de cobre, pesando legal, 6.500 gramas.
Vapor "Maca", entrado em 14-6-1940 — Man. 908. Rel. 223

- Serzedello.

Lote a. 120
Sem marca — sem »úmero — Um tubo de ferro galvanizado, pe-

sando bruto, 17 quilos.
Sem número — Uma barra de ferro, de mais de 0,25 m.rn., lisa,

pesando bruto, 12 quilos.
Vapor, ignorado, Rel. 220 — Serzedello.

Lote n. 121
M. A. C. ou M. A. C., Cl) sobro C 21/30. — 1 fardo pesanda

balaio 50 quilos, contendo: Cola de peixe, peso legal, 45 quilos. —
Vapor "Raul Soares", entrado em 6 de abril de 1940. Man. 554.

Lote n. 122

3'. C. — Uma caixa n. 1.170, pesando bruto, 565 quilos, conten-
Sao máquina operatriz conjugada a motor, para polir, pesando legal,
200 quilos. — Vapor "Campana", entrado em 14 de junho de 1940.Man. 004.

Lote n. 123

O. N. C. — Um cesto n. 7, pesando bruto, 118 quilos, contendo:
Obras não classificadas de algodão, com o peso legal de 8 .quilos;
firas de seda, enfeitadas com seda, peso real, 17 quilos; tecido de al-
godão, cassa grossa, peso real, 3 quilos; tecido não especificado de
seda, pesando mais de 200 gramas, por In 2; peso real, 19 quilos;
tecido de qualquer madeira ,justaposta a outros tecidos de algodão,
pesando legal, 19 quilos; tecido de veludo com tela toda do outra
)matéria, peso real, 7 quilos; tecido de lã, para senhora. até 250 gra-

snas por In 2, peso real, 17 quilos; borlas de seda, peso legal, 300 gra-
mas. — Vapor "Ca.mpana", entrado em 14 de limbo de 1940.
110VPI. 904, Rei. 221. Serzedelle,

Lote a. 124
Cia. Brasileira Internacional S. A., Avenida do México n. 164.

— Uma caixa n. 2, pesando bruto, 28 quilos, contendo 9 latas com
preparações à base de matérias graxas, para limpar metais, pesando •
legal, 8 quilos. — Vapor "Argentina", entrado em 21 de setembro dà
1030. Man. 1.740. Rel. 1.292. — Serzedello.	 —

Lote n. 125
Paul M. Manias. Apart. Caixa 570. — Uma caixa som número,

pesando bruto, 21 quilos contendo: obras impressas em três cores,
pesando legal, 13 quilos. — Vapor "Eastern Prince", entrado em ij
do setembro de 1939. Man. 1.639. Rel. 1.290. — Serzedello.

Lote a. 126
C. L. — Uma caixa n. 345, pesando bruto, 22 quilos, contendo:I

films impressos para cinematógrafos, de mais do 16 m/al de espes-
sura, pesandO legal, 16 quilos. — Vapor "Sultan Rtar", entrado em
11 da junho de 1939. Man. 1.064. Rel. 1.281. — Serzedello.

Lote a. 127
F. P. I. & C. — Um garrafão n. 05, quebrado. Contramarca

816 — Trè.s caixas ris. 1 a '3, pesando bruto, 160 quilos, contendo:
cristal de rocha em blocos, pesando real, 138 quilos. Vapor "llighland
Brigada", entrado em 21 de julho de 1930. Man. 1.394. Rel. 1.297.
- serzedello. — (Os volumes teem a contramarca P. L. S. 816).

Lote n. 128
R. A. O. — Uma caixa n. 208, pesando bruto '72 quilos, con-

tendo: 46 máquinas pequenas para moer carne, máquina operatrit
para uso doméstico, pesando bruto 72 quilos. — Vapor "Madrid",
entrado em 26 de junho de 1939. Man. 1.143. Rel. 1.283. — Ser-.
zed,,Uo.

Lote a. 129

A. M. — Uma caixa n. 3, pesando bruto, 50 quilos, contendo:
obras impressas em três cores, pesando legal, 30 quilos.

V1.ap9.or:"Formosa", entando em 12 de agosto de 1939. Man. 1.493. Rel. 28
— Serzedello.

Lote a. 130
G. I. — Um engradado n. 1.682, pesando bruto, quilos, con-

tendo: duas camas de ferro; três mesas de Madeira para meio de sala;
três colchões de crina, com capa de outro tecido, mesmo seda, no va-
lor do trezentos mil réis cada uni, no valor de novecentos mil réis;
um engradado n. 1.683, pesando bruto, 373 quilos, contendo: uma
mesa de madeira para cabeceira; uma poltrona estofada, de madeira:
um sofá de madeira, demais de 135 centímetros de comprimento;
movei não especificado de madeira, peso legal, 8 quilos; quaisquer
obras não classificadas de vidro n. 2, Immo°, cálices, com o peso
legal de 6 quilos; um fogão de ferro esmaltado, com partes de cobre,
com o peso legal de cem quilos; objetos miudos encontrados na ba-
gagem do passageiro, no valor arbitrado de cem mil réis. — Vapor
"General Osorio", entrado em 16 de abril de 1939. Man. 691. bela-
00 1.289. — Serzedello.

Lote n. 131

EVARISTO — Unia caixa n. 127, pesando bruto, 48 quilos, con-
tendo: Diadermina, pesando legal, 16 quilos; uma caixa n. 128, pe-
sando bruto, 67 quilos, contendo: Diadermina, posando legal, 18.800
gramas. — Vapor "Jamaique", entrado em 26 de outubro de 1938.
Man. 807. Representação ri. 13.301, de 1940. — Serzedello.

Lote a. 132
V. E. S. — Dois cartões ns. 1 e 2, pesando bruto, 60 quilos,

contendo: anidridos carbónico, em cápsulas metálicas para sifão,
com o peso legal de 52 quilos; dois cartões ns. 3 e 4, pesando bruto
34 quilos contendo: obras não classificadas de ferro simples, para
outra; usos, pesando legal, 24 quilos. — Vapor "Uruguay", entrado
em 30 de novembro de 1939. Man. 2.147. Rel. 1.304. — Serzedello.

Lote n. 133
T. Wekle — Trinta e três fardos ns. 1 a 33, pesando bruto 5.619

quilos contendo: papel em folha para embrulhar laranjas, de menos
de 35 grs. por m2, colorido, com o peso legal de 5.280 quilos. Vapor
"Cruz", entrado em 30-9-1939. Mem. n. 1.786 — Rel. 1.293. Ser-
zedello.

Lote n. 134

S. R. — Dentro ue um quadrante — Onze caixas ns. 2.749 a
2.759, pesando bruto 1.236 quilos, contendo: albumina de ovo ou
clara de ovos, pesando legal -.064 quilos. Vapor "Atlas Marir, en-
trado em 8-12-1939 — Mem. 2.202 — Rei. 152 — E. Rodrigues.

Lote a. 135
Se =arca — Sem número — Unr vergalha° de ferro, pesando

legal 12 quilos. Vapor ignorado. — Rel. 157 — E. Rodrigues.
Lote n. 136

CY .. Cia. — Uma caixa sem número, pesando bruto 105 quilos,
contendo folhas de flandres em laminas simples, pesando legal 100
quilos. Vapor "Copacabana", entrado em 10-9-1939 — Mem. 1.680
Re/. liii — E. Rodrigue.s.

\\I
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Lote Yb 137
Sem marca — Uma caixa n. 12, pesando brutO 13 quilos, con-

tendo: quaisquer outras frutas, em calda de Remar, em 14 lata
de 700 grs., cada uma, pesando legal 10 quilos. Vapor "West Ivis", en-
trado em 23-4-1910. — Mem. 631 — Rel. 108 — E. Rodrigues.

Lote n. 38
Um risco branco na ponta — Um trilho de mais de 10 quilos por

metro corrente, pesando real 250 quilos. Vapor "Arabv", entrado em
21-12-1938. — Mem. 2.327 — Rei, 367 — E. Rodrigues.

Lote a, •39

Lote n. 152

Cruz — Vermelho — Seio número. Oito táboas de - pinho, me-
dindo cento e noventa o três de; (melros cúbicos.

Vapor Max, entrado em 26-12-1938. — Cabotagem..
Rel. 109 — J. Leite.

Lote a. 153	 •
RBR — Azul. Sem número. Quatro pranchOes de pinho, me..;

dindo trezentos o quatro decímetros cúbicos.
Vapor Angela, entrado em 27-11-1939 — Cabotagem.
Rel. 177 — J. Leite.

— Sem número — Fio pranchilo de pinho, medindo s:,-
1,.,nta o nove decimetros cúbicos. Vapor "Bandeirante", entrado én)
24-8-1030. — Mem. 1.290. Cah. — Rel. 111. — J. Leite.

Lote a. 110

Lote a. 151
P. — Sem número — 00 tora 4	 jacarandá,

ze metros cúbicos.
Vindas da rua.
Rel. 151 — J. Leite.

medindo qualor4.4

Sem marca — Sem	 — Dezenove sarrafos de cedro, en-
trados da rua em 23-12-193e, medindo dezessete decimetros cúbicos.
— not. 142 — Mem. sem número. Cab. 	 J. Leite.

Lote n. 111

L. Z. — Branco e cinza, sem número — Oito táhoas e uni
D raneitilo, de pinho, medindo cinzentos e noventa e sete (teci:metro;
cúbicos. Vapor "Lajona", entrado em 10-3-1937. — Cabotagem —
Mem. 319 — Rel. 116. — J. Leite.

Lote a. 152

CPS. — Sem número — 02 peças de jacarandá. medindo nove-
centos e sessenta decímetros cúbicos. Vapor "Júpiter", entrado em
18-0-1937. Cabotagem. — Rel. 157. — J. Leite.

Lote a. 113

Sem marca e sem número — 2.798 réguas e 26 peças dc cedro,
medindo três melros cúbicos e quatrocentos e vinte e quatro dect-
metros.. vindo da rua. — Rel. 118 — J. Leite.

Lote n. 111

LZ.	 Verde — Sem número — Dez (10) táboas de canela, me -
dindo duzentos e oitenta deeimelros cúbicos. Vapor 'Laguna", eu-

- .1. Leite.traclo em 1-11-1937. Cabotagem. — Rel. 150

Lote n. 155

12. — Contra marca- Cit17. branco -- sem número — Uni pran-
ch ã o de P inho, medindo setenta e nove decímetro; cúbicos. 'Vapor
"Cari Iloepeke", entrado em 7-1-1038. Cabotagem.

Lote a. 116

IIS. It. Sem número — Fina táboa de pinho, medindo trinta
e cinco decímetros cúbicos. Vapor "Vesper", entrado em 11-1-1918.
Cabota gem. — Rel. 153 — J. Leite.

Lote a. 11,

Um ponto verde, sem número — • 12 1áboas, três pontos sem . nú-
mero, 2 táboas, LZ., verde sem número, 5 táboas, LZ. amarelo sem
número, 1 táboa, ao todo, vinte e uma láboas de pinho, InedindJ
quinhentos e sesenta e cinco decímetros cúbicos. 	 •

'	 Vapor Laguna, entrado cai 17-1-1938. Cabotagem.
Rel. 151 — J. Leite.

Lote a. 148

Sem marca e sem nome — Nove tábuas de pinho medindo cento
e oitenta e seis decímetros cúbicos.

Vapor Alaide, entrado em 26-1-1938. — Cabotagem.
Rel. 155 — J. Leite.

Lote a. •19

LZ. — Três pontos brancos, sem número. Dois praneliões
Pinho, medindo quarenta o oito decímetros cúbicos.

Vapor Laguna, entrado em 31-1-1938. — Cabotagem.
Rel. 150 —3. Leite.

Lote n. 150
P .11 .L — Sem número, uma táboa 410 pinho medindo trinta

e um decimaras cúbicos.
Vapor Aragano, entrado em 13-0-1938. — Cabotagem.
Rel. 165 — J. Leite.

Lote a. 151
SEC — Brancos. Sem número. Cinco prancliGes de pinho, me-

/s dindo trezentos o cinco decímetros cúbicos.
Vapor Magalhães, entrado em 15-12-1938. ;--- Cabotagem.
Rel. 168 — J. Leite.

1

Lote a. 156

— Sem número — Três tóras de cedro, medindo quI4
nhentos e vinte decímetros cúbicos.

Vindas da rua.
Rel. 157 — J. Leite.

Lote a. 15G
Sem marca — Sem número — Doze toras de jacarandá, moi

dindo uni metro e quatrocentos o vinte e cinco decimetroa cúbicos.
Vindas da rua.

'Rel. 160— J. Leite,
Lote a. 157

RDC — Sem número — Cinco bicas de sucupira, mediria° troa'
metros seiscentos e trinta decímetros cúbicos.

Vapor Arapuá, entrado, em 11-6-1938 — Cabotagem.
101 — J. Leite.

Lote a. 158
Sem marca — Sem número — Cinquenta e seis táboas de O*.

nho, medindo novecentos e setenta o seis decímetros cúbicos.
Vapor -Avante, entrado em 13-0-1038 — C.itaatageni.
Rei. 162 — J. Leite.

Lote n. 159

Z. — Sem número — 169 pranchas.
Z.Z. — Sem número — 42 pranchas.
Ao todo duzentas e onze pranchas do sucupira, mediada 7 mo.

Ires e trezentos e cinquenta e um decímetros cúbicos.
Vapor Arataia, entrado em 22-7-1938 — Cabotagem,
Rel. 163 —	 Leite.

Lote n. 160

Sem marca — Sem número — Duas Viras de acarandá,
tinido seiscentos decímetros cúbicos.

Vindas da rua.
Rel. 1.61 — J. Leite

Lote ' . 161

ltDC — Sem número — Três toras de jacarandá, medindo doi.
melros, quinhentos e vinte e cinco decímetros cúbicos.

Vapor Araguil. entrada em 28-11-1938 — Cabotagem.,
Rel. 167 — J. Leite.

Lote n. 162

A.M.C. — Sem número — 30 túras.
— Sem número — 20 tdras.

Ao todo 50 taras de peroba, medindo cento P cinco lutarei
cúbicos.

'Vapor Paranaguá, entrado em 10-12-1938 — Cabotagem
Rel. 181 — J. Leite.

Lote a. 163

CCPSA. — Sem número — Cinco sacos pesando bruto 21Ç
quilos, contendo:

Cimento branco, pesando real 215 quilos.
Vapor Mormaconell, entrado em 10-10-1939 — Ifan. 2.043,
Rel. 1.298 — Serzedelo.

Lote a. 161

MCC. — Contra marca — Made ia Japan — Quatro caixas DZ.
1 a 4, pesando bruto respectivamente, 92, 95, 87 e 84 quilos, con-
tendo: quaisquer objetos de fantasia, do louca n. 1, curo o peso d4
43, 41, 36 o 28 quilos, respectivamente.

.apor La Plata Alarú, de 3-7-1939 — Man. 3.450.
Rel. 1.285 — Serzedelo.
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Lote n. 165

V-100 — Sem nOmero	 Um& caixa pesando bruto 33 quilos,
eon;endo:

Objelos de adorno de mataria plástica, pesando legal 21
'Vapor Urugnay, entrado em 18-10-1939. — alan. 1.908.
Re t. 1.297 — Serzodelo.

Lote :a. 166

— N. 1 — Uni engradado pesando bruto 32 miiloa,
tootendo:

4.:arlazes em duas ou mais cores, pesando legal 8 quilos.
vapor Uruguay, entrado cai 18-10-1939. — Man. 1.908.
Rel. 1.297 — Serzedelo.

Lote o. 107

Agaucia, alclu	 Uma caixa ii. 180, pesando bruto 3 quilos,
tiontendo:

Tinta líquida para aplicação por meio de pistola, pesando legal
4 quilo.

Vapor Soa-Fox, entrado em ia-4-1910 — Man. 509.
Rel. 703 — E. Rodrigues.

Lote n. 1(38

1.C.T. — Uma caixa n. 1, pesando bruto 27 quilos, contendo:
Quaisquer outros tubos de cobre, simples, pesando legal 15

Vapor Lalane, entrado em 15-1-1940 — Man. 84.
Rel. 200 — E. Rodrigues.

Lote mi. 169
APCB. — Uma barrica n. 2e, peso bruto 270 quilos, contendo:
Alvaiade de zinco, impuro. pasando real 255 quilos.
Vapor. ignorado.
Rel. 355 — E. Rodrigues.

Lote n. 170
"LSP. — Contra marca 1.753 — "Uni fardo pesando bruto 111

'quilos, contendo:
Celulose em laminas, massa ou pasta, pesando bruto 111
'Vapor, igmorado.
Rel. 355 — E. Rodrigues.

Lote TA. 171

SM — Uni amarrado sem tilmero, pesando bruto 59 quilos,
Contendo:

Chapas de ferro, de mais de 0,35 de espessura, posando legal
'4

Vapor, ignorado.
Rel. 355 — E. Rodrigues.

Lote n. 172

Sem marca — Sem número — Dois, quaisquèr outros tubos de
f,,,rro batido, simples, galvanizado ou pintado, 	 pesando real 11

Vapor, ignorado.
Rel. 355 — E. Rodrigues.

Lote n. 173
Sem marca — Sem número — Dois amarrados de vime, Pe-

"amido bruto 35 quilos.
Vapor, ignorado.
Re/. 355 — E. Rodrigues

Lote H. 174

Sem marca — Sem número — Dois amarrados de quaiquer
Outros tubos de ferro batido, simples, galvanizados ou pintados, pe-
bando bruto e real 27 quilos.

Vapor, ignorado.
Rel. 355 — E. Rodrigues.

Laie n. 175
Sem marca — N. 9.965 — Um saco pesando bruto 25 quilo,

'contendo:
Acolchoados de algodão ; com capa de outro tecido, pesando

legal 14 quilos.
Miudezas de difícil classificação, no valor arbitrado de 500.
Vapor Vulcânia, entrado em 16-5-1940 — Man. sem número.
Rel. 488 — Serzedello.

Lote n. 176
Sem i marca — N. 9.966 — 'alui caixa pesando bruto

4oi1os, contendo:
Toalhas de algodão, felpudas, simples, tintas e brancas, P e-

saindo real 17 quilos (usadas).

Cortinas de tecido de algodão aberto, tinto, de mais de 100.

gramas por metro quadrado, pesando real 3 quilos (usadas).
Toalhas de tecido de linho, adamascado, de 24-36 fios em /5"

milímetros quadrados, pesando real 5 quilos (usadas).
Roupa feita de lã, não especificada, simples, de qualquer outrii

tecido, de cachemira do mais de 450 gramas por metro quadrado,
Pesando real 3 quilos (usadas) .

Roupa feita para uso externo, do tecido de seda, simples. n:io
especificada, pesando mais do 200 gramas por metro quadradrip
pukanalo real 500 gramas (usada).

um despertador de metal ordinário (perfeito) .
Miudezas de difícil classificação, com valor arbitrado.
Vapor Yuleania, cul pado em 16-5-1940 — Man. sem número.
Rel. 488.

Lote n. 177

Sem marca — N. 9.067 — Urna maleta do papelão de 50-90
centimetros (usada) .

Roupa feita de lã, não especificada, simples, de qualquer outro
lecido de cachemira de mais de 450 gramas por metro quadrado,
Pesando real 12 quilos (usadas).

Vapor Vulcania, entrado em 16-5-1910 — Man. ,sem número,
Rel. 488 — Serzedeno.

Lote n. 178

S.S. Wuntzel	 Sem número — Um pacote pesando bruto 5
quilos, contendo:

Roupa feita, não especificado, simples, de qualquer outro te-
cido, de tecido do algodão, não especificado, tinto, de 60-80 gramas
por metro quadrado.

27-35 fios em 5 milímetros quadrados, pesando real 2.500
gramas.

'Vapor Argentina, entrado em 12-6-19•50 — Man. sem nú-
mero.

Rol. 492 — Serzedello.
Lote n. 170

Ilerbert Philips — Uni pacote sem número, pesando bruto 1..
quilo, contendo:

;mito chapeus de seda de qualquer tecido.
Vapor Uruguay, entrado em 20-6-1910 — Man. som número.
Rel. 496 — Serzedello.

Lote n. 180

Gloria Whisney — sem número. Uma maleta de couro, coberta
de mouro, de 50/80 centímetros.

Roupa feita do lã não especificada, simples, de qualquer outro
tecido de caeliemira, de lã, de maio de 450 gramas por metro qua-
drado, pesando real 3 quilos (usadas).

Vapor Druouoi, entrado cai 15-5-1010. Manifesto sem número.
Re/. 487 — Sorzedello.

Lote mm. 181

los, Sem marca — Bem número. Um pacote pesando bruto 17 qui-
contendo:
Cabides de fio de ferro, pesando legal 5 quilos.
Vapor Uruguai, entrado em 15-5-1940 — Manifesto sem Dli-

mero.
Relação 487 — Serzedello.

Lote n. 162

Sem marca — Sem número. Um encapado pesando bruto '5i quia,
los, contendo:

Acolchoado de algodão, com forro de outro tecido, pesando legal
48 quilos.

Vapor Florida, entrado em 10-5-1940. Manifseto sem número.:
Relação 486. — Serzedello.

Lote n. 183

tecido, pesando legal 10

sem número.,

Generosa Coelho Xavier — Sem número. Um encapado pe.'
sando bruto •12 quilos, contendo:

100	 Colchão de algodão, forrado de outro
quilos (usado).

Vapor Angola, entrado em 4-5-1940. Manifesto
Relação 484 --• Serzedello.
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Lote n. 181
Manoel José Antunes — Sem número. Um saco pesando bruto

11 quilos, contendo:
90 ehapéus de palha de palmeira. simples.
Vapor Anoola, entrado em 4-e-19e0. Mam resto sem newaro,
natação 484 — Sersedello.

Lote 18e.
Manoel José Antunes — Sem número. Unia acata de ima, grande,

para roupa, pesando bruto 1e quilos.
Quaisquer obras não classificadas de vinte pesando legal 600

gramas (Barris p('quenos).
Quaisquer obras não classificadas de madeira, para outros tisna,

Pesando legal 500 gramas.
Vapor Anna°, entrado em 4-5-1940. Manif'ato sem número_
Reinei-to 481. — Serzedello,

Lote a, 18e,
Paulo Santos — Sem número. Urna caixa pesando bruto 2-1

contendo:
Conserva, quaisquer outras frutas em calda de açucar, peso legal

i8 quilos (18 latas).
Pelo preparada, sem pelo, de lagarto, pesando legal 100 gramas'.
Vapor (kPania, entrado cm 27-4-1910, Manifesto sem amaro.
Relação •82.	 Serzedello.

Lote a. 187

Sem marca — N. 9.176. Uma caixa pesando bruto 272 quilos,
contenda:

2 sofás de madeira, com assento de palhinha, até 435 centíme-
tros de comprimento (usados).

Duas poltronas de madeira (usadas).
Colchões da algodão, forrados de outro tecido, pesando legal 48

quilos (2 novos).
Vapor Oceania, eat.rado"em 27-4-1940. Manifesto a pm número.
Ralação aga. — Sareadello.

Lote a. •1e8

R, Ettore ou R. Elton johnson — Seio numero. um  pacote pe-
bando bruto 2 quilos, contendo:

Dois pares de sapatos de couro, do mais da 22 centímetros de
comprimento (novos).

Vapor ArgeWino, entrado em 11-7-1940. Manifesto
mero.

Relação 408. — Serzedello.
W. M. Tscliefinger	 Sem númaio. lima maleta de papelão

de 50/80 centímetros.
Roupa feita, para uso externo, simples, de tecido de seda não

. especificado, pesando mais ee 200 gramas por metro quadrado, Pe-
sando raai 2.100 gramas;

Idem, idem, de algodão não especificado, de qualquer outro te-
eidu de algodão, não especificado, tinto, de mais de 100 'gramas
por melro quadrado de 21/26 fios, pesando real 1.200 gramas;

3 pares de meias de algodão, curtas, de mais de 20 em. de com-
primento;

5 pares de meia de seda, comprida?, ea
de comprimento.

Vapor Argentina, erill'a(10 em 11-7-1940. Manifesto sem número.
Relação 498. — Serzedmmeo.

Lote a. 190
„Tose Leite ou José Leite Pereira —

pesando bruto 1.750 gramas, contendo;
Roupa feita para uso externo, de seda não especificada, bor-

dada, de tecido de seda nel especificado, de mais de 200 gramas por
metro quadrado, pesando real 600 gramas;

Almofadas de tecido de seda, pesando real 200 gramas;
Tecido de seda, não especificado, pesando de 100/200 gramas.

por metro quadrado, pesando real 800 gramas.
Vapor :Ilidido, entrado em 24-5-1510. Manifesto sem número.
Relação 501. — Serzedello.

Lote si. 101

Ti pacote pesando bruto 7 quilos, contendo:
Tecido não especificado de seda, de 100/200 g por m2, pesando

real 6.800 g. Itepresentaeão ri. 51.484-910 do conferente Negreiros.
Lote a. 192 .

Sfnlior Carlos Larica — Nove peças e oito amarrados, contendo:
Barras - de aço, de mais de 0,25 em., lisas, peso legal 1150 quilos,
VindaS pelo vapor "Brasil" entrado cru 13-6-10, relação 1.321.
r.. 898 (volumes deste lote

 "Brasil",
	 os as. 1 a 17).

Lote th 193

r

A. S. & Cia. ou A. S. & Cia., contra marca Belo Horizonte —.
ipa caixa, n. 1, com peso bruto de 78 quilos, contendo filnis im-
ressos de Mais de 0,016 inpm, para cinema, com peso legal de
17 quilos. Vindas pelo variei' Cayrú, entrado em 21-8-40 —, jl.

1.331. M. 1.214.

Lote n. 194
Cesarinho — Uma caixa, 118, pcsaolo bruto 155 quilos, con-

tendo: tecidos de algodão branco, gomado, para forrar livros, de
mais de 100 g por nre, de 21/20 fios em 0,005 ruim, pesando legal
117 quilos, Vindo pelo vapor BcU Isle, entrado em 22-5-40.
lt . 1.368 .	 . 781.

Lote n. 195
Cobra! — Unia caixa, ti. 3, pesando bruto 92 quilos, contendo:

memaicas avulsa, brocha • las, pesando legal 70.500 gramas. Vindas
pelo vapor Argentina, entrado em 21-8-40 — R. 1.332. M. 1.221.

Lote a. 196
S. — 'Unia caixa, n. 26, pesando bruto 96 quilos,. cantando:

140 (cento a quarenta( termómetros de máxima o mínima, para
oxamea clínicos; 35 (trinta e cinco) tarnmennatros de máxima e mí-
nimos para outros fins, sobre escalas do outra matéria; 36 (trinta
e sais) termarnatros de máxima e mínima, montados sobre escalas
O a outra matéria;	 .-

Aparalhos ite pressão arterial, vont o peS0 legal de 18 quilos,"
Vinda pelo vapor Florida, entrado em 10-5-10, It. 1.306 	 M. 718.

AVISO
sO podarão licitar os lotes constantes de drogas, tóxicos etc.

os senhores farmacêuticos e droguistas, devidamente, Hee:raiados,
na forma do vigente regulamento sanitário e, bem assim, os lotes
constituidos de armas (espingardas de caça), os que estiverem habi-
litados com a autorização da Policia CMI e Ministério da Guerra.

Na véspera e no dia do leilão, as mercadorias que tiverem de
ser arrematadas, estarão à disposição dos senhores pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso se dirigiram ao fiel
do armazem 6. O arrematante entrará com o signa' de 20 'i
dinheiro, no ato de assinar o termo, recebendo um conbecimanto
esbatido do talão. O decreto 24.055, de 28-3-34, altera o art. :ia
do decreto 20.350, de 2-0-31.

De acordo com O decreto 613, de 13-2-38, art. 4.0, ficam oti
arrematantes sujedds ao pagamento de 2 ele para os comerciários, na
forma do regulamento expedido pelo decreto 501, de 15-1-36.

Mesa de Leileea, em 10 de julho de 1911.	 Rodolpho ,I)inheir0)
eacrivão.

Departamento dos Correios e Telégrafos
Pelo presente edital fica intimada a ex-postalista F, lernestinã

Pinheiro da Veiga, a recolher aos cofres da Tesouraria, desta DR. a
importância de 12$5 pela qual foi responsabilizada em portaria
fl. 519, de 3 de junho ultimo, relativa à inienização feita pelo extra-
vio do registo n, 20.958 conforme tudo consta do processo 20.190,
de 1941,

SRP — 18, tull julho de 1941. — O chefe, latime )/arques de. OU-.
1: e ira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De acordo com o parágrafo único do art. 245 do decreto-lei

mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, convido o escriturário classe P,
desta Estrada, Oswaldo Lace Brandão a comparecer, dentro do prazo
de dez dias, a contar da data da publicação do presente edital, no Ser-
viço Regional do Pessoal desta Estraaa, ildban de justificar o motivei
de sua ausência do serviço, sem causa justificada, há mais de trintW
:fias, sob pena de correr o processo respectivo h sua revelia.

Serviço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do Br'
sil, Rio de Janeiro. 10 de inibo de 1981. — Aram' Araripe
CSR P-1.	 •

Sx,111 3111-

meis de 20 centímetros

Um pacote sem número,

MINISTÉRIO DA VIA0.0 E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos 	 ta,

Pelo presente edital é convidada D. Odalea Cardoso Aranna.
agente auxiliar 1V da Diretoria Regional do Pará, a com p arecer no
prazo de 10 dias, a contar da primeira publicação deste, à. Seca.)
Administrativa do SIIP-2, à avenida Graça Aranha n. 62, 3.0 andar,
afim de declarar ee aceita ap .:eveitamento na Diretoria Regional do
Distrito Federal, de vez que deverá ser anulada a portaria em vir-
tude da qual foi licenciada.

Em 8 de julho de 1041.	 aaeson Correia Rezende, chefe da

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Pelo presente edital e na forma do parágrafo único, do art. 254;'
mio decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939, fica o carteiro Nar
lotado nesta Diretoria Regional, Sylvio Cardoso de Lemos intimado a,
dentro do prazo de dez dias, contados da data desta publicação, apre-
sentar defesa, explicando o motivo por gime vem faltando ao serviço,
sem causa justificada, há mais de 30 dias consecutivos, estando as-
sim, passivel de pena do demissão, na conformidade do disposto no
item 1, § 2.0, do art. 238, do citado decreto-lei, aonformo tudo consta
do processo n. 37.483-41, do protocolo desta repartição.

SRP — 18, em julho de 1941. — layme Marques de Oliveira,
abafe da SRP — 18.

ima
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Deparlanienlo Nacional de Porlos e Navegação

rorear, PE CONCORRÊNCIA PúDIACA PARA A CONSTRUÇÃO DO PORTu DE Co-
IIUMDÁ NO RIO PARAGUAI, NO ESTADO DE MATO GROSSO

O diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, auto-
rasado por despacho do Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, comu-
nicado tan ofício n. 5.027, do 8 do corrente, da laão de Orçamento
desse ministério, faz público que no dia 11 de setembro próximo, às 14.
horas, na sede do citado Departamento, à praça Maná n. 10, nesta ci-
dade, pela comissão que designará sob a presidência do engenheiro
Francisco Vieira Doulitreau, serão recebidas propostas para as obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no rio Paraguai, no Estado de
Mato (roso, de acordo com as planta% cálculos o especificações
projeto aprovado pelo decreto n. 7.473. (te 8 deste mês, o respectivo
orçamento, na importando global de 5.483:867.9300 (cinco mil quatro-
centos e oitenta e tras contos oitocentos e sessenta e sete mil réis) e com
as domais condes estabelecidos nas diversas cláusulas do presente
¡abata achando-se os documentos referidos à disposição doa interes-
sados, na sede do Departamento.

a.kusr-LA

CAUÇÃO PROVISÓRIA

Cada concorrente deverá depositar, em caução provisória, como ga-
rantia de sua proposta, a importància de 150:000$000 (cento e cin-
quenta contos de réis), em moeda corrente, na Caixa Econômica Fe-
deral, ou em títulos da Dívida Pública Federal, valor nominal e ao
portador, no 'Tesouro Nacional, depósito esse quo será feito mediante
guia de recolhimento a ser expedida pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação, a pedido do interessado.

CLÁUSULA II

4 — Preço de cada espécie de obra, a saber:
1 — Preço por metro quadrado do estrado da ponte de atracação.
2 — Preço do cada tubulão colocado no respectivo local.

— Preço por decímetro de prófundidade por eventual acréscimo
de fundação.

4 — Preço por melro corrente de linha para guindaste, colocada.
5	 Preço por metro quadrado da camada de revestimento da

face superior da lago da ponte.
O — Preço de cada cabeço de amarração, colocado,
7 — Preço das escadas de passageiros.
8 — Preço por metro linear de &tensa de madeira colocada.

Preço global, separadamente, das instalações de força, luz e
agua.

10 — Preço por metro linear da muralha de revestimento do aterro.
11 — Preço por metro cúbico de aterro.
12 — Preço por melro cúbico de envocamento.
13 — Preço por metro cúbico de calçamento a paralelepípedos sobre

base de maradame.
14 — Preço global de um arinazein e separadamente das suas fun-

ttaçaes em concreto armado.
15 — Preço por metro quadrado das paredes do armazem totalmente

prontas.
16 — Preço de cobertura do armazena.
17 — Preço das portas, ideia dos mezaninos, colocados e pintados.
18 — Preço das instalações sanitárias (global).

5 — Os preços do itera anterior devem compreender não só os
materiais, como a respectiva mão de obra, nas bases estabelecidos
para a apuração do preço global.

§ 4,0 Não serão permitidas, em qualquer documento, emendas,
rasuras, ou entrelinhas, sem a competente ressalva, sob pena de ex-
clusão do concorrente.

g 5.° As especificações anexas ao presente edital, constituirão
parte integrante do contrato a ser lavrado de acordo com a cláusula.

§ 69 Não serão limados em consideração projetos 'variantes.

CLÁUSULA

RECETO M ENTo DAS PROPOSTAS

No local, dia e hora já indicados a Comissão acima citada, rem
ubera do cada concorrente os dois envólucros mencionados na chio-
suta 11: os envólucros contendo as propostas, acras) reunidos em um
único envólucro que será fechado e lacrado, sendo rubricado pelos
presentes e guardado em lugar seguro.

§ f0 Terminada a rubrica do entólucto. contendo as propostas,
procederá a Comissão, imediatamente, à abertura dos envólucros
dos comprovantes, examinando os documentos neles contidos para
efeito apenas da aplicação do disposto no § 2.°, da cláusula II, pas-
sando em seguida a rubricar o fazer rubricar pelos concorrentes e
pelos presentes que o desejarem a relação dos documentos de cada
enrólucro.

§ 2.° O concorrente que deixar de rubricar a relação dos de-
mais perderá o direito a reclamar contra a validade do qualquer
aio da Comissão de Concorrôncia.

§ 3. A Comissão registará em ata, que será assinada por Lodos
os seus membros o ainda pelos concorrentes e presentes que o quei-
ram fazer, todas as ocorrências bavidas no recebimento das proa
postas.

CLÁUSULA IV

jULOAMENTO DA IDONEIDADE

A Comissão se reunirá tantas vezes quantas forem necessárias
para o exame e julgamento dos documentos do 1.° CON'OlUCCO, la-
vrando uma ata da sua decisão final e fazendo publicar no Diário
Oficial, no máximo, 8 dias uteis após o recebimento das propostas,
os nomes dos concorrentes considerados idôneos, indicando na mes-
ma ocasião local, dia e hora em que serão abertos os enviSlucros con-
tendo as propostas, dia em que serão restiluidas aos concorrentes
não considerados idôneos; ou excluidos da concorrência, as respe-
ctivas propostas fechadas corno locam entregues e demais documen-
tos que as acompanharam.

§ 1.0 A Comissão reserva-se o direito de julgar a idoneidade
técnica o financeira- dos concorrentes em face não só dos compro-
vantes apresentados como do outros documentos ou fatos de que.
porventura. tenha conhecimento.

§ 2.° Os concorrentes que não se conformarem com o resultado
do julgamento, poderão recorrer para o Diretor do Departamento
Nacional do . Portos e Navegação, por intermédio do Prealdente da
Comissão, no prazo máximo de 3 dias uteis contados do . dia ime-
diato ao da publicação no Diário Oficial, da decisão da Comissão,
cabendo-lhes em última instância, recurso para o Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, por intermédio do mesmo Diretor, no
prazo máximo de 3 dias, após a publicação do despacho no eit
orgão.

§ 3.° No caso de haver algum recurso. o Presidente da Comia
adiará a abertura das propostas até a decisão do mesmo na m
alta instância, fazendo publicar no Diário Oficial, para conhecimem
dos interessados a ocorrência havida.

A1'RESENTA0 DAS PROOOSTÁS

No local, dia e hora indicados, perante a comissão ja aludida, que
!orá a incumbencia de receber e julgar as propostas reteremos ao pre-
'ente edital, bem COMO, dos demais atos dele decorrentos, cada pro-

a. oonente apresentará dois envólucros fechados e lacrados que lerão, res-
oectivamente, os seguintes dizeres externos:
1.0 Envéducro — Comprovantes —a Firma 	

Euvólucro — Proposta — Firma 	
§ 1.0 O ouvólucro n. 1 deverá conter, ininierados conveniente-

mente, os seguintes documentos relativos ao concorrente:
1 — Relação, devidamente assinada, de lodos os docunidaos exis-

tentes no envóluero;
2 — Recibo do depósito, em caução provisória, a que se refere a

clausula I;
3 — Provas babeis da sua idoneidade técnica que demonstrem já

ter o mesmo executado, com êxito, obra hidráulica, fluvial, marítima,
ou de espécie comparavel. Se o concorrente for uma firma, deverá
comprovar, pelo menos, possuir a mesma no seu corpo técnico enge-
abeiro civil que já tenha executado, com axito, trabalhos da espécie;

— Provas babeis de que o recorrente, ou seu engenheiro res-
ponsavel, se o mesmo for uma firma, se acha devidamente habilitado
para exercer a profissão em obras do gênero, de acordo com o que esta-
belece o decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, especialmente
em seus artigos 8, 10, 2$ e 29 e seus parágrafos;

5 — Certidão a que se refere o § 1.0 do art. 33 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.201, de 12 de agosto de 1931;

6 — Provas babeis da idoneidade financeira do concorrente para
a! desobrigar da incombência que constitue o objetivo do presente
edital

— Cedida() de quo O concorrente está quite com o decreto-lei
ii 2.;65, de 9 de novembro de 1940, que dispõe sobre a quitação do
ernprogadores para com as iaslituicões de seguros sociais.

wea.. § 2.° A falta, no envolucro, de qualquer um dos documentos apon-
lado= nos ilons acima é condição bastante e suficiente para a elimi-
nação somaria do concorrente.

:JP O segundo envólucro deverá conter a propoeta datilogra-
fada. i!,:erita de um só lado e em papel sem pauta, devidamente assi-
nada rubricada em, todas as folhas, pela qual o concorrente se com-
prom e to a executar os serviens em causa, devendo dela constar de
fornia batam ivoca:

— p reço global em moeda corrente do país, em algarismos e por
extenso, pelo qual o concorrente se obriga à execução de todos os ser-
viços que constituem o objeto da presente concorrência, de pleno
acordo com o projeto e especificações aprovados. O preço global deverá
compreender as despesas provenientes dos pagamentos dos direitos e
demais taxas aduaneiras para os materiais de importação.

2 — Prazo em algarismos e por extenso, para a execução integral
„das serviços e que será contado da data do registo pelo Tribunal de
Vont" do contrato a que se refere a cláusula vil.

3 — Relação detalhada da aparelhagem de que dispõe o coneor-
• • rente para a execução dos trabalhos cujo transporte para o local

elos serviços será feito às suas expensas, som unta-Una responsa-
3141 .141).de pau, o ,Governg.,



RELAÇÃO DAS OBRAS

28	 Tubulões.
930 m3 Concreto armado.

5.000 m3 Enrocamento.
3.000 m3 Muro de arrimo.

170.000 m3 Aterro.
26 m3 Cantaria.

1.400 in2 Calçamento.
O	 Cabeços.

21	 Defensas.
770 ni 1 Linhas férreas (trens) .
100 ml Linhas férreas (para guindaste).

2.000 isi? Armazeno.
Instalações (água, força e luz).
Aparelhamento.

E INSTALAÇõES
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CLÁUSULA V
ABERTURA DAS PROPOSTAS

No local, dia e hora em que forem anunciados, a Comissão pro-
cederá à abertura das propostas, em presença dos interessados que
comparecerem, rubricando o seu Presidente na ocasião, folha por
tolha, todos os documentos que serão por sua vez apresentados aos
concorrentes presentes, para tambem rubricá-los.

Parágrafo único. Ao concorrente que deixar de rubricar os
documentos dos demais, não assistirá direito a reclamei-to, sob
qualquer título, contra ato algum da Comissão.

CLÁUSULA VI

JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO RS PROPOSTAS

A Comissão se reunirá tantas vezes quantas forem necessárias
para exame, julgamento e classificação das propostas.	 •

§ 1.0 Será classificada em primeiro lugar a proposta que, satis-
fazendo a todas as exigências deste editai, apresentar preço global
mais barato para a execução de todas as obras que constituem ob-
jeto da concorrência.

§ 2.° Em igualdade de preço entre concorrentes, estrangeiro e
nacional será preferido este último. Em outros casos será preferida
a proposta que apresentar prazo menor para a conclusão integral
das obras.

§ 3.0 A Comissão lavrará uma ata, minuciosa e justificativa da
sua decisão final, registrando na mesma a classificação dos con-
correntes e fazendo-a publicar no Diário Oficial, no máximo, 15
dias 'deis após a abertura das propostas propriamente ditas.

CLÁLTSULA vir

CAUÇÃO DEFINITIVA — ASSINATURA DO CONTRATO

Feita a publicação a que se refere o § 3.0, da cláusula anterior,
€ não havendo qualquer reclamação, no prazo estabelecido na cláu-
sula, IV, § 2.0, será o primeiro colocado notificado pelo Diretor do
Departamento Nacional de Portos e Navegação para que no prazo
de 5 dias uteis, a partir do dia da notificação, efetue a caução de-
finitiva, na importância de 300:000$0 (trezentos contos de réis) em
moeda corrente, na Caixa Econômica Federal, ou em apólices da
Divida Pública Federal, valor nominal e ao portador, no Tesouro
Nacional, mediante guia que será expedida pelo Departamento Na-
cional de Portos e Navegação a pedido do interessado.

§- 1.0 Apresentado o recibo da caução, será lavrado e assinado
o contrato para execução das obras, do qual constituirão partes in-
tegrantes os documentos citados no § 5.° da cláusula 1I, bem como
o presente edital.

§ 2.0 Assinado o contrato, será entregue ao contratante o recibo
da caução provisória de 150:000:5.0 (cento e cinquenta contos de reis)
a que se refere a cláusula I.

§ 3.0 No caso do concorrente classificado em 'primeiro lugar não
comparecer, dentro do prazo da notificação, perderá, em favor da
Fazenda Nacional, o depósito de que trata a cláusula T, sendo notifi-
cado pelo Diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação,
imediatamente, pelo Diário Oficial e por oficio. o concorrente clas-
sificado em segundo lugar, para assinar o contrato, sujeito às mesmas
penalidades do primeiro concorrente, Se não o fizer no prazo, pro-
cedendo-se de modo análogo, sucessivamente, com os demais con-
correntes na ordem em que tiverem sido classificados.

• § 4.° O contrato das obras só se tornará efetivo, depois de apro-
vado pelo Ministro da Viação e Obras Públicas e registado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por indeniza-
ção alguma se esse Instituto lhe denegar registo.

CLÁUSULA VIII

RESTiTUIÇÃO DOS DEPÓSITOS EM CAUÇÃO PROVISÓRIA
Assinado o contrato com um dos concorrentes, serão restituidas,

aos demais que não tiverem incorrido nas penalidades previstas, as
importancias dos depósitos feitos em caução provisória, mediante re-
querimentos dos interessados ao presidente da Comissão que os enca-
minhará, devidamente informados, ao diretor do Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação para as devidas providências.

CLÁUSULA 1X.

Obs.: O aparelhamento constará: dei
a Guindaste de 1,5 tons;
2 Locomotivas para manobra (bitola de Isn,60); , -
G Carros pranchas (bitola de 1,60).
4 Pontes rolantes com capacidade até uma tonelada.

CLÁUSULA X
ESPECIFICAÇÃO PARA AS OBRAS

Conforme ficou estabelecido na cláusula VIL , constituirão as CS-
peeificações anexas a este edital parle integrante do contrato a ser
lavrado.

CLÁUSULA XI
rimos PARA O INtCtO E CONCLUSÃO bAS MIAS

O prazo máximo para o inicio das instalações necessárias
execução das obras, será de 60 (sessenta) dias, contados da data do
registo do contrato pelo Tribunal de Contas, devendo as obras, pro-
gpirsitao.mente ditas, ser iniciadas, 90 (noventa) dias após o referido re-

,
§ 1.q — O prazo para a terminação de todas as obras será de '.18

- meses no máximo, contados da data do registo do contrato pelo Tribu-
nal de Contas, ressalvados os seguintes casos de força maior, devida-
Plante comprovados e a juizo do Governo: 	 n

1 — greve generalizada dos operários;
2 — calamidade pública;
3 — Interrupção dos meios de transporte para o local das obras
4 -- acidente no serviço que avarie temporariamente algum. tre-

cho de obra já feita ou algum dos aparelhos indispensá-
veis aos trabalhos, uma vez que provado que o acidento
não decorreu de incompetência ou negligência na condu-
ção do serviço;

5 — condições particulares do regime do rio que impossibilitem
os trabalhos;

G — demais casos que se enquadrem no art. 1.058 parágrafo úni-
co do Código Civil Brasileiro.

§ 2.° — Todos os motivos enumerados nas alíneas do parágrafo
anterior deverão ser devidamente justificados, por prova habil, pe-
rante o diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação,
por intermédio da Fiscalização do Porto, que encaminhará a justifi-
cativa devtda mente informada.

CLÁUSULA XII
ExECUçÃo E FISCALIZAÇÃO DAS ODRAS

Todas as obras serão executadas sob a fiscalização imediata das
Departamento Nacional de Portos e Navegação. Obedecidas as plantemos
e especificações aprovadas, fica facultado ao contratante dar aos ser-
viços a orientação técnica e administrativa que mais lhe convier, con-
tanto que não prejudique a estabilidade o a perfeita execução quanto
à obra.

§ I.° — À Fiscalização incumbirá anotar, em "Cadernetas do Ser-
viço" especialmente destinadas a esse fim, o resumo dos trabalhes
executados em cada dia.

§ 2.° Até ao oitavo dia util de cada mês, coordenará a Fiscalização,
em boletim, o resumo dos serviços executados no mês, anterior, para
ternessa e devida apreciação da Segunda Divisão do Departamento
Nacional de Portos e Navegação.

CLÁUSULA XIII
MEDIÇÃO E PA6ANIENT0 DAS OBRAS

Até o terceiro dia util de cada mies realizará a Fiscalização, Da

presença dos contratantes ou do seu represe»lante devidamente aus
torizado, a medição dos serviços executados no mês anterior, °ronde
o respectivo valor, por espécie de obra, de conformidade Com v
preços unitários de que trata o item 4, do §	 da Cláusula: B.

O certificado mensal do pagamento, que deverá ficar organizado
até o dia 8 de cada mês, será, depois de examinado e conferido pelos
contratantes, lançado em livro especial, onde estes últimos decla-
rarão quo o aceitam. Isto feito, serão extraídas três vias, devida-
mente autenticadas, das quais a primeira via será entregue aos con-
tratantes, a segunda enviada à Delegacia Fiscal devidamente procesiew.
sada para o pagamento, e finalmente a terceira enviada à Segunda
Divisão do Departamento Nacional de Portos e Navegação para con-
trole dos serviços e devida escrituração.

CLÁUSULA XIV'
REF0Mo DE ektiçAo osiereniva

Alem do depósito, em OUÇão definitiva, na imporiancia
300:0040 (trezentos contos de reis) a que se refere a cláusula vil,
serão deduzidos de cada pagamento, 5 % (cinco por cento), como
reforço de caução e até perfazer a importância de 500:00~ (qui-
Dhentos contos de rSis).

cfsk OSULA XV
stoisrsa

Caso o infeio .1;;;; obras exceda o prazo fixado na cláusula XI, era-
salvados es ea pos previstos na mesma cláusula, incorrerá o contra-
tante na multa de 2000 diários, durante o primeiro nuas e do dobro,vu mês que se Seguir, lindo o qual reserva-se o Onv.vno o direito de,

Ileclarar Caducidade rj.j contrato. 	 •



CLÁUSULA XVII

CADUCIDADE Do coNTHATo

O contrato que for lavrada para execução das obras incorrerá
em caducidade que poderá ser declarada de pleno direito, por ato
do Ministro da Viação e Obras Públicas e independentemente de

▪ ação ou interpelação judicial ou extra-judicial, em cada um dos se-
guintes casos, ressalvado o disposto no § 1.0 da cláusula XI:

1.0, nos casos previstos na cláusula XV e seus parágrafos;
2.0 se o contratante transferir o • contrato, sem prévia autori-

ages ração do Governo; .
3.° se o contratante sub-empreitar no todo, a obra contratada;
•.0 se as obras ficarem paralizadas por mais de 30 dias conse-

cutivos;
50 se o contratante falir;
6.° se o contratante deixar de cumprir o estabelecido no Con-

trato, depois do multado mais de duas vezes, pela reincidência em
qualquer falta.

Parágrafo -Único Eia caso da caducidade do contrato o contra-
tante perderá, em favor da Fazenda Nacional, os depósitos feitos
em caução definitiva e seus reforços aos quais se referem as cláu-
sulas VII e XIV.

CLÁUSULA XVIII

ANULAÇÃO DA CONCORRÊNCIA
Ao Governo reserva-se o direito de anular a presente concor-

rência sem que assista aos concorrentes direito a indenização al-
guma, sob qualquer titulo.

CLÁUSULA XIX
FARM:MAÇÃO DAS OBRAS

No caso de paralização definitiva das obras por determinação do
Governo, terá o contratante direito a uma indenização correspon-
dente a 15 % do valor das obras ainda não executadas e ao paga-
mento total do que estiver executado, deduzidas porem as multa

atas eventualmente existentes (art. 1.217 do Código Civil Brasileiro).
Parágrafo (mico — Ocorrendo a paralização de que trata esta

cláusula, lerão 03 contratantes o direito de levantar os depósitos
efetuados rrn caueão tiefinitiva e seus reforços, mediante roque-
rinspitto ao Diretor do Departamento Nacional de Portos e Na-
3agacão

FORO E ARBITRAMENTO

(-1 Ft èrCh para resolver quaisquer questões suscitadas na aplica-
ã, (ir) contrato a que não forem resolvidas por arbitramento, na

forma prevista DO Código Civil Brasileiro, será o da Capital _Fe-
deral.

CLÁUSULA XXI
(aro Pana rao_tazisaero

i'ara pagamento das obras, objeto do presente edital, foi aborto
pelo n. 3.115, de 13 de março de 1911, o crédito espe-
cial de 6.0e0:000$0 (seis mil contos de reis).

hos da Janeiro, t i lie inih0 da 19M. — Gastiio de Carvalho, chefe
• juwlleuk te .

CLÁUSULA XX

Divisão de Material

nrrirmAçÃo

Na relação que acompanha o edital do concorrência pública
para fornecimento do material necessário ao aparelhamento do
aprendizado Agrícola "Nilo Peçanha", em sua nova seda, em Pia
nheiro, no Estado do Rio de Janeiro, publicada no Diário Oficial de
1 de julho corrente, página 13.409, na décima sexta linha, em lugar
da especificação de "um equipo completo, nacional, para gabinete
dentário, deverá constar o seguinte:

1 equipo composto ile•
Coluna fundida.
Bacia de vidro.
Porta-copo de vidro.
Protetor de copo, de vidro
Mesinha da vidro.
2 atomizadores com calefação.
Registro geral de ária.
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à 1.0 ( -u obras não fiquem coneluidas no prazo fixado pel0
aontratante dl' acordo com as exigências do item 2 do § Z.IP, da cláu-
sula II, incorrerá o contratante na multa de 200$0 (duzentos mil réis);
por dia que exceder do mesmo prazo, durante os primeiros 30 dias;
300$0 (Irezenlos mil réis) por dia, nos seguintes St0 dias, e finalmente,
de 450$0 (qual aocentoa e cinquenta mil réis) por dia, nos seguintes
30 dias, findos os quais — ressalvado o dis posto no § 1.° da cláusula
XI — assistirá ao Governo o direito de 'declarar caduco o contrato,
sem que assista ao contratante o direito de pleitear qualquer indeni-
zação sob qualquer título.

§ 2.0 As nittllw acima referidas serão aplicadas, ex-offitio, pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, a partir da data em
que expirarem os prazos a que se referem, sendo descontadas, de
uma só vez do primeiro pagamento a que tiver direito o contratante,
após a respectiva aplicação.

§ 3.° Pela inobse.rváncia de qualquer cláusula contratual executa-
dos os casos acima previstos, fica o contratante passiva/ de multa de
500$0 a 5:000$0, imposta, por escrito, pela Fiscalização, e da qual
haverá recurso para o diretor do Departamento Nacional de Portos e
Navegação, sem efeito suspensivo, e em última instãncia, para o
Sr. ministro da Viação e Obras Públicas. A multa que não for paga
dentro do prazo de cinco dias tileis a contar da data da intimação,
será descontada da caução feita pelo contratante, que se obriga a in-
tegrá-la, sio prazo máximo de oito dias, depois de intimado a fazil-lo,
sob pena de caducidade rio contrato.

CLÁUSULA XVI
RESPONSABILIDADE DO coaeragraNT%

O contratante fica responsavel pela estabilidade e perfeiç'ão das
obras, dentro do prazo estipulado pelo Código Civil Brasileiro, no Ti-
tulo V, Capitulo IV, art. 1.245, ressalvados os casos de avarias que
somprovadamente não decorram de defeitos de construção, a juizo do
Governo.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administraçào

DIVISÃO DE MATERIAL

Concorrénria administrativa para lavagem e engomagem ite ~1)(13
de uso da Escola Nacional de Agronomia

De acordo cm a decisão do Senhor Diretor do Depar-
tamento de Administração, exarada no DC111 22.508-U, faço pios
blico, para conhecimento dos interessados, que, às treze horas dia
dia vinte e um de julho de mil novecentos e quarenta e um, na Di-
visão de Material do Departamento de- Administração deste Minis-
tério, sita no 1.° andar do edifício do Ministério da Agricultura, à
Praça Marechal Ancora, serão recebidas propostas para lavagem e
engomagem de roupas de uso da Escola Nacional de Agronomia, me-
diante as seguintes condições:

I — No dia e hora aprazados, os propanentes deverão apresen-
tar-se à comissão de concorrancia, fazendo-lhe entrega, em enve-
lope fechado e lacrado, com a declaração exterior do seu conteudo,
dos seguintes documentos, em original, pública forma ou condi-
ções legais;

a) registo do contrato social ou da firma individual, no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Cemércio (Junta Comercial);

b) recibos de quitação dos últimos impostos municipais e fede-
rais, inclusive o de renda e o de indústria e profissão;

c) certidão da Lei dos 213;
.d) prova de quitação com o Instituto dos Industriários ou Co-

merciários;
e) documentos outros' que constituam prova de idoneidade.
li — Todos os documentos comprobatórioa de- idoneidade de-

verão estar selados de acordo com a Lei do Selo.
III — Julgada a idoneidade dos concorrentes, ser-lhes-ão res-

tituidos os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas
dos julgados idóneos, lidas 'em voz alia e rubricadas por todos os
proponentes e pelo Presidente da Comissão.

IV — As propostas serão apresentadas em envóluero distinto
do dos documentos comprobatórios, Lambem fechado e lacrado
com a indicação exterior do seu conteudo e do nome do concor-
rente.

— As propostas, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, da-
tadas e assinadas, serão apresentadas em quatra (4) vias,- sendo a
primeira devidamente selada.

VI	 As propostas não poderão conter senão uma formula de
completa submissão a todas as cláusulas desta Edital.

VII — As roupas destinadas a lavagem e cngomagem são as
seguintes :

aventais — macacões — toalhas de mão — panos pequenos pare
limpeza — sacos de algodão de 40 x 20 ema. —panos de flanela de
tamanho comum.

• VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste Edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Caso haja igualdade ente dois ou mais concorrentes, .pro-
ceder-se-á ao desempate, mediante apresentação de novas propostas
das firmas empatantes, dentro de vinte e quatro (24) hum,
é, no dia vinte e dois de julho, no mesmo local.

X — O Minkatério da Agricultura reserve-se o direito de anu-
lar esta concorrência, caso assim convenha aos seus interesses, sem
que assista aos concorrentes qualquer direito a indenização ou re-
clamação.

XI — Outros esclarecimentos poderão ser colhidos na Divisão
do Material, nos dias úteis, das H às 17 horas.

Divisão do Material, 2 de julho de 1911. — João mouricio de
Medeiros, diretor.	 '
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de

Registro para cuspideira.
Registro para roo°.
Registro de ejetor de saliva.
Registro de ar para seringa.
Ragistro de ar para cutt-off.
Ragistro para gás.
Luz piloto de controlo geral.
5 cila\ es interruptoras: geral, riegato.tc•Spio, transformador e

agiu-cimento da água e atonizadores.
2 manomatros de ar.
nebSgio.
Saringa para ar qtwilte e frio.
Espelho elétrico.
cautério.
1 calca, lOr duplo.
"entt-off" para atomizadores.
Motor alaram 'com reostato modelo Itittor e peça d.s /não.
Queimador de gás.
Lustre modelo Palton oscilante e com chove ligando 1, 2

focos, com braço extensível e tulipas Paulistas.
Ventilador afarelli, tom 3 velocidades.
Refletor de boca com roei, coneentrado.
Pulp-tester com. reostato manual.
Seringa para água fria.
}lotai) de campainha.
Cus p ideira de altura variava], COM movimentos

notomalicamonte com os da cadeira.

Centro Nacional de Ensino e l'tsquisas A9roninnicas

INSTITCTO DE E,XPEllIMENTAVit) AORICOLA

Estrn:tio Experimental de Café em Coronct Pacheco — Minas.
cimo° a atenção dos senhores interessados para o edital de •on-

corracia, publicado às páginas 12.339 e 12.340, do Diário Oficial
de 17 de junho do corrente ano, para o fornecimento de material a
asta Repartição, cujas propostas serão aberias, de acordo com o alu-
dido edital, na Secretaria desta Estação Experimental, às 14 horas
do dia 21 de julho próximo.

Estação Experimental de Café, em Coronel Pacheco, 20 de junho
1941 — José Ferreiro de Castro, diretor.

serão imediatamente determinadas pelo Laboratório Central de Eno-
logia. incorrendo os infratores nas demais penalidades previstas pela
legislação vigente em relação aos produtos fraudados.

VII — Fica marcado o prazo innirorrogavel, até 1 de novembro
de aa-01 .1, para que os interessados requeiram o registo dos mencio-
nados produtos ao Laboratório Central de Enologia.

Viii — Para cada tipo e marca dos produtos a registar, devera
ser formulado requerimento eia saparado, acompanhado de amos-
tras, em du plicata (2 litros), para as análises de controle.

Em se tratando de aguardente composta, ao requerimento será
Umbela obrigatoriamente anexada, em folha de papel e assinada, a
fórmula qualitativa do produto.

iss As amostras dos produtos submetidas a análise e registo,
deverão estar convenientemente rotuladas de acordo com o disposto
no art. 21 do Regulamento aprovado pelo decreto ti. 2.499, dr, 16 de
março de 1938.

. X — O requerimento a que se refere o item VIII. deste edital,
deverá ser formulado de acordo com o modelo seguinte:

"Sr. diretor do Laboratório Cardeal de Enologia — Ministério dÉ
Agricultura — Rio de Janeiro — O abaixo assinado, residente n es-
tabelecido à rua 	  n. 	  em 	
	 Município de 	  Estado de 	
ja registado nesse L.C.E., sob o n. 	 , como fabricada de
aguardentes de vinho. de uva, etc., vem, em cumprimento ao que
determina o Capitulo X do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 2.499, de le de março de 1938, combinado com a Portaria
Ministerial n. 164, de 5 de maio de 1941, requerer o registo da aguar-
dente de sua fabricação, marca 	  obtida pela distilação
de 	  para o que, junto a este, apresenta
duas (2) amostras desse produto, devidamente rotuladas.

vala vez aprovada a- referida aguardente, Pede que lhe seja foi'-
florido o competente certificado de registo, afim de poder expõ-to à
venda e f!onRuino público. Nestes termos, pede deferimento (data e
assinatura, sobre 282 de selos federais).

XI — Quaisquer outros esclarecimentos sobre o assunto poderão
ser solicitados ao Laboratório Central de Enologia — Ministério da.
Agricultura -- Rio de Janeiro, pessoalmente ou por casta.

Rio de Janeiro, '7 de maio de 1911. — Joaquim I. Silveira da Mola,
enologista — Chefe da Secção Técnica de Controle Vitivinícola.

Dit ;são. de Terras e Colonização

ou •

E incrónizados

Centro Nacional de En .dno e Pesquisas A gronómicas

T2iTIORkTúni0 CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 53
I — De ordem do Sr. diretor do Laboratório Central de Enologia,

do Centro Nacional tio Ensino e Pesquisas Agronómicas, do'alinistério
na Agricultura, e, em cumprimento ao determinado no item 5), da
Portaria n. 164, de 5 de maio de 19•1, do Sr. ministro da Agricultura,
publicada- no Diório Oficial (Secção 1), de 6 de maio corrente, fo-
lhas 8.860, científico a todos os fabricantes de aguardentes de vinho
(conhaques ou cognacs), de bagaço de uva (bagaceiras), de borra de
vinificação (grasnas) e de quaisquer outras aguardentes derivadas de
frutas, que, pela mesma Portaria Ministerial, foi instituido, no Labo-
ratório Central de Enologia, o registo obrigatório e gratuito de todos
os'produlos dessa natureza, de produção nacional, de acordo com as
prescrições constantes do Regulamento aprovado pelo .decreto nú-
mero 2.499. de 16-3-938, combinadas com as da referida Portaria e
as do presente edital.

— De acordo com o item 3, da citada Portaria Ministerial, a
partir de 1 de novembro de 1911, os produtos acima mencionados,
somente poderão ser expostos à venda e consumo público, em qual-
quer ponto do território nacional, estando devidamente registados no
Laboratório Central dc Enologia.

— Para todos os efeitos, fica entendido que, somente serão
consblerados-

a) como aguardentes de vinho (conhaques ou cognacs), os pro-
dutos obtidos exclusivamente pela distilação do vinho;

b) bagaceiras e grasnas, os produtos obtidos exclusivamente pelas
distilações. do bagaço da uva fermentada e da borra de vinificação,
respectivamente;	 -

e) aguardentes de frutas. os produtos obtidos pela distilação dos
vinhos de frutas ou dos sucos fermentados de frutas frescas e ma-
duras.

— Nos 1 ermos do item 2) da citada Portaria Ministerial, o
registo por ela institui-lo, abrangerá os produtos enumerados acima,
tanto quando simples, como quando compostos, isto é, adicionados de
alcatrão, mel, gengibre, caramelo, plantas ou partes de planta- aro-
máticas ou medicinais ou de outras substâncias de uso permitido pela
legislação vitivinícola nacional em vigor.

V — São expressamente proibidos todos os processos de manipu-
lação empregados para imitar os produtos acima mencionados ou para
consegui-los anti f ic	 .

V1 — O registo de qualquer dos mencionados produtos, sarnento
será concedido mediante análise, feita pelo Laboratório Central de
Enologia, que, comprove não só as boas qualidades de produto, mas
tp.mbein a sua origem.
is	 Os produtos rotulados com unia dada denominação .0. cuja análise

j
revelar ser impróprio ao consumo e não -comprovar a origem 'oiti-
eada, não serão registado s, e , a sua apreensão e interdição de venda.

EDITAL N. 10
C'hoicivj ».ai. /asea distribuk#1	 u

	

0 de lotes rir 	 nO Ced	 n

	

e° colori 	 "Saniva..

Pelo presente edital ficam convidados à comparecer à Secção de
TColonização, 4 Ia Divisão de erras e Colonização, à Avenida ta

Aranha n. 20, 8.0 andar, nesta Cilpital, dentro do prazo de 15 dias, a
contar da data da publicação deste no Diário Oficial, os requerentes
de lotes, com prole numerosa, abaixo relacionados, candidatos a lo-
tes rurais, no. Núcleo Colonial "Santa Cruz".

Os interessados deverão apresentar os documentos exigidos pela
Portaria na .4, de -27 do janeiro do corrente ano, baixada. pelo Sr.
Diretor da Divisão de Terras e Colonização, e publicada no Diário
Oficia/ de 29 do mesmo mas, à página 1.700.

Os candidatos que não comparecerem ou deixarem de preencher
as formalidades regulamentares perderão o direito à nova chamad:4
e seus requerimentos serão cancelados.

No dia imadiato à terminação do prazo legal, deverão se apre-
aentar à Secção -de Colonização, das 11,30 às 12,30 h., afim de recebei'
o ofício de apresentação ao núcleo respectivo.

Os candidatos que deixarem de comparecer no (lia e hora acima
citados, perderão a ordem cronológica da chamada:

NOMES

José Furtado Ikzende.
José Rodrigues do Amaral.
Paulo Rudes.
Manoel Candido de Oliveira.	 moi
Alamiro José da Silva.
Benedicto Rosa . d'Oliveira.
Trajara) Pinto Parca.
Amaro Netto dos Santos.
Armando Rodrigues Fornandes.
José Antonio de Souza.
Seceão de Colonização, em 11 de julho de 1041. — Mario Rodri-

	

gues 3leira, aux. de escritório,Xf. —	 Paschoal
chefe de Sck:ão. — Aprovo — José de Oliveira Marques, diretor.

Divisão ( h, Caça e Pesca

Ficam convidados a comparecer à Divisão de Caça e Pesca, no
4,0 andar, lio Edifício do Entreposto de Pesca — Praça 15 do Novem-
bro, com a máxima urgêrmia, os SrA José Dias da Silva, Silvino Fer-
reira Santos, Oclaeilio Plaeschen, Walter Amaral Pinto, Mauricio
Chapui,,. , Nelson da Silva Fonseca, Anselmo dos Santos, Roberto Var-
gas da Silva e Jack (bocas dos Santos, afim de tratar de assunto de
seus interesses.

Divi são de Caça e Pesca, em 10 de julho de 1941. —:.4seasts;o
Faria, diretor. •



3

EM 31 nv.
;1AX ElitO

EM 28 DE
FEVEREIRO

EM 2.1 DE
MARÇO

EM 30 DE
, ABA%

C4 jNTAS

11112 Sábado 12	 DIÁRIO OFICIAI. (Serção Jnll1	 d .  Itri-1

MINISTÉRIO 1)0 TRAMEM°, INDÚSTRIA E COMEIICIO

Instituto de Previdèneia e Assistèneia dos Servidores
do Estado

ei nTAL 1> 7 eoNcoaRENetA

O diretor do Departamento de Aplicaeãe de Capital do Insti-
tuto de Previdência e Assis1ência elos Servidores do Estado (I. P.
A. S. E.), faz público para conhecimento dos interessados que ten-
do recebido llioposta para aquisição do Cinema existente na Praça
Marechal Deo,.oro, na Vila 3 de Outubro, antiga Vila Marechal Her-
mes, resolvou abrir concorrência pari venda do referido h-mirei, do
acordo CGM as cláusulas seguintes:

1 - O !inovei objeto da concorrência poderá ser visitado entre
12 e 16 n0Fa5 diariamente.

ci edifício possue todas as instalaes nicessárias inclu-
sive 700 cadeiras, palco. etc., estando os ,suas plantas e
mais doeumenlos lécnkios à disposiçãa dos interessados
na D. C. T. do Instituto, 0.0 andar de seu Edifício Sede.'

4 - As propostas que não deverão apreseufar rasuras, emendas
ou entrelinhas. deverão ser entregues no dia 20 de julho
de 1911 às 16 horas. no 6.0 andar do Edifício-Sede do Ins-
tituto, à rua Pedro Lesa n. 27, as quais na presença de
todos os interessados serão abertas e rubricadas, fazendo-
se sobre esta sessão de abertura, unia ata.

- O Instituto se reserva o direito de escolher a proposta alia
julgar mais vantajosa, rejeitar qualquer delas ou anular
a concorrência, sem que isso dê direito a quaisquer inde-
nizações, seja a que titulo for, a favor dos proponentes.

D. C.. em 7 de julho de 1911. - Luiz 1. do Costa Leite. di-
retor D. C.

Ilisliki(o de Aposentadoria e Pensões (fins emoterciários
DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

.81:ara:O JuRÍDICO

Edital de intimação;

Pelo presente edital ficam intimados os responsareis pela firma
Eicher ik Comp., que foi estabelecida à rua 1. 0 de Março c. 6, 13P
andar. a comparecerem no Serviço Jurídico deste Instituto, à Avenida
Pre.sidente Wilson Ti. 161, 7.0 andar, afim de prestarem esclareci-

As prepOS1as- &verti° consignar as coniEeões de compra, mentos necessários ao andamento do processo n. DR-11.710,38 -
indicado por extenso o preeo. as condieões de pa g amento AC-10.118-39, que lhes diz respeito. - Rio de Janeiro, 7 de julho
e final:cimento, prevaloccticlo 	 part1 o 111 411111D) de 1951. - Nelson Lnstozo Cabral, delegado.
aquela cuja form. de pagamento 'melhor lhe convier. 	 (N. 9:352 -- 1°-7-11	 ID$0 -- 3 vezes)

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

CONTA DOR LÁ (I E,A

nALANCETES MENSAIS

1Wbilo

À posent tolorias	 	
Perisõcs	 	
Auxil ios - Et: fertilidade 	
Auxílios - Funeral 	

--
--
--
-- --

339:57788
123:39283
465:10086
47:80081

1.977:88981
610:18689

2.030:75289
185:74588

Despesas de .1dministraÇãO 	 551 :53S$4 1.281:096$1 2.892:07085 5.916:87886
Despesas Diversto;	 	 32:35680 116:93888 221:59782 118:21683
hie:n veis	 	 87.813:19381 92.301:13986 94.188:68886 95.590:53683
'nano; de Retida 	 52.507:11784 52.507:11781 52.507:14781 55.122:10185
.V.Inpresi i li O	 11 i pot oca i os	 	 27.185:2768G 29.235:94989 30.530:75983 33.981:89080

+ifermite,:	 Itens	 "Moveis 	 4.157:38789 4.351.:97"81 4.011:31789 4.988:86585
Depdsitos Itancá rios a 1)razo 	 157.179:68585 117.179:68585 118.979:68585 148.429:08585
3ie1,4silos Bancários de Movimento 	 35.420:15286 40.893:76082 44.595:16486 56.155:019W
Encaixe da Tesouraria Geral 	 41:11082 77:52880 73:27180 119:4638G
31;nea ike da: Deli ,garias o Agf',neias 	 1.636:48086 1.670:19085 1.852:83085 3.292:08181
Ilesponsaldlidade da União Q. 	 P 	 158.291:62088 158.291:02088 158.291:62088 146.955:02687
frotrus Cont ft; de Aliva 	 32.007-:00789 31.099:83782 33.520:02087 30.338:07980

Soma do Débito 557.729:23983 550.075:10081 573.153:408$1 586.153:78381

Crédito

. ,iiiribuiição dos Associados e Empregadove-	 3.080:16581 /1.086:79782 28.420:32;42 10.935:18685
liendas Patrimoniais 	
Receitas Diversas 	
Diversas Contas de Passivo 	
ji'iindo	 de	 Garanti 	

2:59581
55:77180

7.457:99788
537.132:70687

101:7618r,
120:19083

7.571:00786
537.132:70687

472:29781
225:39783

6.893:68185
537.132:706i47

675:10680
573:57582

6.826:51887
537.132:70687

Sorna do	 Cr4ilito 	 517.729:23983 559.075:40681 573.113:50881 586.153:78381

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. -- Wulnir Antonio Luiz, Assistente do Contador G.w.al. -- Eduardo C de Miranda Aviz, Con-
Mor Geral.

(N. 9.290 -- 11-7-11 -- 94IÇ7N
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Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal
EDITAL DE NoTiFicAçÃo

Notificação 19-41 — Pelo presente, fica notificado Adolfo Arjona
domiciliado à rua do Lavradio n. 11, fundos, para comparecer pe-
rante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Pe-
çam/ia n. 31, 2.° andar, sala 216, às 14 horas (quatorze horas) do dia
30 de julho à audiência relativa a reclamaçãO por vós apresentada
contra Costa Relvas cujo o inteiro teor consta dr, processo existente
na Secretaria da aludida Junta. O não compaiceimento à referida
audiência importará no arquivamento da reclamação.

Rio de Janeiro, 9 de julho de mil novecentos e quarenta e um.
— Lavra Cotrint Marfins, servindo como secretária.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificado Lourival de Oliveira Machado, do-
miciliado à rua Alzira Valdetário ii. £16, Sampaio, para comparecer
Perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo
Peçanha n. 31, 2.° andar, sala 208, àá 14 112 (quatorze e meia) horas
do dia 31 (trinta e um) do inèS do julho corrente à audiência rela-
tiva à reclamação apresentada contra a Companhia Construtora Baer-
lein cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da
aludida Junta. O não comparecinlento à referida audiência importa-
rá no arquivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941. — Rosa Iratente da Fonseca,
seeretário.

-
Quinta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito

Federal
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente, fica notificado Henrique Castro, residente no edi-
fício Rex, sala 615, à rua Alvaro Alvim ns. 33-37, para comparecer
perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peça-
nha n. 31, 2.° andar, sala 203, as 43 horas e 30 minutas, do dia le
de julho corrente, à audiência relativa à reclamação por V.S. apre-
sentada• contra Walter Torregiani Pinto, cujo inteiro teor consta do
processo existente na Secretaria da aludida Junta,

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da questão.	 -

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911. — Manoel Felippc dos lieis,
secretário.

Quinta Junta de Conciliação e Julgamento tio Distrito
Federal

Po lo P resent e, fica notificado R. li. Schroeter, domiciliado à rua
Ricardo Machado 11. 10, para comparecer perante esta Junta de C011—

til Incita) e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.0 andar,
sala 203. às 13 horas e 45 minutos do dia 16 do mês de julho de 1941,
à audiência relativa à reclamação apresentada por Francisco Teixeira
do Santos, cedo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria
da aludida junta.

O não comparecimenlo à referida audiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão,
quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911. — M«noel relipp2 dos Rel.,.
secretáriO,

Quinta Junta de Conciliação e Julgamento tio Distrito
Federal

Quinta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

EDITAL DE NoTirten.io
Pelo presente fica, notificado Antonio Affonso. ex-morador na la-

.deira da Providência n. 499, para comparecer perante esta Junta do
Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2. 0 andar,
sala 203, às 14 horas e 30 minutos do dia 16 de julho do corrente ano,
à audiência relatri-a a reclamação apresentada por V.S. e outros con-
tra a Sociedade Industrial Granito Ltda., cujo inteiro teor consta do
processo existerde na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-;
quivamento da questão.

Rio de Janeiro, 9.ole julho de 1911. — Manoel relippe dos
secretário.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da %luta
Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N 773

Engenharia Construções Scott Limitada, estabelecida à Avenida
Rio Branco n. 109, 5.0 andar, na cidade do Rio de Janeiro, tendo
infringido as disposições do artigo 8.0 do decreto n. 23.5139, de 11 de
dezembro do 1933, conforme denúncia apresentada ao Conselho e de-
vidamente apurada, conforme documentos anexos ao processo, ter
a seu serviço. exercendo funções de engenharia. o Sr. Albert Regina
alyersrongh, não habilitada ao exercício da profissão, infringindo as-
sim as disposições do referido artigo 8. 0 do decreto 23.560 fica in-
timada a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publica-
ção do presente nulo de constatação de Infração no Didrio Oficial,
apresentar a defesa que tiver, sob pena de revelia bem reino a efetuar,
dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria deste Conselho
sito no Minem do iSlinistérin do Trabalho, Indústria e Comércio, 5•0
andar. sala 513, à Avenida Aparicio Borges n. 10, das 12 às 15 horas.
aos sábados das 12 àt 13% horas, o pagamento da multa de 1:000V,
(em conto de reis), de conformidade com o art. 38.°, letra II do de-
ereto acima referido e em virtude do fato supra mencionado sob pena
dia, não o -fazendo, ser enviado o competente auto de multa indepen-
dentemente de nova intimação, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1041. — Helio Leingruber Netla
Macho enearregade do Expediente. 1.4 testemunha. — Evander
Piffer. 2." testemunha. — Jati° Raplisla de Mello.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região •

DISTRITO	 1110 DE JANEIRO E ESPiRITO sANTo

ArTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO s. 774
Albert. Regina Myerscough. estabelecido à Avenida Rio Branco

n. 109, 5.0 andar, na cidade do Rio de Janeiro, fendo infringido as diz-'
posições do artigo 1.° do decreto ri. 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
conforme denúncia apresentada ao Conselho, devidamente apurada, e
se constata dos documentos anexos ao processo, vir exercendo funções'
de engenharia na firma Engenharia Sz. Constroções Seott Limitada, sem.
se achar habilitado ao exercício da profissão, infringindo assim na.
disposições do artigo 1. 0 do decreto 23.560, fica intimado a, dentro do'
prazo do 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente auto do'
constatação de infração no Diário Oficial, apresentar a defesa que tiver,'
sob pena de revelia bem como a efetuar, dentro do mesmo prazo acima
concedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministé-

Pelo presente, fica notificada Vinícola Natal Ltda., estabelécida rio do Trabalho, Indústria e Comércio, 5. andar, sala 513, Al Avenida
à rua da Lapa it. 29, para comparecer perante esta Junta de Gemei- AParlcio Borges n. 10, das 12 às 15 horas e aos sábados das 12 lis
liocão e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, sala 13V2 horas. o pagamento da multa de 5000 (quinhentos mil réis),
il. 203, às 14 horas do dia 16 do mês de julho de 1941, à audiência de conformidade com o art. 38, letra A do decreto acima referido e em
relativa à reclamação apresentada por Hélio Pereira, cujo inteiro virtude do fato supra mendionado, sob pena de, não o fazendo, ser eu-
(com' consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta. 	 viado o competente auto de multa, independentemente de nova

O não comparecimento à referida audiência importará no julga- mação, à autoridade judiciária.
mento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão, 	 Rio de Janeiro, 9 de julho de 19 .11. — Helio Leragruber Notes.
quanto à matéria de fato.	 Machado, encarregado do Expediente. 1. 4 testemunha. — Ecander,

Rio ele Janeiro, 9 de julho de 1911. — Manoel Fclippe dos 1:eis, Piffer. 2? testemunha. — Darev da Cunha Machado.
secretário.

Quinta Junta de Conciliação e. julgamento do Distrito
Federal

Pelo presente, fica notificada Sociedade Industrial Granito Ltda.,
estabelecida à rua Cardoso Marinho n. 67, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha nú-
mero 31, 2.° andar, sala 203, às 14 horas e 30 minutos do dia 16 do
Inês de j unto de 1041, à audiência relativa à Teclamação apresentada
por Antonio Afonso e outros, cujo inteiro teor consta do processo exis-
tente na Secretaria da aludida Junta.

o não comparecimento à referida audiência importará no julga-
men10 da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão,
cleau re à matérift de fato.
/	 Pio de .Taneiro. 9 de julho de 1011. — 31«noe1 Felipe dos

/eere1iiu.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região

DISTRITO FEDERAL. RIO DE JANEIRO E ESPIRITO,SANTO
AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N 775

Empresa Empreiteira de Estradas Limitada, estabelecida à rua da
Candelária n. 81, 3.0 andar, na cidade do Rio de Janeiro. tendo In:.
'Tingido as disposições do artigo 8.° do decreto n. 23.569 de 11 de
dezembro do 1933, conforme foi verificado pela fisealização deste
Conselho e se Constata do contrato firmado com a Comissão de Es-
tradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro, publicado no Diário
Oficial daquele Estado, a fls. 3, de 6 de julho corrente, vir exercendo
serviços de engenharia sem se achar habilitada perante este Conselho,
conforme. o exige o referido artigo 8P, infringindo assim essa diz-
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posição do decreto n. 23.569, fica intimada a, dentro do prazo de 10
(dez) dias, a contar da publicação do presente auto de constatação de
Infração no Diário Oficial dos Estados Unidos do Brasil, fazer o re-
gisto do que trata o referido artigo 8.°, bem como, dentro do mesmo
prazo, a apresentar a defesa que tiver, sob pena de revelia bem corno
a cfetnar, dentro do mesma prazo acima concedido, na Tesouraria
deste Conselho. silo no Editado do Stinistério do Trabalho, Indústria
e Comércio, 5•0 andar, sala 513, à Avenida Aparicio Borgas . mm. 10, das
12 as 15 horas e aos sábados das 12 às 13 1/2 horas, o pagamento da
multa de 1:000$-0 (um conto de reis), de conformidade com o art. 28,
letra Ii do decreto acima referido e em virtude do fato sUpra mencio-
nada, sob pena de, não o fazendo, ser enviado o competente auto de
multa, independentemente de nova intimação, à autoridade judi-
ciaria.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1911. — Raio Lempruber Neli°
Machmio, encarregado do Expediente. 1. a testemunha. — Evander
P iller. 2•a testemunha. — Darcy da Cunha Machado.

4onselho Regional de Engenharia e Arquilelura da Qniala
Região

D1S1 RITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Au-To DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. -7;6

Camilo Martins Dias, estabelecido à Avenida Almirante Barroso
P. 90, 5.0 andar, sala 501, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infrin-
gido as disposições do parágrafo único do artigo 7 do decreto mi-
mero 2.569 de 11 de desembro de 1933, conforme foi verificado pela
fiscalização deste Conseiho ter afixado uma taboleta na obra à rua
Juiz de Fara n. 165, sem constar da mesma a expressão "Licenaiado",
infringindo assim o parágrafo único do artigo 7.° do decreto n. 23.5C9,
fica intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publica-
ção do presente auto de constatação de infração no Diário Oficial, re-
tificar os dizeres da referida taboleta, bem corno de outras idanticas
que tenha, e. bem assim, a apresentar a defesa que tiver, sob pena de
revelia, bem corno a efetuar, dentro do mesmo prazo acima concedido,
na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministério do Tra-
balho, indústria e Comércio, 15.0 andar sala 5-13, à Avenida Aparicio
Borga n. 10. das 12 ás 15 horas aos sábados das 12 ás 13S:, horas, o paga-
mento da multa de 1:000$0 (um conto de reis), de coeformidado com

-o art. 38, letra a e 11, do decreto acima referido e em virtude do falo
supra mencionado, sob pena de. não o fazendo, ser enviado o compe-
lindo auto de multa, independentemente de nova 'intimação, à autori-
dade judiciária.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1011. — Helio Lemgruber Neito
Machado, encarregado do Expediente. 1. a testemunha. — Evander

teSiemunlia. — João Baptista de Mello.

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e na interesse
do publico, fica estabelecido que os pedidas para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA DE TERRENOS CRISTO REDENTOR

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALizADA A 8 DE JULHO ha 1911

Aos oito dias do más de julho de mil novecentos e quarenta e um,
reunidos na sedo social da Companhia de Terrenos Cristo Redentor,
sita à rua p rimeiro ,de Marco n. 99, sobrado, os acionistas abaixo as-
sinados, representando a totalidade do capita/ social, e cujos nomes
constam do respectivo livro de presença, foram abertos os trabalhos,
precisamente ás quinze horas, pelo Sr. Herman() Barcelos. diretor-pres

"•StasJente, que esclaceceu haver número legal para o funcionamento da
assembléia e em seguida pediu aos presentes que indicassem- um dos
acionistas para presidt-la, tendo o Sr. Joaquim Coutinho Junior pedido
a palavra para indicar o Sr. Roberto Gomes, o qual foi aceito e tomou
assento à mesa, solicitando a Diretoria indicasse uns empregado da
Companhia para secretariar os trabalhos, no que foi atendido com a
indicação da minha pessoa, Renato Pereira Isensee. Em seguida o
Sr. presidente mandou fosse lido o anúncio de convocação, publicado
no Diário Oficial, de 1, 2 e 3 do mês corrente e cujo teor é o se-
guinte: "Companhia de Terrenos Cristo Redentor. Assembléia Geral
Extraordinária. Primeira Convocação. São convidados os senhores
acionistas desta Companhia a tomar parte na assembléia geral extra-
ordinária a se realizar a 8 do próximo más de julho, às 15 horas, tendo
por fim discutir e aprovar um aditamento aos estatutos sociais, apro-
vados em 26 de março do corrente ano. Rio de Janeiro, 27 de jimbo
de 1941. — Herman° Barcelos, diretor-presidente. — Luiz Antonio
Barcelos, diretor-tesoureiro". Feito isso o Sr. presidente explica que
por exigência do Departamento Nacional da Indústria e Comércio, era
necessário acrescentar nos Estatutos aprovados em 2G de março de
1941, no art. 7.0, conforme a proposta da, Diretoria existente sobre a
mesa, um parágrafo, que será o único, assim concebido: "Parágrafo
finito, A. tny.astithtra_ anixo," da Diretoria dar-so-á por ocasião da

própria eleição, na assembléia geral, estando presentes os membros
eleitos, 011 por termo de posse lavrado dentro de 30 dias, Do livro do
atas da Diretoria, se ocorrer a ausência dos mesmos ou do algum deles
na referida assembléia de eleição". O Sr. presidente, tuna vez lido o
teor do referido parágrafo, pa-lo em discussão, e não havendo quem
sobre o mesmo pedisse a palavra, pó-lo ein votação, tendo sido apro-
vado por unanimidade. A seguir pediu a palavra o acionista senhor
doutor Raul Santiago Bergallo, para fazer a seguinte proposta: "Pro-
ponho, que, aproveitando o ensejo, proporcionado por esta aSseni-
bléia, seja introduzido nos Estatutos sociais, no seu art. 4. 0, o seguinte
parágrafo único: "Os acionistas que tiverem do s-ender suas ações
darão preferências aos que o sejam no momento da venda, em igual-
dade de condições, devendo a consulta sobre essa preferência ser en-
caminhada por intermédio da Diretoria", Enviada à mesa essa pro-
posta, o senhor presidente submeteu-se à discussão da assenibléia,
Dão havendo quem pedisse a palavra sobre a mesma, foi ela sub-
metida à votação, verificando-se. ter sido aprovada por unanimidade.
E, tendo sido esgotada a ordem do dia, o Sr. presidente após consultar
e verificar que nenhum acionista desejava ainda falar, encerrou às 16
horas os trabalhos, dos quais mandei lavrar a presente ata.- que subs-
crevo, indo a mesma assinada por todos os 'senhores acionistas presen-
tes. — Renato Pereira Isensce. — Roberto nomes, presidente. —
Dr. Renato Pacheco. — Herman() Barcelos. — Luiz Antonio Barcelos.
— Joaquim Continha Junior. — Dr. Raul S'antiayo Bergolo. — lune
Barccilos. — Ivan Barcellos.

(N. 9.613-11-7-941-85$7)

BANCO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO BRASIL S. A.
.".TA DA ASSEMBLÉIA

coNvocaçÃo, No DIA orsaTonza DE JUNHO DE MIL NOVECENTOs
QUARENTA E UM.

Aos quatorze dias do mês de junho de mil novecentoa e qua-
renta c um, às dezeseis horas, nesta Capital. à rua da Quitanda nú-
mero cento e trinta e sete, sede do . Banco Comercial e Industrial dO
Brasil, S.A., em virtude de convocação feita no "Diário Oficial" do
cinco, seis e sete do mesmo mês e na "Gazeta de Noticias" de cinco,
seis e sete lambem do mesmo más, reuniram-se, em assembléia ge-
ral extraordinária, os acionistas "dess,e banco, a saber: Doutor Ri-
vadavia Cor'r'êa Meyer possuidor de mil duzentas e cinquenta ações;
doutor José Pereira Teixeira, possuidor de seiscentas e cinquenta
ações; José de Castro Dolabella, posuidor de novecentas e setenta
e cinco ações; doutor Roberto de Castro Dolabella, possuidor de
seiscentas e vinte cinco ações; D. Maria Cramer Dolabella, possui-
dorade vinte e cinco ações; D. Maria B. Costa Pereira Teixeira,
possuidora de cem ações; Antonio de Oliveira santos, possuidor de
quatrocentas ações; D. Leonor Costa de Oliveira Santos, possuido-
i a de cem ações; D. Cecilia Maria Dolabella, possuidora de cento
e vinte e cinco ações; e I). Maria de Castro Dolabella, possuidora
de quinhentas ações. Verificando-se estar presente a quasi unani-
midade dos acionistas, ou sejam quatro mil setecentas e cinquenta
ações, num total de cinco mil ações, valor do capital social, a Casa de-
signou. para dirigir os trabalhos da assembléia, o acionista senhor
Antonio de Oliveira Santos que, assumindo a presidência, convidou
para secretário o acionista doutor José Pereira Teixeira. Organizada
a mesa, o senhor presidente era primeiro lugar, esclareceu aos se-
nhores acionistas que, por falta de número legas deixou esta as-
sembléia de ser realizada, em primeira convocação, no dia vinte e
dois de maio próximo passado. Passando à ordem do dia, o senhor
presidente determinou ao senhor secretário a leitura de uma c:0nm-
nicacão enviada pela diretoria, concebida nos seguintes termos: "Se-
nhores acionistas. Como é de vosso conhecimento, o Governo Fe-
deral baixou o decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e
sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, que
dispõe sobre as sociedades por ações. Em seu arilgo cento e setenta
e nove, a nova Lei das Sociedades Anónimas determinou que as so-
ciedades ou companhias deveriam, no prazo de seis meses, por seus
estatutos em acordo com ela. No cumprimento desse dispositivo
legal, convocamos-vos para esta reunião, afim de examinardes e re-
solverdes sobre as alterações que deverão sofrer os nossos estatuos,
em virtude de preceitos contidos em a nova lei. Felizmente, foi de
tal ordem o espirito que dominou na redação e organização dos
nossos estatutos. que bem poucas são as alterações a fazer. Elas
devem se manifestar apenas em quatro pontos, nos referentes aos
artigos primeiro, sétimo, vigésimo segundo o vigésimo sexto. Assim,
para que tais artigos dos nossos estatutos fiquem em consonancia com"
os incisos da lei, respectivamente de números três. parágrafo único do
sessenta, oitenta o nove e cento e trinta, mistér se faz que assim
sejam redigidos; Artigo primeiro. Fica constituiria uma sociedade
anónima, sob a denominação de Banco Comercial e Industrial do
Brasil, S.A. a qual se regerá pelos presentes estatutos. Artigo sé-
timo. As ações serão integralizadas mo ato da subscrição o revesti-
rão a forma nominativa. Artigo vinte e dois. A assembléia geral
extraordinária reunir-se-á sempre que for convocada por qualquer
dos diretores ou na conformidade do disposto nas letras o e b do
parágrafo único do artigo (89) oitenta e nove do decreto-lei nú-
mero dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro
de mil novecentos e quarenta.

Artigo vinte aseis. Os lucros sociais apurados em cada balanço.
terão a seguinte aplicação: a). cinco por cento (5 %) para fundo
de reserva .. b) quinze por, unto ,(15 %) para. gratificação à dire-

GERAI, Ex-rix.A0RDINÁRIA, REALIzADS, EM SEGUNDA
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/orla; e) oitenta por cento (80 %) restantes, para distribuição, como
dividendos, aos acionistas, ato o máximo de doze por cento (12 %)
ao ano sobre o valor de suas ações,. sendo o que daí exceder levado
à conta de fundo de aumento de capital." Temes, pois, a honra de
submeter à, vossa apreciação as alterações que julgamos éabiveis em
nossos estatutos. Doze do maio de mil novecentos e quarenta e um.
— A Diretoria." Terminada a leitura, o senhor presidente fez uso
da palavra para declarar que, em seu, entender, nada mais era ne-
cessário esclarecer, de vez que a exposição da diretoria, havia ple-
namente elucidado o assunto, dando, outrossim, as soluções adequa-
das. Concluindo, propôs que fosse aprovada aquela exposição e,
em consequência, alterados os Estatutos, em seus artigos primeiro,
sétimo, vigésimo segundo e vigésimo sexto, que passarão a ter a
redação sugerida pela diretoria. Não havendo quem fizesse uso da
palavra, foi . procedida a votação e, por unanimidade a assembléia
aprovou as alterações dos estatutos, em seus artigos primeiro, sé-
timo, vigésimo segundo e vigésimo sexto, propostas pela dire-
toria, ficando, desta forma, redigidos os Mesmos: Artigo primeiro.
Fica constituida uma sociedade anônima, sob a denominação de
"Banco Comercial e:Industrial do Brasil, S.A." a qual se regerá
pelos presentes estatutos. Artigo sétimo. As ;leões serão i ntegra l i-
zadas DO ato 'da subscrição e revestirão a forma nominativa. Artigo
vinte e dois. A. assembléia geral extraordinária reunir-se-á sempre
que for convocada por qualquer dos diretores ou na conformidade
do disposto nas letras a e b do parágrafo único do artigo oitenta e
nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de
vinte e seis de setembro de 1940 (mil novecentos e quarenta). Ar-
tigo vinte e seis. Os lucros apurados em cada balanço, terão a se-
guinte aplicação: a) cinco por cento (5 %) para fundo de reserva;
b) quinze por cento (15 %) para gratificação à diretoria; c) oitenta
por cento (80 %) restantes, para distribuição, como dividendo, aos
acionistas, até ao máximo de doze por cento (12 %) ao ano, sobre
o valor de suas ações, sendo o que daí exceder levado à conta de
fundo de aumento de capital. Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente 'deu por encerrada esta assembléia. depois de ter eu. se-
cretário, lavrado a presente ata que foi lida, achada conforme,
aprovada e assinada por todos os acionistas. Rio de Janeiro, ii de
junho -de 1941. — Antonio de Oliveira Santos, nresidente. — José
Pereira Teixeira, secretário. — Rivadavia Corrêa Meyer. — José
de Castro Dotabella. — Roberto de Castro nolobella. — Maria Cr«ater

— Maria B. Costa Pereira Teixeira — Cecilia Maria
Dolobella. — Maria de Castro Dolabella.

Banco Comercial e Industrial do Brasil. — José Pereiro Tei-
xeira, — José de Castro Polabella.

(N. 9.615- 11-7-11—soi0)

SOCIEDADE ANÓNIMA "CALÇADO OURO" S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDis isernrA E cOMÉltcP n

ciorrifQo
Ein cumprimento ao despachado exarado no requerimento de

Soeiedade Anónima "Calçado Ouro" S. A., em O de junho de 191t,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico (Fie se acha devida-
mente arquivada nesta repartição, sob o n. 16.018, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em 4 de abril de 1941, que aprovou
contas relativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria para o pe-
ríodo do 1931 a 1942, e os membros efetivos e suplentes do conselho
fiscal, bem como fixou os seus honorários. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Primeira Secelie. Eu, Carmen C ruz, aux i

-liar de escritório VIII, passeio a presente vertidão. Rio de janeiro,
18 de junho de 1941. — Carmen vruz. Visto. — Celso Estvcs. di-
retor da sucção.

(N — 9.62t	 11-7-01-1 — 2181).

LOTRAR STEINTHAL & CIA.

Banqueiros

BALANCETE EM 30 DE JUNJ10 DE 1941
Ativo

Caixa em moeda corrente 	
Depósitos em Bancos
Devedores . . . 	
Títulos a cobrar no Rio e no
Diversas contas . 	

1.962:39$000

l'assito

DUARTE,--BEIRg & CIA.

BALANÇO DA SECÇ.% BANCÁRIA EM 30 DE JUNI10 DE 1941
Mico

Contas correntes . . 	 	 202 :44+1,250
Títulos recebidos em cobrança 	 .• .•	 352:o02$600
Títulos da dívida pública . 	 	 150:160,000
Secção comercial . . 	 	 109:2538150
Selos e estampilhas . 	 	 538800
Caixa . . .	 34:687,200

908:6038000

-Passivo
Capital .	 250:0008000
Contas correntes	 . 	

	
300:6348400

Cred. por títulos em. cobrança. 	
	

352 :0028400
Lucros e perdas	 	  .. .•	 5:9668000

908:d03$000

ermONSSFILS(SÃO DA CONTA Da LUCROS f. PERDAS

Débito
a Despesas gerais:

'Pelas dispendidas neste semestre 	 	 5:0228800
Saldo que passa para o semestre seguinte 	 	 5:9668000

10:9888800

Crédito
de Encros verificados neste semestre, em juros e

COM iSSõeS .	 10:088$800

10:9888800

Teonha, 9 de julho de 1941 — 'Marte, Beiriz Comp.	 lle¡tor
Still,='s r ittli eiro, contador.

(N. 9.603-11-7-41-7785)

SOCIEDADE ANÓNIMA "AO BICHO DA SEDA"

RELATÓRIO DA DIRÉrfoRIA

A Diestorie N, Cm, nos termos da lei, apresentar o relatório sobre
os fatos administratisus do exercício do 1910-1911.

Como podem os senheres acionistas verificar do balanço, a so-
ciedade está em condições de distribuir uni dividendo de 12%. Isso
evidencia que o ano social correu normalmente.

Para qualquer outra informação fica. a Diretoria à disposição
dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911. — A iairetoria: Herm.
BCrilhand Biicken.

HALANCO ',MIAI. EM 31 es seve:o oe 1041

A t iv o

Instalações 	
Disponivel:

Caixa 	 	 •
Realizas el a curto prazo:

Fazendas Gerais 	 	 031:9268200
Contrato de Locação 	 	 80:0008000
Contas Correntes 	 	 88 :061,100
Obrigações a Receber 	 	 5:0868800	 808:0748100

Contas de Compensação:
Ações Caucionadas 	 	 20:0008000

903 :7118300

Pti8811`0
Não exigivel:

Capital .	 600:0008000
Conta Ile Reserva legal 	 	 3:7898500
Conta de Reserva Tributada 	 	 40 :0008000 643 :7894500

53:30a8300
42 :0518500

1.565:2084700
interior 	 	 95 :2388500

206:0158000

• 60:0008000

15:6378200

Capital
Contas a prazo . 	
Contas correntes
Títulos em cobrança .. 	
Títulos redescontados . 	
Diversas contas

Exigivel a curto prazo:
Obrigações a Pagar 	 	 167:9218800
Dividendos , 	 	 72:0008000 239:9218800

Contas de Compensação:
Canção da Diretoria 	 	 20:0008000

250:0008000
419:7298000
126:2348600
95:2388500

718:6208200
352:7168700

1.962:b898000	 903:'7118300
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1941. — Lotitar Steinthal , if Comp.

(N. 9.285-11-7-41,---4589)
Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Herm. 74904E11)wpm

i:eisithard Biicken. — Max Bõhm, guarda-livros'. .
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DE 1. 0 DE amue DE 1910 A
31 DE MARÇO DE 1911

Crédito
Faze-ware Gerais 	

	
431:220$600

Juros e Deseonlos 	   
	

850$900

432:071$500

Débito
Despesas Gerais 	

	
48:179$600

Ordenades 	
	

123:38~0
Aluguéia	 . 	

	
42 :000000'

Propaganda 	
	

16:511$300
Impostos 	

	
45:824$900

Ob rigaaões a Receber 	
	

185$600
Cootrate de Locaçao 	

	
40:000$000

bis t al ações 	
	

40:000$00(1
Conta de Reserva legal 	

	
3:789$500

15i\ lendas 	
	

72:000$000

432:071$500

Rio de Janeiro, 31 de. março de 1911. — Uma. Unntermann.
Re» I trct Uncken — Max Dõhni, guarda-livros.

PARECER DO CONSETAIO FISCAL

O Conselho Fiscal da Sociedade Anónima "Ao Bicho da Seda",
tendo, em cumprimento ao que determinam a lei e os estatutos da so-
ciedade anônima, procedido ao exame do balanço -erree.rrado em 31 de
rearçe pp., bem como dos documentos que o instruiram, verificou ser
a escrita feita com exatidão e clareza, pelo que é de parecer que
sejam aprovados o balanço e as contas, bem corno os atos da direto-
ria relatiAos ao exercício de 1950-51.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Otto Fõrster. — Johanncs
— Helmut Siebert.

(N. 9.005--11-7-1911--1852).

COMPANHIA MERCANTIL PAN-AMERICANA

ATA DA 20.a ASSEMBLÉIA GERAL oRDINARIA

Aos 14 diaa do mêa de junho de 1911, /is ta horas, reuniraili-se os
iistas da "Companhia Mercantil Pan-Americana", na sede social,

a rua vasconde de Itaboraí, n. 4.5, 1.° andar, nesta cidade do Rio (1,3

Janeiro, conforme o "Livro de Presença", ficando, assim, instalada a
CO.a Assembléia Ge.ral Ordinária. Na furara dos Estatutos sociais,
abriu a 'sessão e assumiu a direção dos Irabalhoe o acionista Dr. Fran-
ci sco Solam) Carneiro da Cunha, presidente da Sociedade. Em seguida,
o preselente verificou se acharem presentes 7 acionistas, represen-
tando 993 ações do capital social, pelo que declarou regularmente
cong iluida a Assembléia e convidou a mim, Yone Tavares Carneiro
Peaciaa, e ao Sr. Francisco Chacon para, na qualidade de acionistas,
aervirtnos, respectivamente, como 1.° e 2.0 secretários ad hoc. Dada
a palavra a seguir ao-2.° secretário, este procedeu à leitura do edital
,te convocação da Assembléia, publicado no "Diário Oficial" de 11,
15 e la de maio de 1941 o em "The aidavs" de 18, 20 e 21 de maio de
1951. Disse, então, o presidente que a reunião foi convocada afim dos
aciont s tas [ninarem conhecimento do Relatório e Contas da Diretoria,
Balança, Demonstração da Conta de Lucras e Perdas e Parecer do
Cortai:alio Fiscal, referentes ao exercício de 1910 e publicado no "Diá-
ria Inicial" de 26 de abril de 1941 e em "The Nesvs" de 7 de I11310 de
4911, deliberarem sobre os mesmos, assim como elegerem os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes, que deverão servir no exercício
do. 1911, e preencherem as vagas existentes na Diretoria, por termina-
ção da mandato. Assim, deu o presidente a palavra, novamente, ao 2.0
secretário para proceder à leitura daqueles documentos, o que foi feito.
Continirlialo, disse o presidente que submetia tais documentos h
discussão, estando a palavra à disposiçãO de quem dela quisesse usar.
Como entearem se manife.striase, pôs o presidente, na forma da lei, em
votaeaa os contas da Diretoria, o Balanço e o Parecer do Conselha
Fiscal, referentes ao exercício de 1910, tendo sido os mesmos apro-
vados, sem reserva, pela Assembléia. Abstiveram-se de votar os acio-
nistas legalmente impedidos. Disse, a seguir, a presidente que a As-
sembléia deveria proceder à eleição para preenchimento das vagas
existentes na Direteria, por terminação de mandato, e à eleição, dos
anembcos efetivos e suplentes do Coueellio Fiscal, para o exercício de
1941, As s im, suspendia a sessão por 10 minutos afim dos acionistas
se munirem de cédulas. Reaberta a semão, o presidente convidou os
acionistas a depositarem na votos na urna, o que foi feito, e chamou
para cacrutinadores os acionistas Luiz Solano Carneiro da Cunha e Sa-
rita 13luger, aos quais confiou a chave da urna. Feita a apuração dos
velos, proclamou o presidente da reunião o seguinte resultado: Para
(tireter presidente: reeleito n Dr, Francisco Mano Carneiro da
Cunha; para diretor comercial: reeleito o Dr. Pedro Octavio Carneiro
eis Cunha; para diretor gerente: eleito o Sr. Lourival Mazzini Netto;
para membros efetivos do Conselho Fiscal: reeleitos os Srs. Mario
Lins Cavalcanti de Albuquerque, Armando Freitas e Adriano Leite
Pinto; para suplentes do Conselho Fiscal: reeleitos os Srs. Ateou Amo-
roso ttma. fferacTito Fontoura 9ohral Pinto e Manoel Tabajara Cara

neiro Leão. Em seguida, o presidente declarou que, nada mais ha-
vendo a tratar, estava encerrada a sessão, e determinou que se lavrasse
a presente ata, a qual, depois de lida, foi aprovada pela Assembléia.
ri eu, Your, Tavares Carneiro Pereira, taa secretário (ui hoe, lavrei esta
áta, que vai assinada por mim, pelos membros da mesa e por todos os
demais ecionistas presentes a reunião. — Yone Tarares Carneiro Pe-
reira.	 premejseo Sotana Carneiro da Cunha. — Francisco Chacon.

J~4 Mana Carneiro da Cunha. — Pedro Ociavio Carneiro da
Cunhe. — Sarita Bivrj.r. — Luiz Salino Carneiro da Cunha.

(N... 9 .617-11-7-11-8 t$G)

TODDY DO BRASIL, S. A.

nEr..vróruo DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À nssmNtaUti GERAL cata-
- ~IA A SE TU:A1.17.AR EM 17 DE JULTIO DE 1911

Senhores acionistas:

Em cumprimento ao dispositivo legal e ao que flispàcm os nossos
estatutos, vimos mais uma vez à presença de VV. SS. para lhes re-
latar o que de maior realce ocorreu]. no exercício financeiro da socie-
dade, a partir de 2 de maio de 1910 a 30 de abril último.

Quanto à parte financeira, o nosso balanço e conta de lucros 43
perdas melhor dizem a situação da sociedade.

Em assembléia geral extraordinária realizada em 13 de junho úl-
timo, procedeu-se à reforma dos estatutos sociais para que os mes-
mos se enquadrassem nos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910, sendo que nessa assembléia, de acordo com a
proposta da Diretoria, foi aprovado o aumento do capital social de
250:000$000 para 500:000)00, retirada essa importância do fundo de
reserva. Essa providência foi tomada tendo cru vista o dispositivo
peremptório do citado decreto-lei, mie determina que o fundo de re-
serva não pode ser superior ao capital social, e comc aquele ultrapas-
sava este, achamos que dita providência era aceitavel, o alue aliás foi
homologado pela referida assembléia, estando o assunto dependendo
somente da aprovação do Departamento Nacional da Indústria e Co-
marca).

1) balanço e a corda de lucros e perdas mereceram a aprovação
do conselho fiscal e a não ser esses fatos, nada mais temos a informar
aos senhores acionistas. Para qualquer outro assunto, permanecemos
à inteira disposição dos senhorea acionistas, na sede social, para lhos
prestar quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — Pela diretoria, C. Dias
Castellanos, 1,0 vice-presidente.

RESUMO DO BALANÇO GERAI,

Período: 2 de maio de 19-10, a 30 de abril de 1941

Ativo

Caixa e Bancos (Rio e São Paulo)
Obrigações a Receber .. 	
Letras a Receber 	
Banco hipotecário e Agrícola do

Estado de Minas Gerais eiCo-
brança

Títulos em Carteira
Cobranças cidiversos 	
Mercadorias existentes
Material do Propaganda . 	
Mercadorias em Consignação
Maquinismos & utensílios da Fábrica
Moveis & Utensílios 	
Caminhão 	
Licenças & Impostos 	
Segures Adiantados	 	
Deveiloces Diversos 	
Depósitos ern Canção
Estampilhas ..

Passivo
Capita/
Banco	 i_lipotec-ário	 e	 Agrícola	 do

Erasntatdoa de Minas Gerais e;Ga-id

Títulos em Cobrança	 • • •
Reserva PIContas Incobraveis
Impostos a Pagar	 	 •
'Gratificações a Pagar ...........
C. Diaz Castellanos ClGratificação..
Obrigações a Pagar 	
Credores Diversoa 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Reserva (1ft:special 	

250:000$000

66:889,200
492:228$800

9:613$700
250$000

22:605$000
102:466$100
149:010$800

1:780$100
57:398$100

250:000$000

1.402:200$100 1.402:200$100

Toddy do Brasil S. A. — C. Dias Castellano, IP Vice-Presidente.
— (Assinatura ilegível), Contador. Registo n. 32.707.

Reconheço a firma C. Dias Castellano.
Rio, 11 /e arribo tio 1941. — Em sina/ Público, da verdade.

KIntonio Ferreira Leite.

50:412000
443:113$800
48:783.400

221:0214;000
147:095$800
121 :110000
139:4.9I$300
11:811a600
4:024$100

80 :516$800
9 :908$000

10 :939$700
. 2:7O7200

/:427$300
93 :598$500
9:390$000
3:43(4100

••••~11111•ffill• •Di	 ow, me n N



3.5918600
2.252.0118200

2838059
31:1338117

2.292:2298876	 2.292:2298876
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Luonos E PERDAS

Demonstração relativa ao período de 2 de maio de 1910 a 30 de abril
de 1941

a C. Diaz Castellanos CIGratificação
a Contas Correntes 	
a Brindes Distribuidos
a Fretes 	
a Custo de Toddy 	
a Direitos SI Vendas
a Comissões SI Vendas	 	
L Benjficações
a Castos do Administração
a Castos da Secção de Vendas 	
• Castos de Propaganda...
a Fundo de Reserva .
a Fundo de Reserva CiEspecial
de Diferenças de Câmbio
de Reserva PICoutas Incobraveis
de Stock de Acessórios
de Contas. em Suspenso	 .. 	
4Ie Liquidação de Seguros 	 	
de Restituições de Direitos Alfande-

gários
de Vendas de Toddy
de Vendas de Acessórios
de Juros& Descontos	 	

36:4068600
38000

17:1668407
27:1728000

1.006:8908814
38:947900
17:4188300
19:3468491

167:1318600
125:6718000
526:8258984
' 9'9198780
250:0008000

2428800
1:6068100
.3138400'

38000
158600

Não exigirei;
Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	

C/ correntes c/ juros:
:À ordem 	 	 6.009:43181323
C/ aviso prévio 	 	 2.976:8358900
A prazo fixo 	 	 2.766:8768900
C/ correntes seio

juros 	 	 3.777:5008213	 113.130:653$630

Cheques a pagar 	
	

27 :2308200
Dividendos a pagar 	

	
102 :3008000

Dividendos não reclamados 	
	

4:3008000
Redescontos 	

	
4.152:1968900

- De resultados pendentes:,
Diversas contas 	  ,44,

De compensação:
Apólices a entregar 	

	
1508000

Caução da Diretoria 	
	

60:0008000
Credores por alugueis 	

	
8:8358000

Credores por fianças 	
	

18000
Credores p/ letras e efeitos a cobrar 	 791:5578000
Credores p/ valores em caução e de-

' positados	 . 	

20.477:0408736

751:8028485

3.000:0008000
153:4648169
47:3148000	 3.200:7788169

7.850:0938000	 8.711:2368000

Toddy do -Brasil 5, A. - C. fios Castellono, 1.° Vice-Presidente.
- (Assinatura ilegivel), Contador, Registo n. 32.707.

Reconheço a firma C. Dias Castellano.
Rio. II de julho de 191t. - Em siral público. da verdade.

Antonio Perocira Leite.

pAREI;srt no DoNsEi.iio psSuAr..

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Toddy do
Brasil. S. A., depois de termos examinados o balanço, a conta de lucros
e perdas e as contas da Diretoria, a serem apresentados c assembléia
geral de acionistas, somos de parecer que os mesmos derem ser apro-
vados, por estarem conforme à escrita da sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. - Enoene C. floriu. -
Alfredo Franco maior. - iteinaldo Gomes de Pinho.

Reconheço as firmas Engene C Itarter, Alfredo Franco Junior e
Reinaldo Gomes de Pinho.

Rio, 11 de julho do 1941 -	 sinal lAblieo, da verdade.
Anumin Ferreim Leite.

(N. 9.616 - 11-7-4i - 30680).

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

Autorizado por carta patente de 29/11/37 e apostilas de 29/10/39 e
7/1/11

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1941

Atiro

Gastos de instalação	 	 00:0008000
Moveis e utensílios 	 100:0008000 160:0008000

Disponível:
Caixa: Em Moeda corrente no Banco, no Banco do

Brasil e em outros Bancos 5.981:4348160
Realizarei:

Empréstimos em e/ correntes 	 •	 4.528)598240
Letras descontadas 	 13.395 :7778700
Tit. e fundos pertencentes ao Banco 20:1518000 17.951:184940

De compensação:
Ações em canção 	 60:0008000
Apólices compromet idas 	 7508000
Devedores por alugueis 	 8:8358000
Devedores por fianças 	 18000
Letras e efeitos a cobrar 	 791:5518000
Valores caucionados 	 481:8258000
Valores depositados 	 	 7.368:2688000 ,8.711:2368000

De residi ados pendent es :
Diversas contas 	 336:9998300

retal do ativo  33.110 :8578400

Total (lo passivo 	  33.140:857840

onmoNs .-raxçÃo D.t	 rucnos	 DEnnAs, 1,:Nr 30/6/1-1

Ativo

Despesas gerais:
Saldo desta conta 	 	 20G:4133850e

Impostos:
Idem. idem 	 	 54:3428500
Moveis e utensílios:
Depreciação.des existentes 	 	 II :8918900

Castos de instalação e organização:
Importiincia creditada nesta conta 	 	 9 :3008000

Dividendos a pagar:
Pelo 4.0 dividendo referente ao 1. 0 semestre de 1911. 	 150:0008000

Fundo ih rvserva:

Importancia creditada nesta conta (15 %) 	
	

78:2418569
Fundo de garantia:

Idem, idem, idem. (5 Ço) 	
	

19:0188000
Percentagens e gratificações estatutárias 	

	
114:1/18600

641:3698663

Podsivo

Saldo que passou em 31/12/40 	 	 122 :92~0
Resultado sobre descontos, apólices,

cupões de apólices e comissões
diversas verificadas neste se-
mestre 	 	 647 :2398769

Menos:
Resultados que pertencem ao 2.° se-

mestre de 1941 	 	 128 :7908700	 518: ti98069

. 641:3698669

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941. '--- Presidente, Po p ( de Go.
mensdaro. - Diretores: Antonio Garcia de Medeiros Nevo e Anter
de llezende. - Corr,ador interino, Vittorio Marehesini.

(N. 9.291 -- 11/7/41 -- 397¥8)

CALÇADO OURO 8.
(Em liquidação)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDt)STRIA E COMÉRCIO
CliatTIDÂo

Eia cumprimento ao despachado exarado no requeriniento
Calçado Ouro S. A. (em liquidação), em 24 de junho de 1911, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição, sob o n. 16.1,01, a ata da assembleia
geral extraordinária, realizada em 16 de abril do 1941, tine aprovou
a liquidação da sociedade, elegeu o Sr. Alvaro Pereira, liqnidante, e
os membros do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honerários.
Departamento Nacional da Indústria e CornAreic4.
Eu, Carmen CJUZ, auxiliar de escritório VIII, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941. - Carmen rfro. Visto
do diretor de Secção. - Celso Esteves.

-- 9.620 -- 11-7-941 -- 2184).

1~1~1 II	 ENE



pn 21:000$000
Ei:cilos descontados	 	 11.291:111$600
Empréstimos em ~tas correntes 	 6.139:0368400
Efeitos a receber:

Sobro a praça	 	 	 1.765 :8858500
sobre o interior 	 	 581:3228700 2.350 :200200

Efeitos caucionados:
•	 Sol2re a praça, 	 	 3 .305 :213000

Sobre o interior 	 	 1.357:5818400 4.662:8258309

Valore.; CID depósito 	 2.210:9008000
Valores em caução 	 3.183:2388000
Títulos e fundos 'pertencentes ao Banco  - 797:520600
Açõ es cio caução 	 50:0008000
Propriedades em administração	 	 7.595:0008000
Inversas contas	 	 180:1678100

Cru moeda corrente e disponivel em outros Bancos 1.077:4528200
c,soções em Bancos 	 912:0318200
Hipotecas	 .	 	 290:0008000

41.696:190000

Pas.siva
Capital	 .	 	   5.000:0008000
Fundo de reserva 	 775:0008000
Depósitos em contas correntes com juros 7.877:3358200
Depo,itos, a prazo	 fixo	 	 5.769:9818000
ilredore	 por títulos em cobrança e em caução.- 7.013:0338500
Títulos em caução e em depósito 	 5.424:1388000
Caue:o da Diretoria	 	 50:0008000

l'Propriedades	 administradas	 	 7.595:0008000
liedescooio o cauções 	 • 4.054:8708700
Diversas contas 	
Tão-soles e ordens a pagar 	
Valores Fr ipeteeá rios 	
Dividendo,:

Saldo anterior, não reclamado	 16 :609.'000
Pelo 9,0, à razãr, de 10 ,70 a/a..	 218:90214100

413:9018200
137:719$900
290:0008000

265:511810G

41.096:1908600

Cio de Janeiro. 10 de julho de 1911. - Joilo Ceciliana de An-
drad^. diretor-presidente. - Raul Pinto de Carvalho Arnaud, diretor-
ge setVe.	 Raif Magno do Amaral, contador.

PEMoNSTR.11: 7‘1) P.1 CONTA DE "ratcnos a pranAs", RELATIVA AO IP SE-
MESTRE DE 1941

Deve
girai:

11..110 L' I (M. Urde	 gratifica-
ções, alugueis, material de es-
critório, impressos. selos e es-
tampilhas, contribuição ao
tuto dos Banc:Irms e Sei," (Iro n,'
funcionários 	

	
331:852$700

,n.:141.: •	 18 :510000

Imposto de renda:
fruportátnua reservada para pagatneolo 1.° 50-

n-!e,si.re
Dividondoe:

9.° flividendo à razão de 10% ata 	
Fundo de reserva legai:

3 04 sobre n Riem liquido 	
Fundo de reserva:

importância transferido 	
Ittnvois e utensílios:

Depreciação nesta ennt a 	
gastos de instalação:

Abatimento nn saldo 	

350 :360700

26 :_960200

218:900100

27 :000,000

1;8:W0'4000

5:0008000

811:450000
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BANCO ANDRADE ARNAUD, S. A.

CARTA PATENTE N. 1.473 DE 9 DE ABRIL DE

Rua Buenos Aires ns. 20 e 20-k

Capital e reservas - 5.775:000000

PAL1N1:0 'ENCERRADO EM 30 DE .1 UNHO DE 1911
Atiro

Haver

1937	 Juros do semestre anterior (re-
desconto interno) 	

	
185:113$200

Saldo bruto das operações de des-
contos, comissões e juros ativos

	
890:8588900

1.075:9728100
Menos:

Descontos pertencentes ao semes-
tre futuro (redesconto interno) 	 201 :510100	 814 :150000

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. - /oito Ceciliano de An-
drade, diretor-presidente. - Raul Pinto de Carvalho Arnaud, diretor-
gerente. - ROI illaorno do Amaral, contador.

(N. 9.292 - 11-7-41 - 19538).

COMPANHIA UNITED 5110E MACHINERT DO BRASIL

ASSENFULÉL1 GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 28 DE ABRIL DE 1911

Retificação

Tendo sido publicada no Diário Oficial de 16 de maio do corrente
ano, com omissão da letra "a" do parágrafo único do art. 13 dos es-
tatutos, a ata da assembléia geral extraordinária da Companhia, re-
tifica-se, pelo presente, O aludido dispositivo, que é o seguinte:

"a) nomear o distituir os membros da diretoria, do conselho fis-
cal, ou de qualquer outro orgão criado pelos estatutos".

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. - Alberto Torre Filho, se-
cretário da assembléia.

(N. 9,289 - 11-7-1911 - 205.)

CASSINO BALNEÁRIO Dk URCA, S. A.

RETIFICAÇÕES

Na publicação feita às páginas 13.950-53, do Diário Oficial de 10
do corrente, fazem-se as seguintes retificações:

No art. 23, da ata, onde se lè:
distribuido pelos acionistas

Leia-se:
distribuido aos acionistas
Nas assinaturas, leia-se assim:
Almir Vasconeellos. secretário,

O mais como está publicado.
Nos Estatutos:
No art. 16, onde se lê:
Correndo vaga ou renúncia de riirelor

Leia-se:
Ocorrendo vaga ou renúncia de diretor.

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO ESPÍRITA SÃO JORGE E SANTA CATARINA

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundado era 13 de maio de 1014, na Capital Federal, onde tem
sua sedo e foro jurídico, por tempo indeterminado e ilimitado nú-
mero de sócios, que não respondem subsidiariamente Pelas obriga-
ções sociais, e património social a constituir-se tem por fim: o es-
tudo de todos os fenômenos relativos às manifestações espíritas e
sua aplicação às ciências morais, físicas, históricas e psicológicas.
Sua divisa será a sublime máxima evangélica: "Fora da Caridade
não há salvação".

Será administrado por unia Diretoria composta de: Presidente,
(que é o seu represeulaate legal em juizo e fora dele), vice-pre-
sidente, 1.° e 2.0 secretários, 1.0 e 2.° tesoureiros, Conselho Fiscal
composto de 3 conselheiros e pela diretora presideute vitalícia.

Dando-se a dissolução, nos termos do artigo 51 dos Estatutos, o
património reverterá em benefício da diretora presidente vitalícia
da escola Para o desen volv i mento de 7neditl9S, a quem serão entregues
todos os bens sociais.

Os Estatutos são reformareis por assembléia geral extraordina-

José André Duarte, presidente.
'N. .?84 - 11-7-11 - 2(45)

- Joaquim Nilo ., presidente.
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AVISO — Para boa ordem dos serviços da' Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
emissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo. até 4S horas após a salda dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
Banco do Brasil

Mis° n. I

O Banco do Brasil faz publico que, em sua Agência Central, Do-
Portella as Cia. Ltda., agricultores e industriais, domiciliados

acata Capital e com filiais nos municípios de Bocaiuva e Diamantina,
Estado do Minas Gerais, de acordo com os, decretos-leis lis. 1.002,
1.172, 1.230 o 1.888, de 29.12.38, 27.3,29.4 e 15.12.39 apresenta-
mos à Carteira do Crédito Agrícola o Industrial proposta, registada
sob n. 2., de empréstimo em letras hipotecarias ata 75% de réia
23.697:000W, por quanto foram avaliados os seguintes imoveis, todos
situados no Estado de Minas. Gerais: "Granjas Reunidas do Norte",
situadas nos municípios do I3ocainva e Diamantina, comarcas do mes-
mo nome; fazendas: "São Sebastião", situada no município de Santa
Luzia do Rio das Velhas, comarca do mesmo nome; "Bala", "Santa
Engrácia" e "Pé do Morro", situadas DO município de. Bocaiuva; "Santa
Cruz do Juramento'', situada no município de Montes Claros, comarca
do mesmo nome; "São Marcos de Paracalú", "Lameirão" e "Riacho
Claro", situadas no município do Pirapora e São Romão, comarcas do
Pirapora e São Francisco; sesmarias do Rio Doce, situadas no municí-
pio do Vila Mesquita, comarca de Sant'Ana de Ferros; e prédios: à
rua S. Roman n. 378-A, no Distrito Federal e à rua José Alvarenga
n. 119, em Menti, Estado do Rio de Janeiro.

Fica mareado o prazo de 40 dias dentro do qual esta Agancia, nos
termos do art. 15.° do decreto-lei n. 1.888, facultara, a quem inte-
ressar possa, conhecimento da lista de credores, fornecida peio pro-
ponente, c, na conformidade do art. 4.0, e respectivos parágrafos, do
regulamento baixado com o decreto-lei n. 1.230, receberá os esclare-
cimentos ou reclamações que lhe forem apresentados. O prazo se con-
ta da publicação do primeiro aviso feita em 12 de julho de 1941.

Empresa Mauá, S. A., Construtora,

AssEmBLÉTA GERAL ORDINÁRI'A

Aos Srs. Acionistas comunicamos que se acham à sua disposição,
na sede desta Empresa, à Praça Maná n. 7, 8.0 andar,s,.ala 823, o
relatório da Diretoria sobre o exercício de 1940, o respectivo balanço,
conta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal e demais do-
cumentos atinentes às -atividades da Empresa.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Flavia T. Ribeiro de
Castro, diretor-gerente.

(N. 9.272 — 9-7-41 — Á90 — 3 vezes)

Companhia Metropolitana de "Armazens Gerais

Acham-se à disposição dos Membros do 'Conselho Fiscal, bem
como dos Srs. Acionistas, na sede social, à rua São Bento n. 13-4.0
andar, os documentos a que 'ae refere o art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.827, de 26a9-10. Ficam, outrossim, desde já, convidados para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 18 de agosto pró-
ximo futuro, às 15 horas, afim de tomareni conhecimento das contas
da Diretoria, balanço e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1941. — Companhia Metropolitana
de Armazene. Gerais, llaroldo de Figueiredo, diretor-gerente.

(N. 43.?.75 — 0-7-41 — 3938 — 3 vezes)

APólieeS "Variante Barreto Gravalai"

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Banco do Rio Grande do Sul, com sede em Porto Alegre, de-
vidamente autorizado pela Viação Férrea do Rio Grande do Sul,
iniciará, a partir do Ma 10 do corrente (quintaafaira próxima), todos
os dias ~s. por intermédio do Banco Portuguess do Brasil e Banco
13oavista, nesta praça, o pagamento do cupão vencivel em julho cor-

, rente.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — Banco In Rio Grande do

Sul, S. .1.
(N. 9.347 -- 8-7-41 -- 81$G -- 5 vezes)

Banco Moscoso-Castro, S. A.
DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

Avisamos aos senliges acionistas que a partir de 14 do corrente,
segunda-feira próxima, será pago em nossos "guichots", o 2.0 divi-
dendo relativo ao L° semestre de 1941, à razão de 25$0, por ação.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. — A diretoria.
(N. 9.366 — 10-7-41 — 307 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Estradas e Edificações
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. Acionistas a se reunirem no dia 21
julho corrente, às 16 horas, na sede da Companhia, à rua México
n. 161, 4.0 andar, salas 43, 44 e 45, afim de deliberar sobre a pro-
posta da Diretoria para alteração dos atuais estatutos, afim de aten-
der à exigència do Departamento Nacional do Indústria e Cornércia,

Rio, .10 de julho de 1941. — João Augusto da Fonseca e Silva.
(N. 9.371 — 10-7-41 — 42a'8 — 3 vezes)

Companhia de Anúncios Luminosos "LUX", S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São Convidados os senhores acionistas para a assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no próximo dia 18 de julho do 1941, às
11 horas, na sede social, à rua ~corvo Filho. as. 42/44, afim de
deliberarem sobro a liquidação da sociedade, de conformidade com
a proposta apresentada em 5 de junho do 1911.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1941. — A diretoria.
(N. 9.508 — 10-7-41 — 2G$5 — 2 -vezes)

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Empregados do
Movimento da Estrada de Ferro Central do Brasil

,..	 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em primeira e segunda convoraciies

Convido os Srs. associados quites, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, convocada de acordo com o art. 120, dos Es-
tatutos, na sede social, à rua General Caldwell n. 162, às 19 horen
do dia 15 do corrente, para tratar de assuntos urgentes e atinentes._
à consignação em folha.

Se, decorridos 30 minutos após a convocação não houver o ná-
mero exigido do 50 sócios. será a mesma encerrada, e convocada ou-
tra que se realizará no mesmo dia às 20 horas, com qualquer na-
mero.

Em 9 de julho de 1941. — Munoei Roberlo da Pociencia, pre-
sidente.

(N. 9.351 — 10-7-41 — 643 — 3 veze.a)

Companhia Lopes Sit
INDUSTRIAL DE rumos

São convidados os Srs. Acionistas para se reunirem em Aseern-
Idéia Geral Extraordinária, na sede social, à rua tcre n. 55, no dia
26 de julho, corrente, às quatorze horas, para d o liberaram sobre a
proposta da diretoria, para modificação dos iirts. 1.° o 14 dos esta-
tutos. afim de satisfazer às exlganciaa

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941. — A diretoria.
(N. 9.353 — 10-7-41 — 3038 — 3 a•ezes)

Companhia Geral de Habitações e Terrenoct

Convidam-se os Srs. acionistas a se l'ellliirtnn em aasombléia
geral extraordinária, na sedo social, à Avenida Rio Branco n. 108-6.°
andais no dia 22 do corrente, às 13 horas, para deliberarem sobre 0,
reforma dos Estatutos sociais, especialmente dos arts. 7.°. 11 e 20,
para satisfação de ponderações de liapartamento Nacional da in-
dústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1941. — (','ostar° Olyntho de Again°.
diretor-presidente. — Ludavico Rolha de 0/ineien, diretor-superin-
tendente. — Joaquim retinto Cavolcant" diretor-sal-rataria.

N. 9.282 — 9-7-41 — 45aa9 — 3 vezes)

Companhia Salgetita do Brasil
• i:Ent formação)

'Aviso de convocação de Assembléia Gero/ Preponittiri(t)
São convidados os Srs. subscritores do capital da Companhia

algema do Brasil (eia formação), a Se reunirem em Aeseinlitai Ge-
ral Preparatória, no dia 12 do corrente, às 10 horas. à rua da Can-
delária n. 9-11.0 andar, para o fim de tratarem elas medidas
liminares à constituição da referida Companhia.

Rio de Janeiro, 10 do julho do 1911. — Pela companhia liatig
(Incorporadora), .Saleador Prioflj Junior, presiden te.

i„N. 9.502 — 10-7-41	 28$6 — 2 vezes),
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Clinica de Repouso São 'Vicente (Sociedade Anônima)
(Em constituição)

Primeira convocação
'São convidados os subscritores da sociedade anónima, em forma-

cão, 'Clínica de Repouso São .Vicente (Sociedade Anónima)", a com-
parecer à- Assembléia Geral de Constituição da mesmo sociedade, a
rennir-se no dia 21 de julho corrente, às 10 horas, no edifício da
Clínica de Repouso São Vicente, à rua Marquez de São Vicente nú-
mero 316. Dita assembléia tomará conhecimento dos estatutos, dOS
boletins de subscrição de capital, inclusive a parte deste representada
por bens e direitos, sobre que deverá preliminarmente proceder-se
à respectiva avaliação, nomeando-se para isto os respectivos peritos.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Os fundadores, Dr. Ge-,
uivai Soares Londres. — Aluisio Cavalcanti Marques.

(N. 9.000 — 9-7-31 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Hotéis Pálace
DIVIDENDO

A partir do dia 11 do corrente, no escritório da Companhia Hotéis
Pálace, à rua México n. 158-1.° andar, das 14 ás 16 horas, será pago
o dividendo referente ao I.° semestre de 1911, à razão de 6 Vo ao
ano. — Octavio Guinle, diretor-presidente.

(N. 8.999 — 9-7-41 — 33$7 — 3 vezes)

Toddy do Brasil, S. A. •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a comparecer à assem.

idéia geral ordinária da sociedade a se realizar, na sede social, à rua
dos Inválidos n. 113, no dia 17 do corrente, às quinze horas, afim
de tornarem conhecimento do relatório da diretoria, balanço social,
demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do ettnselho fiscal,
deliberando sobre os mesmos, bem corno eleger os diretores, mem-
bros e suplentes do conselho fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 4951. — C. Dia.: Castellanos, 1.0
vire-presidente. — Nelson Fcilosa, 2.0 vice-presidente.

(N. 9.339 — 8-7-41 — 61$2 — 3 vezes)

Indústrias Elétricas e Illusicais, S. A.
ASSEMBLÉIA GEnAf. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta sociedade a se reunirem
em assembléia geral extraordinária, no dia 15 do corrente, às 16
horas, na sede social, à rua João Alfredo n. 50, afim de tornarem co-
nbee.imento de urna proposta de incorporação ou venda, à sociedade,
do acervo de urna empresa industrial do gênero, já em funcionamento,
e deliberarem a respeito.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1951 — Tndústrias Elétricas c Mu-
s.;e:si:, . S.. X. — R. Strauss, diretor.

Pecettbeço a firma infra II. Strauss.
Ri '' , 4 de julho de 1911. — Em testemunho (sinal público) da

verdade, Antonio Ferreira Leite, escrevente substituto.
(N. 9.250 — 4-7-31 — 61$3 — 3 vezes)

S. A. "Boa Esperança"
Aeluiro-.e à dispiisicão dos acionistas os documentos do art.. 99

do deerelo-lei n. 2.027, de 1910. na sede social, à rua General Câ-
mara ri. 2. IP atolar.

Rio do Janeiro. 5 de julho de 1.941. — Emilio Trindade, diretor
(N. 9.315 — 5-7-11 — 25$5 — 3 vezes)

"Eseritário Saturnino de Brito", Sociedade em Comandita
por Ações — (Ein organização)
ASSEMBLÉIA GERAT. Dos sunscarroal,:s

O engenheiro Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, infra'
assinado. na qualidade de fundador, convida os senhores subscritores
de ações do "Escritório Saturnino de Brito", Sociedade em Coman-
dita por Ações — para às 2 (duas) horas do dia (4 de julho de 1941,
se reunirem na sala 1.006 do Edifício "Saturnino de Brito", sito à
rua Araujo Porto Alegre ri. 64, afim de se efetuar a nomeação de
peritos para avaliarem os bens não representados em dinheiro, e que
deverão integealizar parte do capita/ da sociedade.

Na conformidade do que dispõe o art. 5. 0, do decreto-lei número
2.627, de 26 de. setembro de 1940. a assembléia se instalará e de-
liberará com a presença de subscritores que representem pelo menos
metade do capital social.

• Rio de 'Janeiro, 1 de julho de 19.41. — Francisco Saturnino Ilo-
drique4 de Brito Filho, fundador.

Ui. 9.188 — 3-7-11 — 88$7 — 3 vezes)

S. A. "Ao Bicho da Seda"

Ficam os senhores acionistas convidados para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se em 23 de julho de 1941, às 14 horas, na sedo
social, à rua do Ouvidor n. 169, estando desde já à sua disposição,
os documentos a que alude o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910. — A diretoria: Bermann Zintmermann,
Bernhard Bückcn.

(N. 9.316 — 8-7-41 — 42$8 — 3 vezes)

Companhia Geral de Obras e Construções, Sociedade AnônimÁ
"G E O BR A"

Empresa construtora

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda condcação
São convidados os Srs. acionistas da Companhia Gera! de Obras

e Construções, Sociedade Anônima. "Geobra", a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 19 do corrente, às 13 horas, na
sede da sociedade, à Praça . Maná n. 7-17.0 andar, para procederem à
eleição para preenchimento dos cargos de diretor-presidente e dire-
tor-vice-presidente, vagos em virtude de renúncia, e bem assim, para
deliberarem sobre modificações a serem feitas nos estatutos,

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911. — Dr. H. Schloemann,
retor-gerente.

(N. 8.998 — 9-7-41 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia de Mineração e Metalurgia São Jaulo-Paraná

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação)
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assernleéiâ

geral extraordinária no dia 15 de julho de 1941, às 11 horas, na sedo
desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, I.° andar,
para:

deliberar sobre a proposta de reforma dos estatutos e para
pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2,627, de 26 de setem-
bro de 1940, corno determina o artigo 179.

Rio de Janeiro, 2 (1e julho de 1931. — Companhia de Mineração e
Metaiúrgia São Paulo-Paraná — José de Miranda Couto, diretor-pze-
sidente.

(N. 9.223 — 2-7-41 — 642 — 3 vezes)

Usina Paineiras, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social
desta Sociedade, à rua General Câmara n. 8, nesta Capital, os do-
cumentos a que se refere o , artigo 99 do decreto-lei n. 2.627,, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1941 — Usina Paineiras, S. A.
A. de Carvalho Britto, presidente em exercício.

(N. 9.247 — 4-7-41 — 33$7 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Mineração de Carvão do Barro Branco

ASSIMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação)

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 14 'ele julho de 1911, às 11 horas, na seio
desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves ris. 303/331, 1. 0 andar,
para:

deliberar sobre a proposta de reformados estatutos e pari
pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, como determina o artigo 179.

ltio de Janeiro, 2 de julho de 1941. — Companhia Nacional Mine-
ração de Carvão do Barro Branco — Fausto Wcrneek Correia e Castro,
diretor-presidente.

(N. 9.220 — 2-7-41 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Brasileira Carbonífera de Araranguá

ASSEMBLÉIA GERAI. wermortniNÁRia

(Segunda convocação)

São convidados os Srs, acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 14 de julho de 1941, às 14 horas, na sede
desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves ris. 303/331, 1.° andar,

para: deliberar sobre a proposta de reforma dos estatutos e para
pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, como determina o artigo 179. .

Rio de,:laneiro, 2 de julho de 1941. — Companhia Brasileira Car-
bonífera de. Araranguá — Fausto Werneck Correia e Castro, direto:-
presidente.	 .(N. 9.221 — 2-7-11 — (31$2 — 3 vezes)
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Caixa Geral do Pessoal 'Jornaleiro da E. F. Central
• do Brasil

Nos termos do artigo 150 dos estatutos era vigor, convoco os
nhores associados quites para se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária na sede desta Caixa, em primeira convocação, no dia 14
do corrente mês, às 10 horas, a qual constará da seguinte ordem do dia:

_Assuntos sociais urgêntes.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. — Manoel Antonio Morgado,

presidente.	
(N. 9.283 --11-7-941--19$4).

Laboratórios Wernerk, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os aciOnistas a se reunirem em assembléia ge-
ral extraordinária na sede social a rua :1Ioneorvo Filho, 50, às 14 ho-
ras do dia 22 do corrente, afim de tornarem conhecimento dos negó-
cios sociais e da renúncia do diretor comercial e promoverem a elei-
ção do substituto para o mesmo cargo. — A Diretoria.

(N. 0.286-11-7-911-33$7-3 vezes).

Aviso
Sociedade Cooperativa dos Cha.uffeurs Proprietários do Rio de

Janeiro, como adquirente das Empresas "Viação Estrela do Norte",
"Viação Cruzeiro", "Viação Penha Ltda." e `:Auto Viação Metropoli-
tana", conforme termos do transferência, incorporação e prorrogação
de autorização, assinados no Departamento de Concessões, faz público
que se extraviaram os talões de caução na. 2.465, depositado em 3 de
novembro de 1933 em nome de Djalina P. Tavares; 1.323, depositado
em 20-7-1931 em nome de João Cruz; 2.036, depositado em 24-5-1932
em nome do Viação Penha Limitada; 2.262, "depositado em 10-2-1933
em nome de Viação Penha Limitada; 296. depositado em 11-1-1929 em
nome de Emilio Siebert 4; Cia., tudo conforme documentos juntos ao
processo 4.452, de 1938, do Departamento de Concessões. Tais do-
cumentos serão considerados invalidados para todos os efeitos nos
termos dos arta. 202 e 083, do Regulamento Geral do Contabilidade
Pública, conforme foi requerido à Repartição competente.
.	 Rio de Janeiro, 11 de julho de 1941. — Carlos Sim'ões, diretor
gerente.	

(N. 9.287--11 -7 -941 --88$7--3 vezes).

Companhia Construtora e Técnica, koteca, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo havido número para a assembléia do dia 7 de julho e
de acordo com a legislação em vigor, artigo 88, parágrafo 1.° do de-
creto 2.627, são convidados os senhores acionistas da Companhia Cons-
trutora e Técnica, Koteca S. A., a se reunirem em assembléia geral
extraordinária; no dia 19 do corrente, às 20 horas na séde da com-
panhia a Avenida Erasmo Braga, 12, 30 andar, Sala 35, para delibe-
rarem sobre nova redação dos estatutos recentemente reformados por
ocasião da adaptação dos mesmos ao decreto-lei 2.627 de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1941. — Manoel Viziacqua Vieira,
diretor.

(N. 0.288-11-7-941--61$2-3 vezes).

Skoda Brasileira, S. A.

Caixa Beneficente Ilio D'Ouro

SEDE: DEMITO DE MATERIAIS DA. Ia DIVISÃO DO SERVIÇO
kEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda ConvOCOM

Convido os Srs. associados quites a reunir-se em assembléia ge=
ml extraordinária, em 2. a convocação, no dia 17 do corrente, às 20
horas, para tratar da reforma dos estatutos, da eleição da Diretoria
em consequência da dita reforma e tomar conhecimento do relatório
do ano de 1940. -

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1941, — Francisco Rlliot, presi-
dente.

(N. 9.(301-11-7-941-10$4) .

À Praca
Americo Luiz ^Ribeiro, comunica à praça cru geral, para os deve -

dos fins, ter vendido o seu e.stabeleciMento comercial do líquidos e
comestíveis a varejo, sito à rua Clarnnundo de Melo n. 388, nesta ca-
pital, ao Sr. Alfredo Cerqueira Pinto, livre e desembaraçado de quais-
quer ónus e quem se julgar credor queira apresentar os seus titules
no estabelecimento acima para serem liquidados.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941. — Anterico Luiz Ribeiro. —
Confirmo a declaração supra. — Alfredo Cerqueira Pinto,

Reconheço as firmas de Americo Luiz Ribeiro e Alfredo Cerquei:
ra Pinto. — Rio, 10 de julho de 1941. — Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — Julio de Casinos Penafiel.

(N. 9.606-11-7-911-38$8-2 vezes).

Companhia de Construções Ottino, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária realizavel na sede da Companhia, à rua' dá
Colete n. 48, sobrado, às 18 horas do dia 18 do corrente para tratar'
da reforma dos estatutos e dar-lhes redação de conformidade com e
decreto-lei n. 2.627 de 2.6 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 .de julho de 1910. — Reino Antonio Ottino,
retor.

(N. 9.607-11-7-41-53$0-3 vezes'.

Casa - São Luiz para a Velhice
li.istituição Visconde Ferreira d'Almeida

zressimiLÉIA GERAL oranzsitats
A diretoria da Instituição convida os senhores sócios a se reuni-

rem em assembléia geral ordinária, às 16 horas do dia 18 do corren-
te, à avenida Nilo Peçonha n. 38-D, 2.° andar, sala 219, afim de jul-
garem do relatório do biênio 1939-1940, do balanço e parecer da
comissão de contas, referentes ao ano de 1910, e procederem à elei-
ção da diretoria para o próximo biênio, na forma do art. 7.0 dos es-
tatutos, dos mordomos, da comissão do contas e suplentes para o cor-
rente exercício.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1941. — Pela Diretoria, LuN
Felippe de Souza Leão. secretário.

(N. 4.109 — 11-7-41 — 42$8 — 3 vezes)

Associação Beneficente dos Sargentos da Policia Militar do
Distrito Federal

ASSEMBLÉIA usam, EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

'Não tendo comparecido número legal de acionistas para a reali-
zação da assembléia geral extraordinária convocado para 27 de maio
e 3 de julho de 1911, são novamente convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 18 de julho
de 1941, ás 15 horas, na sede da sociedade, à rua 1 •0 ao Março is. 3,
0.° andar, salas 1, 2 e 3, afim de deliberarem sobre a reforma 'deis es-
tatutos e sua adaptação aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de
26 do setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 11 d julho de 1911. — Dr. José Candjdo pini en-
t-el Duarte, diretor-presidente.	 Vladimir Pokornu, diretor-gerente.

(N. 9 . 602-11-7-911-61$2-3 vezes).
0.

Banco. Andrade Arnatul, S. A.

flua -Buenos Aires na. 20 e 20-A-

0.0 dividendo

são eunv. ¡dados os Srs .. acionistas a virem receber, do dia 15 do
corrente em diante, o nono dividendo, correspondente ao 1:° semes-
tre da' i951, à lazão de 10 'I° (dez por cento) ao ano. Rio de Janeiro,
142I de julho de 1941. — A Diretoria.

9.202 — 114-11 — 12$2)

ASSEMBLÉIA GERAL

Terceira convocação
De ordem do Sr. presidente e de acordo com a letra J, do art. 40, •

dos estatutos em vigor, convoco os senhores associados quites, para unia.
reunião em assembléia geral extraordinária, em terceira convocação,'
no dia 19 do corrente, às 11 horas, afim de tratar ria interesses gerai'
e de que dispõe o parágrafo único do art. 17.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1941. — Hothir Baptista, sesre-
tário geral.

(N. 9.610-11-7-941-200).

Companhia Centros Pasliris do Brasil
.DONIFIGAOÃO

No escritório da Com panhia, a praça Floriano ns. 31-39, 2.°.
andar, pagar-se-á do dia 14 do .corrente em diante, exceto aos sá-
bados, das 13 . 112 às 15 1[2 horas, a bonificação de 10 (dez mil reis)
por ação.

Avisamos aos Srs. procuradores, que só será efetuado o Paga-.
mento das bonificações, quando apresentadas novas procurações e a
residéncia de seus C011111eIlleS.

Ficam suspensos as transferências de ações, da data de linje até
que se realize o paganiento das bonificações.

fiio de, Janeiro, 10 de julho de 1911. — A Diretoria. — Compa.
Miá?. Centros Pastoris do Brasil .•	 Amerieo Rocha Miranda, diretor.

(N. 4.110	 11r7-41	 440	 vezes)-
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Companhia Minas Fabril
ASSk2x1BLÉt.t GKRAL EXTRAÓADINÁRIA

Siij  conVldadOS os senhores acionistas da Companhia Mimas
rabrit a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 2C)

joilio corrente, às quinze horas, lio escritório da sede social à rua
F . 1, ri. 207, nesta vidade de Belo Birizonte, para deliberarem sobre
O sel..miete:

ti) ratificação das deliberações tomadas pela assembléia geral
ex`atiordiriária. realizada no dia 12 de maio p. findo, sobre a trans-
Jerência da fàbrica para nutro local do Estado de Minas Gerais.

b ) :nimenti) do capital social para mil c quinhentos contos de
ré is ( 1 .500 :00(40) .

e) alteração e modificação dos estatutos sociais.
di alteração do contrato de mútuo celebrado com a Caixa Eco.

¡Aloira do Rio de Janeiro.
teto horizonte, 10 de julho de 1911. — A Diretoria. — José de

Dolubriln. — Carlos Dolabelin.
(N. 9.611 — 11-7-11 — 08$7 — 3 vezes)

Centro Dom Vital
rh, acordo com o artigo 10 e seu § 1.0 dos Estatutos do Centro

Doin Vital do Rio de Janeiro, em reunião de 30 de junho de 1941, foi
eleita a nova Diretoria, assim constituída: Dr. José Barreto Filho,
para vice-presidente; Sr. Wagner Antunes Dutra. para secretário e
Dr. •ose Carlos de Mello e Souza, para tesoureiro. Rio, junho de
1941. 	 liumribal Porto, s..wetário.

(N• 9.011 — 11-7-911	 10$2)

Companhia União de Transporte e Abastecimento de Agua
No escritório desta Companhia, à rua 1.° de Março n. 100, •1.41

andar, paga-se aos Srs. acionista o.dividendo relativo ao semestre
findo em 30 de junho p.p., nos dias 15, 16 e 17 do corrente mès, das
11 às 15 horas, e depois às quintas-feiras, às me smas horas.

Ficam suspensas as tran s ferências de ações até o 1.0 dia do pa-
gamento do dividendo.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1941. — Aftltor Loureiro Ferrei-
ra Citares, diretor-presidente.

.(N. 9.618 — 11-7-41 — 39$8 — 3 vezes)

Banco Nacional de Descontas (Sociedade Anónima)

AS3'.3C74.11-3T.É11 GERAL EXTRAOLIDIN:ini.N.

(1.a convocação)
São convidados os acionistas do Banco Nacional de Descontos á

retinir-se (in sua sede social, à rua da AlfAndega n. 50, nesta ci-
dade, no dia 21 do andante, pelas 10 horas, afim de deliberar sobre a
indicação de aumento do seu capita/ social, de cinco para dez mil
contos de réis, conforme indicação do acionista Dr. Manoel Mendes
Batista da Silva e- parecer do Conselho Fiscal, opinando no sentido
da mesma indicação, procedendo-se, alem disso, no que interessar,
à alteração dos Estatutos sociais.

Rio, 10 delnlho de 1941. — Os diretores. — Frederico Radie?.
de Aquino.	 Bartholonteu Anacleto.

(N. 9.619 — 11-7-51 — SUO — 3 vezes);
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